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Á  veneranda  e  saudosa 
memória  de  minha  mãi, 


D.  Maria  Vicência  Rizzo, 


de  quem  recebi  os  ensina- 
mentos do  amor  e  do  dever 
filial. 


A  meu  idolatrado  pai, 

Sr.  Angelo^j^  Rizzo, 


com  quem  tenho  aprendido 
o  imenso  Valor  do  carácter 
e  do  trabalho. 


O.  D.  e  C. 

õ  Jíufor. 


Preito  de  homenagem 

A  meus  mestres  de  Portugal:  , 

José  Leite  de  Vasconcéloz,  Cân- 
dido de  Figueiredo,  Gonçálvez 
Viana,  Epifânio  Díaz,  Júlio  Mo- 
reira, Carolina  Micaèlis  de  Vas- 
concéloz, A.  A.  Cortesão,  J.  J. 
Núnez. 

A  meus  mestres  do  Brasil: 

Rui  Barbosa,  Ernesto  Carneiro 
Ribeiro,  João  Ribeiro,  Mário  Bar- 
reto, Eduardo  C.  Pereira,  Otoniel 
Mota,  Rágio  Nóbrega  e  Artur 
Gómez. 


JOSÉ  RIZZO 

Estudos  de  português 


«A  inteireza  do  espírito  começa 
por  se  caracterizar  no  escrúpulo  da 
linguagem. » 

Rui  Barbosa,  Réplica,  p.  508. 


«  A  nossa  língua  está  tão  estra- 
gada nas  obras  dos  escritores  mo- 
dernos, geralmente  nada  ou  pouco 
escrupulosos  de  a  saberem  e  man- 
terem pura,  que  é  necessário  reagir, 
e  buscar  o  amparo  dos  bons  esteios, 
para  não  ir  tudo  arrastado  na  cor- 
rente da  dissolução.  • 

Leite  de  Vasconcéloz,  Reli- 
giões da  Lusitânia,  vol.  iii, 
p.  137,  1919. 


Antelóquio 


Não  me  hão  de  cair  as  faces  se  alguóm  houver, 
no  círculo  restrito  dos  cultores  de  vernaculidade,  que 
me  afurôe  os  errores  deste  livrinho. 

Que  muito,  se  êle  sai,  agora,  a  lume,  pelo  con- 
curso da  força  de  vontade  e  do  amor  ao  estudo! 

Outros  predicados  não  o  recomendam  senão  estes, 
em  consonância.  E  quem  se  assim  espraia,  anun- 
ciando mui  a  descoberto  o  em  que  se  escuda,  merece 
menos  que  o  chufem  os  escarnecedores,  do  que  o 
estimulem  ao  labor  honesto  os  bons  evangelistas. 

Antes,  porém,  que  me  venham  a  ler  estas  pági- 
nas desnudas,  tomo  a  dianteira,  por  advertir  que  se 
lhe  não  encontram  doutrinas,  mas  factos  da  língua 
mãi. 

Eu  poderia  lançá-las  ao  acervo  doutros  papéis, 
que  servem  á  gandaia,  para,  ao  diante,  sair  a  horas, 
conforme  aquilo  do  grande  Castilho  António. 
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Mas,  se  é  verdade  que  se  colhe  a  fruta,  quando 
madurada,  também  o  não  é  menos  que,  diferindo  a 
colheita,  ela  se  deixa  apodrentar,  sem  que  a  gente  a 
saboreie,  lli  assim  é  que,  muito  a  medo,  eu  as  alfor- 
rio, resignando-me  com  o  seu  destino . , . 


José  Rizzo. 


Eet.  de  Mato-Grosso,  Cáceres,  7-9-919. 


Explicação  necessária 


Não  é  de  todo  em  todo  ocioso  contar  aos  meus 
leitores,  posto  não  atinjam  uma  dezena,  alguma  cousa 
acerca  dos  Estudos,  que  ora  se  estampam,  e  o  critério 
que  lhe  presidiu  á  feitura. 

Diga-se,  de  passagem,  que  neste  caro  Brasil,  a 
despeito  das  inúmeras  gramáticas  e  dos  sólidos  estu- 
dos da  língua  portuguesa,  vindos  a  público  e  acres- 
cidos, nestes  últimos  tempos,  dos  esplêndidos  traba- 
lhos de  Mário  Barreto,  o  moço  filólogo,  a  quem  João 
Ribeiro,  Carlos  de  Laet  e  Silva  Ramos  tecem  aplau- 
sos justíssimos;  '  dos  serviços  de  Eduardo  Carlos 
Pereira,  o  gramático  erudito;  das  monografias  de 
Otoniel  Mota;  da  valiosa  Sintaxe  de  concordância  de 
Carlos  Góes  e  doutras  produções  de  indefessos  cinze- 


'  Como  so  sabe,  o  sr.  Carlos  de  Laet  manteve  por  longo 
tempo,  no  Paiz,  uma  secção,  com  a  epígrafe  Microcosmo.  Aqui 
se  referiu  a  Mário  Barreto.  Silva  Ramos  prefaciou-lhe  os  Factos 
da  língua  portuguesa  o  João  Ribeiro,  os  Eitudos  da  língua  'por- 
tuguesa, a  primeira  obra  do  ilustre  professor. 
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ladores  do  idioma  pátrio,  sem  falarmos  no  monu- 
mento de  bronze  que,  á  língua  portuguesa,  levanta- 
ram de  sobre  pedestal  inabalável,  os  dois  maiores 
campeões  dos  nossos  dias,  Rui  Barbosa  e  Ernesto  Car- 
neiro Ribeiro,  ainda  se  descuram  os  primores  da  lusi- 
tana língua,  E  o  afirmamos  com  assinalável  pesar, 
porque  estamos  com  Garlanda,  o  laureado  glotólogo 
italiano,  que  «poche  cose  ai  mondo  sono  piú  sugges- 
tive  di  pensieri  e  piú  digne  di  meditazione  che  il 
linguaggioM.  ' 

Desde  1912,  vivo  na  cidade  de  S.  Luís  de  Cáce- 
res, no  Est.  de  Mato-Grosso,  para  onde  vim  em 
comissão,  a  fim  de  iniciar  o  remodelamento  do  ensino 
público,  segundo  os  planos  do  de  S.  Paulo. 

Dado  a  questões  de  nosso  idioma,  há  alguns  anos, 
os  momentos  de  ócio  que  me  sobejavam  da  vida 
afadigada  do  magistério  e  doutras  ocupações,  eu  os 
empregava  no  redigir  artiguelhos  respeitantes  á  lín- 
gua materna,  aos  quais  os  periódicos  da  terra,  por 
nimia  bondade,  davam  franco  agasalho. 

Mal  a  meu  grado,  nem  sempre  eu  os  podia  ilus- 
trar e  documentar,  convenientemente,  por  via  de 
absoluta  carência  de  obras  filológicas,  estrangeiras  e 
nacionais,  de  dicionários  latinos  e  de  livros  clássicos, 
tesouros  que  são  de  todas  as  línguas. 

Daqui  se  conclue,  apriorísticamente,  que  os  meus 
Estudos  padecem  de  alguma  coisa  de  anemia,  ua 
documentação  e  na  própria  essência. 


F.  Garlanda,  La  filosofia  delle  paroUef  pg.  3. 
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Não  cuidando  de  doutrinas,  o  que  fiz  -sentir  no 
aatelóquio,  busquei  factos  e  sobre  eles  discreteei, 
como  pude,  fugindo  ás  gramatiquices  abstrusas,  que 
sabiam  bem  ao  paladar  dos  padres-mestres  de  antanho. 

Opinei  sempre  pela  simplificação  da  ortografia 
portuguesa,  decretada  em  Portugal,  que  é,  tirante 
algumas  nugas,  que  nã,o  menciono,  porque  inopor- 
tuno o  momento,  a  da  Academia  Brasileira  de  Letras. 
Estas  nugas  são  menos  de  linguística,  do  que  de  per- 
sonalismo. 

A  meu  ver,  pois,  só  uma  ortografia  de  cunho  ofi- 
cial poderá  livrar-nos  da  babel,  em  que  permanece- 
mos, com  demérito  para  nós,  brasileiros  e  portu- 
gueses, em  face  da  Espanha  e  da  Itália. 

Da  conveniência  da  reforma  da  nossa  ortografia, 
disse  a  preexcelsa  doutora  Carolina  Micaõlis  de  Vas- 
concóloz:  «A  enfadonha  anarquia  ortográfica  tornou 
até  hoje  pouco  apetecido  o  estudo  do  português,  já  em 
si  muito  mais  espinhoso  do  que  o  das  outras  línguas 
neo-latinas,  por  causa  das  delicadezas  ou  mesmo 
subtilezas  da  sua  pronúncia  e  da  sua  morfologia.  De 
sciência  certa  sei,  por  quanto  tempo  a  falta  de  regras 
seguras  sobre  recta  pronúncia  e  escrita  correcta,  e  a 
falta  de  boas  edições  de  textos  impediu  por  completo, 
ou  embaraçou,  inutilmente,  a  publicação  de  manus- 
critos importantes  e  de  estudos  aliás  notáveis,  relati- 
vos á  admirável  língua  de  Camões. 

Com  relação  á  estética  e  á  ética,  bastará  pergun- 
tar se  a  ordem  e  a  disciplina  ó,  ou  não,  mais  bela 
do  que  a  desordem  e  a  anarquia?  A  coerência  pre- 
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ferivel  á  incoerência?  A  simplicidade,  superior  a 
enfeites  e  arrebiques  supérfluos?  Se  é  verdade,  ou 
não,  que  as  deficiências  gráficas  do  português  lhe  dão 
ares  de  inculto;  em  especial  se  o  compararmos  com 
outras  línguas  ?  »  ' 

Estas  ponderações  são  feitas,  como  se  vê,  por 
uma  cultora  inegualável  da  « língua  de  Camões  e 
João  de  Barros  n  e  que  á  literatura  portuguesa, 
maiórmeute  á  Filologia,  tem  dado  o  melhor  de  seu 
soberbo  talento. 

José  Maria  Belo,  no  remate  de  seu  consagrado 
livro  Rui  Barbosa  e  escritos  diversos,  publicado  em  fins 
de  1918,  faz  a  seguinte  e  incisiva  pergunta:  «...cada 
qual  escreve  como  bera  lhe  parece.  O  remédio  único 
para  tamanha  confusão  seria  uma  ortografia  oficial. 
Quando  a  conseguiremos?» 

Consegui-la-hemos,  quando  quiserem  os  homens 
que  nos  governam;  quando  o  professorado,  público  e 
particular,  tão  esquecido  entre  nós,  desfraldar  o  lábaro 
da  democratização  ortográfica;  quando  nos  capacitar- 
mos, os  lidos  e  medianamente  lidos,  que  a  escrita 
não  é  património  dos  que  mais  sabem,  senão  a  ma- 
neira lógica  e  acessível  de  grafarmos  as  vozes  do 
idioma,  de  que  nos  servimos,  para  a  transmissão  de 
nosso  pensamento. 

«  A  evolução  ortográfica  tem  pois  de  acompanhar 
essa  transformação  de  hábitos,   essa  propagação  da 


1    Revista  Lusitana,  v.  14  de  1911,  p.  202. 
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leitura  e  da  escrita,  acomodando-se  melhor  a  tal 
generalização  e  progresso,  para  que  não  continue  a 
servir  de  estorvo  á  difusão  e  aperfeiçoamento  da 
instrução  geral,  nem  de  alimento  a  vaidosas  preten- 
sões de  falso,  ou  impertinente  saber.»  ' 

Há,  pois,  mister  de  libertarmos  a  ortografia  por- 
tuguesa de  tantos  pechisbeques  e  avelórios. 

Deixemos  as  missangas  aos  peralvilhos  e  á  pe- 
dantaria,  que  tudo  lhes  serve,  para  galearem.  ^ 

Quando  lhes  foge  á  pena  a  fraseologia  galicana, 
mistificam  as  suas  parlendas  com  greguices  ortográ- 
ficas, atascadas  nos  h  h  bastardos. 

Prevejo  os  erros  tipográficos  que  nos  depararão 
estes  Estudos  e  neles  medito. 

Ainda  que  me  fosse  dado  rever-lhes  as  provas, 
alguns  me  deslisariam  pela  rasca,  porque  «quem 
quer  que  haja  experimentado  o  rever  provas,  saberá 
com  que  facilidade  escapam  essas  diferenças  de 
letras  aos  olhos  mais  adestrados,  sobretudo  aos  do 
próprio  autor,  que,  lendo  no  seu  pensamento,  cuida 
a  miúde  ter  visto  no  impresso  o  que  apenas  lhe 
estava  na  ideia.»  *  Estes  sábios  conceitos  eu  os 
extraí  da  Réplica,  fa;nosa  por  muitíssimos  títulos. 


'     Gonçálvez  Viana,  Ortografia  Nacional,  p.  41. 

8  P.e  Manuel  Bemárdez,  Nova  Floresta,  v.  I,  p,  118:  «A 
minha,  pelos  tratos  injustos  e  enganos  com  que  tenho  vivido; 
a  de  minha  mulher,  porque  mo  ajudava  neles,  para  comer  e 
galear..,» 

'    Eui  Barbosa,  Réplica,  p.  165. 
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Uma  revisSo  mal  feita,  descuidosa,  pode  conduzir 
o  leitor  á  encruzilhada  das  dúvidas  e  pôr  em  talas  o 
autor  da  obra. 

Tenho  presente  o  primeiro  opúsculo  que  já  dei  á 
publicidade,  vai  para  nove  anos,  intitulado  Da  Orto- 
grafia do  pronome  -  artigo,  lo  em  função  objectiva.  A 
terceira  edição  obedeceu  á  ortografia  simplificada  e 
se  fez  em  Portugal. 

Pois  bem :  lá  está,  na  página  16,  o  vocábulo 
defesa,  com  2,  (defeza).  Evidente  cochilo,  que  há  de 
Ir  á  conta  dos  senhores  «compositores  e  protos». 

Tal  escrita  coxeia  das  duas  pernas :  nem  vai  com  a 
etimologia,  que  6  o  latim  defensa,  nem  com  a  fonética. 

Os  sinais  diacríticos  são  outros  tantos  abantes- 
mas  que  estarrecem  aquela  casta  de  gente. 

Quando  com  eles  entram  a  jogar,  adeus  recta 
pronúncia. 

Nos  Estudos  da  língua  portuguesa  de  Júlio  Moreira, 
no  segundo  volume,  de  cuja  publicação  cuidbu  o 
sr.  dr.  José  Leite  de  Yasconcéloz,  as  páginas  128, 
159  e  184  acolhem  um  caso  do  deslocação  do  acento, 
em  que  o  vocábulo  erudito  deve  sêr  pronunciado 
erudito,  visto  como  os  tais  mestres  de  ortofonia  lhe 
arrumaram  o  acento  agudo,  na  ante-penúltima  sílaba. 

Claro  é  que  este  barbarismo,  '  nunca  jamais  teria 


1  Denomiuam-se  em  geral  barbaríamos  os  erros  que  con- 
sistem... em  pronunciar  ou  escrever  com  acento  na  ante- 
penúltima sílaba  as  palavras  erudito,  decano,  etc.»  Epifânio 
Díaz,  Gramáiica  Portuguesa,  p.  139. 
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O  consenso  do  ilustrado  filólogo  sr.  Júlio  Moreira,  de 
saudosa  memória,  nem  o  do  eminente  romanista,  há 
pouco  citado. 

O  próprio  sr.  Mário  Barreto,  quo,  na  estimativa 
do  benemérito  lexicógrafo  português  dr.  Cândido  de 
Figueiredo,  «  é  escrupuloso  observador  da  ortografia 
oficial  portuguesa»,  se  deixou  envolver  no  cambapó 
dos  revisores,  pois  que,  nos  Factos  da  língua  portu- 
guesa, p.  162,  se  acastela,  todo  chibante,  o  esquipàtico 
erudito. 

Dois  motivos,  pois,  me  exculpam  das  falhas,  que 
premedito  e  que,  juntamente  com  outras  eivas,  virão 
marear  esta  modestíssima  publicação : 

Primeiro,  não  lhe  farei  a  revisão;  segundo,  não 
lhe  conheço  o  revisor. 

Kesumindo :  sendo  os  meus  Estudos  a  colectânea 
de  artiguelhos  estampados,  em  sua  maioria,  em 
periódicos  de  Mato-Grosso,  não  raro  os  assuntos  se 
repisam,  com  mais  ou  menos  desenvolvimento. 

Muitos  deles,  devo  confessar,  escritos  em  anos  de 
verdura,  pletóricos,  talvez,  de  seiva  danosa,  foram 
esfrançados,  aqui  e  acolá.  Outros,  raquíticos,  inanidos 
e  emmurchecidos,  receberam  o  seu  pouco  de  linfa, 
para  que  não  morressem  ao  doloroso  abandono  de 
um  péssimo  horticultor. 


Cáceres,  3  de  Outubro,  1919. 
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Gonçáivez  Viana 


Um  telegrama,  lacónico,  como  soem  ser,  inserto 
no  «Jornal  do  Comércio >,  do  Rio  de  Janeiro,  de  15 
de  Setembro,  veio  anunciar-nos  a  morte  de  Aniceto 
Rodríguez  (^)  Gonçáivez  Viana,  que  assim  se  chamava 
o  doutíssimo  glotólogo  e  hábil  poliglota  lusitano. 

Foi-lhe  Lisboa  o  berço  natal.  Aqui  nasceu  pelos 
anos  de  1840,  e  aqui  expirou  a  13  de  Setembro 
último. 

Para  ob  que  ao  dia  consagram  uma  ou  duas  horas 
de  seus  lazeres  ás  cogitações  vernáculas,  não  ó,  por 
sem  dúvida,  uma  perda  comum,  a  de  que  vamos  tratar. 

Doi-nos,  muitíssimo,  o  nos  falharem  dados  biográ- 
ficos e  bibliográficos,  com  que  ilustrar  esta  derradeira 
homenagem,  prestada  ao  varão  excelso,  daqui,  deste 
recanto  do  Brasil. 


(1)  « Hojo  esoreve-se  lioárigues,  forma  inexacta.  *  Cân- 
dido de  Figueiredo,  Gramática  Sintética  da  lingua  portuguesa, 
p.  37.  (Nota). 
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O  silêncio,  porém,  diante  do  pesaroso  sucesso,  seria 
ingratidão  irreparável  ao  mestre  bondoso  e  ilustríssimo. 

Não  nos  deparou  Deus  a  ventura  de  o  conhecer- 
mos pessoalmente,  quando  nos  levou  o  destino,  ha 
cinco  anos,  á  lendária  Olisipona. 

Dele,  contudo,  tivemos  notícias  intimas,  por  boca 
do  ex."""  sr.  dr.  José  Leite  de  Yasconcóloz,  homem  de 
«muito  nome  em  letras  e  erudição»,  que  fulgura 
como  um  dos  maiores,  dentre  os  luzeiros  da  sciência 
portuguesa.  " 

Assinalamos  aqui,  que  vem  de  molde,  um  facto 
entre  alegre  e  saudoso  ('). 

Estávamos  na  Livraria  Clássica  Editora,  á  Praça 
dos  Restauradores,  20,  quando  se  nos  apresentou  o 
seu  proprietário,  o  sr.  António  M.  Teixeira,  com  um 
livrinho  em  brochura,  por  acabar. 

Não  nos  furtámos  á  curiosidade  de  lhe  perguntar 
de  quem  era  o  livro  e  de  que  curava. 

Pronta  e  amável  veio  a  resposta :  « São  as  Pales- 
tras filológicas  de  Gonçálvez  Viana.  E  o  primeiro  a 
sair  do  prelo  ». 

Esfolheámo-lo,  pressuroso,  e  o  sr.  Teixeira,  que 
nos  lia,  no  gesto,  o  prazer  da  leitura,  no-lo  ofereceu. 


(')  Note-se  a  equivalência  de  construção,  nestes  exem- 
plos: «...  Fr.  Juliáo  acudiu,  com  um  aspecto  entre  risonho  e 
de  sobrecenho.»  A.  H.,  Monge  de  Cister,  v.  1.°,  p.  68.  «...o  meu 
animo  entre  temor  e  esperança.»  Jorge  de  Vasconcéloz,  Eufro- 
sina,  edição  de  1786.  Leia-se  a  respeito  José  Leite  do  Vascon- 
céloz, O  texto  dos  Lusíadas,  p.  49. 


ESTUDOS  DA  LÍNGUA  PORTUGUESA 


25 


Eis  por  que  guardamos  a  preciosa  obra,  como 
gemas  raras,  em  bisalho  ('). 

Gonçálvez  Viana,  homem  de  coração  neto  ('),  vivia 
vida  laboriosa  e  honesta  e  dividia  o  tempo  entre  o 
estudo  e  seus  serviços,  na  Alfândega  de  Lisboa,  onde 
era  director  da  primeira  Repartição  (^). 

No  acervo  de  seus  trabalhos  filológicos  e  gloto- 
lógicos,  não  há  um  só,  de  que  se  hão  possam  ufanar 
os  patrícios  seus. 

Colaborou,  assiduamente,  na  Revista  Lusitana,  na 
Revue  Hispanique,  na  Romania*  e  noutras  congéneres, 
brilhando  sempre  pelo  incomparável  da  erudição,  pelo 
substancioso  das  elucubrações,  pelo  diserto  da  lin- 
^^uagem. 

As  Apostilas  aos  Dicionários  portugueses  —  « obra 
que  deve  ocupar  logar  de  honra  na  banca  dos  estu- 
diosos», —  a  Exposição  da  pronúncia  normal  portuguesa, 
o  Essai  de  phonétique,  o  Vocabulário  ortográfico  e  nrtoépico 


(')  Perdôe-se-nos  o  arcaísmo,  que  o  não  reaviventainos, 
porque  nos  falta  autoridade,  inda  que  vejamos,  como  Rui  Bar- 
bosa, « na  ressurreição  das  formas  antigas,  imerecidamente 
abandonadas  pelo  esquecimento,  um  dos  meios  mais  legítimos 
de  renovar  a  língua,  e  lho  promover  a  riqueza  >. 

(2)  «...  raramente,  num  homem  de  cérebro  tão  opu- 
lento, terá  pulsado  tão  grande,  tão  nobre  e  t5o  generoso  cora- 
<;ho.  »  Cândido  de  Figueiredo,  Novas  reflexões . . .  p.  50. 

(*)  Depois  de  publicada  esta  notícia  é  que  nos  veio  ás 
mãos  a  lievisla  Lusitana,  y.  17.°,  1914,  onde  nos  ministra  o 
sr.  dr.  Cláudio  Basto  alguns  dados  biográCcos  sobro  Gonçálvez 
Viana. 
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da  lingua  portuguesa,  as  Palestras  biológicas,  os  estudos 
críticos,  os  livros  didácticos  e  de  colaboração,  vindos 
a  lume  por  dezenas,  constituem  padrão  de  glória  imar- 
cescível. 

Ao  lado  de  Vasconcéloz  de  Abreu,  notável  orien- 
talista^ lançou  os  delineamentos  doma  reforma  orto- 
gráfica, os  quais  se  intitularam  Bases  da  Ortografia 
Portuguesa. 

O  seu  ideal  de  simplificação  de  nossa  ortografia 
avultou  com  a  Ortografia  Nacional,  e  se  lhe  firmaram, 
com  triunfo  invejável,  os  créditos  linguísticos. 

Nestas  páginas,  de  oiro  lídio,  se  desencantaram 
intrincadas  questões,  sobre  o  melhor  grafar  de  centú- 
rias de  vozes  portuguesas  e  firmaram-se,  em  princí- 
pios rigorosamente  scientíficos,  os  cânones  da  ortogra- 
fia racional. 

Habilíssimo  glossógrafo,  ia  ao  âmago  do  vocábulo, 
desarticulava-lhe  os  elementos  constitutivos,  varejava- 
Ihe  os  fonemas  e  os  classificava  com  a  precisão  dum 
químico,  tal  qual  disse  Garlanda,  comparando  este  ao 
lingíiísta :  « Non  solamente  ci  deve  essere  una  ragione 
dei  significati  delle  nostre  parole,  ma  in  moltissimi 
cosi  noi  possiamo  scoprirla,  e  cio  con  procedimenti 
non  meno  sicuri  di  quelli  dei  chimico  il  quale,  dopo 
analizzata  una  data  sostanza,  ci  dice  a  quale  famiglia 
di  corpi  appartiene,  quali  sono  le  sue  proprietá,  di 
quali  elementi  é  composta»  (*). 


(1)    Obra  citada,  p.  7. 
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Do  emérito  e  sempre  lembrado  crítico  José  Yerís- 
simo  grangeou  Gonçálvez  Viana  um  reclamo,  que, 
sobre  sincero,  lhe  é  uma  apoteose  altamente  ennobre- 
cedora  Q). 

Que  muito,  pois,  que  se  dê  ao  morto  querido  o 
galardão  de  sábio,  se  a  tanto  lhe  chegava  o  portentoso 
engenho  ? 

Esperemos  que  a  patina  dos  tempos  lhe  não  des- 
trua as  produções,  que  elas  são  jóias  de  seus  admira- 
dores e  discípulos  e  patrícios. 

A  sua  gloriosa  pátria,  Portugal,  que  acaba  de  per- 
der um  de  seus  mais  benemerentes  filhos,  enviamos 
os  nossos  doridos  pêsames. 

Cáceres,  20—1—914. 


(1)  Nota  explicativa :  —  Quando  digo,  á  p.  26,  referindo-me 
a  Gonçálvoz  Viana,  que,  —  com  a  Ortografia  Nacional,  se  lhe 
firmaram  os  créditos  filológicos,  não  se  deve  compreender  que 
os  não  tinha  anteriormente  á  publicação  do  prestantíssimo  livro. 
Pois,  já  em  1882,  na  opinião  insuspeita  o  muito  para  se  acatar 
do  sr.  dr.  Leite  de  Vasconcéloz,  num  livrinho  de  56  páginas 
—  A  Filologia  Portuguesa,  em  que,  brilhantemente,  o  autor 
revela  os  seua  inestimáveis  conhecimentos  sobre  a  matéria, — 
o  preclaro  foneticistá  formava  ao  lado  das  notabilidades  em 
glotologia  foríugueaa,  o  prestava  ««Bormee  lerviços» . 


Fac-simile  de  Gonçálvez  Viana 

( AUTÓGRAFO ) 
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Da  ortografia,  com  vistas  a  um  livro 
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c  !Não  há  minúcias  despiciendas,  quando 
80  procure  restabelecer  ou  tornar  evidente 
o  que  exigem  os  interesses  o  a  história  da 
língua. » 

Cahdido    dk    FiGUEiBBDO,    Novas   refle- 
xões, 295. 


Escreveu,  não  há  muito,  um  infatigável  cultor 
do  vernáculo  e  egrégio  lexicógrafo,  que  não  conhece 
país,  (refere-se  ao  Brasil),  em  que  a  parte  letrada  da 
população  mais  se  preocupe  de  assuntos  de  lingua- 
gem e  de  exegese  gramatical  (*). 

Em  verdade,  posso  asseverar  que  o  asserto  do 


{*)  A  propósito  da  prosódia  do  subst.  exegese^  diz  o  dr. 
Cortesão,  nos  Subsídios,  pág.  84 :  Exegese  (o  não  exegese) ; 
exegeta  (e  nao  exegeta).  Serve-lhe  de  escora  a  (Prosódia  de  B. 
Pereira).  Entretanto,  contra  ela  se  insurge  o  nosso  excelso 
helenista  Ramiz  Galvão,  que  o  regista  no  seu  Vocabulário,  275, 
como  paroxitono.  Gonçálvez  Viana,  no  Vocabulário  ortográfico 
e  ortoépico,  Adolfo  Coelho  e  Cândido  de  Figueiredo,  nos  seus 
respectivos  dicionários,  também  o  fazem  grave. 
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ilustrado  dicionarista  (^)  tem  insofismáveis  razões  e 
se  abroquela  em  factos:  Res,  non  verba. 

Grandiosa  e  digna  6  a  plêiade  dos  que  saem  á 
liça,  por  elucidar  pontos  linguísticos  e  não  menos 
numerosa  ó  a  coorte  dos  que,  para  glória  da  fala 
portuguesa,  de  «preciosíssima  abastança»,  tressuam 
pela  conservar  despida  de  barbarismos,  com  que  a 
brindam  os  sarrafaçais,  e  liberta  de  grafias  arrevesa- 
das  e  absolutamente  insustentáveis.  * 

Bem  sei  careço  de  luzes,  para  me  pôr  ao  lado 
dos  que  pugnam  pelos  nossos  lusismos;  isto,  poróm, 
me  não  atravanca  de  todo  o  caminho,  que  não  possa 
auxiliar,  quanto  em  mim  caiba,  a  patriótica  empresa 
de  apontar  deslises  ortográficos,  maximè  quando  mos 
deparem  livros  didácticos,  consagrados  ao  ensino  pri- 
mário. 

Têm-se  consumido  esforços  conjugados  no  intuito 
mui  louvável  de  se  legar  á  nossa  língua  um  padrão 
ortográfico,  á  maneira  doutras  do  tronco  românico, 
exempli  gratia,  a  espanhola  e  a  italiana. 

O  motivo  por  que  ainda  se  não  derimiu  a  contenda 
está  na  divergência  de  opiniões:  há  etimólogos,  sóni- 
cos  e  eclécticos. 

José  Feliciano  de  Castilho  deu  á  publicidade,  no 
Rio  de  Janeiro,  em  1860,  um  trabalho,  no  qual  pre- 
conizava, de  acordo  com  a  sua  doutrina,  grafias  que 


(*)    A  referência  acima  é  ao  sr.  dr.  Cândido  de  Figuei- 
redo. 
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hoje  se  não  toleram,  por  demasiadas  letras  despicien- 
das ('). 

Niuguóm  lhe  denega  cabedal  abundoso  de  conhe- 
cimentos dos  clássicos  portugueses,  mas,  era  «fra- 
quíssimo etimologista  e  nada  filólogo». 

Sabe-se  que  ôle  via  em  sdre  o  ótimo  do  verbo 
saber  (^). 

Que  nos  ensinem  os  mestres  ou  os  sábios  da  na- 
tura a  transformação  evolutiva  de  scire  para  saber. 

É  bem  de  se  vêr  a  dificuldade  de  muita  gente, 
maiórmente  do  estudantito,  ao  ter  de  broslar  o  substan- 
tivo carta  com  o  h  inútil. 

Eu  mesmo,  e  me  não  taxem  de  incoerente,  (dizia 
isto  há  quatro  anos)  tenho  ouriçado,  a  espaços,  a  mi- 
nha escritura,  de  sinais  adiáforos  e  de  diplasias- 
mos. 

Sem  tardança,  poróm,  hei  de  tocar  a  rebate,  por 
que  se  ponham  a  postos  os  etimólogos  e  dêem  passa- 
gem franca  á  ortografia  simplificada. 

Eeatando  o  fio,  direi  que,  em  1886,  o  dr.  J.  Bar- 
bosa Leão,  fonetista  intransigente,  ou,  melhor,  sónico 
obstinado,  publicou  os  FAementos  de  Gramática  Portu- 
guesa, em  que  expendeu  regras  atinentes  á  ortografia 
sónica,  que  por  ela  morria  de  amores  e  no-la  queria 
impingir,  custasse  o  que  custasse. 


(^)  Cândido  do  Figueiredo,  TAções  Práticas,  v.  III, 
l>.  319. 

^*)  Cândido  do  Figueiredo,  Problemas  da  linguagem,  v. 
lí,  p.  37. 
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Veio  Q  á  estacada  o  exímio  helenista  Vasconcó- 
loz  de  Abreu  e,  numa  carta  (^),  que  é  um  documento 
de  grande  valia,  já  pelas  considerações  de  ordem  glo- 
tológica,  já  pelo  apuro  do  estilo,  lhe  analisou  as  pá- 
ginas da  Gramática. 

Traslado-lhe  este  passo,  que  não  é  desasada  a 
ocasião:  «Y.  Ex.*  é  o  próprio  que  amesquinha  a  crí- 
tica scientífica.  V.  Ex.*  mesmo  me  disse  que  nem 
sabe  de  filologia,  nem  de  glotologia,  nem  carece  de 
conhecer  de  tal  para  o  seu  sistema.  Que  diria  Y.  Ex.* 
de  mim  se  eu  me  confessasse  ignorante  em  medicina 
e  quisesse  sêr  o  módico  por  excelência?  Que  diria 
de  mim  se  eu  desprezasse  todo  o  conhecimento  das 
partes  anatómicas  dum  corpo  e  quisesse  sêr  o  endirei- 
ta? Pois,  meu  senhor,  neste  corpo,  que  é  a  escrita 
duma  língua  falada,  há  também  sua  anatomia  e  com- 
plicada —  que  6  mistór  sabçr  e  cumpre  Utão  descurar, 
para  se  conhecer  das  luxações,  fracturas  e  mau  cres- 
cimento'do  arcabouço  >. 

A  breve  trecho,  viram  outros  entendidos  que  ine- 
ficazes eram  os  intentos  daquele  campeão  do  fone- 
tismo.  Acrescente-so  a  isto  que  uma  ortografia,  cujas 
letras  correspondem  a  um  som,  pôde  ser  um  ideal, 
porém,  inexequível. 


(1)  Bem  que  muitas  pessoas  letradas  insistam  na  forma 
uetM,  ela  «não  é  conforme  com  a  etimologia».  Dr.  J.  Leite  de 
Vasconcéloz,  Lições  de  Filologia,  p.  374. 

(8)  Revista  Lusitana,  1.°  v,  publicado.  Deixo  de  indicar 
a  p.,  por  não  o  ter  á  mão. 
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Hajam  vista  estes  conceitos  do  sr.  dr.  Cândido 
de  Figueiredo,  membro  mui  considerado  da  luzida 
Comissão  que  estabeleceu  as  bases  da  nova  ortogra- 
fia: «Não  temos  sinais  nem  notações  gráficas  para 
designar  todos  os  valores  de  todas  as  letras  do  nosso 
alfabeto;  e  temos,  pelo  contrário,  letras  inúteis^  cuja 
eliminação  definitiva  não  pode  depender  da  opinião 
de  um  ou  dois  homens,  por  mais  ilustrados  que  se- 
jam». Isto  6  bem  pensado.  Um  lance  de  olhos  por 
sobre  o  nosso  alfabeto  nos  convence  da  veracidade 
do  asserto. 

Do  sistema  misto  ou  usual  já  se  conhecem  os  in- 
convenientes. 

Cada  escritor  urtografa  como  bem  lhe  apraz. 

Dentre  eles,  um  tem  critório,  outro  não. 

A  maior  parte  se  abordoa  á  rotina  e  não  titubeia 
em  perpetrar  desconchavos  deste  estufo :  theor,  cathe- 
i/oria,  sepulchro,  exhuberar,  trahiVj  trahidor,  com  hh  es- 
púrios, que  não  resistem  á  mais  ligeira  análise.  E 
também  há  os  que,  para  evitarem  maçadas,  deixam 
ficar  no  papól  o  que  lhes  sái  da  pena. 

Tratando-se  de  livros  para  principiantes,  impende 
ao  seu  organizador  o  dever  de  os  expurgar  de  grafias 
erróneas,  que  se  não  justifiquem,  em  face  da  evolução 
fonética  dos  vocábulos. 

Não  se  me  objecte  que,  neste  caso,  todos  deve- 
mos perlustrar  a  filologia. 

Escolham-se  bons  dicionários  e  vocabulários,  para 
a  solução  dos  casos  duvidosos;  compulsem-se  obras 
dos  que  melhor  ortografam;  mas  não  se  perpetrem 
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aleijões,  que  desvirtuam  a  escrita  e  lhe  deslustram  o 
autor. 

Vai  para  alguns  meses,  recebi  a  Vida  Infantil,  da 
lavra  do  sr.  dr.  Mário  Bulcão,  livro  destinado  ás 
aulas  de  leitura  do  curso  primário. 

Tem  ele  o  beneplácito  do  sr.  dr.  Garcia  Re- 
dondo, conceituado  académico,  (há  alguns  anos  fale- 
cido). 

Os  pobres  reparos,  que  ora  lhe  vou  fazer,  visam 
mais  o  desejo  de  contribuir  dalgum  modo  para  a 
melhoria  dum  livro  infantil,  que  a  intenção  malévola 
de  o  invalidar. 

Que  nele  há  historietas  bem  imaginosas,  expostas 
em  linguagem  desataviada,  não  há  duvidar;  mas,  sob 
o  aspecto  ortográfico,  pecados  e  pecadilhos  come- 
teu o  seu  autor,  que  não  podem  fugir  á  fisga,  como 
se  vai  vêr. 


Licção  —  É  esta  uma  das  formas  erróneas,  encon- 
tradiças  na  Vida  infantil  Erro  crasso  é  como  lhe 
chama  o  sr.  Leite  de  Vasconcéloz  Q). 

Sabe-se  que  o  latim  lectione  evolucionou  para  lei- 
com,  que  corresponde  a  leição  e,  ao  depois,  para  lição, 
em  virtude  da  condensação  do  ditongo  ei  em  t. 


(1)  O  insigne  filólogo,  nas  Lições  de  Filologia,  p.  371, 
explica  que  a  forma  leiçom  teria  dado  liiçom,  donde  liçom  e, 
finalmente,  lição. 
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Escrever-se,  pois,  com  c  geminado,  é  passar  por 
sobre  as  formas  intermédias  do  vocábulo,  que  são 
esses  como  matizes,  a  que  se  não  eximem  as  vozes, 
no  decurso  do  seu  evolver,  no  tempo  e  no  espaço. 


Fructapõo  —  É  «uma  árvore  urticácea  originária 
da  índia  e  cultivada  no  Brasil».  (')  O  primeiro 
elemento  desta  palavra  composta  está  mui  mal  es- 
crito. 

Posto  que  em  latim  seja  fructus,  no  português 
arcaico,  primeira  fase  do  actual,  dizia-se  fruito, 
fruita  (*). 

Quer  dizer  que  se  vocalizou  o  c,  e  o  ditongo  m 
resultante  se  simplificou  em  u. 

Este  fenómeno  da  simplificação  ditongal  se  obser- 
va, claramente,  noutros  vocábulos,  v.  g. :  liiita  >  luta ; 


(^)    Cândido  de  Figueiredo,  Dicionário,  1."  v.,  p.  638. 

(')  Freire,  nas  RefLexôc»,  parto  2.*,  p.  83,  escrevo :  «  Se 
houvéssomos  de  dar  a  nossa  sentença,  diríamos,  que  sendo 
aliás  estas  palavras  na  realidade  sinónimas,  se  chamasse  sem- 
pre fruto  ás  produções  do  campo ;  v.  g.  trigo,  legumes,  etc.  o 
fruía  ou  também  frulo  ao  que  produzem  as  árvores  depois  da 
folha  e  da  flor. »  Note-se  que  nem  uma  só  vez  aparece  o  c  em 
/Vuío,  fruta.  O  nosso  caipira  diz  fruila  e  entruido.  Esta  forma 
também  se  simplificou  em  entrudo.  Sobro  a  palavra  fruito 
Iciam-se  as  Notas  Ileflexões,  p.  287,  Cândido  de  Figueiredo. 
Em  Jorge  Ferreira,  na  Euf rotina,  temos  fruito,  nas  p. :  40, 
137,  198,  44,  70,  94,  222,  234,  258. 
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enxuito  >  enxuto ;  chuiva  >  chuva ;   entruido  >  entrudo ; 
escuitar  >  escutar. 

Camões,  o  épico  imortal,  escreveu  escuitárão,  no 
(c.  IV,  est.  XXVIII): 

«  Correu  ao  mar  o  Tejo  duvidoso 

«  E  as  mais  que  o  som  terribil  escuitárão 

«  Ao  peito  os  filhinhos  apertarão.  (') 


Cáceres,  915. 


(')  Alexandre  Herculano,  Eurico^  p.  161 :  «  Apertavam 
contra  o  peito  a  cruz  das  espadas. »  A  expressão  contra  ao 
peito  argúe-a  de  galicismo  o  sr.  Gonçálvez  Viana,  nas  Apo.^tilai 
aos  dicionários  portugueses.  Meyer  Lubke,  na  Introdução  ao 
estiido  da  Glotologia  românica,  p.  220,  dá  as  modificações  do 
latim  anscultare  através  da  língua  romana,  onde  se  vê :  Port. 
escutíar,  escutar. 


III 


o  mesmo  assunto 


Continuo  desfiando  a  meada  de  deslises  ortográfi- 
cos que  se  me  antolham,  ao  discorrer  da  leitura,  na 
Vida  Infantil,  do  dr.  Mário  Bulcão. 

Que  me  não  corram  a  pedras  os  que  não  vêem, 
com  aprazimento,  esta  monda  em  trigal  alheio,  e  os 
que  se  não  conformam  com  as  leis  que  a  Filologia 
estabelece,  no  tocante  á  evolução  da  linguagem. 


Brazil.  —  O  z,  que  os  escritores  pintam,  por  sem 
dúvida,  erroneamente,  em  o  nome  de  nossa  Pátria 
estremecida,  tem  dado  ansas  para  discussões,  mais 
ou  menos  judiciosas,  entre  os  que  versam,  com  mão 
diurna  e  nocturna,  assuntos  de  ortografia  portu- 
guesa. 

Verdade  6  que  se  fez  luz  a  respeito  do  caso  e  os 
pirrónicos  continuam  embicados  no  3.  Entretanto, 
não  há  vacilar  que  605  que  lhe  vai  bem. 
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Confirmam- no  documentos  históricos;  endossam- 
no  os  mais  conspícuos  fonetistas  portugueses  Q) ;  san- 
cionam-no  os  linguistas  (^) ;  acolhem-no  os  gramáticos  ; 
aceitam-no  os  estudiosos,  os  escritores,  e  ató  os  gaze- 
tistas;   dão-lhe  guarida  os  melhores  lexicógrafos  Q. 

Já  não  vacilam  os  nossos  governantes  em  mandar 
que  nas  moedas  se  grave  Brasil,  com  s,  embora  a  isto 
se  oponham  opiniões  insuladas  dum  ou  outro  escriba. 

Se  eu  não  azoasse  o  espírito  dos  que  me  lêem 
estas  frioleiras,  citaria  uma  legião  de  homens  de  letras 
que  rejeitam  in  limine  o  exotismo  do  Brasil  com  z. 

Pena  é  que  o  dr.  Bulcão  navegue  em- esteira  assim 
frouxa,  como  apodrecida.  Evitemos  ás  crianças  este 
erro  de  leso-patriotismo. 


Vizinhas.  —  Outro  caso  de  teratologia  ortográfica. 
Este  vocábulo  não  ó  mais  que  o  latim  vicinu  (*), 


fl)  Gonçálvez  Viana,  no  Vocabulário  ortográfico  e  ortoé- 
pico  da  língua  portuguesa,  não  só  regista  o  subs.  brasil,  senão 
todos  os  derivados  —  brasileiro,  brasílico,  brasilense,  brasilei- 
rísmo,  etc. 

(2)  Leito  de  Vasconcéloz,  nas  Lições,  p.  374,  considera 
errada  a  escrita  Brazil  e  cita  um  longo  passo  de  Poro  do  Ma- 
galhães Gondavo,  onde  se  confirma  Z?r«8í7  com  s. 

(')  Cândido  de  Figueiredo,  Lições  Práticas,  v.  II,  p  48; 
III,  72;  Idem,  Problemas,  v.  II,  p.  20. 

(*)  Cortesão,  Subsídios,  p.  155:  «Vizinho.  Do  lat.  ri- 
cinu  >  vino  >  rizto,   desenvolvendo-se  depois  a  palatal  nh.  > 
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cujo  c  medial  forte  se  abrandou  em  z,  e  com  esta  con- 
soante o  registam  os  dicionaristas,  que  o  sabem  ser. 
'  Observe-se,  nestes  exemplos,  o  abrandamento  do 
c  em  z  :  dicere,  dizer ;  facere,  fazer ;  vacivu,  vazio ;  judi- 
cium,  juizo. 

Devo  acrescentar  que  a  escrita  vezinha  já  se  vai 
vulgarizando,  que  assim  a  preconizam  os  fonetistas 
portugueses  e  dela  usaram  os  quinhentistas,  v.  g. 
Jorge  Ferreira  de  Vasconcóloz  e  Amador  Arráiz. 

Gonçálvez  Viana,  na  Ortogra^a  Nacional,  p.  290, 
expõe  a  regra  «da  substituição  por  e  de  i  átono  com 
o  valor  de  e  mudo,  nas  palavras  de  origem  evolutiva : 
vezinho  e  não  vizinho ;  mas  ministério  e  não  meneslério». 

No  castelhano,  como  se  sabe,  6  vecino  e  no  dialecto 
mirandês,  becino{^). 

O  afamado  filólogo  espanhol  Menóndez  Pidal,  na 
sua  Gramática  fíistórica  Espanola,  p.  113,  assim  explana 
o  capítulo  sobre  a  dissimilação  de  vogais:  <'Ya  en 
latin  vulgar  probabkmente  por  disimilación  de  las  dos  i 
de  vicinus,  se  pronunciaba  vecinus  de  donde  el  espaíiol 
vecino,  etc. »  (^) 

Considerável  6  o  rol  de  vocábulos  portugueses 
em  que  o  s,  como  uma  das  «letras  fatais>,  ocupa 
lugar,  que  lhe  não  compete,  nem  etimológica  nem 
foneticamente. 


(1)  J.  Leite  de  Vasconcéloz,  Filologia  Mirandesa,  1.^  v., 
p.  274. 

(2)  Loia-Be  Meycr-Lubko,  Introdução  ao  estudo  da  gloto- 
'iifjia  românica^  p.  219  :  vizinho  é  latinlsmo. 
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Poupo-me  á  fadiga  de  os  apontar,  porque  não  6 
aqui  o  lugar. 

Fiquem  os  franceses  com  o  voisin  e  nós  com  o 
vizinho  ou  vezinho. 


Veiu.  —  Esta  forma  verbal  não  deve  ter  u  final. 
Liga-se  a  outras,  como  passêo,  féo,  cêa,  que  são  gra- 
fias do  séc.  XVI. 

Todos  escrevemos  hoje  passeio,  feio,  ceia,  e  assim 
havemos  de  escrever  a  forma  verbal  veio.  Em  portu- 
guês, um  e  tónico  que  vem  antes  de  a  e  o  se  di- 
tonga. 

Atentando-se  ainda  em  veio,  vê-se  que  6  um  pre- 
térito forte,  que  se  decompõe  em  duas  sílabas  vei-o. 

Desde  que  se  não  escreve  passeiu,  feiu,  o  que  seria 
cacografia,  também  se  não  há  de  escrever  veiu. 


Passe/ar.  —  Bastardia  inqualificável  6  o  i,  inter- 
vocálico,  do  verbo  passear.  Admíte-o  o  substantivo 
passeio  por  amor  das  razões  explanadas  a  respeito 
de  veio. 

No  verbo,  porém,  é  rematada  tolice. 

Há  escrevedores  que,  levados  por  uma  falsa  ana- 
logia, vêem  um  í  em  cear,  ideal.  Charro  engano. 

Cada  um  destes  vocábulos  tem  o  seu  étimo.  Cear 
é  o  latim  cenare,  com  desaparecimento  do  w  intervo- 
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cálico,  e  ideal,  é  o  latim  idealis.  Ora,  não  havendo  e 
tónieo  nestas  palavras,  o  malfadado  i  aberra  de  todas 
as  leis  fonéticas.  Logo,  passear,  cear,  ideal  é  que  é  (*). 


(*)  Com  especial  aprazimento,  reproduzimos  o  que  a  res- 
peito deste  assunto  emitiu  o  dr.  Leite  de  Vasconcéloz,  nos  Es- 
tudos de  Filologia  Mirandesa,  IP  v.,  p,  245:  «Como  em  portu- 
guês o  e  tónico  antes  de  a  e  o  se  ditonga,  e  se  diz,  por  exemplo, 
ceia,  ideia,  passeio,  muita  gente  supõe  erradamente  que  deve 
também  dizer-se  e  escrever-secftar,  ideia/,  passeiar,  etc,  em 
vez  de  cear  (=ciar),  ideal  (=  idial),  pas«enr  (=passiar),  etc. 
Mas  há  aqui  erro  de  raciocínio,  pois  nem  cear  vem  de  cêa,  nem 
ideal  de  ideia,  nem  passear  de  passeio. 

A  forma  antiga  de  ceia  era  cea  e  esta  vem  do  latim  ceria ; 
a  forma  antiga  de  ciar  era  cear  (conservada  na  escrita  ainda 
hoje),  e  esta  vem  do  latim  cenare,  como  disse;  temos,  pois, 
fenómenos  paralelos: 


latim 

port.  arcaico 
»    mod. 


cena  cenare 

cea  cear 

ceia  ciar : 


de  cena  passou-se  para  cea,  por  uma  das  leis  que  enunciei 
acima  (síncope  do  n  intervocálico) ;  de  cea  passou-se  para  ceiít 
pela  outra  lei  que  também  enunciei  (ditongamento  do  e  tónico 
antes  do  a).  Cear  vem  de  cenare  pela  mesma  lei  da  síncope  do  n ; 
ciar  vem  de  cear,  pela  lei  do  e  átono  antes  de  vogal.  Logo,  não 
só  cear  vem  de  cea,  mas  é  contrário  aos  hábitos  fonéticos  do 
português  dizer  ceiar ;  por  isso  que  ninguém  diz  ceiar,  nin- 
guém deve  também  escrever  et  por  simples  e  ou  J.  O  mesmo 
raciocínio  se  aplica  a  ideal,  que  vem  não  de  ideia,  mas  do  lat, 
idealis,  e  a  passear,  que  vem  de  passo  por  meio  do  sufixo  ear, 
como  vafjvear  de  vago ;  quanto  a  passeio,  esta  palavra  é  que 
pelo  contrário  provém  de  passear  (substantivo  verbal,  cf. 
hesp.  pased)* . 
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Tudo  isto  são  velharias  ditas  e  reditas,  a  que  o 
dr.  Bulcão,  consciente  ou  inconscientemente,  fez  vista 
grossa. 

Cáceres,  1915. 


P.  S.  No  tocante  á  escrita  e  pronúncia  do  visinho,  ouçam 
o  que  diz  o  sr.  dr.  Cândido  de  Figueiredo,  nas  Novas  Reflexões, 
p.  29  :  <i.Vezinho,  (nunca  ?;izm/io),  A  moderna  c  afectada  escrita 
vizinho  não  impediu,  até  agora,  a  boa  proniincia  ve-zi-nho.  O 
mesmo  com  visita,  Filipe,  yninislro,  ote.» 

Veja-so  também  O  breve  elucidário  do  esplêndido  livro 
^Quatro  contos»,  de  Agenor  Silveira. 


IV 


o  mesmo  assunto 


Bato  ainda  na  tecla  fastienta  c  me  dou  a  mim 
prolfaças  por,  desta  feita,  rematar  a  exegese  a  que 
me  aventurei,  que  se  não  fora  de  cacografia,  há  muito 
teria  silenciado. 


Exgotiada.  —  Em  1908,  o  Cruzeiro  do  Sul,  da  ci- 
dade de  Sorocaba,  Estado  de  S.  Paulo,  de  que  sou  o 
mais  humilde  colaborador,  por  um  de  seus  auxilia- 
res, sustentou  uma  polémica  gramatical,  era  que  este 
vocábulo  fui  ponto  de  sório  travacoutas. 

Ei-lo  que  se  me  reponta,  agora,  todo  lampeiro. 

Vou  vêr  se,  com  algum  jeito,  lhe  desalfineto  os 
arrebiques  do  trajo. 

Antes,  porém,  6  de  bom  aviso  que  eu  traslade  da 
Ortografia  Nacional  a  liça©  de  Gonçálvez  Viana,  que 
muito  honrará  esta  página  despretensiosa:  « Apren- 
de-se  que  nos  vocábulos  de  origem  evolutiva,  popu- 
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lar,  herdados,  o  t  e  os  U  latinos  permaneceram  em 
italiano,  como  em  lato,  latim  latus,  gota,  latim  gutta; 
ao  passo  que  «m  castelhano  esse  t  se  abrandou  em  d, 
lado,  e  dos  tt  resultou  um  único  t,  gota. 

«É  fácil  reconhecer  que  nessa  transformação, 
evolução  ou  o  que  quiserem,  o  português  é  ao  cas- 
telhano absolutamente  comparável,  lado,  gota,  des- 
viando-se  do  italiano  que  mais  de  perto  acompanha 
o  latim. 

«Modernamente,  começou  a  escrever-se  gota  com 
dois  tt,  gotla,  e  por  alardo  de  cultismo  um  escrevedor 
de  notícias,  em  periódico  muito  lido,  escreve  recen- 
temente o  portuguesissimo  verbo  esgotar,  pela  seguinte 
forma:  exgottar.  Com  o  mesmo  fundamento  deveria  o 
articulista  escrever  exquecer,  exquentar,  extorvar,  exca- 
mar,  extripar,  exmerar,  etc. 

«Desde  que  o  prefixo  latino  ex  (=fóra  de)  se  mo- 
dificou foneticamente  em  es  (*)  e  a  escrita  gota  ó  per- 
feitamente justificada  por  ser  um  vocábulo  de  origem 
evolutiva,  popular,  grafar-se  exgottar  é  fomentar  um 
retrocesso,  que  a  história  da  língua  e  o  próprio  uso 
não  podem  permitir. 

«Disse  o  sr.  dr.  Cândido  de  Figueiredo,  «incontes- 
tavelmente a  maior  das  nossas  competências  actuais 
em  matéria  de  lexicologia  portuguesa  »,  Q  que  dentre 


(1)  J.  Leite  de  Vasconcéloz,  O  galho  depenado,  réplica 
ao  sr.  Cândido  de  Figueiredo,  p.  79. 

(2)  Bé^plica  do  dr.  Rui  Barbosa,  p.  339. 
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as  grafias  exgottar,  exgotar,  esgottar  e  esgotar  só  a  úl- 
tima é  exacta,  «e,  talvez  por  isso  mesmo,  é  a  menos 
praticada  pelo  vulgo  dos  nossos  escrevedores». 

Se  o  caso  valesse  a  canseira  a  que  me  estou  en- 
tregando, compulsaria,  de  bom  grado,  os  mais  respei- 
táveis ortógrafos  portugueses,  onde  pululam  exemplos 
do  esgotar. 

Yarejem  os  incréus  dicionários  e ,  vocabulários, 
que  fazem  fé,  e  verão  como  o  estrambótico  exgottar 
não  lhes  mereceu  registo. 


N'aquele.  —  Deste  apóstrofo,  que  muita  gente  põe 
ao  de  cima  do  n,  á  direita,  ou  seja  por  desatino,  mau 
gosto  ou  ignorância,  ou  ainda  por  uma  teoria  vitanda, 
chasqueou,  ^entre  irónico  e  pilhérico,  o  dr.  Cândido 
de  Figueiredo,  dizendo  que  «enxertado  na  obra  dum 
mestre,  dá  o  aspecto  de  percevejo  fedorento  numa 
pétala  de  rosa». 

Bem  que  o  ilustre  paladino  da  língua  camoniana 
carregasse  a  ponta  do  aguilhão  no  picaresco,  verdade 
ó  que  o  apendículo  ó  praga,  que  há  mister  combatida 
e  arrasada. 

Só  a  rotina,  só  o  desamor  ao  que  é  certo,  só  a 
desestima  aos  ensinamentos  inconcussos  da  Filologia, 
faz  com  que  escritores  de  boa  nota  se  dêem  á  prática 
de  doutrinas  sofísticas,  que  concorrem  para  essa  far- 
ragem,  a  que  chamam  ortografia  usual. 

Careço  de  oportunidade,  agora,  para  historiar  a 
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sem-razão  da  fórma  naquele,  apostrofada,  e  das  simi- 
lares neste,  nesse,  n'isto,  naquilo,  etc. 

Poróm,  (1)  porque  me  não  manqueje  de  todo  o 
exposto  e  não  fiquem  privados  os  leitores  de  esclare- 
cimentos seguros,  acerca  do  caso,  eu  lhes  aconse- 
lho (^)  uma  vista  de  olhos  por  sobre  as  páginas  208 
e  209  da  Ortografia  Nacional. 

O  emprego  do  apóstrofo,  nestas  expressões,  parte 
de  se  imaginar  que  se  lhe  suprimem  letras.  E  não 
há  tal.  São  elas  provindas  da  analogia  com  estoutras: 
no,  na,  em  que  o  adminículo,  de  modo  nenhum,  tem 
justificativa. 


(I)  Á  advortôncia  do  sr.  dr.  Cândido  de  Figueiredo,  do 
não  sor  « bom  portuguesa  a  colocação  da  adversativa  —  po- 
rém— ,  no  princípio  duma  oração»,  pôs-lho  embargos  o  sr. 
dr.  Rui  Barbosa :  «  Porém  todos  os  clássicos  de  todos  os  tem- 
pos m'a  deparam  frequentemente  assim  colocada».  (Réplica,  p. 
592,  nota). 

(*)  O  dr.  Mário  Barroto,  nos  Factos  da  língua  portuguesa, 
p.  190,  estuda,  habilmente,  as  várias  construções  do  verbo 
aconselhar.   , 


Ainda  com  a  «A  vida  infantil 


Cafesais.  Um  poucochinho  de  reflexão  faz  ver 
que  não  é  escrita  irrepreensível  esta  de  que  se  serviu 
o  dr.  Bulcão,  para  denominar  a  reunião  dos  cafeeiros. 
O  dr.  Cândido  de  Figueiredo  prefere  cafeeiro  a  cafe- 
zeiro.  (^) 

Cafeeiral  e  tambóm  cafezal  chamamos  á  colecção, 
visto  como  ai  ò  o  sufixo  nominal,  designativo  de 
colecção,  como  se  vê  em  bambual,  cacaual,  algodoal, 
melancial,  meloal,  (*)  etc,  mas,  não,  cafesal. 

O  que  há  entre  o  tema  e  o  sufixo  é  um  z,  que 
faz  de  infixo  fonético.  Por  isso  mesmo  deve  ser 
cafezal;  e  incorrem  em  grave  erro  os  que  ortogra- 


(')    Cândido  de  Figueiredo,  Falar,  III,  239. 

('-2)  «Ás  vezes  é  na  forma  pertencente  aos  mais  antigos 
tempos,  que  as  palavras  primitivas  d5o  nascimento  ás  deriva- 
das; p.  ex.,  da  forma  antiga  melon  (conservada  no  plural  me- 
lões) da  palavra  melão  é  que  vem  a  palavra  meloal.»  Epifânio 
Díaz,  Gramática,  p.  67. 
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fam,  irreflectidamente,  homensinho,  mulhersinha,  João- 
sinho,  etc. 

Há   de  ser  homemzinho,  sem  mutilações  no  termo, 
e  mulherzinha,  Joãozinho,  etc.  Questiúnculas. .  . 


Nuvenzinhas.  Posto  aqui  apareça  o  z,  inda  há 
erro.  Niivemzinhas  é  que  é  correcto. 

No  tema  do  nome  nuvem,  que,  neste  caso,  6  a 
própria -voz,  acrescenta-se  o  sufixo  composto  zinha, 
sem  a  antítese  do  m  em  «,  que  é  o  calhambeque  em 
que  embarcam  muitos  incautos. 

Gonçálvez  Viana,  nas  Apostilas,  estudou  a  velha- 
ria, e  estabeleceu  o  seguinte  cânone:  «Actualmente, 
o  acrescentamento  deste  sufixo  composto  do  infixo 
2  6  0  sufixo  inho,  —  como  todos  os  demais,  quer  au- 
mentativos, quer  deminutivos,  em  que  entra  o  dito 
infixo  z  —  faz-se  ajuntaudo-o  ao  tema  do  nome,  e 
no  plural,  ao  toma  do  plural  desse  nome.» 


Escolhel-as  e  cuHival-as.  Muita  gente  separa  assim 
o  pronome  do  verbo,  porque  a  maldita  antítese  vale 
mais,  na  sciência,  ou  no  recalcitrar  dos  neógrafos  de 
má  morte,  ou  na  encerebração  deles,  como  diria  o 
amado  Camilo,  do  que  a  história  da  língua. 

Duas  Academias,  a  do  Portugal  e  a  do  Brasil,  na 
codificação  dos  princípios  firmados,   após  a  simplifi- 


I. 
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cação  e  regularização  da  ortografia,  estatuíram,  de 
maneira  irrevogável,  que  « o  pronome  lo,  la,  los,  las, 
posposto  ao  verbo,  se  liga  a  este  por  um  traço.  > 

E  o  sr.  Bulcão,  em  coro  com  os  farricocos,  não 
quere  a  pista  dos  académicos.  Bom  proveito. 


Registrado,  registro.  Não  há  opor,  que  assim 
vemos  escritos  estes  vocábulos. 

Atentemos,  um  momento,  nos  factos. 

Registro  «vem  de  registram,  latim  medieval,  atra- 
vés do  arcaico  registro  y^,  conforme  á  lição  do  doutís- 
simo romanista  J.  Leite  de  7asconcóloz.  (')  E'  esta  a 
«origem  imediata  para  nós.» 

No  português  arcaico,  usaram-se  não  só  as  formas 
a  que  aludo,  senão  outras,  em  que,  do  étimo  á  fase 
intermédia,  se  sucediam  os  rolados  rr,  v,  g.  rostro  (*) 
de  roslrum,  rastro  'de  rastrum,  etc.  Em  virtude,  porém, 
duma  lei  ortofónica,  —  a  dissimilação,  que  « consiste 
em   evitar  na  mesma  palavra  a  repetição  duma  con- 


(1)  José  Leite  de  Vasconcóloz,  As  lições  de  linguagem,  p. 
32.  A.  A.  Cortesão,  nos  Subsídios^  tomo  '2.*',  p.  105,  observa: 
«  Registo,  do  b.  lat.  regiftro  (Prosódia  do  B,  Pereira)  com  dis- 
similação do  segundo  r. 

(')  Vieira,  Arte  de  Furtar,  edição  rolandiana  de  1829 : 
€...  que  furtam  metendo  espingarda  no  rostro.»  Em  Amador 
Arráiz,  nos  Diálogos,  roalro  ó  a  gra&a  usada. 
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soante,  trocando-a  por  outra  da  mesma  família,  ou 
mesmo  suprimindo-a,  como  se  vê  em  lilio  e  proraj 
na  primeira  das  quais  o  /  foi  substituído  por  r 
(lírio)  (^)  e  na  segunda  caiu  (proa),  desapareceram  os 
rr  vindo  a  escrever-se,  modernamente,  rosto,  rasto. 
Aplicando-se  a  citada  lei  ad  rem,  todos  havemos  de 
convir  que  registro,  registrar,  registrado  nada  mais  são 
que  liames  entre  a  forma  originária  e  a  de  nossos 
dias. 

Exclusivismo  incongruente  seria  o  aceitarmos 
rosto  a  la  par  de  registro,  sabendo  que  evolucionaram, 
simultaneamente,  nos  diferentes  períodos  da  história 
da  língua. 


Airáz,  gosos,  despresa,  (enpermeavel !),  cança, 
paiz,  são  outros  despautórios  esparsos  na  a  Vida  In- 
fantil», de  efeito  francamente  lastimável. 

Etimologia  e  fonética  não  os  esposam,  que  por 


(1)  Impendo-me  o  dever  de  notar  que  os  senhores  douto- 
res Leite  do  Vasconcéloz  o  A.  A.  Cortesão,  nas  Lições  de  lin- 
guagem, p.  61,  e  Subsídios,  tomo  2.°,  p.  17,  respectivamente, 
vêem  em  lirio  um  representante  do  latim  v.  liriu  —  por  lirion. 
Amador  Arráiz,  Diálogos,  edição  citada,  p.  197:  «...  as  flores 
c  lilios  de  tantos  religiosos  e  religiosas  que  vivem  em  perpetua 
continência...».  D'aqui  se  não  há  de  estranhar  o  filiarem 
alguns  lexicógrafos  a  forma  actual  lÍ7'io  á  antiga  lilio,  embora 
coexistam  íiV»M  (m)  e  liliu  (m). 
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elas   havemos   de   grafar:    atrás,   gozos,   (')   despreza, 
impermeável,  cansa,  país. 

Decidira-me  a  finalizar  estas  anotações,  já  delon- 
gadas e  de  si  aborridas,  quando  me  salta  aos  olhos 
um  escorrego  sintáctico,  aliás  trivialíssimo,  até  entre 
os  que  dogmatizam  de  cátedra. 

E  aqui  vai:  «Estima  e  admiração  pelos  soldados.» 

A  divergência  está   no    empiêgo   desacertado  da 

preposição  por,  na  acepção  de  referência,  antigualha 


(^)  E'  muito  encontradiça  a  grafia  goso-,  não  obstante  já 
estar  suficientemente  demonstrado  que  o  seu  étimo  gaudium 
só  poderia  dar  s,  intervocálico. 

O  sr.  dr.  J.  Leite  de  Vasconcéloz,  nos  Estudos  de  Filologia 
Mirandesa,  v.  I,  p,  163,  argúe  de  erro  o  ilustro  glotólogo  sr. 
Adolfo  Coelho  que,  a  despeito  de  indicar  como  étimo  de  goso  o 
latim  gaudium,  o  escreve  com  s,  no  seu  livro  A  língua  portu- 
guesa, p.  148,  c  aesim  o  regista  no  Dicionário  Aíanual  EtimO' 
lógico,  também  de  sua  lavra,  se  bem  que  lhe  dê  aqui  outra 
origem. 

Gonçálvez  Viana,  cujo  parecer,  no  pleito,  é  dos  mais  con- 
siderados, o  expende,  na  Ortografia,  obra  citada,  p.  420,  da 
seguinte  maneira :  «  em  gozar,  o  z  representa,  segundo  todas 
as  probabilidades,  ti  ou  di  latino,  e  em  todo  caso  correspon- 
dem-lhe  z  no  castelhano  antigo,  z  e  c  no  moderno :  gozar,  goze, 
goce.9 

Cortesão,  nos  Subsidias,  tomo  1.°,  p.  103,  comunga  nas 
mesmas  ideias:  *gôxo  (e  nâo  gôso)  do  lat.  gaudiu.  Cf.  o  esp. 
gozo.» 

Menéndez  Pidal,  na  sua  Gramática  Ilislóiica,  p.  71,  obra 
citada,  e  sobre  cujo  valor  já  se  pronunciaram  as  nossas  maio- 
res notabilidades  filológicas,  insere,  no  capítulo  referente  ás 
consoantes  iniciais,  o  latim  gaudiu,  como  étimo  de  gozo. 
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que  Leôni  estigmatizara,  inquinando  o  boleio  de 
frases  tais  de  francesia. 

Aquilo,  posto  ao  sabor  do  padrão  clássico  e  da 
lídima  regência,  há  de  ser  «estima  e  admiração  dos 
soldados.» 

Mui  de  sciência,  hei  de  retrilhar  o  caso,  inda 
que  contra  mim  avinque  o  sobrecênho  toda  a  legião 
dos  galiciparlas,  contrabandistas  inultos  dum  idioma, 
que  «em  abundância  e  riqueza»,  (})  nenhum  outro  o 
excede. 

Concluindo,  direi  ao  sr.  Bulcão  que  lhe  não  íiz 
desserviço,  nem  tão  pouco  obrei  por  mal. 


Cáceres,  916. 


(1)    Eduardo  Carlos  Pereira,  Oramáiica  Expositiva^  curso 
superior,  p.  212. 


VI 


Egreja  ou  igreja? 


Escabichar  cousas  que  se  prendem  ao  nosso  idio- 
ma, 6  vezo  meu,  que  criou  raízes  de  escalraoho.  E 
quási  me  não  dá  êle  cabeça  para  outros  assuntos. 

E  princípio  filológico  que  na  origem  imediata  dos 
vocábulos  lhes  assenta  o  étimo. 

A  palavra  igreja  ó  evolução,  (')  que  assim  deve- 
mos dizer,  do  latim,  ecdesia,  que  por  seu  turno  pro- 
veio do  grego.  Em  obediência  ao  que  acima  expus,  á 
forma  românica  eu  me  atenho. 

Os  que  ortografam  egreja  se  baseiam,  unicamente, 
na  sua  representação  literal  originária,  sem  se  preocu- 
parem com  as  metamorfoses  por  que  passou  o  vocá- 
bulo. E  aqui  é  que  bate  o  ponto. 


(1)  José  Leite  de  Vasconcéloz,  Estudos  de  Filologia 
Mirandesa,  v.  2.**,  p.  4:  «A  ideia  que  hoje  se  forma  das  lín- 
guas é  tal,  que  nem  já  mesmo  com  rigor  se  pôde  dizer  que  há 
línguas  filhas  e  línguas  mais».  Ibidem,  p.  5:  «Logo,  o  portu- 
guês nSo  vem  do  latim,  mas,  pelo  contrário,  é  lenta -transfor- 
mação do  latim,  é  latim  alterado  ». 
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Duas  épocas  tem  a  língua  portuguesa,  que  a  ca- 
racterizam: 1)  arcaica  ou  antiga,  a  começar  do  sé- 
culo IX  e  XII  até  meados  do  XVI;  2)  moderna,  do 
século  XYI  ao  século  XX. 

Há  ainda  subdivisões,  segundo  estudos  do  emi- 
nente professor  dr.  Leite  de  Vasconcéloz  (*). 

Importa-me,  pois,  saber  como  ortografavam  os 
escritores  da  primeira  época  o  vocábulo,  de  que  trato. 

Tenho  em  mãos  os  Dois  textos  portugueses  da  idade 
média^  comentados  por  este  ilustríssimo  professor,  e 
dum  deles  traslado  o  passo  a  seguir-se,  de  acordo 
com  a  ortografia  usada  pelo  conspícuo  professor  do 
Liceu  do  Porto,  dr.  J.  J.  Núnez,  na  preciosa  Cres- 
tomatia  Arcaica,  p.  11:  v.  In  Christi  nomine.  Amen.  fíec 
est  notitia  de  partiçon  e  de  divison  que  fazemos  nos 
dos  erdamentos  e  dos  cout  (os)  e  das  onras  e  dos  pa- 
droádigos  das  eigreijas,  etc. »  (*) 

No  correr  deste  texto,  que  o  não  transcrevo,  na 


(1)  A  respeito,  leia-se  Ortografia  Nacional,  p.  75,  94  e 
97,  e  Palestras  Filológicas,  p.  58. 

(2)  No  texto,  tal  qual  foi  copiado  dum  documento,  que  se 
conserva  na  Torre  do  Tombo,  está  eigrega  ou  ey grega.  Mas  o 
dr.  Leite  de  Vasconcéloz,  no  erudito  comento  dos  Dois  tex- 
tos. ..^  explica  que  «o  g,  ora  vale  j,  ex  eygrega=etjgreja,  ora 
g  (u),  mesmo  antes  de  i,  ex.  Agiar.  Por  isso  é  que  o  dr,  J.  J. 
Núnez  lhe  pôs  j  na  transcrição. 

Já  o  sr.  dr,  Mêndez  dos  Remédios,  conhecedor  exímio 
destes  assuntos,  insere  o  citado  texto  na  Introdução  á  História 
da  Literatura  Portuguesa,  p,  47,  mantendo  aquela  consoante 
da  forma  primitiva. 
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íntegra,  por  longo  e  desnecessário,  topo,  a  miúde, 
com  a  forma  eigreija. 

Já  nos  Subsídios  do  dr.  Cortesão,  á  p.  67,  os  quais 
dispensam  meus  insignificantes  louvores,  se  lê:  «Ei- 
greja  (f.  arcaica).  E  á  p.  112  vem:  a  igreja  (e  não 
egreja).  Do  are.  eigreja  <eigleja  {<  ecdesia) » . 

A  fonética  histórica  portuguesa  é  que  nos  elucida 
o  aparecimento  do  ditongo  ei,  inicial,  no  vocábulo. 

O  primeiro  c  de  ecclesia  sofreu  dissolução,  ou  vo- 
calização, em  i,  resultando  eicksia;  e  o  segundo,  por 
serem  consoantes  homorgâniras  (^)  c  e  ,9,  nesta  se 
abrandou,  e  daqui  as  evoluções:  eiglesia >  eigleja 
>  eigreia  >  eigreja  >  igreja  (^). 

O  ditongo  atónico  inicial  ei  deu  t,  por  condensa- 
ção. 

Evidencía-se  este  fenómeno  noutros  vocábulos  em 
que,  embora  alguns  escritores  lhes  ponham  e,  «na 
literatura  arcaica  eram  escritos  com  »,  o  que  prova 
que  esta  pronúncia  6  antiga».  Para  maior  clareza, 
traslado  as  deduções  do  dr.  Leite  de  Vasconcóloz, 
que  se  encontram  na  Revista  Lusitana,  v.  13,  p.  434: 
«idade  —  eidade  —  aevitate,  a  forma  com  ei  está  re- 
presentada no  galego  —  eidade  (e  eidá)  e  no  leonês: 
eídat ; 

« isento  <  eisento  <  exemptu ; 

« Idanha  <  Eidãia  <  Egitania ; 


(^)     Gramálica  Expositiva,  curso  superior,  p.  12,  da  lavra 
do  conceituado  professor  Eduardo  Carlos  Pereira. 

('■')     Dr.  J.  Leite  de  Vasconcéloz,  Liçôe$  de  Filologia,  p.  275. 
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« Inês  <  Einês ; 

« igreja  —  eigreja  —  ecclesia  ». 

Por  aqui  se  patenteia  que  os  que  conservam  o  e 
em  igreja  lhe  desconhecem  as  formas  intermédias, 
que  foram  as  de  alguns  séculos  da  história. 

O  nosso  mui  competente  gramático  sr.  João  Ri- 
beiro, na  Selecta  Clássica,  p.  132,  pondera  que  a  con- 
densação do  ditongo  ei  em  i  não  tem  «  sólidos  funda- 
mentos ».  A  isto,  se  não  erro,  obtemperou  Gonçálvez 
Viana,  nas  Apostilas,  v.  2.*',  p.  3  :  «A  palavra  igreja 
fora  sempre  ortografada  tgi^eja  conforme  a  pronúncia, 
e  os  reformadores  entenderam  que  ela  deveria  sujei- 
tar-se  á  medida  dos  outros;  e  como  em  latim  se  es- 
creve ecclesia,  e  em  francês  église,  apesar  de  em  espa- 
nhol ser  iglesia,  os  literatos  emendaram  igreja  para 
egreja. 

Emendaram  mal,  porque  o  i  não  representa  em 
tal  dição  o  c  do  latim  ecclesia.  Anterior  á  forma  igreja 
aparece  em  documentos  medievos  outra  eigreja,  escrita 
eygreia,  que  antecede  a  actual  portuguesa  igreja  e  a 
castelhana  iglesia  » . 

Cândido  de  Figueiredo  (*)  e  Mário  Barreto,  (*)  um 


(1)  Problemas  dn  linguagem,  p.  221:  «Egreja  é  erro  in- 
dubitável em  português,  como  em  castelhano  seria  erro  Egle- 
sia,  que  não  existe,  mas  sim  Iglesia.  O  étimo  da  palavra  por- 
tuguesa não  é  o  latim  Ecclesia :  entre  a  forma  latina  e  a  nossa, 
houve  formas  intermédias,  {ecclesia  >•  eiclesta  >  eiglesia  >  igre- 
sia'^igresa'^  igreja).  Egreja  é,  pois,  erro  evidente. 

(2)  Novos  Estudos  da  língua  portuguesa,  p.  43.  Os  qui- 
nhentistas e  seiscentistas,    bem   que  não  fossem    ortógrafos, 
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e  outro  arautos  da  escrita  racional,  esposam  as  idóias 
de  Gonçálvez  Viana  e  não  praticam  outra  grafia. 

No  Elucidário  de  Viterbo,  se  bem  que  seja  a  reedi- 
ção a  cargo  de  Inocêncio  Francisco  da  Silva,  da  qual 
não  faz  bom  conceito  o  doutor  Leite  de  Yasconcóloz, 
no  opúsculo  A  Filologia  Portuguesa^  não  vejo  uma  vez 
sequer  egreja,  senão  sempre  igreja. 

Outro  exemplo  da  condensação  do  ditongo  ei  em  i 
está  em  pior,  escrito,  geralmente,  peior,  em  desarmonia 
com  a  pronúncia  e  razão  histórica.  Pois  na  prolação 
o  que  ouvimos  é  pior,  não  peior. 

João  Ribeiro,  de  cuja  autoridade  nestes  assuntos 
falei  há  pouco,  refere-se  á  forma  pior,  na  Selecta,  p. 
72,  nota  85:  i Peior  é  a  ortografia  usual;  o  autor  (re- 


para 08  seguirmos,  sem  exames,  escreviam  fniito,  fruto,  fru- 
ta, lição,  igrejOf  pior.  Mais  tardo,  cmmaranharam-se  nas  lati- 
nices  os  neógrafos  e  rovivesceram  as  estultícias  gráficas,  qac 
vimos,  e  que  maculam  bons  livros. 

Jorge  Ferreira  de  Vasconcéloz,  v.  g.  na  Eufrosina,  edição 
rolandiana,  já  invocada,  escreveu  :  «  Que  coisa  é  o  mundo  ! 
como  transtorna  tudo  para  pior!»  acto  I,  scena  II,  p.  43; 
«bem  sei  que  ha  de  levar  a  pior!»  acto  III,  scena  II,  p.  179; 
«quem  mal  fala,  pior  ama>;  acto  lII,  scena  V,  p.  213. 

Acerca  do  vocábulo  pompeiano,  cujo  ditongo  não  se  con- 
densou em  i,  o  dr.  Leito  de  Vasconcéloz  assim  se  espraia,  nas 
Religiões  da  Lusitânia,  v.  III,  p.  148:  «Se  a  palavra  latina 
Pompeianus,  donde  vem  pompeiano,  se  tivesse  tornado  popular 
na  nossa  língua,  o  ditongo  ei  estaria  reduzido  a  í,  como  em 
pior,  antigamente,  do  latim  peiore  — ;  mas  pompeiano  o  palavra 
meramente  literária,  e  o  ei  pôde  manter-se  por  causa  do  de 
Pompi  io  » . 
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fere-se  a  Heitor  Pinto)  escreveu  pior^  que  ó  ainda  a 
prosódia  de  hoje  e  é  melhor  ortografia  para  todas  as 
palavras  em  que  o  som  ei  se  reduziu  a  i:  eigreja,  igre- 
ja; pcíor,"  pior». 

Esereva-se,  pois,  igreja  e  não  egreja,  já  que  6  esta 
a  lição  dos  mestres,  e  aos  igrejeiros,  mais  do  que  a 
nós,  aproveitará  a  minha  parolagem. 


Cáceres,  913, 


a  Novos  estudos  da  língua  portuguesa» 
—  Mário  Barreto. 


Pelos  primeiros  dias  do  mês  de  Julho  de  1911, 
saiu  a  lume  o  notável  livro  Lições  de  Filologia  Portu- 
guesa, do  sr.  dr.  J.  Leite  de  Vasconcóloz  e,  ua  página 
449,  inseriu  referências  honrosas  ás  Cartas  filológicas, 
do  sr.  dr.  Mário  Barreto,  ilustrado  professor  do  Colé- 
gio Militar,  no  Rio  de  Janeiro.  Foi  tal  o  bom  juízo, 
que  externou  o  eminente  romancista,  a  respeito  das 
Cartas^  que  aconselhou  o  seu  autor  a  reuni-las  em 
volume. 

Em  agosto  do  ano  referido  se  realizaram  os  au- 
gúrios formulados  pelo  sábio  português,  visto  como 
o  sr.  Francisco  Alves  editorara  o  livro,  cujo  título 
epigrafa  estas  linhas. 

Era  natural  que  os  criticistas  ou  os  bibliógrafos 
se  manifestassem  acerca  da  obra,  precedida  de  justa 
fama,  porque  6,  sem  ambagés,  um  riquíssimo  reposi- 
tório de  meditados  estudos  da  língua  vernácula. 

De  feito,  08  juízos  não  se  fizeram  esperar  nem  o 
vere'Uclum  que  lhe  ia  decidir  o  valimento. 
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Dois  mestres  lh'o  trombetearam  na  imprensa  ca- 
rioca e  paulista :  Carlos  de  Laet  e  Sílvio  de  Almeida. 

Ambos  são  homens  de  letras,  membros  excelsos 
de  Academias,  e  versam,  de  cotio,  obras  sobre  o 
idioma  pátrio;  ambos  escritores  asseados,  que  force- 
jam por  dizer  as  cousas  em  linguagem  clara,  polida 
e  escorreita;  ambos  saíram  á  estacada,  em  pugnas 
escabrosas,  para  não  serem  malbaratados  os  veios  da 
lusitana  língua;  ambos  professores  a  valer.  E  se  o 
primeiro  sobressai  pela  erudição  e  ironia,  que  inteli- 
gentemente entressacha,  nas  refregas  jornalísticas,  o 
segundo  avulta  pelas  demonstrações  judiciosas,  que 
nos  deparam  suas  críticas. 

Não  deixa  de  ser  curioso  o  embicarem  os  dois 
num  ponto,  nas  suas  apreciações:  consideraram  o 
professor  Mário  apaixonado  sem  peias  do  grande 
prosador  Camilo  Castelo  Branco,  e  estrénuo  defensor 
da  linguagem  e  da  escrita  de  Rui  Barbosa. 

O  sr,  Laet  não  se  furtou  ao  gostinho  costumeiro 
de  chasquear  de  alguóra,  quando  se  lhe  propicia  a 
ocasião.  E'  bem  de  vêr  não  permitiu  saísse  ilesa  dos 
arraiais  morfológicos  a  sujeita  do  dr.  Rui,  forma  en- 
dossada pelo  professor  Mário,  de  que  se  serviu  o 
genial  orador,  ao  arengar  a  respeito  duma  irmã  es- 
púria, que  lhe  queriam  impingir  os  adversários  polí- 
ticos. Nem  deu  tréguas  á  alma  de  Camilo,  que,  numa 
feita,  talvez  por  vaidade,  motejou  Fagundes  Varela, 
por  via  duma  proposição  que  aberrava  dos  cânones 
gramaticais.  Pois,  o  querido  bardo  brasileiro  perso- 
nalizsara    o    verbo    haver,    numa   oração    existencial, 
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conforme   a   denomiua   Said  Ali,  conhecedor  destas 
cousas. 

O  insigne  escritor  lusitano,  que  na  cabeça  trazia 
um  dicionário  e  á  língua  portuguesa  doou  mil  e  mil 
vocábulos,  colhidos  nas  fontes  cristalinas  do  povo,  e 
que  hoje  a  ensoberbecem,  viu  pela  frente  o  nosso 
vibrante  polemista  a  arpoar- lhe  um  solecismo  idên- 
tico ao  que  arguira  nos  versos  do  cantor  patrício. 

Fica  registada,  que  eu  a  não  conhecia  e,  talvez, 
a  não  conheçam  muitos  leitores  deste  periódico,  a 
cinca  do  extraordinário  Camilo,  no  Romance  de  um 
moço  pobre,  p.  34:  «Houveram  cousas  terríveis.» 

Mas  isto  em   verdade   não  lhe  deslustra  o  nome. 

Que  é  um  solecismo,  para  quem  revelou  em  mi- 
lhentas vozes  o  mais  fecundo  vocabulário,  que  nunca 
teve  escritor  português? 

Que  6  um  verbo  pluralizado,  bem  que  numa  frase 
sem  sujeito,  para  quem  alfaiou  tantíssimas  outras,  com 
as  filigranas  e  as  margaridas  de  Fr.  Luís  de  Sousa  ? 

Agora,  quem  leu  com  olhos  de  vêr  o  que  pus 
nestas  linhas,  dirá:  a  que  vem,  pois,  a  sua  parlenda, 
se  aqueles  que  manejam  a  pena,  com  destreza  notó- 
ria, escreveram  da  obra  o  quantum  satis?  A  isto  res- 
pcjndo,  assim  :  posto  que  eu  não  seja  doutor  tareco, 
(permitam- me  lardear  a  resposta  com  o  adjectivo 
filintiano),  sempre  fica  do  que  se  disse  mais  alguma 
cousa  para  se  dizer. 

O  professor  Mário  Barreto  dispôs  em  capítulos  as 
eruditas  prelecções,  a  respeito  das  mais  importaotes 
questões  da  língua  portuguesa. 
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Eu  não  sei  doutro  livro  congénere  que  o  sobre- 
leve, já  na  maneira  por  que  estão  arrazoadas  as  dou- 
trinas, já  na  transparência  da  exposição,  já  na  docu- 
mentação copiosa  de  trechos  respigados  no  manancial 
feracíssimo  dos  autores  clássicos,  e  dos  contemporâ- 
neos do  mais  elevado  estofo. 

Do  que  expende,  nada  6  despiciendo.  Tudo  está 
dito  com  maestria  e  talento  sobejo. 

Vê-se,  a  breve  trecho,  manuseia  ele  o  que  de 
melhor  se  há  escrito  sobre  filologia  portuguesa. 

Conhece,  de  leituras  ininterruptas  e  seqíientes,  o 
que  se  tem  ventilado  ató  hoje,  nos  domínios  da  ver- 
naculidade. 

Do  modo  por  que  discreteia  seus  conhecimentos 
linguisticos  não  serei  eu,  por  certo,  quem  lhe  fará  a 
apologia. 

Afeito  ás  leituras  clássicas,  que,  mal  de  nosso 
grado,  cheiram  a  mofo  a  alguns  estudiosos,  são  rân- 
cidas  para  outros  escribas,  avigora  o  seu  estilo  com 
lusismos  de  boníssimo  quilate  e  das  subtilezas  sintá- 
cticas de  nossa  língua,  as  quais  são  muitas  e  apre- 
ciáveis, êle  o  entretece,  com  fino  gosto. 

Chamou-lhe  correctíssimo  escritor  o  sr.  Laet  e 
tanto  basta  para  a  láurea,  a  que  já  tem  direito. 

Sem  pretensões  nem  vaidades,  que  as  não  posso 
ter,  confesso,  de  bom  ânimo,  que  muito  aprendi  e 
terei  que  aprender,  ainda,  nos  esplêndidos  estudos 
do  professor  Mário  Barreto,  que,  galhardamente, 
segue  as  pegadas  de  seu  querido  e  respeitável  pai,  o 
mestre  Fausto  Barreto. 
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Consigno,  neste  artiguelho,  o  melhor  agradeci- 
mento e  sincera  simpatia  a  quem,  com  invejável  pro- 
ficiência, põe  travancas  aos  francelhos,  que  abastar- 
dam, desgraciosamente,  uma  língua  opulenta  e  formosa, 
como  a  nossa,  os  quais  se  deslembram  que  o  amor 
da  língua  é  um  dos  característicos  da  civilização. 

Vai  para  alguns  anos,  o  sr.  dr.  Afonso  Costa, 
deputado  e  ilustre  professor  do  Ginásio  de  Pernam- 
buco, organizou  um  livro,  que  se  intitula  Questões 
gramaticais.  Nele  havia  um  pouco  de  cizânia,  que 
Cândido  de  Figueiredo  eliminou,  mais  aqui,  mais  ali. 

O  autor  das  Questões  advertiu  no  primeiro  capí- 
tulo que  varia  entre  os  gramáticos  o  número  de  ca- 
tegorias de  palavras.  Uns  reconhecem  dez,  outros  nove, 
alguns  mais  sóbrios  seis,  e  até  três.  No  seu  pensar, 
porém,  nove  devem  ser. 

O  dr.  Figueiredo,  que  lhe  achou  razões,  neste 
particular,  emitiu  sua  opinião,  sempre  acatada  de  nós  : 
«Eu,  por  mim,  talvez  por  não  ser  gramático,  prete- 
ria mais  reduzido  número:  tiraria  á  interjeição  a  ca- 
tegoria de  palavra,  ou  a  incluiria  na  designação  ge- 
nérica de  partícula,  abrangendo  nesta  o  advérbio,  a 
preposição  e  a  conjunção,  e,  ou  eliminaria  o  artigo, 
passando-o  para  os  demonstrativos,  no  caso  de  man- 
termos adjectivo,  substantivo  e  pronome,  ou  o  incluiria 
na  designação  genérica  de  nome,  que  abrangeria  tam- 
bém, como  na  classificação  de  Burgraff,  o  substantim, 
o  adjectivo  e  o  pronome».  (') 


(*)    Problemas  da  linguagem,  v.  2.°,  p.  16G. 
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Bem  se  vê,  os  dois  não  acordaram  neste  ponto. 

Quanto  a  mim,  tirante  o  grande  respeito  que  de- 
voto ao  dr.  Figueiredo,  creio  que  a  solução  a  deu, 
clara  e  filosoficamente,  o  professor  Mário,  no  capí- 
tulo XXVII,  onde  se  lê:  «A  não  sêr  de  maneira 
muito  geral,  as  divisões  em  partes  do  discurso  ou 
partes  da  oração  decretadas  pelos  gramáticos  ortodo- 
xos não  correspondem  á  realidade  dos  factos.  A 
chave  de  uma  boa  classificação  gramatical  é  a  propo- 
sição e  como  elementos  dela  é  que  se  devem  analisar 
as  palavras  ».  Aqui  está  um  asserto  irretorquível. 

A  classificação  das  partes  do  discurso  assenta 
menos  na  estrutura  dos  vocábulos  do  que  nos  seus 
diferentes  ofícios,  no  discurso. 

Sem  cogitarmos  dos  nomes,  segundo  a  designação 
genérica  de  Burgraff,  mas,  sim,  das  partículas,  vemos  o 
«que» ,  como  personalidade  intrusa,  a  desempenhar  todos 
08  papéis  que  se  conhecem  na  taxinomia  gramatical. 

O  capitulo  XII,  referente  á  concordância,  eluci- 
dou magnificamente  esta  parte  da  sintaxe,  ainda  há 
pouco  muito  mal  estudada. 

Com  segurança,  expôs  o  douto  professor  as  parti- 
cularidades da  concordância,  enriquecendo-a  duma 
soma  inesgotável  de  exemplos  clássicos. 

E  que  de  paciência  lhe  não  foi  precisa,  para  os 
desencavar  desses  venerandos  in-fólios,  relegados  ao 
esquecimento  pelos  nossos  estudantes! 

Da  fadiga,  poróm,  que  o  não  aquebrantou,  teve 
em  recompensa  a  admiração,  que  lhe  tributam  os 
cultores  da  língua  portuguesa. 
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Saibam  os  futuros  gramáticos  aproveitar-se,  com 
inteligência  e  critério,  de  trabalho  assim  grandioso. 

Não  completo,  aqui,  o  que  eu  devera  expender, 
no  tocante  ao  Novos  Estudos  do  professor  Mário  Bar- 
reto, que  me  faltam  a  mim  os  indispensáveis  conhe- 
cimentos, para  empresa  tão  difícil. 

Comprazo-me  com  o  reclamo,  embora  mui  modes- 
to, que  ora  lhe  faço  da  obra,  e  não  ponho  mais  lou- 
vores, que,  por  serem  meus,  enfadam  e  nada  valem. 


Cáceres,  julho,  1913. 


VIII 


Decano  ou  decano? 


Não  sei  por  que  motivo  ocorrem  dúvidas,  sobre 
como  devemos  pronunciar  o  vocábulo  que  serve  de 
epígrafe  a  este  artiguelho. 

É  sabido  que,  em  face  da  fonética  histórica  da 
língua  portuguesa,  ninguém  pode  negar  que  «a  con- 
servação da  acentuação  latina  é  a  regra  fundamental 
da  nossa  ortologia,  a  pedra  angular  do  edifício  histó- 
rico português».  (')  Por  outra»  palavras:  conserva-se 
nos  vocábulos  portugueses  o  acento  dos  latinos,  de 
que  aqueles  provieram. 

Depara-nos  o  latim  mácula,  vocábulo  proparoxíto- 
no,  um  dentre  os  muitos  exemplos,  em  que  se  pran- 
teia a  justeza  da  lei  enunciada,  nas  formas  chamadas 
alotrópicas,  cujo  estudo  vamos  apreciar  em  dois  filó- 
logos portugueses,  já  invocados  neste  livrinho. 

O  sr.  dr.  J.  Leite  de  Vasconcéloz,  em  1886,  apre- 


(1)    Mário  Barreto,  Novos  Eniudos  de  liuifua  portugueêa, 


p.9. 
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sentou  á  Escola  Médica  do  Porto  uma  dissertação  inau- 
gural, intitulada  a  Evolução  da  lingtiagem  e  subintitulada 
Ensaio  antropológico,  com  100  páginas  e  tiragem  limitada. 

De  como  os  sábios  o  receberam,  falou  Gonçálvez 
Viana,  na  Revista  Lusitana,  primeiro  volume  publicado. 

É  um  estudo  sintético,  porém  profundo,  visto 
como  0  seu  celebrado  autor  encarou  a  linguagem  sob 
o  aspecto  glotológico  e  filosófico. 

No  capítulo  em  que  desvenda  a  constituição  mate- 
rial da  palavra,  á  p.  36,  se  lê:  «A  quantidade  nas 
línguas  neo-latinas  (*)  mal  se  percebe  em  compara- 
ção com  o  que  acontecia  na  língua-mãi. 

Todos  os  filólogos  reconhecem,  porém,  a  grande 
importância  do  acento  tónico  na  formação  dessas  lín- 
guas, por  isso  que,  com  leves  excepções,  ele  conser- 
va-se  sempre  no  mesmo  lugar  em  que  estava  na  pa- 
lavra latina.  Eis  uma  palavra  popular  portuguesa 
bem  resumida  —  crésma:  o  acento  está  no  e  como  na 
palavra  correspondente,  quadragésima,  cuja  série  de 
transformações  foi  *  quadra gesma,  *  quadraesma,  *qua- 
raesma  =  quaresma,  curesma». 

Júlio  Moreira,  nos  Estudos  da  língua  portuguesa, 
V.  II,  p.  180,  trata  das  formas  divergentes  ou  sejam 
as  alotrópicas,  «a  que  os  franceses  chamam  doubletsD. 


(1)  Quanto  á  expressão  neo-luthms,  de  que  constantemente 
se  utilizam  os  estudiosos  da  língua,  o  sr.  Méndez  dos  Remé- 
dios, na  Inírodvçuo  á  História  da  Literatura,  p.  18,  averba-a 
de  hibridismo,  com  judicioso  comentário.  Elo  propõe  novi-lati- 
nas,  á  maneira  de  novi-lunio,  alti-so7io,  etc. 
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Aqui  nos  fornece  a  palavra  mácula,  cujos  alótro- 
pos  são  malha,  mancha,  mágoa,  máua,  (*)  mangra. 

Como  se  vê,  mantém-se  a  acentuação  latina,  nas 
diferentes  formas  assumidas  pelo  dito  vocábulo. 

Palavras  há,  todavia,  que  se  afastam  da  pronún- 
cia latina,  ou,  melhor,  da  acentuação  latina,  em  vir- 
tude de  dois  cânones  primaciais  filológicos:  «nuns 
casos,  as  palavras  entram  para  o  vocabulário,  não 
pela  via  popular,  a  única  natural,  mas,  sim,  pela  via 
literária;  noutros,  as  palavras  se  deixaram  influir 
pela  analogia».  (*) 

Sobre  serem  os  dois  princípios  aludidos  os  essen- 
ciais para  a  apreciação  destes  como  desvios  do  acento 
originário,  ainda  outras  influências  contribuem  para 
tal,  como  sejam,  a  pronvincia  de  línguas  afins,  a  in- 
fluência mesológica,  o  retrocesso  á  pronúncia  grega, 
os  hiperbibasmos  no  verso,  etc. 

Haja  vista  o  Dário  de  Camões,  cuja  prosódia,  na  pro- 
sa, não  pôde  sêr  outra  senão  Dário.  O  grupo  vocálico  ei 
do  grego  Dardos  deu  l  longe,  no  latim  —  Dariíis  ('). 

Ouve-se,  a  cada  passo,  da  boca  de  lindas  moçoi- 
las, que  desadoram,  injustamente,  a  língua  portugue- 


(*)  A  forma  dupla  máua,  de  que  trata  Júlio  Moreira,  na 
obra  citada,  foi,  segundo  èle  mesmo  o  confessa,  indicada  por 
Gonçálvcz  Viana,  Apostilas,  a  p.  97  e  128  do  vol.  II. 

{^)     Leite  de  Vasconcéloz,  Evolução  da  Linguagem,  p.  36. 

{^)  Gonçálvez  Viana,  Palestras  Filológicas,  p.  21  e  49  e 
Ortografia  Nacional,  p.  151  e  152.  Nesta  obra,  ob  hiperbibas- 
mos camonianos  são  estudados  com  a  erudição,  de  que  deu 
invímeras  provas  o  eminente  o  saudoso  filólogo. 
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sa,  mas  estimam  demasiado  a  francesa,  crisântemo,  ao 
invés  de  crisântemo. 

Este  vocábulo,  segundo  os  glotólogos,  do  grego 
passou  para  o  latim  chrysântemim,  onde  conservou  a 
acentuação  datílica,  e  chegou  até  nós,  por  via  do 
francês.  Mas,  nesta  língua  romance,  não  há  proparo- 
xitonos,  e  a  pronúncia  chrysanthème  influiu  sobre  a 
nossa,  onde  a  enxertia  encontrou  árvore  propícia. 

Aqui  está  porque  muitas  pessoas,  sem  atentarem 
na  ortoépia  francesa,  diversa  da  portuguesa,  implicam 
em  barbarismos,  como  reptil,  projéctil,  têxtil,  bem  que 
todos  pronunciemos  útil,  fácil,  frágil,  dúctil,  Q  em 
obediência  á  constância  do  icto  latino. 

Decano  ouve-se  a  revezes,  talvez  por  influência 
de  década. 

Os  dicionários,  vocabulários  e  glossários  portugue- 
ses registam  decano,  que  é  o  latim  decãnus  (*).  O  sinal 
mácron,  pequena  risca  horizontal,  sobre  o  a,  denota 
sílaba  longa. 

A  palavra  incorporou-se  ao  nosso  vocabulário,  por 
via  erudita. 

Decano  e  deão  são  formas  alotrópicas.  A  popular 
deão  julguei-a  filiada  no  nosso  vocabulário,  directa- 
mente do  latim.  Cândido  de  Figueiredo  (')  e  Adclfo 
Coelho  registam- no,  como  tal. 


(»)    Idem,  Palestras,  p.  102. 

(*)  Cândido  de  Figueiredo  e  Adolfo  Coelho,  nos  seus  res- 
pectivos Dicionários. 

{')  Cândido  de  Figueiredo,  no  Novo  Dicionário,  segunda 
edição,  referindo-se  a  deão,  diz  que  «a  forma  exacta  seria  dião, 
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Contra  estas  duas  opiniões  valiosíssimas  se  insurge 
Leite  de  Vasconcéloz  e,  se  não  laboro  em  erro,  Me- 
néndez  Pidal  ('). 

O  habilíssimo  filólogo  lusitano,  sr.  dr.  Leite  de 
Vasconcéloz,  nos  Estudos  de  Filologia  Mirandesa^  v.  I, 
p.  130,  mostra  a  existêueia  das  formas  adaião  ou  daião, 
e  comenta:  «Hoje  dizemos  deão.  Incidentemente  lem- 
brarei que  esta  palavra  não  veio  para  a  nossa  língua 
directamente  do  latim  decanus,  como  diz  o  sr.  F.  Adolfo 
Coelho,  no  Dicionário  Manual  Etimológico^  mas  sim  do 
francês,  pois  o  c  latino  nSo  podia  cair  em  português 
naquelas  condições.  Outras  palavras  temos  da  mesma 
categoria,  provindas  do  francês,  por  ex. :  chantre-». 

Estas  cousas  pertencem  aos  que  mais  sabem,  ou 
àqueles  que  têm  consumido  a  melhor  parte  de  sua 
preciosa  existência  em  escavações  etimológicas. 

O  meu  escopo  foi  provar  que  se  náo  deve  profe- 
rir decano,  a  não  ser  que,  propositadamente,  se  deseje 
barbarizar  a  língua. 

Cáceres,  914. 


contr.  de  [deião)  do  latim  ãecánu»'».  Conclue-so  que  são  disso- 
noB  08  pareceres  dos  senhores  filólogos,  com  relação  á  fórina 
deão.  Âdiião  ou  daião  se  comprovara  num  manuscrito  exis- 
tente na  Torre  do  Tombo,  do  bispo  de  Miranda,  D.  Toríbio 
López,  de  acordo  com  a  afirmação  do  sr.  dr.  Leite  de  Vascon- 
céloz, nos  Est%(do8  de  tHlologia  Mirandesa,  v,  e  p.  citados  neste 
capítulo. 

(*)  R.  Menéndez  Pidal,  Gramática,  p.  160.  Veja-se  a  res- 
peito da  redução  do  grego  ei  (grupo  vocálico)  em  /  longo,  no 
latim,  Zambaldi,  Gramática  da  língua  italiana,  p.  194. 


IX 


Galicismos 


« A  língua  que  hoje  se  escreve  é  uma 
língua  híbrida,  composta  de  português,  de 
francês  e  de  tolice,» 

M.  Babreto,  Aovtístwos,  42i. 


O  assunto,  que  me  veio  agora  ao  bico  da  pena,  ó 
dos  que  importam  aos  estudiosos,  que  os  descurados 
nào  furtarão  dos  lazeres  sobejos  alguns  instantes  de 
atenção,  para  ler  o  a  (*)  que  chamam  —  cascabulhos. 

Não  obstante,  o  tema  desta  divagação  há  de  ser 
galicismos. 

Vê-se,  a  breve  trecho,  que  os  há  vocabulares  e 
fraseológicos. 

Torna-se-me  preciso  dizer  que  não  merecem  apon- 
tados  muitíssimos  deles:  um  (')  tomou  feição  portu- 


(1)  «O  a  que  se  opunham,  era  ao  arbítrio,  ao  desenfreia 
e  á  anarquia  na  inovação  neológica.»  {Réplica,  p,  572.) 

(*)  «  CamOes  usou  elegantemente  de  vm  e  outro  em  vez 
de  uns  e  outros,  por  virtude  dum  processo  psicológico  chamado 
em    retórica  einédoque,  e  que  neste  caso  consiste  em  tomar  o 
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guesa ;  outro  se  aclimatizou  (')  pelo  bom  do  agazalho 
que  lhe  deram  escritores   de  polpa,  e  até  clássicos. 

Garrei,  que  as  primazias  do  estilo  dele  chegam  a 
fascinar,  segundo  o  juízo  dum  pontífice  brasileiro  em 
questões  da  língua;  (')  Camilo,  que  no-la  opulentou, 
com  dadivosa  mão  e  poderoso  engenho,  de  lusitanis- 
mos  colhidos,  mor  parte  deles,  no  «  dicionário  inédito 
do  povo  » ;  Herculano,  que  sabia  esmaltar  as  páginas 
de  suas  obras  com  os  recamos  da  «antiga  sã  lingua- 
gem», endossaram  pstrangeirismos,  que  fora  ofício 
despiciendo  querer  enumerá-los. 

Mas,  para  todos  estes  luminares  me  cai  a  lanço  o 
que  de  Garret  afirmara  Eui  Barbosa :  —  c  ao  seu 
fulgor  não  há  nódoas  que  se  não  apaguem».  (') 

Eis  o  motivo  por  que  os  puristas,  com  que  o 
sejam,  nos  deixam  ilesos  a  nós,  profetas  menores, 
quando  a  nossa  escritura  lhes  depara  estrangeirismos, 


singular  pelo  plural,  dando  àquele  o  caracter  de  generalida- 
de.» São  palavras  do  dr.  Leite  de  Vasconcéloz,  no  Texto  dos 
Lusíadas,  segundo  as  ideias  do  sr.  F.  Gómez  Amorim. 

(')  Cândido  de  Figueiredo,  nas  Lições  Práticas,  v.  2.°,  p. 
i73,  vê  no  verbo  aclimatizar  « excesso  de  elementos  compo- 
nentes e  elege  climatizar.  Bem  que  o  haja,  Almeida  Garret 
escreveu :  «  Essa  poesia  provençal  quando  cá  chegou  e  se  acli- 
matizou tão  depressa  como  em  chão  sou  próprio.»  Leiam-se  a 
respeito  Factos  da  língua  portuguesa,  p.  138,  nota,  Mário  Bar- 
reto. Além  deste  exímio  escritor,  Vasconcéloz  de  Abreu  jamais 
o  repudiou, 

(8)     Réplica,  p.  .^56. 

(3)    lUèem,  p.  557. 
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a  que  a  necessidade,  ou  a  falta  do  sucedâneo,  no 
momento,  deu  franquia. 

Posto  assim  seja,  precisamos  tê-  los  de  nossas  mãos, 
porque  nos  não  chamem  galiciparlas  ou  enxacocos. 

Antes,  porém,  que  Ibes  eu  inicie  a  cata,  é  de 
bom  aviso  fazer  a  transcrição  dum  passo  de  Cândido 
de  Figueiredo,  do  proêmio  dos  Estrangeirismos,  pri- 
meiro volume :  «  Há  estrangeirismos  de  estrangeiris- 
mos. Uns  são  imprescindíveis,  e  fazem  parte  do 
idioma  nacional;  outros  convenientes,  e  do  seu  dis- 
creto emprego  podem  advir  vantagens;  outros,  ainda, 
são  apenas  toleráveis  e  procede  louvavelmente  quem 
os  dispensa;  e  muitos  há,  muitíssimos  até,  que  só  se 
empregam  por  indesculpável  ignorância  ou  por  con- 
denável desafecto  á  pureza  da  língua.» 

Curarei  dos  últimos,  dos  que  são  perfilhados  <por 
indesculpável  ignorância  ou  por  condenável  desafecto 
á  pureza  da  língua.» 

Tem-se  dito  ás  estopinhas  que  a  tribuna  e  as 
gazetas  sS,o  os  elementos  deturpadores  do  vocabulário 
e  do  «vernáculo  do  frazeado»,  e  que  o  raugre,  sob 
o  qual  se  ocultara^  nos  maciços  de  oiro  os  altos  rele- 
vos que  trabalhou  o  cinzel  de  nossos  mestres,  elas  o 
carreiam,  insensata  e  abundantemente. 

Estou,  porém,  que  se  tal  proceder  tem  de  nossos 
maiores  a  arguição  de  crime,  ás  gazetas,  mais  que  á 
tribuna,  devemos  irrogá-la.   Verba  volant. 

Deparam-se-nos,  comummente,  notícias  deste  teor : 
«Kealizar-Be-há  no  Municipal,  hoje,  o  debute  do  notá- 
vel artista  F . . , » 
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O  escrevedor  ou  o  noticiarista  esqueceu-se  de  que 
temos  estreia,  para  substituir  aquele  mascavado  e 
inútil  galicismo.  Ç) 

Outra : 

« Daremos  amanhã  notícia  detalhada  dos  últimos 
acontecimentos  políticos.» 

Ser  iria,  se  não  tivéssemos  um  mealheiro  de 
vozes  lídimas,  correntias,  vernaculíssimas,  para  des- 
bancar aquela  cópia  servil  do  detailler :  particularizada, 
circunstanciada,  amiudada,  por  miúdos,  minudenciada, 
especificada,  pormenorizada,  etc. 

Outra : 

«Flores  murchas  numa  montra  de  herbanario.»  (^) 

Mui  charro  é  este  francesismo,  subscrito  por 
um  homem  ilustre.  Mas,  o  nosso  mostrador  não  vai 
melhor  que  o  morUre  francês  ? 

Outra : 

«  Organizou-se,  hoje,  a  projectada  entente  política». 


(1)  Manuel  Bernárdez,  Nova  Floresta,  vol.  líl,  p.  449 : 
«...  nasci  bebendo  o  mesmo  ar,  caindo  na  mesma  terra  e  es- 
treando a  primeira  voz  com  pranto.» 

(2)  Referimo-nos  a  um  artigo  do  falecido  homem  de  letras 
sr.  Alberto  Torres,  o  qual  foi  publicado  no  «Estado  de  S. 
Paulo»,  de  14  de  Setembro,  1916. 

Não  sabemos  em  que  se  arrimou  o  ilustre  escritor,  para 
ortografar  herbanario. 

Há  em  latim  herbarium  de  herba  e  não  é  estranha  a  pró- 
pria grafia  herbarium  a  par  de  aquarium,  em  nossa  escritura. 
Os  dicionários,  porém,  só  registam  herbário  e  ervanário,  vorifi- 
cando-ae  nesta  a  modifícavão  do  primeiro  elemento  latino. 
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Felizmente,  a  enteníe  está  seodo  destronada  pelo 
português  de  lei  que  é  acordo.  Hajam  vista  os  acordo 
de  Santa  Catarina  e  Paraná,  e  o  de  Mato-Grosso. . . 

Outra: 

«Não  há  duvida  que  ele  é  um  enfant  gâté  da  po- 
lítica penecista. » 

Ele  pode  ser  um  mimalho  da  política  ou  do  Presi- 
dente. 

Querem  vêr  como  Rui  Barbosa,  a  nossa  «  menta- 
lidade excelsa»,  se  exprimiu  num  discurso  proferido 
no  Senado,  em  Novembro  de  1912?  Aqui  está: 
«Nunca  fui  um  mimoso  de  padrinhos  poderosos». 

E  bem  de  se  vêr  que  o  mestre  deixou  aos  fran- 
celhos  o  enfant  gâté  e  escreveu  mimoso,  segundo  o 
mais  autorizado  padrão  vernáculo. 

Mimalho^  que  o  sr.  dr.  Cândido  de  Figueiredo, 
que  há  muito  vem  bradando  contra  a  peste  galicana, 
substituiu  pelo  galicismo,  é  um  derivado  de  mimo  e  dele 
o  é  mimalhice,  na  linguagem  camiliana.  (Corja,  p.  8.) 

Do  caso  tratou  o  filólogo  Júlio  Moreira  (*). 

Mimoso  é  o  que  se  lê  no  estimado  clássico,  que 
foi  Jorge  Ferreira  de  Vasconcéloz:  «porque  nunca 
filho  muito  mimoso  deixou  de  ser  fiel  aos  pais,  que 
neles  põem  o  seu  gosto  injusto».  (*) 

Mimoso  6  o  de  que  se  serviu  o  famigerado  autor  da 
Arte  de  furtar  ('),  livro  admirável,  cujas  páginas  es- 


(*)     Estudos  da  Uwfua  portuguesa,  v.  II,  p.  2-18, 
(2)     Obra  citada  [Eufrosina)  p.  201. 
(^)    Arte  de  Furtar,  citada,  p.  2^4. 
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folheamos  a  eito,  topando  sempre  com  expressões  e 
fraseados,  donde  ressumbre  o  castiço  e  o  donairoso: 
«...  e  passando  delas  para  as  mãos  do  mais  mimoso 
fidalgo. . . > 

Ainda  estoutro  exemplo  de  mimosOf  por  enfant  gâté: 

«Há,  ou  houve,  ou  pode  haver  neste  mundo  vida 
alguma  tão  mimosa  da  fortuna  e  tão  feliz,  que  careça 
totalmente  de  misérias?»  (}) 

Leio  num  periódico: 

«Eles  faziam  parte  do  grand  monde». 

Não  6  verdade.  Eles  faziam  parte  do  escol,  da  alta 
sociedade,  da  nata,  da  ^na  flor,  etc. 

Querem  vêr  como  escreveu  Mário  Barreto?  Lá 
vai:  «...  excelente  6  toda  e  qualquer  simplificação 
que  precedeu  ao  trabalho  da  Comissão  constituída 
pela  flor  e  nata  dos  filólogos  portugueses». 

Fitem  os  olhos  nisto  de  Kui  Barbosa,  o  nosso 
glorioso  mestre:  «Nela  está  porventura  a  nata  dos 
espíritos,  &  flor  dos  grandes  merecimentos,  o  escol  dos 
partidos».  (') 

Neste  trecho,  vimos  soterrado  o  inutilíssimo  éltíe 
e  o  seu  abelhudo  comensal  grand  monde  pelas  formo- 
sas e  portuguesas  expressões:  nata,  fina  flor,  escol. 

Outro : 

«Remontemos  ao  passado». 


(')  Acerca  deste  passo,  quero  timbrar  em  sêr  de  m3os 
limpas.  Trasladei-o  do  meu  canhenho,  onde  mauda  me  reporte 
P.*  Vieira,  Sermão  da  quarta-feira  de  cinza. 

(')    Discurses  e  conferências^  p.  292. 
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No  ementário  galicano  que  organizou  o  sr.  dr. 
Leite  de  Yasconcéloz  figura  o  remontar^  de  que  in  illo 
tempore  se  serviu  e  que,  agora,  acertadamente,  pros- 
creve em  obséquio  de  ascender,  ter  origem,  etc.  (^) 

Não  há  comentar  que  o  tal  verbo  é  o  remonter 
francês ;  e  Filinto  Elísio,  que  contra  as  francesias  tem 
exposto  á  bala  o  peito,  deixou-se  ir  na  onda,  escre- 
vendo: *  remonta  ao  sublime». 

Melhor  fora  que,  nestes  passos,  usassem  do  verbo 
ascender,  do  latim  ascendo,  ascendere,  de  (ad  -\-  scando) 
que  significa  subir,  elevar-se,  chegar  a,  etc. 

Mais  outro: 

«Escreve  regularmente,  mas  no  fundo  é  ôco>. 

Este  no  fundo  também  mereceu  ferretoado  do  dr. 
Leite  de  Vascoucéloz  (^). 


(1)  Limões  de  Filologia,  p.  395, 

(2)  Ibidem,  p.  392. 

Além  do  viimalho,  mimoio,  Cândido  do  Figueiredo,  nos 
KslrangeirisiHo»,  v.  II,  p.  90,  regista :  minianro,  felizão,  me- 
nino bonito,  cm  lugar  do  «enfant  gâté». 

Ainda  na  Eufrosina,  p.  338,  se  lê:  «...  queremos  ser 
muito  nitmo«o.s  do  senhor  a  quem  ofendemos  cada  hora».  «  Em 
extremo,  todo  seu  esmorecer  é  ter  mimoso  aquele  irmão  » .  [Ibi- 
dem, p,  87.)  í...  que  eu  tenho  o  pai  rico,  e  sou  mimoso  de  mi- 
nha mãi»,  {Ibidem,  p.  102.)  «E  estes  mimosos  com  qualquer 
adversidade  perdem  logo  o  leme.»  [Ibidem,  p.  287.)  «...  ofendo- 
ram-se  os  mimosos  com  o  escabroso  e  difícil  de  tal  estilo»  (Cas- 
tilho, Primavera,  v.  I,  p.  147.) 

A  frase,  de  que  me  servi,  «  cair  a  lanço  »,  deparou-ma 
Jorge  Ferreira  de  Vasconcéloz,  na  Eufrosina,  p,  1.38  e,  ao 
depois,  Rui  Barbosa,  na  Ré^jUca.  , 
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É  galicismo  que  corre  á  conta  dos  do  último  gru- 
po, na  classificação  do  dr.  Cândido  de  Figueiredo. 

Rui  Barbosa  euxotou-o  do  seu  frasear.  Veja-se- 
Ihe  a  Réplica,  p.  45 :  «O  que  seria,  na  essência  e  na 
forma,  a  tristíssima  das  sentenças». 


Cáceres,  915. 


Galicismos 

(continuação) 

« o  galicismo  ó   a  filoxera  do  moderno  portu- 
guês » . 

MXbio  Bàsrkto,  Novos  Estudos,  p.  343. 


« É  assombrosa  a  débácJe  comercial  motivada  pela 
crise  financeira  do  país». 

Se  não  existisse  a  derrocada,  a  mina,  vá  que  sim. 
Mas . . . 

Dizem  os  gastrónomos:  Ali,  no  Jacinto,  o  que 
mais  agrada  6  a  omelette. 

Cândido  de  Figueiredo,  (')  o  atalaia  indefesso 
contra  o  morbo  gálico,  correu  com  a  omelette  e  pro- 
pôs a  forma  portuguesa.  Rui  Barbosa  aceitou  a  emen- 
da, e  porque  nem  no  Parlamento,  nem  na  imprensa, 
nem  em  parte  nenhuma,  nunca  o  idioma  pátrio  lhe 
caiu  em  desestima,  exclamou  no  Senado,  quando  foi 
levado  a  discorrer  sobre  o  Código  Civil,  ao  tempo  do 


(»)    Estrangeirismts,  v.  II,  p..l37. 
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sr.  Marechal  Hermes  da  Fonseca:  «Neste  meio  tempo, 
entre  o  senhor  de  escravos  que  vem,  e  o  senhor  de 
escravos  que  vai,  para  dar  a  esta  as  últimas  arras  de 
mais  uma  condescendência,  vão-lhe  servir  em  omeleta 
a  codificação  das  leis  civis». 

Ainda  os  noticiaristas : 

«  O  assassinato  de  ontem  impressionou,  profun- 
damente, a  nossa  pacata  sociedade.» 

Este  assassinato  é  um  dos  tais  enxertos  de  garfo, 
com  que  desejara  fazer  da  planta  boa  e  genuína,  uma 
híbrida  e  exótica. 

Pois  não*  temos  o  assassínio,  que  no-lo  herdaram 
os  nossos  maiores? 

Mais  outro,  que  se  deve  aos  gazeteiros:  —  «As 
árvores  toucam-se  de  verdejante  écharpe».  Santo  Deus  ! 
Que  flamejante  estilo!  Que  sedutora  imaginação! 

De  que  natureza  seria  a  «mantilha»  para  toucar 
as  árvores? 

Isto  nos  lembra  o  tal  poeta  que  chamou  relva  aos 
cabelos  de  Ceres  Q). 

Note-se,  ainda,  a  construção  galicana :  «As  árvo- 
res toucam-se»,  á  maneira  do  Eça,  quando,  levado 
pelo  arremedilho  estrangeiro,  escreveu:  «gritos  ou- 
viam-se...;  casas  brancas  avistam-se»,  etc.  Mas, 
com  que  esparzisse  estas  máculas  na  sua  prosa,  nas 
suas  novelas,  era  « o  prosador  claro,  elegante  e  do- 
noso.»  (^) 


(1)  Albalat,  A  arte  de  escrever,  p.  299. 

(2)  Réplica,  p.  558. 
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Não  pára  aqui  a  colheita.  Nesses  noticiários  topa- 
mos, aos  montões,  rídiculas  trocas  do  «  português  em 
francês»,  com  que  os  galicanistas  pensam  alardear  o 
abundoso  de  seu  vocabulário. 

«  O  comité  pró  Hermes  foi  obrigado  a  abandonar 
a  praça.» 

É  demasiadamente  oferecido  este  francesismo,  já 
em  gazetas,  já  em  periódicos,  já  em  anúncios,  etc. 

Por  que  o  não  expungirmos  da  nossa  língua, 
remetendo-o  ao  mercado  donde  nos  veio? 

Aqui  lhe  ficam,  sobre  o  estendal,  os  substitutivos 
legais:  grupo,  comissão,  liga,  junta.  A'  vontade. 

Da  mesma  fonte : 

«  Viu-se  grandes  labaredas  no  alto  dos  morros.» 

Hoje,  qualquer  pinta-rato  sabe  corrigir  esta 
monstruosidade  que  é,  a  um  tempo,  solecista  e  fran- 
celha. 

Tal  construção  increpa-a  Cândido  de  Figueiredo 
de  disparate.  (^)  O  ar.  dr.  Rui  Barbosa  (*)  assevera? 
com  a  sua  altíssima  autoridade,  que  «  o  emprego  do 
se,  partícula  apassivadora,  com  o  verbo  no  singular  ó 
das  mais  lastimáveis  nódoas,  que  podem  macular  o 
português.»  Leia-se  a  respeito  o  interessante  opús- 
culo O  pronome  se,  do  ilustrado  catedrático  do  Ginásio 
de  Campinas,  o  sr.  Otoniel  Mota,  e  os  excelentes  Es- 
tudos da  língua  portuguesa,  vol.  2.",  p.  27,  do  sr.  dr. 
Júlio  Moreira,  a  que  nos  referimos,  linhas  atrás. 


{»)     Estrangeirismo»,  v.  í,  p.  114, 
(»)    Réplica,  p.  276, 
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Corrija-se,  pois,  o  aleijão :  « Yiram-se  grandes 
labaredas  no  alto  dos  morros.» 

Aqui  vem  a  talho  de  foice  estes  versos  felin- 
tianos : 

«Dêmos  qae  resuscite  o  que  hoje  é  fácil 
«Vieira  e  ouça  falar  certos  Peralta», 
«Pregoeiros  de  afrancesada  língua. 
«Parece-rae  que  o  vejo  franzir  os  beiços, 
^Encrespar  o  nariz,  perguntar  logo  : 
«Quem  vos  torceu  as  falas  á  francesa, 
«Meus  pardais  novos  de  amarelo  bico? 


Cáceres,  1915. 


» 


XI 

Galicismos 

(continuação) 


« A  nossa  bela  língua  não  é  tão  pobre 
como  a  julgam  os  francêlhos.» 

Cândido  de  Ft&OBiRBDO,  Lições,  lli,  p.  203. 


O  grande  padre  António  Vieira,  o  extrardinário 
orador  sagrado,  cujas  obras,  para  a  nossa  língua,  são 
um  património  de  inestimável  valia,  «supremo  conhe- 
cedor» dela  nos  séculos  xvi  e  xvii,  dissera,  num  dos 
seus  soberbos  sermões,  —  o  em  que  arrazoara  com 
estilo  cristalino  e  conceitos  sapientíssimos,  acerca  do 
sémen  est  Verbum  Dei:  «É  possível  que  somos  portu- 
gueses, e  havemos  de  ouvir  um  pregador  em  portu- 
guês, e  não  havemos  de  entender  o  que  diz  ?  Assim 
como  há  Lexicon  para  o  grego,  e  Calepino  para  o 
latim,  assim  é  necessário  haver  um  vocabulário  do 
púlpito.» 

Pois  bem :  não  proponho  um  lexicon  para  os 
plumitivos,  que  isto  fora  um  querer  exagerado,  nem 
me  ponho  a  bradar,  mas  escrevo  contra  as  francesias 
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que  infestam  e  deturpam  o  vernáculo,  qual  gafeira 
desapiedada,  no  corpo  dum  mísero  mortal. 

Aponto,  quando  posso  e  sei,  os  casos  concernen- 
tes á  teratologia  vernácula,  que  os  há,  na  linguagem 
de  descuidosos  e  de  incipientes.  (*) 

Que  o  caminho  é  atravancado,  sei-o  eu.  Contudo, 
é  obra  bem  aceita  extirpar  o  escalracho  que  nos 
infesta  o  idioma,   por   muitos  créditos  formosíssimo. 

Ele  (^)  há  recalcitrantes,  mas  tantas  vezes  se  ba- 
terá a  incude,  até  que  lhes  venha  o  jeito  e  tomem  a 
boa  vereda. 

No  errar  não  está  o  maior  mal. 

Já  dizia,  e  bem,  aquele  fulgurante  pregador,  que 
se  chamou  Padre  Manuel  Bernárdez,  sacerdote  igual- 
mente bondoso  que  ilustre:  «O  cair  o  homem  vai  de 
ser  homem,  e  todos  somos  homens . . . »  (^) 


(')  Não  assaltem  dúvidas  ao  espírito  do  estudioso,  mal 
avisado,  sobre  os  homofónicos  incipiente  e  iíisipiente.  Um  e 
outro  se  encontram  nos  dicionários,  com  a  discriminação  de 
sentido.  Mário  Barreto,  «o  escafandro  da  língua»,  como  lhe 
chamou,  espirituosa  e  acertadamente,  o  ilustre  Prof.  Carlos 
Góis,  pôs  esta  liçãozita  nos  Novíssimos  estudos,  á  p.  2õ6  (nota) : 
« NSo  se  confunda  insipiente,  o  que  está  falto  de  sabedoria  ou 
sciência,  de  insipiens,  insipientis,  com  o  seu  homofónico  inci- 
piente^ com  c,  de  incipere,  começar :  poeta  incipiente  ( princi- 
piante), tisica  incipiente.» 

(2)  Cândido  de  Figueiredo,  O  que  se  não  deve  dizer,  p.  8 : 
*Êle  há  tantos,  é  frase  portuguesíssima  e  genuinamente  popular.  > 
Réplica,  p.  492 :  «Que  ele  há  nesse  lugar  um  hiato,  isso  não 
direi  que  nSo.»  Vide  nota  ibidem. 

{')    Manuel  Bernárdez,  Nova  Floresta,  vol.  III,  p.  472. 
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O  perseverar  no  erro  é  que  é  proceder  desassi- 
sado. 

Mal  acabara  eu  de  proscrever  o  grand  monde,  eis 
que  se  me  antolha  o  élile,  irmão  gémeo  daquele. 

Não  se  me  objecte  que  ambos  estes  francesismos 
soam   melhor  que  escol,  fina  flor,  alta  roda,  nata,  etc. 

Penso,  e  comigo  outros,  que  dessôam. 

Sempre  que  este  ou  aquele  escriba  deseja  passar 
pela  malha  um  exotismo,  abordoa- se  ao  « surrã,o 
amplo»,  que  6  o  bom  soído,  a  eufonia,  etc. 

Tudo  o  mais  são  niquices,  truauias,  frioleiras. 

Não  bá  discutir,  que  se  não  regulam  os  cânones 
da  linguagem  pelo  ouvido,  exclusivamente. 

Grande  factor  ele  o  é,  nos  domínios  do  perfeito 
linguajar,  mas  há  outros  e  consideráveis. 

O  sr.  dr.  Rui  Barbosa,  já  há  muito  sagrado  com 
a  coroa  prefulgente  de  clássico,  ao  estudar  as  ambi- 
guidades^ O  á  luz  dos  ensinamentos  gramaticais,  arti- 
culara :  « Prefiro  (e  cuido  não  errar)  um  texto,  que 
me  soa  menos  bem,  mas  tenha  unicamente  um  sen- 
tido, a  uma  ambiguidade  elegante  e  sonora.» 

Por  semelhante  modo,  prefiro  uma  palavra,  uma 
expressão,  que  me  não  agrade  de  todo  o  ponto  a  per- 
cepção auditiva,  a  um  galicismo  dispensável,  ou  a 
uma  frase  vasada  nos  moldes  duma  sintaxe  abas- 
tardada. 

« Estará  reservado  um  logar  (para  o  dentifrício) 
nos  boudoirs  das  senhoritas  faceiras.» 


(1)     Réplica,  p.  397. 
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Inda  que  nada  importa  a  faceirice  com  a  higiene 
da  boca,  lá  se  foi  o  boudoir,  atascando-se  no  lodaçal 
das  esquipáticas  importações  estrangeiras.  O  toucador  Q) 
e  o  camarim  (*)  não  saberia  bem  ao  apurado  gosto 
dos  galiciparlas.  Nem  Camões,  «o  maior  dos  maio- 
res», lhes  serve  de  escora. 

«Nas  conjunturas  as  mais  graves  estivera  o  sr. 
Presidente  da  Kôpáblica.»  E'  galicismo,  que  já  exala 
qualquer  cousa  a  ranço,  a  repetição  do  artigo  antes 
do  superlativo  relativo. 

Corrija-se  em :  « estivera  o  sr.  Presidente  da  Re- 
pública nas  conjunturas  mais  graves  >  ou,  então,  « nas 
mais  graves  conjunturas  estivera.*  (') 

Em  prosecução : 

« Reconheço  que  o  negócio  ó  viável.  Este  é  um 
dos  tais  que,  embora  corrido  a  pedras  por  alguns 
estrénuos  defensores  da  boa  linguagem,  ainda  se  nos 
põe  ao  diante  dos  olhos,  todo  lampeiro.  Para  o  caso, 
há  o  mui  correcto  exequível.  Assim,  pois,  o  negócio  6 
exequível,  o  plano  é  exequível,  a  idóia  é  exequível. 

«São  as  nuances  do  seu  peregrino  estilo»,  escreve 
um  literato. 

Quem  fala  em   «peregrino  estilo»,  e  lardeia  a 


(')  Réplica,  p,  560  :  «no  boudoir,  cuja  equivalência  portu- 
guesa, toucador,  o  próprio  Eça  várias  vezes  utiliza.» 

(2)  Ccàndido  de  Figueiredo,  Estrangeirismos,  vol.  1.**, 
p.  88. 

(^)  Dr.  José  Leite  de  Vasconcéloz,  Lições  de  Filologia,  p. 
390.  Alôm  deste  filólogo  cuidam  do  galicismo  Cândido  de  Fi- 
gueiredo e  Mário  Barreto. 
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frase  de  mance,  meta-se-lhe  nas  mãos  os  Estrangei- 
rismos do  dr.  Cândido  de  Figueiredo,  a  ver  se  se  enoja 
do  ordinário  presigo. 

Nuatice,  Ç)  verbera  o  ilustre  filólogo,  «é  pecado 
mortal  contra  a  língua  portuguesa  »;  «  nuança  poderá 
considerar-se  pecado  venial.»  Em  qualquer  das  con- 
junturas, vê-se  que  não  medeia  sensível  distância 
entre  Scila  e  Garíbdes. 

Oh  !  pedincharia  maldita ! 

Ao  nuance,  com  que  se  pavoneiam  os  modernos 
estilistas,  contrapomos  uma  enxurrada  de  expressões 
e  vocábulos,  cada  qual  mais  donoso,  mais  colorido, 
mais  estreme:  matiz,  cambiante,  tonalidade,  meias-tintas, 
claro-escuro,  etc. 

Aqui  vem  a  calhar  um  passo,  bem  que  decotado, 
por  via  de  sua  longura,  assim  puro  como  primoroso, 
em  que  o  artista  mais  uma  vez  põe  á  prova  o  brilho 
de  sua  linguagem:  «miscelânea  amorfa,  emburilhada 
e  rude,  esse  português  mestiço  de  entre  lobo  e  cão, 
no  pitoresco  dizer  dos  nossos  maiores,  que  o  genuíno 
fraseado  pátrio,  onde  até  as  singularidades,  os  modis- 
mos, as  anomalias  são  traços  de  luz,  gradações  de  ideias, 
claro-escuros  de  perspectiva  na  imagem  verbal  ilo  pen- 
samento.» (*) 

Cáceres,  915. 


(^)    Eslrangeirismoi,  yol.  II,  p.  13U. 
(3)     Héplica,  p.  505. 


XII 


Mais  galicismos 


«  Condenar,  pois,  em  absoluto  os  cstrangeiris. 
os,  fora  nâo  ter  senso  comum  > . 

Eui  Barbosa,  Réplica^  p.  561. 


(í  Um  dos  muitos  erros  de  sintaxe,  com  que  actual- 
mente estamos  vendo  preverter  a  boa  e  genuína  lin- 
guagem era  obras  de  literalura,  é  o  emprego  da  pre- 
posiç?!o  for  na  acepção  de  referência.  Assim,  6  frequente 
lermos :  «  confesso  que  tenho  amor  por  êle  »  ;  «  tinha, 
muito  respeito  por  seu  pai » ;  etc.  E  exactamente  a 
contextura  francesa :  favoue  que  f ai  du  penchant  ^pour^ 
lui;  il  amit  beaucoup  de  respect  «.pour-»  son  père.  Não 
podemos  deixar  de  declarar  que  será  isto  tudo  quanto 
quiserem,  menos  português».  C) 

Não  sei,  com  absoluta  certeza,  se,  antes  de  Eva- 
risto Leóni,  já  outros  gramáticos  desde  Fernão  de 
Oliveira,  João  de  Barros,  Amaro  de  Roboredo,  Lo- 


(^)     Evaristo  Leóni,    Génio  da   língua  portiujuesa,  t.   II, 
p.  144. 
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bato  e  outros  que  tais,  haviam  cuidado  do  deslise 
sintáctico,  que,  além  do  mais,  é  francesia. 

O  que,  poróm,  está  á  vista  de  todos,  é  a  unani- 
midade dos  gramáticos,  filólogos  e  cultores  da  língua 
em  repelir  a  erronia. 

Muitos  se  comprazem,  nos  seus  compêndios  gra- 
maticais, em  transcrever  a  observação  de  Leóni;  ou- 
tros, que  doutrinam  sobre  pontos  de  vernaculidade, 
formulam  regras  e,  com  os  clássicos  na  mão,  elucidam 
e  comprovam  na  melhor  sintaxe. 

Epifânio  Diaz,  auxiliado  pelos  seus  profundos  co- 
nhecimentos do  latim,  conhecia  demasiado  a  nossa 
sintaxe  e  não  só  na  sua  Gramática  Portuguesa  Elemen- 
tar, que  até  á  época  do  aparecimento  era,  na  opinião 
do  sábio  filólogo  José  Leite  de  Vasconcéloz,  «  a  me- 
lhor de  todas  as  Gramáticas  portuguesas »,  0)  mas 
também  na  Sintaxe  Histórica  Portuguesa,  obra  póstuma, 
inquinou  de  galicismo  o  emprego  da  preposição  por, 
na  acepção  referida.  Neste  livro,  (^)  que,  evidente- 
mente, grandíssimo  auxílio  veio  prestar  aos  estudos 
da  sintaxe  portuguesa,  comparada  á  latina,  assim  se 
manifesta:  «Escritores  modernos,  menos  cuidadosos 
da  pureza  da  linguagem,  empregam  por,  depois  de 
substantivos  e  adjectivos  que  significam  disposições 
do  ânimo,  ou  manifestações  de  disposições  do  ânimo 


(^)  Dr.  José  liCite  de  Vasconcéloz,  As  Lições  de  lingua- 
gem, (análise  crítica),  p.  17. 

(2)  Epifânio  A.  da  Silva  Diaz,  Sintaxe  História  Portuguc' 
sa,  p,  158. 
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em  relação  a  um  objecto  (v.  g.  respeito  pela  vida  alheia). 
É  galicismo.  Em  bom  português  diz-se,  v.  g.:  *sem 
respeito  de  egúidade  nem  verdade  (Sousa,  V.  do  Are,  1, 
148).  Sem  consideração  nem  respeito  ao  bem  espiritual 
delas  (Id.  1,  257). > 

O  sr.  dr.  Leite  de  Vasconcéloz,  nas  suas  precio- 
síssimas Lições,  p.  385,  reserva  um  estudo  acerca  de 
erros,  no  uso  de  certas  preposições,  e  ai,  á  carga  cer- 
rada, argiíe  de  francesia  o  sr.  Conselheiro  Jaime  Mo- 
niz, por  ter  escrito  gosto  pelo  belo  em  vez  de  gosto  do; 
respeito  pelos  velhos,  respeito  pela  pessoa,  respeito  pela 
propriedade,  em  vez  de  respeito  dos  e  da  (cfr.  respeitar 
os  velhos;  o  verbo  respeitar  ó  transitivo,  e  por  isso  o 
substantivo  verbal  tem  complemento  de  objecto  com 
de)  etc».  Em  proseguimento,  cita  os  substantivos  ve- 
neração, amor,  repugnância,  estima,  que  reclamam  a 
preposição  de. 

Rui  Barbosa,  na  Réplica,  p.  353,  em  estirado  e 
robusto  comento,  pugna  pelo  uso  da  preposição  de 
nos  casos  já  referidos,  bem  que,  cora  exemplos  clás- 
sicos, maiòrmente  de  A.  Herculano,  evidencia,  exu- 
berantemente, que  nem  sempre  eles  foram  os  mais 
escrupulosos  na  observância  do  cânone  estabelecido. 

Câudido  de  Figueiredo,  Júlio  Moreira,  Ernesto 
Carneiro,  Ribeiro,  Eduardo  Carlos  Pereira,  Mário 
Barreto,  etc,  todos  crôdores  dos  nossos  mais  justos  e 
assinaláveis  encómios,  dão  de  malhão  na  sintaxe  acoi- 
mada de  galicana. 

Mas  que  seja  repudiável  esta  construção,  contra 
a  qual,  como  vimos,  se  rebelam  os  que  mais  prógam 
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O  castiço  da  nossa  língua,  vejo  confirmada,  na  elabo- 
ração do  fraseado  português,  a  verdade  irretorquivel 
de  que  não  raro  os  mais  adestrados  escritores  têm 
perpetrado  galicismos. 

Até  os  que  falam  4e  cátedra  hão  transgredido  os 
seus  ensinamentos,  como  os  que  « não  sabem  de 
raiz  > . 

Por  ter  escrito  o  meu  mestre,  dr.  Cândido  de  Fi- 
gueiredo, que  «  os  maus  exemplos  não  deixam  de  sêr 
maus,  por  partirem  de  alto  »,  (*)  é  que  traslado  para 
cá  este  passo,  em  que  êle,  num  momento  de  dascuido, 
incidiu  no  delito,  porque  delito  comete  quem  rejeita 
as  alfaias  de  casa,  para  esmolar  as  da  alheia,  ainda 
que  menos  faustosa:  «...  Calino  nunca  os  leu,  visto 
que,  sem  respeito  por  Camões  nem  pelo  senso  comum, 
diz  que  são  escritos  em  belos  alexandrinos!»  (^) 

Ioda  no  seu  último  livro,  se  é  que  não  erro.  No- 
vas reflexões  sobre  a  língua  portuguesa,  p.  301,  observo 
que  o  tentou,  de  novo,  a  empoada  e  loureira  dama 
francesa  e,  como  o  justo,  caiu  no  pecado:  «...  nem 
significa  que  eu  tenha  menor  veneração  por  Ca- 
milo, . .  . » . 

Com  este  respigar,  não  causarei  amuos  ao  douto 
lexicógrafo,  que  me  a  mim  escreveu:  «Felizmente, 
não  me  bandeio  com  os  intoleráveis  casmurros  que, 
se  incidem  numa  precipitação  ou  num  erro,  nem  á 
mão  de  Deus  Padre  o  confessam,  ainda  que  o  reco- 


(1)    Cândido  de  Figueiredo,  Lições  Práticas,  vol.  I,  p.  198. 
O    Ibidem,  vol.  III,  p.  245. 
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ílheçam;  antes  se  ufanam  em  sustentar  o  insustentá- 
vel, por  amor  á  pobre  lógica  das  suas.  opiniões,  como 
se  houvesse  alguma  cousa  menos  lógica  do  que  a 
gramática  prática,  e  terreno  mais  fértil  em  dissidên- 
cias do  que  os  estudos  da  linguagem  ».  (^) 

Mário  Barreto,  sobre  sêr  filólogo  de  meia  idade, 
tanto  lhe  aprendemos  na  essência  das  lições,  quanto  lhe 
colhemos  no  esmerado  compor  dos  períodos,  donde  verte 
«estreme,  cristalino,  límpido  o  pensamento».  E  com 
que  seja  tal,  transige  seu  tanto,  e,  de  espaço,  lhe  aferroa- 
mos ora  um  banal,  um  ponto  de  m/a  (^),  um  afumlo,  etc. 

Já  nos  -Y0m.y0m0.s-,  p.  179,  vem:  «  Vejam  os  mali- 
ciosos e  pragiientos  que  a  minha  admiração  pelo  grande 
prosador  não  me  cega,  pois  ató  o  censuramos  por  es- 
tas minudências  ». 

Não  sei  se  lhe  assistem  razões,  para  o  emprego 
da  preposição  por,  depois  do  substantivo  admiração. 
Todavia,  se  há  galicismo  no  exemplo  horror  dos  judeus 
pelo  porco,  (')  citado  pelo  notável  professor,  deve  de 
ha\ô-lo  no  admiração  pelo,  uma  vez  que  horror  e  admi- 
ração exprimem,  quase  com  força  de  antónimos  per- 
feitos, «  disposições  do  ânimo  paia  com  um  objecto  ». 
E  nos  Novos,  p.  54,  leio:  «...  palavras  exóticas  ím- 
duzindo  retumbantemente  palavras  legítimas  da  língua 
portuguesa  >. 


(^)     Cândido   de    Figueiredo,  artigo    da  secção  A  lingua 
irívguesa,  n.»  490,  no  «Jornal  do  Comércio» . 

(')     Mário  Barreto,  Novíssimos,  p.  195,  298,  316. 
(')     Mário  Barreto,  Novo$,  p.  3é8. 
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Quero  crer  que  traduzindo,  no  passo  transcrito,  ti- 
rante a  francês,  bem  pode  emparelhar  ao  «  espírito 
propendendo  á  impiedade»,  ao  «livro  contendo  três 
capítulos»,  de  que  se  serve  o  eminente  vernaculista, 
por  demonstrar  que  « são  notoriamente  incorrectas  e 
têm  sabor  de  afrancesadas  as  construções  em  que  o 
gerúndio  se  adere  a  um  substantivo  a  modo  de  adje- 
ctivo qualificativo,  e  substitui  uma  oração  adjectiva 
determinante  ».  O  Rui  Barbosa  escreveu,  na  Réplica, 
p.  318:  «  Mas  agora  temos  dogma  novo,  derogatorio 
do  antigo  ».  Empregou  o  casticíssimo  escritor  o  adje- 
ctivo derogatorio  e  assim  evitou  o  derogando,  que  im- 
plicaria num  galicismo. 

Tenho  para  mim,  se  ó  que  me  não  turva  de  todo 
a  compreensão,  que  ao  caso  vem  á  justa  uma  das 
regras  de  Júlio  Moreira,  (^)  para  exprimir  a  apon- 
tada função  geruudial:  ou  havemos  de  usar  duma 
oração  relativa  (=que  traduzem),  ou  representá-la 
«  pelo  verbo  no  modo  infinitivo  regido  da  proposição 
a  »  (=  a  traduzirem). 

Ao  lado  destas  explicáveis  inadvertências  de  quem 
tem  vida  afadigada,  como  o  exímio  professor,  vemos 
que  se  lhe  irradiam  da  escritura  didáctica,  a  menos 
propícia  para  os  belos  torneios  da  frase,  expressões  e 
períodos  que  se  enquadram  com  os  daqueles  clássicos 
de  seiscentos,  a  quem  se  abeira: 


(»)    Ibidem,  p.  344. 

(í)     Estudos  da  língua  portuguesa,  vol.  I,  p.  97. 
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«Mas  Bem  eecravidfío,  com  gosto  livre, 
«Com  polida  dição. . .  (^) 

Dentre  os  exemplos  que  me  foi  deparando  a  for- 
tuna nos  nossos  clássicos,  em  que  se  observa  a  lídima 
correcção  portuguesa,   menciono  os  que  se  seguem : 

«  Pois  que  menos  amor  é  o  raeu  para  com  a  se- 
nhora Eufrosina  ?  »  (Jorge  Ferreira,  Eufrosina,  edição 
rolandiana  citada,  p,  91). 

«...  que  ó  suma  ignorância,  ter  respeito  com  os 
foros.»  {Ibidem,  p.  347). 

«...  porque  a  veemência  daquele  furor  que  excita 
o  mortal  ao  desprezo  da  morte. . .»  (Francisco  Manuel 
de  Melo,  Ápólo(fos  Dialogais',  II,  p.  41). 

«...  para  se  empregar  sempre  em  a  consideração 
e  amor  dos  altíssimos.»  {ibidem,  U,  p.  60). 

«...  porque  com  desordenado  zelo  de  sua  pro- 
fissão.»  {ibidem,  II,  p.  J09). 

«...  Pelo  que,  fieis  portugueses,  se  o  amor  da 
pátria,  se  o  amor  do  rei,  se  o  amor  das  prendas,  que 
todos  tendes  naquele  exército...»  (?.•  António 
Vieira.  (*)  Sermões  selectos,  p.  319). 

«...  o  desprezo  do  mwnrfo  junto  com  o  mesmo  mundo 
aos  pós  é  dobrado  desprezo  do  mundo.»  {Ibidem,  p.  99). 

«...  o  nome  sobre  todo  o  nome,  a  maior  venera- 
ção e  adoração  dos  homens  e  anjos.»  {Ibidem,  p.  131). 


(')    Garção,  Sátira»,  II, 
(•)    Edição  Silva  Lobo. 
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«  Assim  como  o  Eterno  Padre,  para  encarecer  o 
amor  que  tinha  aos  homens.»/  {ibidem,  p.  151). 

«Porém  Elias  que  noutro  tempo  o  comia  tanto 
o  z-élo  e  amor  da  pátria. , .»   {Ibidem,  p.  294). 

«...  ainda  que  o  amor  da  vida  lhe  fez  seus  pro- 
testos no  Horto.»  {Ibidem,  310). 

«í  Gonheces-me?  lhe  disse  com  animoso  zelo  da 
honra  de  Deus  e  da  salvação  daquela  alma.»  (Padre 
Manuel  Bernárdez,  Nova  Floresta,  vol.  I,  161). 

«...  e,  inflamado  do  desejo  de  honra  e  fama  imor- 
tal, e  também  do  amor  da  república.»  (/6tdcm,  p." 428). 

«...  é  o  amor  que  temos  ás  crenturas  e  demasiada 
estimação  e  cubica  dos  bens  temporais..  .»  {Ibidem,  vol. 
11,  p.  66). 

«...  outros  muitos  zelos  dos  próximos,  como  o  do 
Elias...».  {Ibidem,  p.  310). 

« . . .  e  levanta  línguas  de  fogo,  que  abrasam  o 
respeito  do  rei  ou  dó  prelado...».  (Ibidem,  vol.  Ill, 
p.  117). 

«...  a  estimação  dos  justos  para  com  Deus  procede 
do  mesmo  juízo  de  Deus.  ..>  (Ibidem,  p.  277). 

«...  todavia  falta-lhes  o  zelo  da  honra  de  Deus  e 
da  salvação  das  almas.*  {Ibidem,  p.  288). 

«...  porque  o  fervor  dos  fiéis  foi  sempre  decli- 
nando e  o  amor  ás  cousas  sensíveis  tomando  forças...» 
(Ibidem,  p.  309). 

«  Nem  sempre  falam  verdade  os  olhos  baixos,  a 
triste  severidade  do  culto  o  desprezo  da  vista.»  (Ama- 
dor Arráiz,  Diálogos,  edição  rolandiana  de  1846, 
p.  96). 
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« Todo  este  resguardo  e  respeito  se  teve  á  lei  e 
sacerdócio.»  (Ibidem,  p.  151). 

«...  em  que  se  viam  as  eotranhas  da  piedade  e 
paternal  amor  de  Deus  para  a  geração  humana.» 
(Ibibem,  p.  201). 

«...  até  neste  passo  mostra  quanto  mais  respeito 
teve  aos  seus  filhos  que  á  verdade.»  {Ibidem,  p.  261). 

«...  reluzia  temor  de  Deus  e  zelo  da  religião. .  .» 
(ibidem,  p.  308). 

«...  mas  por  respeito  da  devoção  que  o  defunto 
antes  da  sua  morte  tinha  ao  santo.»  (Ibidem,  p.  533). 

E'  chegado  o  ponto  de  pedir  a  atenção  dos  estu- 
diosos para  o  passo  que  ora  transcrevo.  E'  autor  dele 
Castilho  António,  de  tão  alto  e  subido  tomo,  que  Rui 
Barbosa  o  classificou  como  « filólogo,  poeta  e  prosa- 
dor insigne  entre  os  mais  insignes »  e,  como  clás- 
sico, « o  maior  dos  da  nossa  língua  no  século  de- 
zanove. >  O 

Ainda  me  não  veio  sob  os  olhos  excerpto  assim 
límpido,  como  amorável,  em  que  os  substantivos  que 
exprimem  disposição  do  ânimo  se  viram  tão  respeita- 
dos na  sua   natural,   evidente  e  escorreita  regência: 

« E  quais  são  estas  cousas  do  mundo  passado, 
cuja  perda  tanto  dói  ás  Musas  e  á  Virtude?  são  as 
formosuras  e   magnificências   da  Religião,   o  respeito 


(')     Héflica,  p.  270. 
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aos  finados  e  a  seus  sepulcros,  ás  lições  da  experiência, 
ás  obras  dos  antigos  homens,  a  veneração  ás  cans,  o 
quasi  culto  ás  mulheres,  a  benevolência  e  sociabili- 
dade, o  aferro  aos  usos  e  modas  pátrias,  o  amor  do 
estudo  que  nós  dissipámos  com  as  leituras  efémeras,  e 
o  amor  do  torrão  natal,  nobre  e  fecundíssimo  senti- 
mento, mas  impossível  onde  se  vive  sem  muita  bran- 
dura e  sem  firme  certeza  de  permanecer.»  {Primavera, 
vol.  I,  p.  25). 

«Ainda  quando,  porém,  todas  me  faleçam,  não 
me  hão-de  achar  menos  a  consciência  própria  e  o 
respeito  da  alheia,  o  desejo  do  bem  e  o  amor  da  ver- 
dade, a  paixão  do  dever  e  o  enthusiasmo  do  trabalho.» 
(Ibidem,  p.  597). 

«  Que  me  importa  a  mim  a  opinião  dum  escritor,  cuja 
pena  exsuda  esse  desprezo  da  verdade?»  (Ibidem,  p.  59). 

« Para  com  essa  memória,  tão  grata  ás  nossas 
letras,  claro  está,  já  se  vê,  que  não  posso  ter  senão 
affeclo  e  respeito,^  {Ibidem,  p.  246). 

«O  gosto  da  antiguidade  levado  ao  arcaísmo.» 
(Réplica,  p.  570). 

O  mui  ilustrado  gramático  sr.  Joã.o  Ribeiro,  nas 
Páginas  de  Estética,  livrinho  de  sua  lavra,  com  168 
páginas,  o  qual  bem  poucos  têm  maneado,  por  lhe 
ignorarem  a  riqueza  e  o  formoso  do  estilo,  escreveu 
este  passo,  entre  muitos  outros :  «  Mas  se  o  estilo 
nacional  está  na  sua  linguagem,  é  só  no  respeito  e 
amor  dela  que  se  hão  de  formar  os  escritores  e  os 
Artistas.»  (Páginas  de  Estética,  p.  121). 
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«A  boa  estimação  dos  clássicos,  o  carinho  e  amor 
com  qae  devemos  cercá-los...»  {Ibidem,  120). 

«Outras  vezes  basta  a  letra  ou  legenda  ou  a  ár- 
vore dum  madeiro  para  se  ter  toda  a  paixão  dos  suplí- 
cios.* (^)  {Ibidem,  p.  96). 

Estou  que  discorri  mais  ou  menos  claro,  no 
tocante  ao  ponto,  e  porque  me  não  inculpem  de 
fraldoso  em  matéria  ressabida,  direi  como  o  Padre 
Manuel  Bernárdez:  «Basta  de  digressão  nesta  ma- 
téria, deixando  para  os  que  são  doutos  o  prosse- 
gui-la.» O 


(1)  Pairuo  por  é  forma  encontradiça  e  Epifânio  Díaz,  na 
«Gramática  Histórica»,  p.  154,  abona  o  emprego  da  preposição 
por  com  o  verbo  apaiocona-se. 

(2)  Nova  Floresta,  vol.  I,  p.  448. 

Acrescento,  ainda,  mais  dois  exemplos,  sendo  o  que  se 
segue  de  Ramalho  Ortigão,  escritor  contemporâneo  de  justa 
fama,  de  quem  se  asseverou,  com  muito  acerto,  que  a  respeito 
da  palavra  «  nem  sempre  curava  da  sua  pureza  com  tanto  es- 
mero como  da  sua  formosura  e  da  sua  graça»:  «Contrai  o  des- 
gosto do  trabalho,  o  tédio  dos  simples  costumes  domésticos,  o 
ódio  á  serenidade  prosaica  da  vida  burguesa.»  {Farpas,  vol.  6, 
p.  23.)  Estoutro  é  de  Rui  Barbosa,  na  Réplica,  p.  591:  «Nesses 
limites  é  que  eu  compreendo  e  entretenho  no  meu  tanto  o 
gosto  da  antiguidade.» 

*  Si  na  política  brasileira  tivesse  a  cotação  devida  o  res- 
peito da  verdade,  essência  de  toda  a  civilizaçfto. ..»  {Idem,  dis- 
curso pronunciado  no  Teatro  Lírico  do  Rio  do  Janeiro,  em 
4-10-909). 

«Professando  o  zilo,  a  paixão,  o  fanatismo  do  sistoma  re- 
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publicano.  .»  (Idem,  discurso  pronunciado  na  Associação  Co- 
mercial do  Rio  de  Janeiro,  em  8  de  março  de  1919). 

«  . .  tomariam  com  o  gosto  da  propriedade  o  amor  ao  tra- 
balho...» (Castilho,  Primavera,  vol.  II,  cap.  III). 

«Este  meu  doce  amor  á  bela  natureza.»  {Idem,  Gcórgicas, 
p.  181). 

«...  não  há  outro  endereço  mais  que  o  do  amor  e  respeito 
aos  modelos  eternos  da  linguagem.»  (João  Ribeiro,  Páginas  de 
Estclka,  p.  121). 

«. . .  e  nos  dá  a  chave  desse  amarelo  desdém  dos  partidá- 
rios.» (Ihidem,  p.  155,  nota  B). 


XIlí 


Escrupulizar  e  escrupulear 


D  sr.  Mário  Barreto,  nos  Factos  da  língua  portu- 
guem,  p.  125,  estuda,  com  muita  largueza  de  vistas, 
a  ooncorrência  dos  sufixos  verbais  ar  e  tzar,  na  for- 
mação dos  verbos,  os  neologismos  que  se  têm  criado 
com  a  ajuda  deles,  e  particulariza  o  verbo  esdruruU- 
zar,  por  não  o  terem  registado  os  dicionaristas  mais 
modernos. 

Verbos  há,  em  nossa  língua,  que  apresentara  for- 
mas duplas  e  triplas,  e  de  ambas  se  preocupou  o  ilus- 
trado filólogo. 

Cândido  de  Figueiredo  ó  o  respeitável  dicioua- 
rista  a  quem  coube  a  tarefa  bastante  árdua,  mas  edi- 
ficante, de  recolher  o  maior  número  de  neologismos 
criados  pelos  nossos  mais  festejados  escritores.  E  não 
há  parolar,  que  o  vieiro  mais  rico,  a  jazida  mais  opu- 
Knta,  vamos  encontrar  em   Camilo  Castelo   Branco. 

Teve  este  imortal  prosador  português  a  boa  for- 
tuna de  conhecer  profundo  a  linguagem    erudita   e 
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mais,  talvez,  a  popular,  que  é  c  o  húmus  fecundo »  de 
que  se  nutre  aquela.  (^) 

As  línguas,  porém,  estão  em  contínua  evolução. 
Preside-lhes  um  perfeito  dinamismo,  que  as  vigoriza 
e  as  torna  fecundosas. 

De  época  em  época,  as  sciêacias,  as  artes,  e  to- 
das as  manifestações  da  actividade  humana  se  incum- 
bem de  engrossar  a  caudal  do  vocabulário. 

Há  nas  línguas,  como  se  sabe,  nascimento,  morte 
e  ressurreição  de  vocábulos. 

Que  muito,  pois,  que  os  lexicógrafos  não  venham 
a  inventariar  todas  as  vozes  duma  língua? 

Assim  é  que  o  Novo  Dicionário,  o  mais  copioso  e 
perfeito  de  quantos  nos  servimos,  não  deu  agasalho 
ao  esdruxulizar  nem  ao  escrupulear. 

Mas  não  foi  só  o  Nom  Dicionário^  senão  o  Dicioná- 
rio Manual  Etimológico,  de  Adolfo  Coelho,  os  quais, 
sem  falar  nos  óptimos  Subsídios  de  A.  A.  Cortesão, 
têm,  com  justiça,  o  galardão  de  «  mais  modernos  e 
menos  lacunosos»,  que  deixou  de  recolher  os  aludi- 
dos vocábulos. 

Reconhece  o  sr.  Mário  Barreto  que  António  Fe- 
liciano  de  Castilho,  escrevendo  esdruxular,  «  se  mos- 


(^)  José  Leite  de  Vasconcéloz,  As  Lições  de  linguagem,  p  5. 
Os  dicionários  citados  são  os  que  esfolheei,  nesta  digressSo, 
para  me  certificar  sobre  se  haviam  registado  o  eacrupulear  e 
não  outros,  que  os  nSo  possuo.  NSo  me  surpreenderá  que  o  Mo- 
rais (1.*  ou  2. a  edição),  Aulete  ou  Domingos  Visira  tenham 
consignado  o  dito  verbo. 
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trou  conservador  das  boas  e  velhas  tradições,  prefe- 
rindo o  suf,  ar  a  izar ». 

Pois  foi  este  mesmo  pontífice  em  vernaculidade, 
«  o  maior  do  século  que  acabou  »,  quem  escreveu  nas 
Primaveras,  v.  I,  p.  163,  «e  contudo  confrangia-me, 
eequivava-me,  escrupuleava . .  .> 

Formou-o  o  impecável  escritor  com  o  sufixo  ear 
que  6,  também,  dos  velhustros,  mas  nem  por  isso 
desamado.  Hajam  vista  alguns  exemplos :  ondear, 
'passear,  chacotear,  poltronear,  chancear,  folhear,  galopear 
(=  galopar),  saltear,  vaguear,  galear,  custear,  etc. 

Escrupulizar,  bem  no  sabem  todos,  é  o  que  anda 
em  voga,  já  que  o  sufixo  izar,  di-lo  o  dr.  Barreto, 
€  pretende  suplantar  o  ar>  e,  por  semelhante  modo,  o 
sufixo  ear. 

Mas,  se  o  praz-me  é  de  Castilho,  ninguém,  de 
verdade,  deve  refasá-lo. 

Seja  dito,  porém,  que  Freire,  nas  suas  Reflexões, 
parte  segunda,  p.  73,  observa:  «No  caso  que  escru- 
palear  tenha  exemplo  seguro,  o  uso  está  contra  êle  > . 

Como  se  vê,  o  passo  de  (^astilho,  que  veio  muito 
depois  que  as  Reflexões,  sancionou  o  emprego  do  dito 
verbo. 

Se  lhe  é,  pois,  legítima  a  formação,  respeitosa  a 
chancela ;  se  a  língua  o  não  escusa ;  razOes  sérias  nã,o 
existem  por  que  o  lancemos  ao  desprezo. 

Parece-me,  conseguintemente,  que,  a-la-par  do  es- 
crupulizar, escrupulear  merece  registado. 

Cáceres,  1917. 


XIV 


Acabar  com  alguém  alguma  cousa 


Em  1900,  quando  o  mui  sabido  homem  de  letras 
sr.  dr.  A.  A.  Cortesão  publicou  os  seus  relevautes 
Subsídios,  démos-lhe  na  p.  2  com  a  expressão  acabar 
com  igual  a  resolvê-lo,  persuadi-lo. 

Mais  tarde,  Mário  Barreto,  nos  Nomssimos,  p.  li  10, 
veio  também  a  curar  do  caso  e  lhe  achou  o  sentido 
lie  conseguir,  alcançar  dele  alguma  cousa.  E,  como  ó 
de  seu  natural,  ilustrou-o  com  um  copioso  acervo  de 
excertos  do  inimitável  Frei  Luís  de  Sousa,  em  que  o 
ícabar  com,  alcançar  e  conseguir  se  mutuam,  claramente. 

Agora,  o  conspícuo  escritor  e  filólogo  português, 
sr.  dr.  Cândido  de  Figueiredo,  posto  confesse  que  lhe 
causara  estranheza  a  expressão,  ao  tempo  em  que  na 
Universidade  coimbrã  a  proferira  um  de  seus  lentes, 
fere  a  mesma  tecla  e  lhe  acha  a  significação  de  resol- 
ver-se.  (') 


I 


(^)     Cândido  do  Figueiredo,  Novas  re/lexues  sabre  a  líuíjua 
portuguesa.,  p.  38. 

«...  a  arte  mágica  a  não  podo  amansar  iiom  ncahnv  com 
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Castilho  António,  como  ponderou  o  sr.  Mário  Bar- 
reto, fez  uso  dela,  e  tanto  é  assim  que,  na  Primavera, 
V.  I,  p.  96,  se  encontra:  «acabaram  comnosco  que  nos 
rendêssemos»;  e  á  p.  103:  «...  e  não  podia  acabar 
comigo  que  me  resolvesse». 

O  estar  neste  exemplo  expresso  o  verbo  resolmr-se 
faz  que  melhor  se  lhe  adapte  a  significação  de  alcan- 
çar, conseguir:  «não  podia  conseguir  que  me  resol- 
vesse ». 

Depara-nos  a  Eujrosiiia  alguns  exemplos  da  ex- 
pressão «  não  poder  acabar  consigo  »  equivalente  a  al- 
cançar, resolver-se,  etc. 

Deus  me  livre  a  mim  de  arguir  a  interpretação 
do  douto  académico  lusitano,  por  isso  que,  aos  exem- 
plos do  grande  oratoriano,  por  ele  apresentados,  me 
parece  tanto  vai  o  resoher-se  como  o  alcançar  e  o  con- 
seguir. 

Falem  outros  sobre  o  assunto. 


ela  que  ponha  de  parte  o  veneno.  »  (  Arráiz,  Diálogos, 
p.  225). 

«...  esta  acabou  com  êle,  que  oferecesse  a  Deus  os  piores 
frutos  da  sua  colheita.»  {Ibidem,  p.  209). 

O  douto  filólogo  Ernesto  Carneiro  Ribeiro  estuda  o  as- 
sunto, bera  que  de  passagem,  e  consigna  á  expressão  o  senti- 
do de  resolver-se.  {Serões,  p.  780). 


o  a  que,  o  em  que,  o  de  que 


Leio  nos  Fados  da  língua  portuj/iiesa,  p.  171,  última 
produção  de  Mário  Barreto,  no  ano  1916,  que  outra 
lhe  não  conheço  em-pós  esta,  o  seguinte  comento  • 
«  A  forma  sei  o  a  que  devo  ater- me,  nSo  sei  o  em  que 
pensas,  é  artiticiosa  e  quási  inusitada.  » 

Não  hei  de  ser  eu  que  lhe  saia  a  caminho,  por  lhe 
embargar  os  passos. 

Já  me  atiz  de  tal  modo  á  leitura  de  seus  estudos 
8  tanto  os  prezo  pelo  muito  que  me  ensinam,  que 
raro  o  desacompanho  nas  lúcidas  e  proveitosas  obser- 
vações. 

Vá  que  ao  analitismo  da  forma  ò  em  que,  o  a  que, 
o  de  que,  perfeitamente  inteligível,  caiba  a  pecha  de 
artificiosa,  mas  não  lhe  vejo  por  que  a  de  «quási 
inusitada». 

Aos  clássicos,  em  que  se  apoia  o  provecto  mestre, 
para  mostrar  6  uso  mais  correntio  o  colocar-se  antes 
do  neutro  o  a  preposição  que  antecede  «ao  nexo  da 
oração  adjectiva »,  contraponho  outros,  que  nunca  lu- 
ziram menos  na  prosa  portuguesa. 
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Outro  menor  escritor  não  encontraria  eu,  e  mo- 
derno, por  me  servir,  no  testemunhar  a  usança  das 
formas  que  se  encontram  á  prova,  do  que  Castilho 
António,  a  quem  cabem  os  pendores  de  primoroso  ar- 
tista, {^)  de  «insigne  entre  os  mais  insignes»,  (*)  de 
« o  maior  das  escritores  do  século  que  acabou».  (^) 

Antes  de  os  exemplos  do  grande  clássico  virem 
ó  tona,  aqui  transcrevo  um,  que  me  vem  a  talho,  do 
P.*  Manuel  Bernárdez: 

«  Mas  «  o  em  que  »  eu  reparo  agora  ó  em  chamar 
o  texto  a  estes  dois  homens  filhos  do  diabo,  e  isto 
três  vezes».  {Sermões  e  Práticas,  t.  1,  p.  Õ4.  Dos  Es- 
tudos da  língua  portuguesa,  p.  119,  de  Mário  Barreto). 

«  O  em  que  agora  reparo  6  que  sendo  estas  duas 
parelhas  semelhantes  no  sexo...»  {Sermões  Selectos, 
P.^  António  Vieira,  Sermão  de  jSanta  Catarina,  p.  3õ5). 

'(  Portanto,  regra  geral,  o  verso  grave,  que  6  o 
da  moda,  e  também  o  da  nossa  naturesia,  ó  o  de  que 
nos  deveremos  servir».  (Castilho  António,  Primavera, 
V.  I,  p.  157) 

«...  se  passaram  circunstanciadamente  como  se 
ahi  referem  (o  de  que  ninguém  até  hoje  me  soube  dar 
a  mínima  nova».)  (Castilho  António,  Á  noite  do  Castelo, 
p.  127). 


-(')  J.  Leite  de  Vasconcéloz ,  O  doutor  Storch  e  a  litera- 
tura porturjnem,  p.  27U,  Carta  de  Antero  de  Quental  ao  dr. 
Storck. 

(2)  Réplica,  p.  270. 

(3)  João  Eibeiro,  Páginas  de  Estética,  p.  162, 
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«...  e  por  que  veda 

(pois  o  veda)  que  fâmulas  lhe'  poaham 
o  pé  no  limiar  e  o  por  que  exige 

se  lhe  levem. . .»  (Os  Fastos,  145,  vol.  III). 

«...  se  as  flores  eram  naturais,  ou  artificiais,  (no 
suposto  de  as  haver  artificiais  já  nesse  tempo,  o  de  que 
eu  me  não  recordo  ter  achado  menção  nos  meus  clás- 
sicos);.. .»  (Ibidem,  vol.  III,  p.  538,  carta  de  A.  F. 
de  Castilho  á  senhora  condessa  D'Oyenhausen  e  Al- 
meida). 

Rui  Barbosa,  que,  inegavelmente,  é  «  um  rei  da 
prosa  portuguesa  »  (^),  nos  dá,  a  mancheias,  exemplos 
abonatórios  das  supra  mencionadas  formas : 

a  Já  não  era  pouco  o  em  que  excedia  as  minhas 
posses  e  dificuldade  jurídica  do  trabalho,  que  me 
encarregastes ...»  {Réplica,  p.  4). 

«Já  se  está,  pois,  a  ver  que  o  em  que  se  faz  re- 
paro ...»  (Ibidem,  p.  97). 

€W  o  de  que  alguma  cousa  já  eu  disse...»  {ibi- 
dem, 108). 

«...  a  de  repor  a  alguém  o  que  perdeu,  ou  o  em 
que  foi  lesado.»  (Ibidem,  360). 

«Que  é,  realmente,  o  de  que  faz  bom  barato  o  dr. 
Clóvis?»  (Ibidem,  503). 

*  O  de  que  se  dói  Littré,  de  mais  a  mais,  (di-lo  êle 
expressamente;  e  o  dr.  Clóvis  não  o  esconde).»  (/6»- 
rfíffi,  p.  524). 


(^)    Mário  Barreto,  Novos  esludot  da  língua  porlvyuexa. 
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(lO  a  que  se  opunham,  era  ao  arbítrio,  ao  desen- 
freio, e  á  anarquia  na  invenção  neológica.»  {Ibidem, 
p.  572). 

«Foi  o  de  que  me  desempenhei,  começando  por 
mostrar  que  nem  por  toque  ofendera  os  nossos  pre- 
decessores. . . »  (Ibidem,  p.  597). 

«Que  é  o  em  que  a  conservação  da  Catedral  de 
Rôims  se  opunha  á  vida  e  ao  conforto  dos  bravos 
guerreiros  alemães?  Que  é  o  em  que  sô  incompatibili- 
zou com  a  existência  desses  heróis  a  mansa  e  inofen- 
siva condição  dessas  centenas  de  templos,  etc...? 
Que  é  o  em  que  essas  casas  de  oração  contrariavam  o 
comer  e  dormir,  etc. .  .?  Que  ó  o  em  que  colidiam  com 
a  sua  comodidade  pessoal  e  a  sua  actividade  militar 
essas  maravilhas  de  Ipres.  .  .»  (Rui  Barbosa,  Discurso 
proferido  no  Teatro  de  Petrópolis,  em  Petrópolis,  aos  17 
de  Março,  1917). 

Aqui  poderia  eu  cerrar  a  minha  tese,  que  com 
António  F.  de  Castilho,  tura  dos  raríssimos  escritores 
modernos  que  pcderSo  pleitear  vernaculidade  com 
Vieira  e  Bernárdez»  (^)  e  Rui  Barbosa,  o  mais  puro, 
fecundoso  e  terso  dentre  os  nossos  melhores,  creio 
havê-la  alumiado,  bastantemente. 


(1)  Cândido  de  Figueiredo,  Novas  reflexões  sôhre  a  litigva 
portuguesa,  p.  63.  Rui  Barbosa,  Discurso  ás  classes  conservado- 
ras:  «De  mim  o  que  eles  poderiam  querer  era,  unicamente,  o 
em  que  eles  me  pudessem  enovelar. . .»  «Quando,  peie,  anuí  em 
escrever  essa  carta,  bem  sabia  eu  o  em  que  estava  acedendo...» 
(Rui  Barbosa,  Discurso.)  «O  de  que  me  não  penitencio,  é  de 
esmero. . .»  {Réplica,  598). 
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Cai-me,  porém,  sob  os  olhos,  este  passo  de  João 
Ribeiro,  que  com  ser  gramático  é  escritor  de  prol,  e 
mal  avisado  andaria  eu,  se  o  refutasse,  neste  perlus- 
trar  cousas  da  língua  : 

tO  de  que  se  despiram  foram  folhas  que  o  outono 
fez  caducas,  mas  outra  primavera  ressurgiu.»  {Páginas 
de  Estética,  p.  146). 

«Queres  que  te  eu  respeite,  queres  que  me  curve 
diante  de  ti,  mostra- me  o  em  que  tens  ilustrado  a  pá- 
tria, com  a  tua  espada,  com  a  tua  pena. . . »  (Garret, 
Discursos  e  Memórias,  t.  XX III,  p.  147). 

Cáceros,  018. 


XTI 


Com  qu«9  •  coom  ser»  nat  suas  rsiaçôts 
de  concessão 


A  lÍDgua  portuguesa,  além  das  conjunções  que 
exprimem  uma  ideia  ou  relação  de  ooncessão,  possue 
expressões  que  as  substituem  e  imprimem  ao  discurso 
algo  de  elegância  e  graça. 

Com  que,  por  exemplo,  equivale  a  ainda  que,  com 
indicativo  ou  subjuntivo  e  a  preposição  com,  antes  dum 
infinitivo,  assume  o  valor  de  apesar  de,  não  obstante. 
E'  esta  a  lição  do  mui  considerado  íilólogo  sr.  dr.  Má- 
rio Barreto. 

Inúmeros  são  ob  exemplos  clássicos  que  abonam 
esta  doutrina. 

Ao  lado  dos  que  registou  o  ilustre  escritor,  há  de 
me  permitir  ponha  mais  alguns,  que  o  acaso  me  de- 
parou : 

«...  recebem  para  si  todos  os  restos,  que  com 
serem  grossos,  não  se  enxergam  no  fim  das  contas». 
{Arte  de  Furtar,  edição  citada,  p.  158). 

«  E  com  ser  mau  o  conselho  deslindado  nesta  for- 
ma...» {Ibidem,  223). 
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«Licurgo,  com  ser  tão  sério  e  severo  legislador, 
mandou  levantar  em  Sparta  uma  estátua  de  mármo- 
re..  ,»  (Manuel  Bernárdez,  Nova  Floresta,  v.  I,  p.  37). 

«  Com  ser  pagão  e  poeta  não  disse  que  este  louvor 
era  o  primeiro».  {Ibidem,  p.  229). 

«Todavia  com  ser  assim  verdade...»  (Amador 
Arráiz,  Diálogos,  499). 

«A  poesia  campesina,  ou,  segundo  vulgarmente 
lhe  dão  nome,  pastoril,  com  ser  de  todas  a  mais  anti- 
ga...»  (Castilho  António,  Primavera,  voi.  I,  p.  12). 

«Com  serem  as  minhas  de  mais  baixo  metal,  não 
as  troco  pelas  utilidades  negativas  desta  casta  de 
porfias ...»  (Réplica,  4). 

Poderia  multiplicar  estes  casos  se  me  desse  ao  tra- 
balho de  espiolhar  os  livros,  não  só  clássicos,  senão 
os  de  escritores  de  reconhecida  notoriedade. 

Outros  exemplos  há  em  que  a  expressão  mas  que, 
anteposta  ao  subjuntivo,  faz  de  ainda  que,  e  a  prepo- 
sição em,  precedendo  o  infinitivo,  corresponde  a  ape- 
sar de,  não  obstante. 

«...  mas  em  ser  de  cousa  celestial,  eterna  e  di- 
vina, foi  desgraçado. . . »  (Nova  Moresta,  v.  I.  p,  113). 

tt  Contudo  isso  há  unhas,  que  em  serem  vagarosas, 
tem  a  máxima  de  seu  proveito...»  {Arte  de  Furtar, 
p.  306,  edição  citada). 

«  Questão  ó,  se  há  de  ter  o  Principe  muitos  con- 
selheiros, se  um  só?  Um  só  é  arriscado  a  errar,  mas 
que  seja  um  Arquitofel».  (Ibidem,  212). 

« Entremos  nas  sete  casas  desta  Corte,  mas  que 
seja  na.  Alfandega».  (Ibidem,  290).. 
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'  « Uma  reflexão  quero  eu   aqui  fazer,  mas  que  a 

taxem  de  digressão».  (Castilho,  Primavera,  v.  I,  p. 
119). 

« Examiuemo-las,  mas  que  seja  de  relance».  {Ré- 
plica, 516). 

«A  elipse  não  o  assustou,  mas  que  falasse  ao  po- 
vo.. .  »  {Ibidem,  p.  393). 

« Entremos,  mas  que  seja  de  fugida,  no  campo 
dessa  sciência...»  (Mário  Barreto,  Novíssimos-,  p.  207). 

Não  raro,  deparam -se-nos  exemplos,  em  que,  entre 
a  preposição  com  e  o  infinilivo,  se  põe  um  pronome 
complemento,  como  neste  de  Jorge  Ferreira  de  Vas- 
concéloz,  p.  127: 

«O  senhora,  que  a  dôr  com  vos  doer  não  vos  tira 
o  fôlf  go ». 


XVII 
R«f«r6noias  a  uma  crítica 


c Moderemos,  pois,  esse  instinto  d«  cò- 
TeiroB,  que  anima  a  certos  filólogos,  tanto 
mais  inclinados  a  relaxar  com  os  neolo- 
gismos, quanto  mais  severos  em  apertar 
com  os  vocábulos  de  boa  lei  > . 


{Réplica,  445). 


Há  pouco,  lendo  eu,  pacientemente,  as  Novas  re- 
Jlexões  sobre  a  lingua  portuguesa,  do  douto  lexicógrafo 
Cândido  de  Figueiredo,  a  quem  os  estudiosos  devem « 
a  solução  de  inúmeros  problemas  linguísticos,  pus 
acurada  atenção  no  trecho  seguinte :  «...  o  confes- 
sado desamor  ao  vocabulário  antigo  não  é  apanágio 
dos  intelectos  mais  alumiados,  não  só  porque  o  povo 
se  encarrega  de  manter  a  vida  de  velhos  organismos 
vocabulares,  mas  também  porque  dos  mais  velhos  es- 
crínios da  nossa  língua  há  de  ser  sempre  permitido 
e  meritório  extrair  as  jóias  de  mais  fino  quilate,  para 
relevo  e  brilho  da  nossa  opulenta  linguagem». 

NSo  há  negar  que  alguns  plumitivos,  ou   meia 
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dúzia  de  caturras,  desapreciam  tudo  quanto,  no  ver- 
náculo, « tresanda  ao  bafio  »  de  arcaísmo. 

Melhor  lhes  fora  aos  tais  que  afinassem  a  sua  lin- 
guagem pelo  diapasão  antigo  do  que  pelo  actual,  que 
é  galicano  e  destoante. 

Vêm  estas  considerações  á  balha,  por  via  dum 
bem  lançado  artigo,  sob  a  epígrafe  A  cura  dos  ner- 
vosos, da  lana  do  sr.  Adalgiso  Pereira,  estampado  no 
muito  íjipreciado  matutino  O  Estado  de  S.  Paulo. 

A  cura  dos  nervosos  é  um  livro  do  sr.  dr.  António 
Austregôsilo  que,  com  ser  médico,  mui  justamente 
afamado,  é  literato  e  académico. 

O  ser  médico  pouco  faz,  mas  literato  e  médico, 
conjuntamente,  é  condão  que  nem  todos  possuem. 

O  sr.  Pereira,  porém,  que,  me  parece,  não  ó 
neuhum  nervoso,  deu  menos  pelo  estudo  da  neuras- 
tenia, do  que  pela  forma,  segundo  a  qual  foi  escrito. 

Supõe-se  que  um  homem,  em  sendo  académico, 
como  o  sr.  dr.  Austregôsilo,  não  lhe  podem  passar 
em  julgado  os  descuidos  vernáculos.  E  assim  é  que 
o  crítico  entrou  a  arpoar-lhe  os  deslises  gramaticais. 

Há  de  me  perdoar,  todavia,  o  ilustre  exegeta, 
que  lhe  era  revide  a  coima  de  « arcaico  >  lançada 
sobre  o  dr.  Austregésilo,  por  se  ter  socorrido  das 
expressões  «merece  palmilhado»,  «merece  preferido» 
«sob  color  de»,  «guarecer>,  que  se  nos  deparara 
nalguns  capítulos  do  utilíssimo  livrinho  a  quantos  pa- 
decem dos  malditos  nervos. 

Antes  do  mais,  traslado  este  passo,  que  é  do  sr. 
Pereira:    « A    p.   100-101,    por  exemplo,  depois  d,^. 
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aludir    á    conveniência    de  escrever   diariamente,   á 
guisa  de. . . 

Grifei,  com  a  devida  vénia,  a  locução  «  á  guisa 
de »,  inserta  no  trecho  transcrito,  porque  no  Novo 
Dicionário  da  língua  portuguesa,  de  Cândido  de  Figuei- 
redo, v.  I,  p.  688,  vem  a  referida  locução  com  o 
ferrete  de  antiga.  E  nas  suas  excelentes  Lições  prá- 
ticas, V.  I,  p.  100,  dá  o  ilustre  filólogo  a  resposta, 
que  se  segue,  a  um  de  seus  inúmeros  consulentes, 
acerca  de  «  á  guisa  de  »  e  «  em  guisa  de  » :  «  Uma  e 
outra  forma  é  portuguesa,  mas  guisa  ó  um  arcaísmo 
ÍDÚtil.  Podemos  falar  português  sem  tresandar  ao  bafio 
das  bibliotecas  beneditinas.  Póde-se  ser  moderno,  sem 
dizer  tolice». 

Abroquelando-me  nestes  argumentos,  eu  poderia 
apodar  de  arcaico  o  sr.  Pereira,  visto  como  usou  duma 
locução  antiga,  como  tal  capitulada  por  um  dos  mais 
conspícuos  dicionaristas  da  língua  portuguesa. 

Em  que  pese,  porém,  á  autoridade  insofismável 
de  Cândido  de  Figueiredo,  meu  querido  e  venerando 
mestre.  Rui  Barbosa,  na  Réplica,  p.  682,  discordou 
dele,  fazendo  sentir  que  guisa  e  á  guisa  serviram  á 
prosa  de  Garret,  Castilho  e  Machado  de  Assis. 

E'  preciso  levar  em  conta  que  «muitas  vezes,  dos 
arcaísmos  restam  vestígios  como  petrificados  em  certas 
locuções,  adágios,  etc,  e  na  composição  dos  vocá- 
bulos ».  (') 


(')    João  Ribeiro,  Dicionário  Gramaiical,  p.  30. 
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Dado  que  guisa  fôsse  um  arcaísmo  ou  que  o  con- 
siderem, como  tal,  alguns  escritores  versados  em  ver- 
naculidade,  na  locução  viria  a  representar  um  desses 
«  vestígios  como  petrificados  ». 

Penso  que  o  sr.  Pereira,  ao  cuidar  da  locução 
«  sob  color  de  > ,  lhe  viu  feição  arcaica,  por  nela  estar 
entressachada  a  voz  erudita  color,  que  nos  deu  a  actual 
«  côr »,  pelo  processo  evolutivo  da  queda  do  /  inter- 
vocálico  e  fusão  dos  o  o ;  color  —  coor  —  côr.  Mas, 
atentando-se  no  que  ficou  expendido,  linhas  atrás, 
não  nos  é  dado  inferir  seja  arcaica  a  locução,  como 
se  provará. 

Demais,  se  os  verdadeiros  arcaísmos  nunca  ressur- 
gem, na  opinião  de  João  Eibeiro,  e  se  «sob  color 
de  >  é  locução  arcaica,  no  arguir  do  sr.  Pereira, 
como  havemos  de  lhe  justificar  a  presença,  nos  livros 
de  mestres  exímios  e  contemporâneos  da  fala  portu- 
guesa? 

Cândido  de  Figueiredo,  sobre  ser  insigne  escritor, 
é  filólogo  respeitável.  Pois  ele  escreveu  no  Pro- 
blema da  colocação  de  pronomes,  terceira  edição, 
p.  135:...  <a  fim  de  que  algum  despeitado  ou  pra- 
giiento  não  tomasse  sob  color  de  liberdades  poéticas  o 
que  é  natural  e  espontâneo,  etc. ». 

Mário  Barreto,  «escritor  correctíssimo»  e  tam- 
bém filólogo  apreciado,  usou  da  locução  nos  Factos 
da  lingua  portuguesa,  p.  29 :  « Os  fabricantes  de 
vocábulos  novos  acham  sempre  que  o  já  termos  em 
português  uma  palavra  antiga  com  igual  valor  não 
deve  obstar  a  que  se  admita  a  nova  voz,  soeolor  de  que 


! 


ESTUDOS  DA  LÍNGUA  PORTUGUESA  125 

exprime,  senão  uma  ideia,  ao  menos  algum  novo 
matiz  em  seu  significado».  E  á  p.  266  do  referido 
livro  reproduz  a  locução,  neste  passo :  «  Muitos,  sob 
color  de  conservar  vestígios  visíveis  da  origem  das 
palavras,  etc.  > 

Note-se  que  no  primeiro  exemplo  Mário  Barreto 
justapôs  a  preposição  so,  que  é  forma  evolucionada 
da  latina  sub,  ao  vocábulo  color. 

Descarte,  ao  lado  de  sob  color  de,  temos  socolor, 
sob  eôr.  Adolfo  Coelho,  no  seu  Dicionário  manual 
etimológico,  manda^  ver  socor,  que  não  encontramos. 
Não  obstante,  a  forma  ó  perfeitamente  justificável, 
uma  vez  que  so  e  cor  representam  as  latinas  sub  e 
colo?'. 

O  dr,  Francisco  de  Castro,  « cuja  competência 
scientífica  rivalizava  com  a  sua  competência  literária, 
na  substanciosa  Introdução  da  Clinica  Propedêutica, 
p.  28,  nos  dá  outro  reforço,  com  este  passo  :  «...Será 
um  fenómeno  extra-cardíaco,  disfarçando  o  diagnós- 
tico sob  cor  de  afecção  orgânica  » . 

Em  resumo :  posto  que  tidas  por  arcaicas,  as  vozes 
guisa  e  color  revivem  nas  locuçOes  estudadas  e,  á 
ventura,  podemos  colher  um  acervo  destas. 

Merece  palmilhado,  merece  preferido  são  expressões 
verbais,  increpadas  de  arcaicas  pelo  sr.  Pereira. 

Admirou-me  esta  afirmativa  do  censor  ilustre,  que 
forceja  por  escrever  sem  mácula  e  por  delir  as  que 
lhe  antolham  escritos  alheios. 

Sempre  tive  para  mim,  como  conselho  dos  mais 
experimentados    e    sábios    nas    questões    da    língua 
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pátria,  que,  a  qualquer  outra  corrente,  prefiramos, 
sem  detença,  «  as  correntes  da  antiga  san  linguagem  » . 
Com  esta  corrente  ou  sem  ela,  fez  se  ao  mar,' deste- 
meroso,  o  sr.  dr.  Austregésilo. 

E'  que  são  correntias  as  expressões  verbais  apon- 
tadas, não  lhes  cabendo  a  impugnação  de  arcaicas. 

Tenho  á  mão  os  Novos  estudos  da  língua  portuguesa 
de  Mário  Barreto,  cujas  lições,  pelo  muito  que  douta- 
mente ensinam,  eu  as  recapitulo,  sempre,  num  cres- 
cendo de  admiração  para  com  o  eruditíssimo  pro- 
fessor. 

Doutrina  ele  á  p.  187 :  «  Em  frases  de  bons  auto- 
res, após  os  verbos  merecer,  carecer,  precisar,  etc,  é 
subentendido  com  frequência,  por  elipse,  o  auxiliar 
ser».  E  para  corroborar  este  asserto,  cita  exemplos 
de  Fr.  Amador  Arráiz,  de  Fr.  Luís  de  Sousa,  de 
João  Francisco  Lisboa,  de  Camilo,  de  Rui  Barbosa  e 
de  Francisco  de  Castro. 

Seguindo  a  alhêta  de  marujos  assim  luzidos  e 
destros,  o  sr.  dr.  Austregésilo  nâo  receou  as  correntes 
marítimas:  foi-se  com  eles,  rumo  certo. 

Permita-me  o  sr.  Mário  Barreto  que  ao  seu  emen- 
tário lhe  ajunte  eu  outros  textos,  bem  que  nom  todos 
de  clássicos,  por  que  saibam  melhor  ao  paladar  do  sr. 
Pereira : 

"...  e  é,  que  o  estou  principiando,  e  querendo 
Deus  o  levarei  ao  cabo,  antes  de  conhecer  a  obra, 
para  que  vai  feito «.  ( Castilho  António,  Primavera, 
V.  I,  p.  8). 
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«  Muitos  deles  mereceriam  tratados, .  . . «  (Castilho, 
Primavera,  v.  I,  156). 

«  Oode  se  dão  tantas  cabeçadas,  por  serem  muitas 
as  cabeças,  que  mereciam  cortadas,  por  cortarem  uma, 
que  bastava»/.  {Arte  de  Furtar,  edição  citada,  p.  20). 

«...  porque  as  que  só  vem  a  parar  em  gastar 
tempo,  merecem  lançadas  do  mundo ».  (D.  Francisco 
Manuel  de  Melo,  Apólogos,  v.  I,  p.  121  edição  de 
1900). 

«...  no  tópico  citado  pelo  dr.  Carneiro,  mereceu 
considerado  por  Leoni  erro  de  sintaxe...»  (Rui  Bar- 
bosa, Réplica,  p.  355). 

«...  veja  a  possibilidade  razoável  daquela  inteli- 
gência nessa  redacção,  para  que  ela,  aos  meus  olhos, 
mereci  reformada  ».  {Ibidem,  426). 

«Entende  o  mestre,  porém,  que  a  sua  justiça 
não  há  mister  fundamentada  y> .  {Ibidem,  427). 

« O  caso  de  Garret  merece  especialmente  conside 
rado».  (ibidem,  556). 

ft  Sintaxe  que  não  é  popular  entre  nÓ3,  mas  mere- 
cia imitada  n.   (João  Ribeiro,  Selecta  Clássica,  p.  210). 

«...  qu(3  é  mister  subentendidos,  aclarados,  deci- 
frados, ressuscitados»,  {idem,  Páginas  de  Estética^  p. 
138). 

«As  cousas  mortas  careciam  explicadas  y>.  {Ibidem, 
p.  8fi). 

«...  as  formas  arcaicas,  que  pela  beleza,  conve- 
niência ou  necessidade  merecem  revividas  e  de  novo 
lançadas  na  torrente  da  linguagem  comum».  {Idem, 
Dicionário  gramatical,  p.  32). 
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« Eis  aí  uma  tese  que  merece  elucidada  » .  (Carlos 
Góes,  Sintaxe  de  Concordância,  p.  74). 

«  Merece  lido,  acima  de  todos,  o  trabalho  intitu- 
lado Fragmento  de  um  estudo  sobre  a  linguagem  de  Ca- 
milo, etc.  »  (  Mário  Barreto,  Novos  estudos  da  língua 
portuguesa,  187). 

«Todos  08  fenómenos  linguísticos  têm  sua  razáo 
de  ser,  e  merecem  estudados,  ainda  os  casos  monstruo- 
sos, os  fenómenos  teratológicos».  {Ibidem,  Novos  estu- 
dos, p.  197). 

«  Em  particular  merecem  assinaladas,  e  são  muitas 
as  locuções  adverbiais,  etc...»  {Ibidem,  Novíssimos, 
p.  208). 

«...  o  emprego  dos  meios  terapêuticos  carece,  em 
certas  circunstâncias,  escrupulosamente  «t?»7aíío».  (Fran- 
cisco de  Castro,  Introdução  da  clinica  propedêutica,  se- 
gunda edição,  p.  17). 

« Por  este  prisma  pathogênico  é  que  as  cousas 
kão  mister  encaradas  d.  {ibidem,  37). 

«...  as  artes  precisam  esclarecidas,  a  sua  história  | 
precisa  escrita  e  estudada*.  (Almeida  Grarret,  Discursos 
e  Memórias,  t.  23,  p.  149).  a 

« Em   matéria  de  ortografia,  rejeitamos  o  sistema  f 
fonético,  por  duas  razões  capitais,  que  ainda  não  vi- 
mos refutadas  n.  (Ramiz  Galvão,  Introdução  aof  Foca-  i 
bulário,  cap.  XVIII).  I 

I        «Não   carece   exemplificada  a   primeira  observação 
^  (Bellegarde,  Vocábulos  e  locuções,  p.  30). 
I        «Tal  gesto  cumpre  rememorado  como  estímulo  aos 
I  da  Tossa  idade,  como  lição  aos  mais  velhos  e  norma 
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para  os  que  hão  de  vir»  (Coelho  Neto,  Discurso  refe- 
rente ao  aluno  António  das  Chagas). 

«Nenhum  momento  mais  propício  que  ôste  para 
tentar  esse  meio,  que  não  querem  adiado  os  interesses 
da  pátria».  (Josó  Veríssimo,  Educação  Nacional,  p.  52). 

«Como  disse,  apenas  possuímos  escrita  por  nacio- 
nal, uma  história  geral  do  país,  que  mereça  ciíadayy. 
{Ibidem,  p.  130). 

«...  livrinho,  a  muitos  respeitos  encantador,  me- 
rece ainda  lido  e  meditador),  {ibidem,  p.  142). 

Lemos  na  Sintaxe  histórica  portuguesa  do  sapieu- 
tíssimo  ron-anista  Augusto  Epifânio  da  Silva  Dias, 
dada  á  luz,  inda  este  affo,  nas  páginas  313-314  pará- 
grafo 421,  a  seguinte  lição :  O  infinitivo  ser  pôde 
omitir-se,  já  como  auxiliar  da  passiva,  já  como 
verbo  sobre  si,  depois  de  várias  loc.  preposicionais : 
antes  de,  depois  de,  além  de,  demais  de,  apesar  de. 
Como  auxiliar  da  passiva,  junto  de  necessitar,  haver 
mister,  merecer:  «haviam  mister  publicamente  casti- 
gados (H.  P.,  I,  343).»  d  Não  necessita  entretido» 
(Castilho,  Médico  á  força). 

Bem  ó  de  se  notar  que  o  esclarecido  e  mui  repu- 
tado gramático  citado,  não  capitulou  de  forma 
arcaica  nem  inusitada  a  omissão  do  verbo  ser,  como 
auxiliar  da  passiva. 

A  respeito  do  verbo  guarecer,  que  a  muitos  corro 
como  francesia,  bastaria  por  contraprova  o  Eluci- 
dário de  Viterbo,  que  o  regista  e  o  comenta  a  par 
de  guarescer:  «Do  primeiro  usam  os  nossos  melhores 
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autores  da  língua  portuguesa  no  sentido  de  convales- 
cença, cobrar  saúde,  sarar,  avultar,  refazer-se  de 
algum  dano».  Os  exemplos,  de  que  se  serviu,  para 
lhe  roborar  o  asserto,  colheu- os  em  João  de  Barros, 
Frei  Luís  de  Sousa  e  Fernão  López. 

Francisco  José  Freire  (Cândido  Lusitano),  nas 
suas  esplêndidas  Reflexões,  parte  terceira,  p.  35,  inse- 
riu-o,  sem  o  comento  de  francesia. 

Rui  Barbosa,  na  Réplica,  p.  538,  cura  do  verbo, 
com  especial  clareza  e  precisão  e  o  põe  no  rol  dos 
iucoativos :  «será  o  incoativo  de  guarir,  curar,  como 
adormecer  o  é  de  dormir».  Filia  guarir  á  origem  ime- 
diata guarire  (italiano)  e  gtmrir  (castelhano)  e  assim 
remata  a  luminosa  exposição :, «Em  toda  esta  génesis, 
pois,  assim  de  guarir  como  de  guarecer,  não  há  motivo 
que  demonstre  ou  reclame  a  cooperação  francesa». 
E  Latino  Coelho,  prosador  vernaculíssimo  e  con- 
temporâneo, não  se  pejou  de  empregar  o  guare. 
cer, :  «Carece  de  quem  lhe  guie  os  passos  e  o 
guareça  contra  os  perigos...»  (República  e  Monar- 
quia, p,  9). 

Arraíz,  nos  Apóhgos,  cap.  II,  p.  5,  edição  de  1846, 
escreveu,  através  do  castiço  de  sua  vernaculíssima 
linguagem  :  «Cansado  de  batalhar  com  comum  inimigo, 
me  vim  a  guarecer  nestes  montes  vestidos  de  frescas 
árvores». 

Bem  vejo,  porém,  que  o  sr.  Pereira  tem  suas 
vistas  voltadas  para  o  arcaísmo,  não  para  a  francelhice, 
que  assim  ura  como  outro  são  os  crismas  do  mimoso 
verbo,  que  Vieira  nunca  desestimou. 
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Pois,  ioda  que  seja  aquele  o  alvo  do  ilustre  crítico, 
creio  lhe  falhou  a  pontaria. 

Os  dicionários  mais  em  voga  taxam  de  antiquado 
o  verbo  guarecer.  A  despeito  disto,  Rui  Barbosa  e 
Mário  Barreto  não  se  deixam  tomar  de  dúvidas  na 
defesa  que  lhe  fazem  e  na  aplicação  dele,  como  ge- 
nuino  e  não  arcaico. 

Camilo,  com  que  tivesse  na  cabeça  a  imensa  caudal 
de  vozes  que  a  linguagem  popular  lhe  propinou,  e 
o  formoso  vocabulário  que  os  clássicos  lhe  depararam, 
nos  vieiros  menoscabados  pela  pedantaria  actual,  viu 
em  (junrecer  o  lídimo  sucedâneo  de  curar^  sarar,  etc. 
e  escreveu-o  nos  romances  O  Judeu,  vol.  II,  cap.  V, 
p.  53  e  O  Senhor  do  Paço  de  Nimes,  vol.  III,  p.  131.  (^) 

E  aqui  me  fico,  esperançado  em  que  .sirvam  os 
modelos,  nestas  ligeiras  observações  transplantados, 
não  de  lição  ao  sr.  Adalgiso  Pereira,  que  por  muitos 
títulos  merece  considerado  e  aplaudido,  senão  de  alguma 
cousa  de  proveito  aos  que,  injustamente,  levam  o  seu 
desamor  a  todas  as  construções  com  as  meias  tintas 
«da  antiga  sau  linguagem». 

Cáceres,  1918. 


(1)  Mário  Barreto,  Fados  da  lingíia  portuguesa,  p,  115, 
cap.  VIII. 

Tenho  em  mãos  um  fascículo  da  Academia  das  Sciências 
de  Lisboa,  com  o  título  —  «A  expressão  sob  proposta  »,  publi- 
cado em  1914,  do  que  foi  relator  o  doutíssimo  filólogo  José  Leito 
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Nota  aos  leitores  —  Depois  de  escrito  este  artigo,  resol- 
vemos enviá-lo  á  redacção  da  Revista  do  Brasil,  para  ser  pu- 
blicado. O  sr.  dr.  Monteiro  Lobato,  o  querido  e  festejado  autor 
dos  Uriípêíí,  director  da  esplêndida  Revúla,  escreveu-nos  uma 
carta  a  respeito  de  nossa  humilde  produção,  cujos  termos  re- 
produzimos, em  parte,  com  a  devida  vénia  de  seu  ilustre  signa- 
tário : 

S.  Paulo,  42-1-1919. 

Ill.ni»  Sr.  José  Rizzo 

Saudações. 

Por  intermédio  do  sr.  dr.  ...  recebemos  a  sua  carta  e  o 
retalho  do  jornal  com  a  réplica  ao  Adalgiso.  Muito  interessante 
o  sólida  a  sua  apreciação,  mas  um  tanto  fora  dos  moldes  da 
revista,  por  já  publicada  e  tardia.  Entretanto,  ola  valeu  por 
nos  fazer  conhecer'. . . ,  ao  qual  nos  apressamos  a  convidar . . . 
para  colaborador  da  revista. .. 

Sem  mai«,  disponha  de  quem  é 

Muito  admirador  e  amigo, 
Monteiro  Lohalo. 

Mais  tarde  soubemos,  mal  de  nosso  grado,  que  Adalgiso 
Pereira  fora  uma  das  vítimas  da  terrível  «gripo  espanhola», 


de  Vasconcéloz  o  que  m'o  ofereceu,  em  penhor  de  amizade. 
Dêle  extraio  esta  consideração,  em  favor  da  expressão  soh  color: 
^Sob  proposta  é  comparável  a  sob  juramento,  sob  fiança,  soh  emen- 
da, sob  color,  sob  côr,  sob  coiidição». 

Daqui  se  vê,  não  procede  a  arguição  de  arcaica  á  expres- 
são, que  defendo,  pois  que  foi  chamada,  com  sua  equivalente 
sob_cor,  para  justificar  a  de  que  trata  o  referido  fascículo,  sem 
nota  nenhuma.  A  palavra  so,  segundo  aquele  eminente  profes- 
sor, recebeu  um  6  por  influência  de  sub,  de  sorte  que  o  o  ó 
popular  e  o  b  é  literário.  So  é  «antiga  palavra  portuguesa». 
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que  ceifou,  desabalada  e  impiedosamente,  preciosíssimas  vidas 
em  S.  Paulo. 

Choraram  a  morte  de  Adalgiso  todos  os  que  tiveram  a 
fortuna  de  o  conhecer  e  lhe  apreciar  os  raros  dotes  de  espírito 
e  coração. 

Dizem  que  tinha  a  gente,  em  Adalgiso,  um  daqueles 
amigos,  a  que  o  Pr,  Amador  Arráiz  chamava  «  a  mais  doce, 
preciosa  e  santa  cousa  que  há  depois  da  virtude » . 

Estamos  certo  de  que  se  nos  lera  o  artigo  e  Deus  o  não 
chamasse,  tão  cedo,  para  o  «  seio  da  eterna  bondade  »,  viria  á 
estacada,  não  para  a  polemica  dos  doestos,  que  envilece,  senSo 
a  patrocinar  a  sua  causa,  dentro  dos  limites  da  sciencia  o  da 
verdade.  Era  o  que  poderíamos  esperar  de  alma  assim  boa, 
como  nobre. 


XVIIÍ 


Gesto 


Dá-se,  comummente,  á  palavra  gesto,  o  sentido  de 
«façanha»',  «lance»,  «acção  nobre»,  o  que  é  incor- 
recto. 

Gesto,  além  de  seu  significado  etimológico  de  «  ace- 
no II,  « movimento  de  cabeça «,  « movimento  das 
raãos",  como  no-lo  atesta  o  latim  gestus,  tem,  ainda,  o 
translato  de  «rosto»,  «fisionomia»/,  «  conjunto  de  fei- 
çDes  II. 

Camões,  nos  Lusíadas,  usou-o,  não  só  no  sentido 
de  rosto,  ^sionomia,  conjunto  de  feições,  mas  também 
no  de  «estado  (do  corpo),  modo  de  ser,  disposição 
(dos  ânimos),  etc. »  No  primeiro  caso  se  cingiu  ao 
latim  vultus ;  no  segundo,  ao  latim  habitus.  Esta  6  a 
lição  de  Epifânio  Dias,  na  sua  edição  comentada  dos 
Lusíadas,  p.  7. 

Hajam  vista  estes  versos: 

"  Que  o  peito  acende  e  a  côr  ao  gesto  muda »,  c. 
I,  est.   5;  «Com  gesto  alto,  severo  e  soberano»»,  ibi- 
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dem,  est.  22;  «Tão  formosa  no  gesto  se  mostrava*', 
c.  II,  est.  34 ;  «  Nas  mostras  (^)  e  no  gesto  o  não  mos- 
trou», c.  I,  est.  69. 

Alexandre  Herculano,  já  lembrado  por  Mário 
Barreto,  nos  Factos  da  língua  portuguesa,  p.  223, 
empregou  gesto,  com  a  significação  de  rosto,  inú- 
meras vezes:  «o  resentimento  que  não  pode  vir  ao 
gesto  se  dilata  e  vive  á  espera  do  dia  da  vingan- 
ça»/, landas  e  Narrativas,  vol.  I,  p.  25;  «...  mas 
o  gesto  do  príncipe  dos  crentes  recobrara  aparente 
serenidade»»,  ibidem,  p.  30;  «...  o  encovado  dos 
olhos  que  lhe  davam  ao  gesto  todos  os  sintomas  de 
cadáver»»,  ibidem,  p.  34;  «...  seria  fácil  dizer  qual 
dos  dois  tinha  mais  horrendo  gesto»,  ibidem,  p.  44; 
"  Uma  expressão  fugitiva  de  contentamento  lhe  asso- 
mou então  ao  gesto  v,  ibidem,  Eurico,  p.  121.  Rui  Bar- 
bosa, naquele  prefácio  divino  aos  Discursos  de  Fran- 
cisco de  Castro,  realça-lhe  a  significação  de  rosto, 
neste  passo:  «Na  palidez  habitual  do  gesto  revia  a 
bondade,  a  simpatia,  a  doçura  do  costume»». 

O  latim  gesta,  gestorum  (gestas)  nos  deu  «faça- 
nhas»», «altos  feitos»',  e,  como  tal,  podemos  «chamar 


(1)  A/osíras,  no  vorso  camoniano,  tom  o  Bentido  de  mani- 
festações exteriores,  conforme  ao  modo  de  pensar  do  sr.  dr. 
Josó  Maria  Hodríguez,  no  livro  Alguma»  observações  n  uma 
edição  comentada  dos  Lusíadas,  p.  36,  ao  lado  de  gesto,  que 
Camões  usava  como  aparência,  disposição  (dos  ânimos),  latim 
habiius. 
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hela  f/esta  a  uma  acção  nobre  e  generosa»/,  segundo  o 
parecer  de  Cândido  de  Figueiredo.  (') 

João  Ribeiro,  nas  suas  apreciáveis  Páginas  de  Es- 


(')  Cândido  de  Figueiredo,  O  que  se  não  deve  dizer,  v.  II, 
p.  107. 

Camilo,  na  Corja,  p.  24,  escreveu  :  «...  mudado  o  gesto 
e  num  tom  plangente,  contou  o  caso  infando. » 

O  sr.  dr.  Leite  de  Vasconcéloz,  no  Texto  dos  Lusíadas,  que 
ú  uma  severa  e  brilhante  exegese  ao  trabalho  do  sr.  Gomez  de 
Amorim,  intitulado  Os  Lusíadas  de  Luís  de  Camões^  assim  se 
espraia,  depois  de  citar  várias  églogas  do  vate  imortal :  cEm 
todos  estes  exemplos,  incluindo  o  que  o  sr.  Amorim,  sem  ra- 
zão, corrige,  gesto  tem  o  sentido  de  «conjunto  de  feiçOes», 
Leia-se  O  Texto  dos  Lufiadas,  nas  p.  23  e  44.  Que  de  lifOes 
admiráveis ! 

Rui  Barbosa,  na  Réplica,  p.  542,  era  tratando  do  vocábulo 
visagem,  fizera  a  seguinte  nota :  «Quem  não  suporia  vêr  o  fran- 
cês visage  em  visagem,  usado  por  Jorge  Ferreira  na  «Eufrdsina», 
como  sinónimo  de  rosto,  gesto,  semblante.»  Cf,  a  sinonimia  que  o 
mestre  excelso  aí  estabelece  entro  ro8Ío,  gesto  e  semblaiite. 

O  P.«  Manuel  Bernárdez,  suavíssimo  oratoriano,  escreveu 
na  Nova  Floresta,  vol.  I,  p.  182  :  «Se  Pítias  se  não  oferecer» 
ao  cárcere,  não  lograra  Damão  o  heróico  lance  de  tornar  a  êle». 
Aqui  está  um  exemplo,  em  que  um  gallcista  substituiria  o  por- 
tuguesíssimo  lance  pelo  mascarado  gedo. 

O  ilustrado  professor  sr.  José  Oiticica,  na  belíssima  con- 
ferência que  realizou,  a  19  de  Junho  do  1918,  no  salão  da 
Biblioteca  Nacional,  sobre  o  poeta  Aníbal  Teófilo,  serviu-se  de 
"fstas  por  «façanhas»,  neste  passo:  «Anibal  Teófilo  seria  um 
trios  Zeno,  de  que  as  gestas  venezianas  contam  maravilhas». 

«MaB,  sem  mostrar  no  gesto  novidade,  deixou  perfazer  os 
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tética,  p.  148,  escreveu  gestas  ao  invés  de  « faça- 
nhas M  :  «A  epopéa  portuguesa  anónima  é  anterior 
á    nacionalidade,    é    integralmente    de    toda    a    pe- 


divinos  ofícios» .  (P.«  Manuel  Bernárdez,  Nova  Floresta,  vol.  111, 
p.  225). 

«...  contudo  viu  tão  perdidas  as  coros  c  as  forças,  o  tao 
desfigurado  o  ge.ato...v  {Ibidem,  p,  441). 

«...  e  o  lindo  gesto 

«sobre  o  mole  regaço  inclina  a  triste»; 

(A.  F.  Castilho,  Oi  fastos,  vol.  I,  p.  1(51). 

«...  olha  do  monstro 

«O  torvo  gesto,  o  faxo  sanguinoso. 

(Almeida  Garret,  O  retrato  de  Venns, 
c.  Ill,  57,  edição  1-921). 

«...  e  o  gesto  vívido, 

«Onde  a  força  transluz  d'actira  mente». 

{Ibidem,  c.  IV,  77). 

No  tocante  á  palavra  geato,  observa  o  ilustrado  sr.  Eduardo 
Carlos  Pereira,  na  sua  excelente  Gramática  Histórica,  p.  265, 
que  a  acepção  de  vulto,  fisionomia,  semblante,  «se  arcaizou  na 
linguagem  corrente,  onde  retém  o  sentido  de  aceno;  porém  no 
dialecto  literário  com  A.  Herculano  e  A.  Castilho  vigora  ainda 
a  acepçSo  camoniana». 

Pelos  exemplos  por  nós  citados  se  verifica  que  o  seu  uao 
na  acepção  camoniana  e  na  linguagem  literária  é  endossado 
não  só  por  Herculano  e  Castilho,  mas  também  por  outros  nota- 
bilíssimos  escritores. 
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nÍDSula,  é  cristã  contra  os  incréos  e  formou  as  ges- 
tas do  Cid.  w 

Os  galiciparlas  é  que  vivem  a  broslar  os  seus  es- 
critos, ou,  se  quiserem,  fraudulagens,  com  belos  ges' 
tos,  soberanos  gestos,  nobres  gestos,  gesto  demasiado  rude, 
etc,  como  se  as  «acções  bizarras»»,  «os  lances  gene- 
rosos »»  tivessem  algo  de  parentesco  com  os  gestes  dos 
franceses.  Sempre  os  « pregoeiros  de  afrancesada  lín- 
gua » ! 

Cáceres,  919. 


XIX 


Mais  galicismos 

ftO  que  se  rejeita  aão  08  galicismos 
inúteis,  perfilhados  pela  moda,  ou  pela 
tolice...»  (Cândido  de  Figueiredo,  LiçõeSy 
vol.  I,  p.  85). 


Um  periódico  mato-grossense  uos  deparou  obra 
do  viute  galicismos,  dos  quais  citaremos  os  que  mais 
convém.  Vejâmo-ios: 

a , . .  gárrulo  grupo  de  pelites  demoiselles». 


Bem  que  possa  parecer  bonito  o  emprego  destas 
duas  palavras  francesas,  á  fantasia  do  gazetista, 
todos  havemos  de  convir  que  o  português  moçoilas, 
senhoritas,  rapariíjas,  tem  duas  utilidades:  escrevemos 
portuguêsmente  e  exprimimos  com  uma  só  palavra 
o  que  em  francês  se  faz  com  duas.  Calha,  no  caso, 
o  utile  dulci,  NRo  será  isto?  Nem  tanto  apego  ás 
demoiselles  da  França,  pois  que  neste  rico  Brasil 
Buperabundam  assim  formosas,  como  esbeltas  dul- 
cinóas. 
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«...   afivela  a  espada  e  com  verdadeiro  aplomb*. 

O  aplofnbf  de  si  canhestro  e  inútil,  responde  ao 
português  desempeno,  aprumo,  entono. 

€ . .  .    os  singulares  factos  que  vimos  de  narrar» . 

Cândido  de  Figueiredo  já  falou  dele,  ás  estopinhas, 
e  asseverou  que,   significando  acabar,  é  destempero. 

«...  oferecia  um  novo  fácies >. 

Acerca  deste  francesismo,  que  o  masculinizam 
sempre,  o  sr.  dr.  Leite  de  Vasconcéloz  discreteou 
largo,  nas  suas  aclamadas  Lições  de  Filolo(/ia:  «Por- 
que 6  que  há  de  dizer-se  no  masculino?  Só  porque 
os  Franceses  dizem  le  fácies?  Em  francês  a  palavra 
c  masculina,  por  uma  regra  própria  desse  idioma. 
Em  português  6  feminina,  porque  assim  o  é  em  latim, 
donde  ostensivamente  a  tomamos  e  porque  não  há 
motivo  para  a  masculinizarmos>. 

O  sr.  dr.  Francisco  de  Castro,  por  conhecer  muito 
bem  o  nosso  idioma,  pôs  na  Mrodução  da  Clinica  Pro- 
pedêutica: «O  processo  seguido  pelos  antigos  basea- 
va-se  na  inspecção  englobada  da  fades». 

«...  via-se  sobre  a  mpsa  uma  rica  corbeille*. 
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Outros  já  disseram,  com  subida  autoridade,  que 
em  português  de  lei  é  corbêlha.  (')  E  os  nossos 
melhores  dicionários  registam  corbêlha.  Rui  Barbosa, 
o  nosso  famoso  escritor  e  eminente  vernaculista,  num 
discurso  que  proferiu  a  8  de  março  do  corrente  ano, 
na  Associação  Comercial  do  Rio  de  Janeiro,  exclamou : 
«...  e  as  duas  prisioneiras  entijeladas  na  mesma 
corbêlha  rodante  de  flores  de  papel». 

«Lance-se  um  golpe  de  vista  no  passado»/. 

Este  galicismo  fraseológico  é  dos  que,  a  cada 
momento,  se  sujeitam  ao  arpão  dos  estudiosos  da 
língua.  E,  talvez  por  isto,  topamos  com  êle,  não  só 
em  escritos  desasseados,  senão  na  linguagem  dos  que 
são  os  legítimos  arautos  do  português. 

Alexandre  Herculano,  « o  mais  vernáculo,  rigo- 
roso e  perfeito  escritor  do  século  passado  »,(*)  usou 
de  golpe  de  olho,  nas  Lendas  e  Marrativas,  v.  2.°,  p.  180, 
não  se  forrando  da  francesia. 

Já  Filinto  Elisio  o  estigmatizara,  a  par  destoutros : 
remarcar  e  nuances. 

Ao  golpe  de  vista  e  golpe  de  olho  correspondem  vista 
de  olhos,  relance  de  olhos,  relance,  olhadela,  etc. 

«  O  assunto  em  questão  reclama  enérgicas  me- 
didas «. 


(1)  Cândido  de  Figueiredo,  Estrangeirismos,  vol.  I,  p.  20. 

(2)  Gonçálvez  Viana,  Palestras  Filológicas,  p.  Wò, 
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Proclamam  quase  todos  os  mestres  da  língua  por- 
tuguesa que  o  «assunto  em  (juestão^fQ)  o  «livro  em 
questão »  são  galicismos  que  devem  ser  substituídos, 
vernaculamente,  por  o  «  assunto  de  que  se  trata  »,  o 
«  livro  de  que  se  fala  ». 

Como  autoridade  conspícua,  no  caso,  basta-me 
Epifânio  Diaz,  que  observa,  na  Sintaxe  Histórica,  p. 
142:  «O  livro  (etc.)  em  questão  em  lugar  de  o  livro  de 
que  se  trata,  o  livro  de  que  se  fala,  etc,  6  galicismo». 

Quer  parecer- nos  que  o  sr.  dr.  Cândido  de  Figuei- 
redo pretende  justificar  este  galicismo,  nos  Problemas, 
V.  II,  p.  148. 

•  O  abalisado  lexicógrafo,  neste  particular,  divagou 
seu  tanto,  enliyando-se  numa  metafísica  pouco  con- 
sentânea com  o  seu  espírito  clarividente  e  avesso  aos 
bizantinismos. 

a  Trabalhemos  o  mais  possivel  polo  engrandecimento 
do  Estado  ». 

E'  galicana  a  expressão  o  mais  possivel  e,  se  nos 
não  falha  a  memória,  foi  Gunçálvez  "Viana,  o  notável 
glossógrafo  e  esmeradíssimo  escritor,  quem  a  inquinou 
de  tal,  nas  suas  Apostilas,  obra  prima  da  lexicologia 
portuguesa  e  que,  mal  de  nosso  grado,  não  temos 
de  mão. 

Estudos  literários  e  críticos  que,  a  nosso  ver^  cum- 


(1)    Leite  de  Vasconcóloz,  Liròes  de  Filologia,  p.  895. 
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prem  expurgados  dessa  ascorosa  praga,— o  galicismo, 
não  raro  no-la  antolham. 

Adalgiso  Pereira,  o  novel  jornalista,  que  desapa- 
receu, quando  a  esperança  de  verdadeiros  triunfos 
entrara  a  lhe  aurorejar,  na  crítica  ao  livro  do 
dr.  Austregésilo,  de  que  cuidámos,  no  cap.  XVII,  fez 
praça  ao  barbarismo,  neste  lanço :  «  Também  é  certo 
que  8.  ex/  'busca  aproxiraar-se  o  mais  possível  da 
forma  exacta. . .  ».  Ainda  este  ano,  o  sr.  dr.  A.  Car- 
neiro Leão  deu  á  publicidade  mais  um  livro,.  Proble- 
mas de  educação^  valioso  para  todos  os  que  se  dedicam 
aos  estudos  da  educação,  no  Brasil,  por  certo  um  dos 
que  mais  importam  á  vida  e  ao  progresso  das  nacio- 
nalidades. 

Pois  bem,  á  p.  143,  lá  está:  «...  a  preocupação 
ó  para  que  o  indivíduo  se  baste  o  mais  possível  a  si 
próprio. .  .  » 

E'  nosso  intuito,  desde  que  nos  bastem  as  forças, 
curarmos  detidamente  do  aludido  livro,  no  que  lhe 
diz  respeito  á  feição  vernácula. 

Tirados  a  vernáculo  os  exemplos,  de  que  nos  ser- 
vimos, nesta  rápida  análise,  diremos:  «  busca  apro- 
ximar-se  quanto  possirel  ou  quanto  lhe  caiba»  e  para 
que  o  «indivíduo  se  baste  quanto  possível  ou  quanto  lhe 
caiba  a  si  próprio». 


« Não  6  esta  poróm  a  razão  cabal  que  nos  moveu 
a  ser,  quanto  possível,  parcos  de  notas...»  (Freire,  Re- 
flexões, I  parte,  p.  157,  notas). 

<r  . .  .    e   ir  ganhando,  quanto  lhe  (ôr  possível,  os 
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dotes,   de   que   depende    a  sua   perfeição».   {Ibidem, 
p.  160). 

Persuasivo  exemplo  da  legítima  expressão  verná- 
cula, no-lo  dá  o  P.°  Manuel  Bernárdez,  na  Nova  Flo- 
resta, V.  II,  p.  300 : 

«  Assente,  pois,  o  Religioso  em  seu  ânimo  que,  se 
o  deseja  ser  deveras,  se  dê,  quanto  em  si  fôr,  por  inter- 
dioto  das  entradas  nos  palácios. . .  » 

«  O  caso  afecta  altos  interesses ...» 

Há  nesta  proposição  o  emprego  evidentemente 
erróneo  do  verbo  afectar,  que,  em  português,  entre  as 
suas  múltiplas  acepções,  oriundas  do  latim  a/fectare, 
affectari,  não  tem  a  de  « influenciar  em  alguma 
cousa  ». 

A  redacção  deve  ser,  no  exemplo  censurável,  esta : 
o  caso  entende  com  altos  interesses,  respeita  aos  altos  inte- 
resses, etc.  E'  assim  que  Rui  Barbosa  nos  ensina,  na 
Réplica,  p.  481. 

O  sábio  jurisconsulto  e  esmeradíssimo  escritor, 
que  evita,  quanto  possível,  as  francelhices,  compôs  a 
frase,  que  se  vai  lêr,  sem  adorno  falsificado  nem 
(s  remendos  doutra  cor  »  :  «...  se  não  fôr  sinal  duma 
dessas  enfermidades  sui  generis,  que  interessam  de  certo 
modo  os  centros  medulares...»  Veja-se  a  Réplica, 
p.  486. 

Já  Otoniel  Mota,  cuja  erudição  tem  sido  posta, 
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l  muitas  vezes,  ao  serviço  da  lídima  observância  dos 
cânones  do  idioma  pátrio,  firmara  que  afectar  é  ge- 
nuino  português  como  sinónimo  de  ^ngir  (^).  E 
assim  o  é. 

O  P.®  Manuel  Bernárdez,  nos  lanços  que  nos  têm 
*vindo  aos  olhos,  não  falseou  nunca  as  significações 
que  competem  ao  verbo  afectar, 

« Mas  a  consciência,  que  se  não  imputa  a  si  os 
pecados,  não  porque  os  não  fez,  senão  porque  os  dis- 
simula ou  porque  os  aprova,  claro  é  que  a  paz  e  ale- 
gria que  afecta  e  publica  é  falsíssima  ».  (Nova  Flores- 
ta, v.  I,  p.  43). 

«...  ali  de  noite,  a  horas  escusas,  com  dissimula- 
ção afectada, , .»  {ibidem,  181). 

«Os  poetas  de  musa  amatória  também  afectam  com 
as  suas  Cloris  e  Dianas  esta  pureza  de  amor».  {Ibi- 
dem, 270). 

«  Que  mulher  há  que  não  afecte  lavar  bem  o  ros- 
to,. .»  (ibidem,  v.  II,  p.  37). 


(^)  Otoniel  Mota,  Lições  de  português,  p.  186,  n.  186. 
Gonçálvez  Viana,  o  sábio  filólogo,  que  manejava  admiravel- 
mente o  seu  idioma,  incorreu  na  francelhice,  em  escrevendo— 
<  defeito  que  afecta  igualmente  a  maior  parte  dos  dialectos 
latinos  »  ;  «mas,  a  dar-se  essa  evolução,  em  nada  afectaria  ela, 
nem  poderia  jamais  afectar  o  idioma  pátrio.. .  »  Palestras  filo- 
lógicas, pgs.  125  e  132.  E  Said  Al-li  também  infringiu  as  boas 
normas  da  sintaxe,  nesta  proposição :  «...  mas  as  mudanças 
fonéticas  não  afectam  necessariamente  o  sentido  . .  »  Dificul- 
dadea  da  lingna  portuguesa,  p.  105. 
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«Um  dos  príncipes  e  prelados  que  praticamente 
afectam  eximir-se  da  correcção...  {Ibidem^  v.  Ill,  p. 
106). 

«...  sendo  que,  por  evitar  contendas,  sempre 
afectavam  desencontrar-se  nos  actos  públicos ».  (ibi- 
dem, p.  142). 

«  O  qual,  como  afectava  reinar,  conchavou  com  as 
filhas,  e  elas  entre  si,  matarem,  uma  noite,  a  seus 
maridos».  (Ibidem^  p.  458). 

«Quem  a  este  meu  cortar  pelas  próprias  roupas 
chamasse  afectação,  muito  se  enganaria  comigo...» 
{Primaveras,  v.  II,  p.  127). 

«...  paliando  tudo  com  razões  afectadas  e  sofisti- 
cas, w  (Arte  de  Furtar,  p.  199). 

«...  que  sobre  ser  obra  boa  fazer  cada  um  tudo 
o  melhor  que  possa  ser,  tenho  por  indício  de  coração 
não  grande  afectar  a  perfeição  das  coisas  pequenas.  « 
(Francisco  M.  de  Mello,  Apólogos,  v.  I,  p.  111). 

«  Se  um  rochedo  acaso  afectar  qualquer  parecença 
com  outro  ser,  logo  surge  uma  história...»/  (João 
Ribeiro,  O  Folk-lore,  p.  36.) 

Cáceres,  919. 


XX 


Acerca  do  verbo  carecer 


iío  apólogo  Visita  das  fontes,  de  Francisco  Manuel 
de  Melo,  (')  uma  de  suas  personagens  chamou  «  con- 
tenda de  míseros  »  ás  contendas  dos  gramáticos. 

Duro  6  o  apodo,  bem  se  vê,  ainda  que  permaneça 
em  litígio,  como  faz  crer,  a  pronúncia  do  Omega  ou 
Oméga. 

Cuidando  eu,  agora,  do  verbo  carecer,  não  me 
chamem  a  mim  gramático,  que  é  calúnia,  nem  tomem 
por  « contenda  mísera »  o  que  vou  dizer,  mas  que 
seja  ao  de  leve. 

Leio  num  livro  de  nomeada,  entre  os  pedagogos, 
este  passo :  « Não  é  outra  coisa  que  carece  ao  Bra- 
zil. »»  (') 

Vê -88  aqui  o  emprego  erróneo  da  preposição  a, 
pois  que  o  verbo  carecer  reclama  a  preposição  de: 


(')  Francisco  Manuel  de  Melo,  Apólogos  dialogais,  v.  II, 
]>.  107. 

(•)  A.  Carneiro  Leão,  O  Brasil  e  a  educação  popular, 
p.  42. 
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carecer  de  recursos,  carecer  de  livros,  carecer  de  mobí- 
lia, o  Brasil  (escreve- se  com  s,  que  com  z  é  erro) 
carece  de. . .  etc.  Sobre  merecer  apontada  esta  infracção 
regencial,  havemos  de  apostilar  a  do  sentido  do  ver- 
bo, de  que  tratamos,  que  não  é  precisar  nem  necessitar^ 
senão  não  ter. 

Eui  Barbosa,  Cândido  de  Figueiredo,  Mário  Bar- 
reto e  outros  que  tais  já  estudaram  a  questão  no 
campo  vernáculo,  e  o  fizeram  com  tanta  luz,  que  não 
há  manusear  obras.  Rui  Barbosa  dedicou-lhe  um  capí- 
tulo na  Réplica,  que  vale  por  uma  soberba  monografia. 

O  seu  argumentar  claro  e  os  documentos  clássi- 
cos, a  que  se  arrimou,  para  confirmar  o  sentido  exacto 
que  compete  ao  verbo  carecer,  são  de  si  suficientes, 
para  que  ninguém  porfie  mais  em  o  abastardar. 

A  confusão  de  sentido  que  se  gerou  entre  carecer 
e  precisar  vem  de  que,  como  afirmou  o  doutíssimo 
jurisperito,  «natural  6  que  se  necessite  daquilo  que 
se  não  tem,  isto  é,  daquilo  de  que  se  carece». 

Julgamos  que  se  ás  confusões  de  sentido  dos 
vocábulos  de  nossa  língua,  se  ao  desprezo  da  boa 
sintaxe,  não  lhe  fossem  de  encontro  os  incansáveis 
defensores  de  seus  créditos,  ve-la-iamos  de  tal  modo 
algaraviada,  que  não  haveria  mais  por  que  nos  orgu- 
lharmos dela. 

Bem  hajam,  pois,  os  que  lhe  «guardam  a  incor- 
ruptibilidade  e  a  nobreza».  (') 


(')    Miguel  Couto,  «Discurso  por  ocasião  do  sua  recepção 
na  Academia  Brasileira  de  Letras». 
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Dado,  O  que  não  cremos,  que  os  exemplos  da 
Réplica  não  satisfaçam  nem  convençam  os  eternos 
scópticos,  olhem  mais  de  fito  estoutros,  a  ver  se  se 
persuadem : 

« Aquele  é  apagado,  aqueloutro  carecido  da 
vista», . .   (Jorge  F.  Vasconcéloz,  Etifrosina,  p.  167). 

«...  porque  estes  pela  maior  parte  carecem  de 
juizo  natural».  {Ibidem^  p.  310). 

f .  . .  porque  a  alma  em  cuidados  das  coisas  tem- 
porais ocupada,  carece  do  conhecimento  da  verdade». 
{Ibidem^  p.  345). 

« O'  quanto  vai  o  bom  conselho,  a  quem  dele 
carece  e  tem  necessidade...»  {Ibidem.,  355). 

Note-se  neste  lanço  o  uso  conjunto  de  carecer  de 
e  ter  necessidade. 

«...  que  os  Filósofos  negam  a  animais,  que 
carecem  de  entendimento. . , »  {Arte  de  Furtar,  186). 

«...  depois  que  a  alma  despia  as  perturbações  das 
partes  que  carecem  de  razão...»  (Arraíz,  Diálogos, 
p.  298). 

« O  exército  de  Josué  em  quanto  careceu  de 
culpa,  bastava  o  som  de  suas  trombetas  para  derribar 
08  muros  de  Hierico  e  tomar  a  cidade».  {Ibidem, 
p.  309). 

«...  e  o  que  carece  destas  partes  ambas  nâo 
merece  ter  nome  nem  lugar  entre  os  homens...» 
{Ibidem,  p.  378). 
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«Não  há  coisa  mais  mísera  nesta  vida,  que  um 
velho,  que  carece  do  que  há  mister».  {Ibidem^  p.  511). 

«Por  falta  do  devido  modo,  não  é  lícito  na  guerra 
violar  08  juramentos,  nos  termos  em  que  obrigam ; 
profanar  os  lugares  sagrados;  ofender  os  inocentes 
e  que  não  pertencem  á  república  inimiga,  nem  os 
que  carecem  de  préstimo  para  ajudá-la «.  (Manuel 
Bernárdez,  Nova  Floresta^  vol.  I,  p.  404. 

«  A  pomba,  que  é  símbolo  da  mansidão  e  simpli- 
cidade, carece  de  fel,  e  também  dele  carecia  este  santo, 
como  se  viu  depois  de  aberto  seu  corpo ».  {Ibidem, 
vol.  III,  p.  78). 

«...  e  este  carecer  de  vícios  já  então  era  grande 
virtude  ».  (Castilho,  Primavera,  vol.  I,  p.  137). 

« Fácil  ó  carecer  das  loucuras  da  idade  que  já 
não  temos,  ou  que  ainda  não  temos;  blasona-se  disso, 
mas  nã.0  é  virtude.  Carecer,  porém,  dos  vícios  pró- 
prios dos  nossos  anos,  seria  virtude,...  (Ibidem, 
vol.  2,%  p.  125). 

«  Careciam  de  todos  os  desenvolvimentos  físicos 
que  constituem  as  condições  normais  da  maternidade  ». 
(Ramalho,  Farpas,  vol.  7,  p.  16). 

«  Careces  absolutamente  tanto  das  qualidades  como 
dos  defeitos  do  espírito  que  tornam  interessante  a 
ruidosa  existência  do  boulevardr>.  (Ibidem,  p.  23). 

«  Os  mestres  e  os  pedagogos  de  suas  alteaas  ca- 
recem desses  predicados».  {Ibidem,  vol.  8,  p.  97). 

«  Se  a  sr.a  D.  Jerónima  carece  das  noções  pre- 
cisas para  dirigir  a  educação  duma  menina,  é  preciso 
dar-lhe  essas  noções. . .  »  {Ibid§m,  p.  149). 
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«...  possuía  algumas  virtudes,  em  que  era 
exemplar,  mas  carecia  absolutamente  da  força  de  as 
incutir,  de  as  impor  aos  outros.  (Machado  de  Assis, 
Memórias  póstumas  de  Brás  Cubas,  p.  37). 

O  sr.  dr.  Ernesto  Carneiro  Ribeiro,  filólogo  con- 
sumado, escreveu  nos  esplêndidos  Serões,  p.  711: 
« Parece,  pois,  ter  laivos  de  francesia  ou  carecer  do 
selo  de  genuinamente  portuguesa ...» 

Outros  tantos  exemplos  poderíamos  respigar, 
porque  viessem  em  abono  de  nossa  tese,  se  não  fora 
de  todo  em  todo  ocioso.  Bem  que  assim  seja,  não  há 
por  que  nos  taxem  de  perluxo,  transplantando  o  vere- 
dictum,  de  João  Ribeiro,  que,  dentro  da  Academia  e 
fora  dela,  é  uma  de  nossas  mais  respeitáveis  autori- 
dades filológicas: 

«Carecer  de  prudência;  isto  é,  não  a  ter,  não  a 
possuir.  Hoje  dá  se  a  carecer  de  o  sentido  um  pouco 
diferente  e  impróprio,  ás  vezes,  de  precisar  de,  neces- 
sitar de.  Deve-se  dizer :  «  O  espírito  carece  de  forma 
material»,  isto  é,  não  a  tem».  (*) 

Cáceres,  919, 


(')    Selecta  Clássica,  p.  81,  nota 


XXI 
Gramatiquices... 

« A  musa  da  gramática  n3o  conhece 
entranhas».  {Réplica,  p.  86). 


Nos  Estudos  de  literatura  brasileira,  p.  95,  escre- 
veu o  sr.  José  Veríssimo,  que  lhe  é  autor,  este  passo: 

a  Falei  há  pouco  em  estatística.  Pois  dei-me  o 
trabalho  de  fazer  uma  ». 

Se  houve  aqui  um  cochilo  de  revisão  ou  se  o 
j^compositor,  toscanejando,  largou  no  caixotim  a  pre- 
posição a,  que  rege  o  dativo,  desculpa-se  a  incor- 
recção; agora,  se  nenhum  destes  pontos  serve  de  jus- 
tificativa ao  de  que  vamos  tratar,  então  é  que  o  douto 
crítico  e  saudoso  escritor  se  deixou  enliçar  na  fran- 
cesia. 

Gonçálvez  Viana  já  acoimara  de  <  afrancesada  e 
contrafeita»  (*)  construção  daquele  molde.  E  a  razão 
está    em    que,   em   português,   tirante   mui   escassos 


(1)     Palestra»  filológicas,  p.  229. 
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exemplos,  o  verbo  reflexivo  é  directo  e  o  pronome, 
por  sem  dúvida,  é  objecto  directo. 

No  espanhol  e  no  francês,  como  se  sabe,  o  pro- 
nome faz  de  regimen  ou  de  objecto  indirecto. 

Dois  exemplos  bastam  de  prova :  Yo  me  pongo  los 
gnarUes;  il  se  lave  les  mains. 

Aqui,  los  guantes  e  les  mains  são  os  objectos  di- 
rectos, exprimem  «o  acusativo  da  coisa»»,  como  muito 
bem  diz  o  dr.  Mário  Barreto,  (*)  e  os  pronomes  me  e 
í«,  os  indirectos  ou  terminativos. 

Em  português,  como  ficou  dito,  não  se  dá  o  mesmo 
facto,  isto  é,  o  pronome  desempenha  a  função  de 
objecto  directo. 

Não  é  para  ser  imitado,  conseguintemente,  o  tor- 
neio da  frase  do  insigne  criticista. 

A  redacção  impecável  há  de  ser  estoutra:  «Pois 
dei-me  ao  trabalho  de  fazer  uma»». 

Entre  os  inúmeros  exemplos  colhidos  por  Mário 
Barreto,  vai  figurar  mais  este,  que  é  de  Rui  Barbosa: 
«  Já  se  vê  que  a  canceira  a  que  se  dá  o  mestre,  por 
demonstrar  que  os  vocábulos  variam  de  expressão 
com  o  tempo,  ora  se  atrofiando,  ora  crescendo,  aqui 
perdendo,  ali  adquirindo,  umas  vezes  permutando 
entre  si,  outras  invadindo-se,  confundindo-se,  espo- 
liando-se,  essa  canceira  era  escusada. »  (') 

Não  sabemos  em  que  se  estriba  o  excelso  jurispe- 
rito  e  escritor,  a  quem  desde  já  pedimos  perdão  por 


(*)    Novíssimos  estudos  da  língua  portuguesa,  p.  89. 
(•)    Réplica,  p.  212. 
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'  esta  nota,  em  ortografando  carneira.  Isto  é  minúcia 
de  si  fastieuta,  mas  com  o  ser,  a  ortografia  legítima 
6  canseira,  com  5,  e  assim  cansar,  cansaço,  descansar, 
descanso.,  etc. 

Eis  aí  está  como  a  gente,  sem  o  querer,  se  mete 
na  «dança  das  letras»/,  que  assim  chamava  Feliuto 
de  Almeida  a  esta  espécie  de  diversão  e  que,  segundo 
Medeiros  de  Albuquerque,  o  primoroso  prosador, 
agrada  aos  literatos  « quando  já  não  podem  tomar 
parte  em  outras. »».  (') 

Cáceres,  1919. 


(1)  «A  dança  das  letras»,  artigo  publicado  no  Estado  de 
S.  Paulo,  em  25/12/919, 

Ramalho,  Farpas,  v.  8,  p.  228 :  «Nao  somos  já  agora  nós 
que  tenhamos  do  dar-nos  ao  trabalho  delicado  e  subtil  de  a  re- 
tratar.» «E'  inútil  que  Smith  por  um  lado  e  o  doutor  Byasson 
por  outro  se  tenham  dado  ao  trabalho  de  o  reconhecer  por  meio 
de  experiências  feitas  sobro  o  seu  próprio  organistno.»  (Ibidem, 
p.  234.) 


I 


XXII 


Toponímia  beirôa 


Este  é  o  titulo  duma  lição  do  sr.  dr.  Câudido  de 
Figueiredo,  exposta  nos  Problemas  da  linguagem, 
V.  III,  p.  317,  em  que  diz:  «Claro  é  que  os  nomes 
próprios  das  povoações  foram,  por  via  de  regra,  no- 
mes comuns,  como  agueira,  porlo,  carvalhal,  vinhal, 
salgueiral,  oliveira,  sabugosa,  etc. »' 

Perguntado,  numa  feita,  ao  ilustre  lexicógrafo, 
como  se  chamam  os  habitantes  de  Vinhais^  respondeu 
que  "  vinhaiscrises  seria  a  forma  exacta,  mas  que  tem 
pouca  probabilidade  de  êxito.  Vinhaenses  e  vinhalenses 
são  formas  arbitrárias,  porque  a  vila  não  6  Vinha 
nem  é  Vinhal. »  (') 

Conquanto  o  notável  lexicógrafo,  após  as  suas 
apreciações  acerca  do  caso,  termine  optando  pela 
forma  vinhalenses,  permita-nos  algumas  observações, 
qae  o  ponto  nos  sugere. 


(>)    Cândido  de  Figuoirodo,  O  que  se  não  deve  dizer,  v. 
3.0,  p.  244. 
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Primeiro,  o  nome  da  povoação  não  ó,  como  ficou 
dito,  Vinhal,  sim  Vinhaes.  Mas,  por  outro  lado,  é  o  meu 
colendo  mestre  quem  expõe  que  «os  nomes  próprios 
das  povoações  foram,  por  via  de  regra,  nomes  comuns», 
e,  entre  eles,  cita  vinhal.  Daqui,  inavemos  de  inferir 
que  Vinhais  é  o  mesmo  vinhal,  que  assumi»  o  número 
plural  e  se  tornou  nome  próprio. 

Segundo,  sendo  vinhal  a  forma  singular,  desta  nos 
aproximamos,  naturalmente,  para  formarmos  o  legí- 
timo gentílico,  que  6  vinhaleme,  (de  vinhal  -j-  ense). 
com  o  endosso  de  tão  acatado  filólogo,  corao  vimos 
acima. 

Desfarte,  devem  ser  rejeitadas  as  formas  vinhai- 
senses  e  vinhaenses,  por  não  serem  conforme  ao  pro- 
'  cesso  geralmente  seguido  na  formação  de  adjectivos 
gentílicos  ou  pátrios,  provindos  de  nomes  de  povoa- 
ções, no  plural,  ou  «com  aparência  de  plural»'.  (^) 

Existem,  em  Portugal,  muitos  nomes  de  povoa- 
ções da  espécie  a  que  nos  referimos. 

No  Estado  de  S.  Paulo^há,  entre  outros  nomes 
de  cidades,  Santos,  cujo  gentílico  ó  sanlense  e  não 
santosense,  o  qual  se  forma  (de  santo  -f-  ense) ;  Cam- 
pinas, campinense  ou  campineiro  (de  campina -I- ense  ou 
eiró,  sendo  aquele  sufixo  erudito  e  este  popular) ; 
Brotas,  brotense  (de  brota  -)-  ense),  etc. 

E'  muito  curioso,  e  merece  cuidadosa  leitura, 
o  estudo  que  fez  sobre  os  gentílicos  o  sr.  dr.  J.  Leite 


(1)    J.  Leite  de  Vasconcéloís,  obra  o  página  citadas. 
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de  Vasconcéloz,  nos  Estudos  de  lUologia  Mirandesa, 
vol.  I,  p.  37  (nota),  onde  se  preconizam  as  regras 
seguintes:  «Se  um  nome  de  terra  é  originariamente 
plural,  o  adjectivo  forma  se  do  singular,  por  cx. : 
paredeiise  (de  Paredes),  que  se  forma,  não  de  Paredes 
(pois  então  seria  jmredesense)  mas  de  parede:  isto 
resulta  do  facto  de  o  sufixo  se  juntar  ao  tema.  Quando 
há  em  português  um  nome  de  terra  com  aparência  de 
plural,  o  adjectivo  fórma-se  do  suposto  singular,  por 
ex. :  ehense,  de  Elvas;  de  Cascais  fórma-se  também 
cascalense,  como  se  o  tema  fosse  cascah. 

(ascarejo  também  é  gentílico  de  Cascais^  mas  pouco 
usado,  segundo  a  opinião  do  sr.  dr.  Cândido  de  Fi- 
gueiredo. (*) 

Observando-se,  pois,  a  regra  expendida,  cuja 
exactidão  se  confirma  na  prática,  não  há  por  que 
errarmos  a  formação  dos  adjectivos  pátrios  ou  gen- 
tílicos. 

Cáceres,  919; 


(^)     Cáudido  do  Figiioirodo,  obra  acima  citada,  p.  256. 

u 
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Brevíssimas  anotações  a  alguns  lances 
do  muito  insigne  Padre  l\^anuel  Bernárdez 


I.  «Que  o  í^òáto  e  alegria  dos  ímpios  e  mundanos 
nos  não  podo  ser  verdadeira,  e  não  ó  mais  que  uma 
aparência  ou  figura  dela«  (Nova  Floresta,  vol.  I,  p.  56.) 

Examinemos,  sem  compasso  na  mão  e  sem  os 
olhos  pregados  nas  egoísticas  regras  gramaticais,  que 
aervem,  ás  vczep,  de  empe(,'ar  a  desenvoltura  da  lin- 
guagem, a  primeira  oração  do  exemplo  supra,  do 
sagrado  oratoriano. 

Apresenta-uos  ela  um  sujeito  composto  de  vários 
nomes  no  singular,  que  precedem  a  um  verbo  no 
singular. 

A  prática  inversa,  a  em  que  o  verbo  antecede  ura 
sujeito  composto,  seja  ele  de  nomes  comuns  ou  de 
pessoas,  a  ninguém  causa  estranheza. 

Têm  cunho  legitimamente  português  frases  como 
estas  :  está  quebrada  a  chicara  e  o  pires  ;  fugiu  o  pai 
e  o  filho  ;  morreu  Luís  e  António, 

O  caso  em   estudo,  poróm^  oferece  a  particulari- 
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dade  de  se  pospor  o  verbo,  no  singular,  a  uru  sujeito 
composto. 

Para  os  que  se  habituaram  a  compor  fases  ao 
sabor  dos  rígidos  câuones  da  concordância  gramatical, 
que,  em  casos  tais,  reclama,  geralmente,  o  verbo  no 
plural  a  concordar  com  o  sujeito,  claro  é  que  surjam 
dúvidas. 

Mário  Barreto,  o  investigador  inteligente  e  labo- 
rioso da  sintaxe  portuguesa,  assim  arrazoa,  nos  Novo,'^ 
estudos:  «Ainda  mesmo  quando  vários  sujeitos  no 
singular  precedem  o  verbo,  não  poucas  vezes  assim 
o  uso  vivo  como  o  dos  escritores  clássicos  consentem 
que  o  predicado  possa  ser  posto  no  singular,  ou  por- 
que os  dois  ou  mais  sujeitos  estão  de  maneira  unidos 
entre  si  que  formam  como  um  todo,  e  expressam  cole- 
ctivamente uma  única  ideia  (e  neste  caso  ocorre 
freqiiente  a  figura  chamada  eudiades^  a  qual  se  dá 
quando  um  conceito  complexo  se  resolve  nos  elemen- 
tos que  o  compõem)  ou  porque  o  verbo  se  governa 
só  pelo  últinio  dentre  os  vários  sujeitos,  subenten 
dendo-se  com  os  restantes». 

Não  merece  censurado,  pois,  este  exemplo  de 
Alexandre  Herculano,  o  notável  escritor  e  hisíoriadoí 
português  :  «  O  trato  e  frequência  da  corte  enriqueceu 
os  burgueses».  (Bobo,  p.  19.) 

Mário  Barreto,  na  obra  citada,  congrega  um  acerve 
de  excerptos  de  prosadores  clássicos  e  contemporâneos 
a  respeito  do  caso. 

Observe-se,  no  passo,  que  ora  estudamos,  o  adjuntc 
ou   nome  predicativo   (verdadeira)  que,  ao  invés  de 
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estar  no  masculino  plural,  a  obedecer  á  regra  lógica, 
se  accmoda  ao  género  e  número  do  substantivo  mais 
próximo,  porque  a  concordância  do  verbo  e  do  adje- 
ctivo, com  os  respectivos  sujeito  e  substantivo 
naquela  situação,  «é  uma  tendência  averiguada  e 
incontestável  de  nossa  língua».  (Mário  Barreto,  No' 
vos  estudo»,  p.  194). 

Já  no  latim  se  encontram  exemplos,  não  raro,  da 
concordância  com  o  elemento  mais  imediato. 

Madvig,  na  sua  excelente  Gramática  latina,  á 
p.  175,  traduzida  do  alemão  para  português  pelo 
doutíssimo  professor  Epifânio  Díhz,  doutrina  que 
«dois  ou  mais  sujeitos  da  3,^  pessoa  do  singular 
ligados  entre  si  têm  o  predicado  no  singular,  quando 
se  consideram  os  sujeitos  como  formando  um  todo, 
V.  g.  Senafus  popuhisque  romnnus  intelligit.  (Oic, 
id  Fam.,  5,  8)  —  o  Senado  e  o  povo  romano  decretou 
[resolveu). 

Acentáu  ainda  o  insigoíssimo  professor  que  este 
'acto  o  suocede  frequentemente  com  as  coisas  e  as 
deias  abstractas,  designando-se  uma  ideia  por  várias 
palavras,  ou  incluindo  se  várias  ideias  análogas  em 
ima  ideia  principal,  v,  g.  Tempus  necessitasque  pos- 
uJat  (Cie,  Off.,  \,  2  3)  —  o  tempo  e  a  necessidade 
)xig  3  —  lieligio  et  fides  anteponi  debet  aminitiae 
id.,  (3ff.,  3,  10)  —  a  religião  e  a  fé  dove  ser  ante- 
)Ofita  á  amizade. 

Epifânio  Díaz,  na  8in.'ajce  Histórica,  p.  13,  faz 
is  seguintes  considerações :  « O  emprego  do  verbo  no 
ingular,  depois  de  vários  nomes  de  coisas  (todos  ou 
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O  último  deles  no  singular)  como  sujeitos,  tem  lugar : 
1)  quando  se  pretende  representar  os  sujeitos  como 
um  todo  uno,  v.  g.  falando  de  circunstâncias  que 
operam  de  concerto  para  produzir  um  efeito ;  2)  quando 
se  quere  fazer  sobressair  o  último  sujeito;  3)  quando 
há  euclíades  ». 

Nos  Lusíadas,  comentados  pelo  muito  ilustre  Prof. 
Otoniel  Mota,  encontramos  a  seguinte  apostila  acerca 
do  verso  O  vento  e  o  (eu  te  favorece  (c.  II,  estâncias 
51  a  60):  «  O  sujeito  composto  leva  em  geral  o  verbo 
ao  plural.  Quando,  p^róm,  o  verbo  precede  ao  sujeito, 
é  frequente  a  concordância  só  com  o  primeiro  subs- 
tantivo. Era  Camões,  no  entanto,  mesmo  na  ordem 
directa,  é  comum  ficar  o  verbo  no  singular,  como 
aqui  ». 

Note-se  mais  este  exemplo  que  á  ventura  colhe- 
mos em  Jorge  F.  de  Vasconcéloz,  p.  270  (acto  V, 
scena  I):  «...  porque  a  sujeição  e  o  trabalho  não 
nasceu  senào  para  boas  opiniões».  Citamos  sempre 
a  edição  de  1786.  Leiamse  também  os  Factos  da 
língua  portuguesa,  de  M.  Barreto. 


II.  «  Salomão,  de  quem  o  mundo  se  riu  quando 
ele  gostava  muito  do  mundo,  abertos  depois  os  olhos 
á  luz  do  desengano,  chamou  ao  riso  erro  e  ao  gosto 
mentira  ».  (Ibidem,  p.  56). 

O  verbo  chamar,  quando  significa  dar  nome,  inte- 
graliza-se  cora  o  objecto  indirecto  e  adjunto  factitivo. 
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O  preexcelso  pregador,  a  que  nos  estamos  refe- 
rindo, nem  uma  vez  nos  deparou,  na  Nova  Floresta, 
outra  regência.  E  o  Padre  António  Vieira,  « consi- 
derado o  maior  prosador  e  conhecedor  da  língua», 
nos  Sermões  Selectos,  não  deu  ao  verbo  chamar,  naquela 
acepção,  outro  torneio :  « O  benemérito  chama-lhe  sem 
razão».  (Sermão  da  quarta-feira  de  quaresma,  obra 
citada,  p.  219).  «Por  isso  Isaias  chamou  aos  pregado- 
res nuvens».  {Ibidem,  p.  262.  Sermão  da  sexagésima.) 
«Por  isso  Tertuliano  chamou  judiciosamente  á  sepultura: 
Morlis  asylum^.  {ibidem,  p.  272.  Sermão  de  quarta-feira 
de  cinza.)  «Porque  lhe  não  chama  criador  da  terra, 
criador  do  ar,  e  muito  mais,  criador  do  fogo,  que  na 
guerra  é  o  mais  activo  e  mais  poderoso  instrumento». 
{Ibidem,  p.  297.  «Sermão  pelo  bom  successo  de  nossas 
armas».)  «Vendoo  o  profeta  Isaias,  não  teve  outro 
nome  cem  que  se  explicar,  senão  chamando-lhe  o  ultimo 
dos  homens»,  {ibidem,  p.  347.  Sermão  da  dominga  de- 
cima sexta.) 

A  respeito  desta  regência,  não  há  opiniões  dísso- 
nas  entre  os  gramáticos,  bem  que  aceita  e  usual  a 
outra,  em  que  o  objecto  é  directo,  v.  g.  chamei-o  sábio, 
chnmei-o  bom,  etc. 

A  regência  de  dativo,  todavia,  é  preferida  á  outra, 
pelos  clássicos  e  escritores  contemporâneos  de  maior 
renome.  Mais  ao  diante  tornaremos  ao  ponto. 
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III.  «Todos  OS  filhos  de  Adão  padecemos  nossas 
mutilações  e  fealdades,  uns  na  honra,  outros  na 
saúde...  »  (Ibidem,  p.  64). 

Verifica-se,  neste  passo,  que  o  verbo  se  apresenta 
na  primeira  pessoa  do  plural  (padecemos)  a  concordar 
com  o  nominativo  oculto  nós^  modificado  pelo  aposto 
expresso  todos  os  filhos  de  Adão,  com  que  parece  de- 
veria acomodar-se. 

Há  aqui  uma  concordância  semiótica  ou  siléptica  : 
o  verbo  concorda  «  não  com  um  termo  expresso,  mas 
com  um  termo  latente  que  se  subentende  ».  (') 

«  Não  nego  que  os  católicos  vos  salvais  na  Igreja 
Romana»,  {ibidem,  vol.  III,  p.  163). 

«Ah!  dia  de  juizo!  Ah!  pregadores!  Os  de  cá, 
achar-vos  heis  com  mais  paço;  os  de  lá,  com  mais 
passos  ».  (Vieira,  Sermões  Selectos,  p.  242.  Sermão  da 
quarta-feira  de  quaresma.) 

«Os  que  cá  ficamos,  estamos  fora  do  exército 
para  o  trabalho,  mas  marchamos  como  os  demais 
para  o  perigo  ».  (ibidem,  p.  299). 

«  Um  fidalgo  da  primeira  nobreza  que  todos  co- 
nhecemos neste  Reino...»  {Arte  de  Furtar,  edição  ro- 
landiana,  1829,  p.  336). 

«  Vai  em  quatro  anos  que  os  mais  moços  na  vida 
parlamentar    aqui   estamos    sentados  era    nosso    can- 


il)   Carlos  Góes,  Sintaxe  de  Concordãncin,  p.  241. 
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to»,  (Garret,  Discursos  e  memórias^  tomo  XXIII, 
p.  86). 

« As  facções  não  têm  aqui  órgão ;  todos  somos 
de  um  partido*.  (Ibidem,  p.  83). 

«...  em  que  uns  bradamos  contra  os  outros 
sem  saber  o  quê  nem  porque  bradamos»,  {lindem, 
p.  85). 

«Os  portugueses  somos  do  Ocoidente ; 
«Imos  buscando  as  terras  do  Oriente. 

O  sr.  dr.  Leite  de  Vasconcéloz,  no  Texto  dos  Lu- 
síadas, p.  29  e  Epifânio  Diaz,  nos  Lusíadas,  que  co- 
mentou, p.  36,  nota,  asseveram  que  «rfo  Occidenler> 
pertence  para  os  Portugueses.  É,  pois,  um  aposto  ou 
uma  aposição.  Os  versos  transladados  são  do  Canto  1, 
est.  50. 

«Dizem  que  os  cariocas  somos  pouco  dados  aos 
jardins  públicos».  (M.  de  Assíp,  fíelí(/nias,  p.  140 
(Apud  C.  Góes).  O  verbo  está  em  concordância  com 
o  pronome  nós  oculto,  que  não  com  o  aposto. 


IV.  «Apolônio,  vendo  os  cruéis  e  exquisitos  tor- 
mentos que  se  preparavam,  temeu-so  da  suu  fragili- 
dade e,  para  evadir  o  perigo  de  negar  a  Cristo.,  » 
{Ibidem,  p.  69). 

O  verbo  evadir  está  aqui  empregado  transiti vã- 
mente, no  sentido  de  desviar,  evitar.  É  também  prono- 
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minai   e  significa  fugir  ás  ocultas,  sair  ás  escondidas, 
ele.,  V.  g. :  emdir-se  do  cárcere. 


V.  «Deste  dito  nSo  fe;4  por  então  caso  Ariano.» 
{ibidem,  p.  78). 

Note -se  a  locução  por  então,  de  valor  adverbial, 
reforçada  pela  preposiçíio  por.  Na  linguagem  popular 
é  muito  comum  o  uso  de  por  agora. 

fi]m  por  então  o  sentido  6  de :  naquele  tempo, 
nessa  época,  etc. 


VI.  ííE  ambos  estes  efeitos  se  mostram  ás  vezes 
no  rosto  da  pessoa,  um  coroo  sombra  da  terra,  outro 
como  resplandor  do  céu.»  {Ibidem,  53). 

«Quanto  mais,  que  veudo-a  pasmei,  enlevado  de 
tal  visão,  porque  nunca  vi  tal  resplandor ,.  .*  {Eujro- 
sina,  acto  III,  scena  1,  p.  165.) 

«Sei  que  queima  sem  dar  resplandor,  por  ser  fogo 
apertado,...»  (Arráiz,  Diálogos,  p.  548.) 

"Como  diz  S.  Paulo,  cora  os  resplandores  de  sua 
presença  alumiam  as  consciências."  (P.*  António  Viei- 
ra, Sermões  Selectos,  p.  160.) 

Sempre  usamos,  actualmente,  da  forma  resplendor, 
do  lat.  resplendor  de  resplendere.  E  assim  a  registou 
Freire,  nas  suas  memorandas  Reflexões. 
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Resplandor  deve  representar  um  caso  de  dissimi- 
lação  vocálica,  da  fórmula  e  —  e  =  e  —  a. 

O  sr.  dr.  Cândido  de  Figueiredo  anota-a,  no  Novo 
Dicionário,  como  «corruptela». 

Nos  Subsídios  do  dr.  Cortesão  não  se  acha  regis- 
tada a  forma  resplandor,  senão  resplendor. 


VII.  «...  cantando  com  os  que  os  cantam  e  pre- 
sidindo á  mesa  e  recreando  e  alegrando  em  Deus  a 
vossos  súbditos. .  .«  (Ibidem,  90). 


Observe-se,  neste  lance,  a  repetição  da  conjunção 
aproximativa  e. 

Chama-se  a  isto  polisíndelo,  ou  seja  «a  repetição 
duma  conjunção  em  frases  consecutivas.» 

O  sr.  dr.  Ernesto  Carneiro,  nos  Serdes,  p.  858, 
estudando  esta  figura  de  sintaxe,  assim  se  expressa  : 
«A  linguagem  reduzida  sempre  ás  suas  formas  regu- 
lares, tornar-se-hia  lânguida,  monótona,  árida  e  froi- 
xa, sem  vigor  nem  colorido.» 

A  repetição  desta  conjunção,  trivialissima  nos 
textos  bíblicos,  fez  que  a  este  uso  se  desse  o  nome 
de  estilo  bíblico. 

«Dava-rae  agora  na  vontade  tornar  a  culpa  ao 
sol,  que  nestas  suas  terras  faz  que  tudo  se  desaperte, 
e  derrame,  e  desate  em  viço  e  sobejidão. »  (A.  F.  Cas^ 
ti  Ih  o,  himavera,  v.  I,  p.  42). 
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«...  e  mais  Opis  e  Efire,  e  Deiopeia,  a  asiana, 
<;?  por  fim  Arotusa,  a  corredora  ufana,. . . 

{Idem,  As  Geórgicas,  L.  IV,  p.  2(i7. 

«...  recobram  alegria,  e  flor,  e  fruto,  e  viço.  » 
{idem,  As  Geórgicas,  p.  75). 

«Treme  d*entôrno  o  mar,  e  a  terra,  e  o  mundo.» 
(Garret,  Retrato  de  Vénus,  c.  III,  p.  60,  edição  1821). 

«...  os  realistas,  os  simbolistas,  e  a  anglo-raania, 
e  a  sciêucia,  e  a  tribuna,  e  a  imprensa. .  .»  (Rui  Bar- 
bosa, Réplica,  p.  566). 

«...  está  vívida,  e  fresca,  e  bela,  e  corada,  como 
se  então  a  colhêramos  de  pé.w  {Réplica,  p.  589). 

E  digno  de  leitura  o  exemplo  que,  sob  o  caso,  se 
encontra  na  magnífica  (iramática  Histórica  do  sr. 
Eduardo  Carlos  Pereira. 

«Uma  procissão  de  rendas  e  sedas  e  leques  e  véus 
e  diamantes  e  olhos  de  todas  as  cores  e  linguagem.» 
(Machado  de  Assis,  Apud  Carneiro  Ribeiro). 


VIII.  «Porque  há  obras  que  para  elas  não  bas- 
tam os  poderes  do  bago  em  mão  alheia  sem  a  presença 
do  mesmo  pastor.»  {Ibidem,  p.  91). 

Bago  6  a  forma  popular  de  báculo,  cuja  evolução 
se  explica,  facilmente,  pelo  abrandamento  do  c  me- 
dial em  g,  consoantes  homorgânicas:  báculo  —  ha- 
goo  —  bago,  diácono  —  diagoo  —  diago,  etc. 
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Explica  o  ilustríssimo  sr.  J.  J.  Núnez,  na  sua 
( restomatia  arcaica,  no  capítulo  referente  ao  consonan- 
cismo,  que  o  abrandamento  do  c  em  g  «remonta  já  ao 
latim  vulgar  que  dizia  pagare,  etc,  e  é  tanto  do  génio  da 
nossa  língua  que  as  pala\iias  em  que  o  c  persiste  in- 
tacto devem  ser  consideradas  como  eruditas  ou  tendo 
sofrido  influência  erudita.  Comparem-se  díagío,  avogado 
(are),  chegar,  com  diácono,  provocar.» 

O  afamado  oratoriauo  usava  das  duas  formas,  da 
erudita  e  popular:  «Giezi  levou  o  báculo  de  Elizeu,  e 
por  ordem  sua  o  pôs  sobre  o  defuncto. »  {Ibidem,  p.  91.) 

c(  Uma  vez  que  vós  vestistes  capacete  por  mitra, 
espada  por  estola,  rodela  por  manipulo,  saia  de  malha 
por  alva  e  lança  por  bago^  esperai  cora  mais  paciên- 
cia. »  {Ibidem,  p.  403.) 

E'  de  se  notar  que  A.  Herculano  empregou  a 
forma  arcaica  bago,  nas  Lendas  e  Narrativas,  t  II, 
p.  58  :  «  D.  Bernardo  amaldiçoaria  aquele  a  quem 
deve  o  bago  pontifical;  aquele  que  o  alevantou  do 
nada?»  (Apud  Mário  Barreto,  Novos  estudos,  p.  328). 


IX.  «...  o,  tanto  que  têm  lançado  uma  cama  de 
terra,  a  calcam  muito  bem  com  pilões...»  {Ibi- 
dem, 97). 


O  advérbio   tanto,  na  expresí^ão  tanto  que,  faz  de 
conjungão  temporal. 

Epifânio    Diaz,    assim    na    Gramátim    Portuguesa 
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como  na  Gramática  Histórica,  tem  como  tal  a  referida 
expressão. 

Abonam-lhe  a  classificação  Ernesto  Carneiro  Ri- 
beiro, nos  Serões ;  Carlos  Góez,  no  Método  de  Aná- 
lise, etc. 

Pareoe-nos  a  nós  que  em  tanto  que  se  verifica  uma 
relação  temporal  e  não  consecutiva,  em  que  pese  á 
opini.lo  do  douto  sr.  Eduardo  Carlos  Pereira,  na  Gra- 
mática Histórica. 

Esta  locução,  com  força  de  temporal,  nós  a  topa- 
mos, a  cada  passo,  nos  escritores  de  quinhentos,  como 
Joraje  Ferreira  de  Yasconcéloz,  Amador  Arráiz,  Fernão 
Mendez  Pinto,  João  de  Barros,  Frei  Luis  de  Sousa, 
etc,  e  em  Vieira,  Bernárdez,  Francisco  Manuel  de 
Melo,  etc. 

Inda  que  nos  não  damos  ao  que  chamam  «  pa- 
ciente e  meticuloso  espiolhar  />,  afirmamos  que,  só  de 
espaço,  os  nossos  mais  estremes  autores  actuais  nos 
deparam  a  locução  conjuntiva  tanto  que.  Não  obstante, 
não  há  por  que  a  taxemos  de  obsoleta, 

Empregou-a  Camilo  Castelo  Branco  no  Degredado, 
p.  163,  {ISov.  do  Minho,  IX) :  « Clemência  abandonou 
a  cozinha,  tanto  que  João  Evangelista  avisou  o  estala- 
jadeiro.» (Apud  Mário  Barreto). 

Dão-lhe  a  ela  o  valor  de  «  locução  adverbial  ».  Os 
gramáticos,  porém,  não  são  acordes  neste  ponto. 

«  Tanto  que  chegou  o  seu  dia  e  passou  desta  vida, 
foram  mui  sôfregos  registar  o  que  havia  na  arca...» 
{Ibidem,  p.  181): 

«. .  .e,  tanto  que  de  noite  acordava,  pegava  dele  e 
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assim  ás  escuras  se  entretinha  em  tangê-lo  »  {Ibidem, 
V.  II,  p.  37). 

t  Tanto  que  vier,  chamai  a  altas  vozes. . .  »  {Ibi- 
dem, V.  II,  p.  456). 

«  porque  o  matalote  da  cadeia,  tanto  que  o  viu 
debaixo  d'agua^  tomou  as  de  Vila  Diogo.»  (Arte  de 
Furtar,  p.  238). 

«E  tanto  que  esta  bateu  á  porta,  logo  se  lhe 
abriu. . .  »  {Ibidem,  p.  379). 

«...  tanto  que  empolga  no  miolo  do  coco,  nunca 
o  larga. . .  »  {Ibidem,  228).    ■ 

«  Dão  sobre  eles  os  caçadores  de  repente,  tanto 
que  o  sentem  enfrascados  no  servo».  (Ibidem,  p.  228). 

f  . . .  e  inda  que  se  vos  faça  mais  humano,  que 
Júlio  César  tanto  que  com  ele  entrais  em  negócio. . .» 
(Jorge  F.  de  Vasconcóloz,  Eufrosina,  p.  270). 

o  . . .  tanto  que  sentem  a  bolsa  seca,  morto  c  o  afi- 
lhado. . .  »  {Ibidem,  p.  258). 

«...  mas  tanto  que  a  morte  os  quebrou,  não  se 
soube  nem  houve  mais  deles  lembrança...»  (Arráii, 
Diálogos  p.  483). 

«...  mas  tanto  que  a  morte  os  desfez,  nem  som- 
bra, nem  lugar  achei  dèlcs  em  a  terra».  {Ibidem, 
p.  483). 

«...  mas  tanto  que  soube  de  sua  morte,  enxugou 
as  lágrimas. . .  »  (Ibidem,  p.  83). 

«...  mas  tanto  que  nela  entrou  uma  mulher 
tomada  a  seu  marido ...»  P.*  António  Vieira,  Ser- 
mões Selectos,  p.  183.  (Sermão  na  degolação  de  S. 
João  Baptista). 
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«...  e,  tanto  que  os  dois  exércitos  estiveram  á 
vista,  pòe-se  na  testa  dos  esquadrões  com  o  bastão 
na  mão  e  o  cartaz  de  Deus  no  peito».  {Ibidem,  279 
(Sermão  de  quarta-feira  de  Cinza). 

« Tanto  que  foram  ditas  Vésperas  e  Completas, 
recolheu-se  na  cela  a  dar  ordem  ao  cumprimento  do 
concerto».  (Frei  Luís  de  Sousa,  Vida  do  Arcebispo, 
liv.  IV,  p.  27.  Da  Selecta  Nacional  de  Aulete,  na  p.  41). 

«...  com  determinação  de  tanto  que  ao  outro  dia 
fosse  de  manhã  tornarmos  a  sair  em  terra. . . »  (Fer- 
não Móndez  Pinto,  Livraria  Clássica,  v.  I,  cp.  78, 
p.  122). 

v.  Tanto  que  as  novidades  parece  que  estão  já  certas 
e  sejíuras,  se  reparte  o  trigo  velho  por  todos».  {Ibidem, 
cp.  113,  p.  228). 

Ootiec  c  subordinativa  temporal  latina,  que  equi- 
vale a  tanto  que. 

Bróal  et  Person,  na  dramática  latina,  p.  273, 
estudara,  amplamente,  o  papel  desta  conjunção. 


X. 

seu  amo 


« 

«...  vendo  que,  alcançado  em  contas  cora 
I,  ficaria  por  portas,  etc.  »  {Ibidem,  p.  133). 

Ficar  por  portas  é  expressão  mui  clássica,  igual  a 
estoutra:  pedir  por  portas.  Ambas  elas  vêm  a  siguiH- 
car  «pedir  esmolas  de  porta  a  porta»,  ficar  redu- 
zida uma  pessoa  á  situação  de  indigente,  que  «esmola 
de  porta  em  porta » ;  extrema  miséria,  penúria. 
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Bem  que  não  esfolheamos  os  «  venerandos  in-fó- 
lios»  de  nossos  maiores,  para  comprovarmos  a  asser- 
ção supra,  vem  a  talho  de  foice  o  lance  que  se  nos 
antolhou,  na  Arte  de  furtar,  p.  44: 

«A  um  cego,  desses  que  pedem  por  portas,  deram 
em  certa  parte  um  cacho  de  uvas  por  esmola  p. 

Nós  usamos  aqui  o  verbo  esmolar  no  sentido  de 
pedir  esmolas,  pois  que  lhe  cabe  esta  acepção  e  a  de 
dar  esmolas. 

O  puríssimo  Frei  Amador  Arráiz  depara-nos,  nos 
Diálogos,  páj?ina  500,  dois  passos,  em  que  esmolar 
assume,  unicamente,  o  sentido  de  dar  esmolas: 

«Bem  é  orar,  mas  melhor  é  esmolar;  porque  tam- 
bém ora  o  que  dá  esmola»  ;  « S.  Agostinho  afirma 
que  melhor  é  esmolar  que  jejuar,  porque  fazer  esmola 
basta  a  quem  não  pode  jejuar  ». 

Francisco  José  Freire,  (Cândido  Lusitani»),  nas 
suas  Reflexões,  parte  I,  refl.  2.*,  p.  26,  observava  que 
esmolar  perdera  a  significação  de  dar  ismola,  assumindo 
a  de  pedir  esmola. 

Do  assunto,  com  o  descortino  costumeiro,  cuidou 
Mário  Barreto,  nos  Novíssimos,  p.  291,  e,  com  a  de- 
vida vénia,  deles  traslado  dois  exemplos,  sendo  um 
de  Garret  e  outro  de  Camilo,  nos  quais  esmolar  6 
sinónimo  de  pedir  esmolas,  contra  o  voto  do  sr.  dr.  Cân- 
dido de  Figueiredo,  que  unicamente  lhe  vê  o  de  dar 
esmolas:  «Por  esse  homem  me  veio  todo  o  mal,  toda 
a  desonra ;  por  suas  infâmias  e  violências  fui  obri- 
gada a  fugir  da  casa  de  meus  pais,  a  dar-me  por 
morta  para  que  eles  não  morressem  de  vergonha  sa- 
is 
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bendo-me  viva ;  a  esmolar  pelas  portas  o  pão  da  misé- 
ria...»  (A.  Garret,  O  arco  de  SanfAna,  v.  II,  Cap.  XX, 
p.  20). 

«Minha  irmã  conta-me  que  toda  a  geute  em  Viseu 
sabia  que  meu  maiido  vivia  em  Lisboa  ligado  publi- 
camente com  uma  mulher  muito  conhecida,  e  em 
breve  me  reduziria  e  aos  filhos  a  esmolar  o  pão  dos 
parentes».  (Camilo,  A  mulher  fatal^  cap.  X,  p.  203). 

«...  não  há  mister  melhor  saufonina  para  pedir 
pelas  portas. . .  »  {fíii/rosina,  p.  148,  acto  II,  Scena  VII.) 

Heraclito  Graça,  nos  Factor  da  liiiguagem,  p.  271, 
expendeu  o  seguinte  veredidum  no  tocante  á  significa- 
ção de  pedir  esmolas,  que  se  atribui  ao  verbo  esmolar: 

« Pecam  de  falhos  e  contradictórios  os  nossos 
dicionários  quanto  ao  verbo  esmolar.  Morais,  Cons- 
lâncio,  Lacerda,  Domingos  Vieira  e  Adolfo  Coelho 
consideram-uo  exclusivamente  verbo  intransitivo  e 
atribuem-lhe  só  a  significação  de  dar  esmolas.  O  Dicio- 
nário Comtemporâneo,  ao  contrário,  classifica  o  unica- 
mente de  verbo  transitivo,  não  só  significando  dar 
esmolas,  mas  também  pedir  esmolas*.  Para  este  sen- 
tido, o  saudoso  académico  cita  exemplos  de  Garret  e 
Filinto. 


XT.     «Ele  ó  certo  que  muitos  se  envergonham  de 
fazer  oração  e  poniiência  ».  {ibidem,  p.  229). 
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Este  exemplo  foi  recolhido  pelo  ilustríssimo  prof. 
Eduardo  Carlos  Pereira,  não  só  na  sua  Gramática 
Erpositiva,  p.  189,  (curso  superior),  mas  também  na 
Gramática  Histórica^  p.  494  e,  em  ambas  as  duas, 
expOe  claro  o  emprego  do  verbo  ser,  na  forma  impes- 
soal acidental,  como  é  a  de  que  tratamos.  E  de  se 
ver  o  aparecimento  do  pronome  éle,  que  faz  de  sujeito 
fictício,  construção  comum  ao  francês  e  inglês. 

Tal  sintaxe,  assim  do  verbo  ser,  como  do  haver, 
6  arcaica,  roas  reavivenlada  na  linguagem  popular  e 
na  literária. 

«  Eles  vão  há  coisa,  que  não  grozem,  tudo  o  que 
os  outros  faz*^m  nSo  lhe  quadra».  {Eufrosina,  acto  3.°, 
scena  II,  p.  181). 

Já  o  grande  mestre  Júlio  Ribeiro  apostilara,  na 
sua  Gramática  Portugnes-a,  p.  293,  segunda  ediçSo : 
«  Os  caipiras,  fiéis  aos  usos  arcaicos  da  língua,  como 
sóe  selo  a  gente  do  povo,  exprimem-se  de  modo  aná- 
logo ao  dos  Franceses :  põem  claro  um  pronome  que 
represente  o  sujeito  neutro  dos  verbos  impessoais. 
Dizem:  «Ele  chove  muito  lá  —  Ele  hai  ainda  alguas 
fruitas  —  Êle  corre  por  aí  que  o  rei  vem  vindo». 

Este  fenómeno  sintáctico  se  observa  no  linguajar 
popular  de  todo,  ou  de  quasi  todo  o  território  bra- 
sileiro. 

No  Estado  de  Mato- Grosso,  por  exemplo,  a  cada 
momento  se  ouve:  «Èle  chove  grande-,  o  Êle  há  de 
haver  festas».  No  primeiro  pasáo,  o  pronome  éle  assu- 
me o  caracter  de  sujeito  fictício  dum  verbo  essencial- 
mente impessoal,   cujo  complemento  directo  6  chuva, 
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que  ô  nm  cognato  do  dito  verbo  e  que,  não  raro,  vem 
explícito,  em  tais  proposições  populares. 

Rui  Barbosa  escreveu,  na  Réplica :  « Que  ele  há 
nesse  lugar  um  hiato^  isso  não  direi  que  não». 

Justifica  o  seu  torneio  com  abundosos  exemplos, 
que  lhe  depararam  Castilho  António,  Camilo  Castelo 
Branco,  Yieira,  etc. 

O  sr.  dr.  J.  Lf^ite  de  Vasconcéloíí,  no  seu  admi- 
rável trabalho  <  A  evolução  da  linguagem  »  e  ensaio 
antropológico^  á  p.  47,  assim  discorre  a  respeito  do 
emprego  de  palavras  que,  nas  orações,  nada  fazem 
em  obséquio  da  interpretação  do  sentido:  «Creio  que 
6  ainda  até  certo  ponto  um  automatismo  o  emprego 
de  certas  palavras  numa  oração,  ondo  desempenham 
um  papel  que  não  serve  de  nada  para  a  interpretação 
do  sentido,"  e  serve  apenas  para  que  o  ouvido  se  satis- 
faça :  como  quando  se  diz  «  éle  aquela  mulher  é  muito 
má»  (tenho  ouvido  iniifneras  vezes  frases  semelhan- 
tes), *éle  agora  não  chove»,  « êle  são  horas  de 
irmos»;  em  francês,  alem  de  fiases  tais  como  il 
pleut,  há  muitas  vezes  nuraa  oração  dois  sujeitos,  um 
lógico,  outro  puramente  gramatical ;  em  inglês  diz-se 
também  it  mim,  etc». 

E'  de  Cândido  de  Figueiredo,  «  o  eminente  escritor 
e  paladino  da  vernaculidade  »,  este  lance:  «Ele  há 
crânios  tão  impermeáveis!»  Exemplos  como  estes, 
topamos  nos  escritores  da  melhor  nota.  E  Machado  de 
Assis,  nas  Relíquias  de  casa  velha,  p.  145,  escreveu  ; 
«  Que' êle  também  há  eleições  no  Amazonas  ». 
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XII.  « Hoje  ainda  persiste  o  impedimento  da 
bigamia,  verdadeira  e  interpretativa,  para  subir  ás 
ordens  sacras,   e  já  de  antes  o  era,  etc. . .  »  {Ibidem, 

p.  277).        , 

A  expresçfSo  de  antes,  segundo  o  parecer  do 
sr.  dr.  Leite  de  Vasconcéloz,  no  Texto  dos  Lusíadas, 
p.  .34,  tem  o  mesmo  sentido  que  o  moderno  antes  e  o 
reforça  com  o  verso  camoniano  —  «  Que  Bacbo  muito 
de  antes  o  avisara  »  —  onde,  realmente,  « muito  de 
antes»  corresponde  a  muito  antes. 

Antigamente,  também  se  escrevia  dantes,  locução 
advervial  que  o  povo  conservou.  ^ 

« Porém  do  seu  afecto  já  de  antes  estavam 
lutige...  »  (ibidem,  p.  462). 

«  De  antes  fingia  religião,  agora  professa  impie- 
dade ».  (Ibidem,  v.  II,  p.  278). 

«  Por  isso  se  absteve  de  antes  onde  pudesse  ocasio- 
narse  a  concorrência  dos  dois  embaixadores  ...» 
{Ibidem,  v.  III,  p.  182). 

Leia-sç,  ainda,  a  respeito  da  locução  de  antes,  a 
nota  de  Leite  de  Vasconcéloz,  na  Revista  Lusitana, 
V.  19,  1916,  p.  334. 


XIII.     «...  ultimamente  morreu  morte  desastra- 
da^. (Ibidem,  V.  I,  p.  321), 
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«...  quem  nos  íizer  volver  os  olhos  de  saudade 
para  a  vida  que  já  se  viveu...  »  ( Castillho,  Prima- 
vera^ I  V,,  p.  22). 

A  respeito  do  emprego  de  verbos  intransitivos, 
tomados  como  transitivos,  com  o  complemento  cognato 
do  verbo,  oij  sinónimo  dele,  seguido  dum  adjunto 
atributivo,  belíssimo  é  o  estudo  de  Mário  Barreto,  nos 
Novos  estudos  da  língua  portuguesa,  p.  141 :  »  Seguindo 
o  génio  das  línguas  da  Grécia  e  Roma,  tomou  a 
uossa  por  imitação  o  acusativo  do  objecto  interno  dos 
verbos  intransitivos,  quando,  para  reforçar  o  conceito 
expresso  pelo  verbo,  se  lhe  junta,  em  forma  de 
objecto,  um  substantivo,  ou  tirado  do  mesmo  tema 
verbal  ou  de  outra  raiz  de  significado  afim.  Esse 
substantivo  é  constantemente  acompanhado  de  um 
adjectivo,  ou  de  um  genitivo,  ou  de  uma  inteira 
proposição  atributiva,  que  melhor  lhe  determine  o 
valor  ». 

O  substantivo  forma  assim  com  o  verbo  um  como 
conceito  único  ampliado:  viver  vida  tranquila,  morrer 
gloriosa  morte,  etc,  etc. 

«  Sonhando  os  agradáveis  sonhos  da  loucura  ambi- 
ciosa. . .  »  (Garrei,  Discursos  e  Memórias,  tomo  XXIII, 
p.  71). 

cSe  Júlio,  Demóstenes  e  Cícero  foram  mudos, 
puderam  viver  mais  longa  vida  e  morrer  mui  melhor 
morte*.  (Arráiz,  Diálogos,  p.  63). 

Em  lugar  do  acusativo  do  obj.  interno,  também 
se  emprega  o  simples  ablativo :  morrer  de  morte  repen- 
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tina,  olhar  com  olhos  de  lince,  etc.  A  estes  empregos  se 
dá  o  nome  de  figura  etimológica. 

Neste  caso  se  incluem  as  <  redundâncias  intencio- 
nais», tão  encontradiças  nos  clássicos  e  nos  escritores 
do  tomo  de  Rui  Barbosa,  verbi  grafia :  graça  graciosa, 
serena  serenidade,  amargura  amarga,  aspereza  áspera, 
excelência  excelente,  etc. 

Estas  redundâncias,  porém,  que  dão  graça,  vigor 
e  energia  á  expressão,  quando  não  aplicadas  por 
mãos  de  mestre  ou  de  quem  cultive  de  cotio  os  clás- 
sicos, redundam  em  vícios  detestáveis  de  linguagem, 
a  que  chamam  os  gramáticos  tautologia,  perisso- 
logia,  etc. 


XIV.  «...  quis  o  Baptista  fazer-se  ignorante, 
porque  assim  procedia  mais  discreto  e  os  ensinava 
mais  eficaz  e  suavemente...  »  {Ibidem,  v.  11,  p.  13). 

«Era  de  ver  a  ríspida  alimária 
junto  deles  em  pé,  como  a  filhinhos 
lambê-los  meiga,  meneando  a  cauda». 

(Castilho,  Os  Faslof,  v.  1,  p.  121). 

<  Matias  sorriu  manso  e  discreto,  como  devem  sorrir 

os  eclesiástico»  e  os  diplomatas».  (Machado  de  Assis, 
Várias  histórias,  p.  274). 

Vê-se,  neste  passo,  o  verbo  ensinar,  com  o  accu- 
sativo  de  pessoa,  construção  esta  alatinada,  pois  que, 
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como  diz  Mário  Barreto,  nos  Factos  da  língua  por- 
tuguesa, capítulo  XV,  p.  189,  —  «o  acusativo  duplo 
de  pessoa  e  coisa  do  latim,  ou  seja  animado  um,  e 
inanimado  o  outro,  converteu-se  um  português  em 
dativo  de  pessoa  e  acusativo  de  coisa». 

Já  com  o  verbo  rogar,  o  eminentíssimo  oratoriano 
usava  da  construção  normal,  preconizada  pelo  ilustre 
sr.  Mário  Barreto,  no  precitado  livro,  na  página  190. 
.  No  referido  passo,  há  ainda  o  emprego  adverbial 
dos  adjectivos  discreto,  eficaz  e  suave,  sendo  que  só  o 
último  recebeu  o  sufixo  mente. 

É  trivial,  em  português,  a  formação  de  advérbios 
de  modo,  com  o  dito  sufixo  juxtaposto  ao  adjectivo, 
na  forma  feminina. 

Esta  formação  de  advérbios  é  também  castelhana 
e  italiana,  provençal  e  catai?.  Leiam-se  as  Palestras 
filolójicas  de  Gonçàlvez  Viana. 

Aos  adjectivos  uniformes,  como  capaz,  eficaz,  suave, 
também  se  juxtapõe  mente  e  aos  que,  como  português, 
inglês,  etc,  eram  invariáveis  em  género.  Por  isso 
dizemos  portuguesmente,  inglesmente,  etc. 

O  que  merece  notado,  porém,  no  lance  de  Ber- 
nárdez  é  o  uso  de  adjectivos  com  valor  de  advérbios : 
discreto  e  eficaz  equivalem  a  discretamente,  eficazmente. 

Este  ponto  foi  sabiamente  estudado  pelo  sr.  dr. 
Rui  Barbasa,  na  Réplica  e,  posteriormente,  por  Cân- 
dido de  Figueiredo,  nas  Novas  reflexões  sobre  a  língua 
portuguesa,  cp.  XXI,  p.  191. 
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['  XV.     «  . . .  e  depois  manda  a  seus  discípulos  re- 

colhessem   08  sobejos,  porque    se   não    perdessem  ». 
[Ibidem,  v.  II,  p.  174). 

Bem  se  vê  do  trecho  supia  que  o  excelso  pregador 
sacro  empregou  a  conjunção  porque,  no  sentido  de 
para  que,  a  exprimir  circunsiância  de  fim.  E  a  prova 
está  em  que  o  verbo,  que  se  lhe  segue,  vem  no 
subjuntivo,  o  que  sempre  sucede,  quando  a  dita  con- 
junção não  exprime  circunsiância  de  causa. 

Este  uso  da  conjunção  porque,  como  final,  assim 
como  o  da  partícula  por,  atribue-o,  mui  judiciosamente, 
Júlio  Moreira,  á  fácil  a  transição  de  uma  das  relações 
de  instrumento,  causa,  fim,  etc,  para  outra». 

Tal  prática,  muito  usual  entre  os  prosadores  anti- 
gos, só  de  espaço  no-la  depara  um  que  outro  escritor 
actual. 

Com  quanto  desconhecida  na  linguagem  popular, 
o  ilustro  filólogo  portuense  vê  uma  como  estratificação 
dela,  nas  expressões  está  por  fazer,  está  por  acabar, 
que  são  hoje  correntias,  era  que  a  forma  activa  dos 
verbos  transitivos,  á  maneira  dos  depoentes  latinos, 
tem  valor  passivo. 

Mário  Barreto,  que  também  estudou  o  caso,  põe- 
Ihe  o  seguinte  comento :  «...  ainda  que  actualmente 
se  prefira  para  que,  o  emprego  final  de  porque  não  6 
impossível ...» 


aE  verdade  que  deste  arbítrio  se  deve  usar  como 
destreza,  porque  pareça  dádiva, . .»  {Ibidem,  211). 
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« Só  porque  durasse  mais  o  tempo  de  estar  com 
o  santo,  me  veio  desejo  de  dizer-lhe  mais  outras  cul- 
pas, que  não  cometi».  {Ibidem,  219). 

«Deixo  o  resto  da  Auto  por  evitar  prolixidade  ». 
(Ibidem,  273). 

«De  antes  vigiava  aquela  praça  que  não  caisse 
em  mãos  de  turcos...»  {Ibidem,  p.  315). 

Note-se  neste  exemplo  que  a  oração  de  que  6  fi- 
nal (==para  que). 

«...  de  quanto  me  esforcei  o  ano  passado  porque 
se  organizasse  um  ministério  de  fusão,  porque  a  di- 
reita e  a  esquerda  conviessem  em  princípios  comuns 
de  governação,  para  que  assim  acabasse  esta  guerra 
sem  nome.  ..»  (Garret,  Ob-as^  tomo  XXIII,  p.  110), 

Repare-se  na  última  cláusula  circunstancial  de 
fim,  do  exemplo  garretiano,  em  paralelismo  com  as 
outras,  iniciadas  pela  conjunção  porque. 


«...  porque  vestígios  tais  o  não  traíssem, 
pola  cauda  arrastara  ambos  os  brutos  . .» 

(Castilho,  Os  Fastos,  vol.  1,  p.  59j. 


*Poruue  saibais  os  cômputos  antigos, 
tinha  Jano,  como  hoje,  o  mes  primeiro.» 

{Ibidem,  p.  8B). 


«De  quando  em  quando  se  alevantava  alguma  voz 
inculcando,  porque  o  fossem  todos  ver...»  (Ibidem, 
Primavera,  vol.  I,  p.  94). 
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«...  porque  alguém  me  não  lançasse  o  silêncio  á 
conta  de  fraqueza».  Réplica,  p.  50). 


XVI.  «Porém,  esta  máxima,  á  primeira  vista 
plausível  e  especiosa,  tocada  na  pedra  Mia  da  ver- 
dade, descobre  ser  falida».  {Ibidem,  p.  381). 

Cremos  que  pedra  lidia  vem  a  ser  «pedra  de  toque», 
de  nós  conhecida,  em  que  os  lídios,  que  foram  os  pri- 
meiros fazedores  de  moódas  de  oiro,  avaliavam  o 
quilate  do  precioso  metal. 

Na  Arte  de  Furtar,  p.  379  (ediçáo  citada),  lê-se: 
«Os  lídios  foram  os  primeiros  que  fizeram  moóda  de 
oiro» . 


XVII.  e . . .  nem  se  pejam  de  chegar  á  tremenda 
mesa  eucarística  despeitar adasy>.  {Ibidem,  395). 

Todos  os  léxicos  que  compulsámos  dão  ao  vocábulo 
despeilorado  dois  sentidos:  <desabafar  e  descobrir  muito 
o  peito,  decotar-se». 

Um  debites  dois  últimos  sentidos  ó  que  serviu  ao 
pensamento  do  P."  Manuel  Bernárdez. 

Camilo  Castelo  Branco,  que  sabia,  mui  de  raiz, 
assim  a  linguagem  popular,  como  a  clássica,  escreveu 
na  Corja,  p.  108:  «...  pusera  muito  carmim  e  des- 
peitorára  -se . .  .  > 
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Neste  mesmo  romance,  o  fertilíssimo  escritor  usou 
do  vocábulo  esbagachado,  que  consta  do  ementário  de 
palavras  camilianas,  organizado  pelo  sr.  Júlio  Moreira, 
erudito  e  finado  filólogo,  nos  Estudos  da  Língua  Por- 
tuguesa, vol.  II,  p.  223,  ao  qual  deu  o  significado  de : 
«Excessivamente  decotado  ou  que  deixa  o  colo  expcsto 
á  vista  pela  transparência  do  tecido». 

E  ainda  no  A  queda  dum  anjo,  p.  52:  «Irei  dizer 
aos  meus  constituintes  que  se  desfaçam  das  arreca- 
das e  cordões  de  suas  mulheres  e  filhas,  para  enfeitarem 
as  gargantas  despeitoradas  das  Lucrécias  B(5rgias. .  ,> 


XVIII.  «...  com  a  vontade  inteira  que  se 
requere  é  o  amor  que  temos  ás  criaturas^  e  demasiada 
estimação  e  cobiça  dos  bens  temporais  e  gostos  san- 
síveis».  (Ibidem,  vol.  Ill,  p.  66), 

Neste  período,  onde  aparecem,  á  justa,  as  prepo- 
sições a  e  de,  depois  de  nomes  «que  exprimem  dispo- 
sições do  ânimo  para  com  um  objecto»,  bem  se  revela 
o  apuro  com  que  o  inimitável  orador  sagrado  escoi- 
mava  o  seu  frasear. 

Incorreria  ele  em  charra  francesia  se  ao  invés 
daquelas  preposições  usasse  de  por. 
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XIX.  «E  a  este  modo  o  amabiiíssitno  e  amau- 
tissimo  espírito  deste  santo  foi  um  verdadeiro  anthro- 
ph^lo  (=antrófilo),  que  a  nenhum  homem  excluiu  da 
sua  caridade».  (Ibidem,  p.  21õ). 

Observe-se  a  palavra  antróftlo,  de  que  usou  Ber- 
nárdez. 

Ela,  legítimameute,  deveria  ser  antropófilo,  do  grego 
anlropos  e  jilo  (=  amigo  dos  homens). 

Para  nos  certificarmos,  lemos  o  Dicionário  contem' 
foràneo  da  lingiia  portuguesa,  de  Caldas  Aulete;  o 
Dicionário  manual  etimológico  e  prosódico.  de  Adolfo 
Coelho;  o  A'om  dicionário  da  lingua  portuguesa,  de 
Cândido  de  Figuiredo  e,  ao  cabo,  nenhum  nos 
dfparou  antropófilo  nem  antrófilo. 

Recorremos  ao  Couslâncio  que,  com  ser  inf^ompa- 
rávelmente  mais  incompleto  do  que  os  supra  citados, 
regista  antrófúo,  com  a  seguinte  nota:  a  devera  ser 
antropófilo  ». 

Nao  contentes,  consultámos  o  afamado  Vocabulário 
das  palavras  portuguesas  derivadas  do  grego  de  Ramiz 
Galvão,  por  sem  dúvida  o  nosso  maior  helenista,  e 
nele  topámos :  antropó^lo.  E  aqui  andámos  em  vão  á 
catA  de  antrófVo. 

Manuseámos,  finalmente,  o  Roquete  e,  á  maneira 
de  Constâncio,  nos  antolhou  antrófilo^  remttendo-uos 
para  filantropo,  sem  comento. 

l)c  consulta  cm  consulta,  pois,  chegámos  á  con- 
clusão de  que  antrófilo,  ou  6  palavra  mal  formada,  ou 
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6  grego  antigo,  ou,  o  que  nos  parece  mais  lógico,  é 
uma  simplificação  haplológica. 

A  haplologia  que  é  também  dissimilaçào,  designa 
«  o  fenómeno  que  se  dá  em  certas  palavras  em  que 
duas  sílabas  semelhantes  e  juntas  foram  reduzidas  a 
uma  ».  (*) 

São  casos  de  haplologia  em  português :  bondoso 
por  bondadoso,  idoso  por  idadoso^  caridoso  por  carida- 
doso,  idolatra  por  idololalra,  que  tem  seu  étimo  no 
latim  idololatria  e  do  mesmo  modo  astrolatra,  zoola- 
tra,  (*)  etc. ;  tragi-cóm>'co  por  trágico-cómico,  herói" 
cómico  por  heróico-cómico,  redor  ao  invós  de  rededor ; 
no  francês,  controle  por  contre-rôle,  levrette  por  levre- 
rette;^^)  no  espanhol,  cejunto  por  cejijunfo ;  {*)  no 
latim  clássico,  stipendium  por  stipipendium,  nutrix  por 
nutritrix ;  no  baixo-latim,  idolatria  por  idololatria. 

Como  se  vê,  servindo-nos  das  expressões  de  Mário 
Barreto,    « é  hábito  em   todas   as  línguas  reduzir  as 


(^)  Júlio  Moreira,  EMudon  da  Uugna  portuguesa,  v.  11, 
p.  79. 

(2)  José  Leite  de  Vasconcéloz,  O  texto  dox  Lusíada*, 
p.  56. 

(8)  Mário  Barreto,  Novos  estudos  da  Jingua  portuguesa, 
p.  22,  nota  1. 

{*)  Dr.  José  Leite  de  Vasconcéloz,  Lições  de  filologia  por- 
tugitesa,  p.  219.  E'  neste  preciosíssimo  livro  que  se  encontra 
um  erudito  e  documentado  estudo,  acerca  das  espécies  de  clim- 
mildção  e  da  hnplolooii,  que  se  verifica  não  só  na  língua  lite- 
rária, senão  também  na  vulgar,  v.  g.  Mudre-Devs  <  Madre  de 
Deus,  juiz  direito  <  juíz  de  direito,  eto. 
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palavras,  quando  nelas  se  encontram  duas  sílabas 
homónimas  consecutivas,  ou  que  pelo  menos  começam 
pela  mesma  consoante».  (*) 

Opinando,  pois,  para  a  haplologia,  na  palavra 
antrófilo,  talvez  não  incorramos  num  dêases  estende- 
retes,  em  que  soem  incorrer  os  que,  como  nós,  não 
passam  de  curiosos,  em  matéria  assim  vasta,  como 
difícil. 


IX.  «  Tomou  a  mão  para  falar  o  que  era  mais 
antif^o.  {Ibidem,  236). 

Mário  Barreto,  nos  Fados  da  língua  poHuíjiiesa, 
p.  241,  discorre  acerca  da  expressão  tomar  a  mão,  que 
significa,  figuradamente,  « começar,  antecipar-se  a 
outro  na  conversação,  ter  precedência,  etc. ».. 

O  exemplo,  de  que  nos  servimos,  nesta  parola- 
gem,  é  o  que  se  encontra  nos  Fadou,  diferindo,  apenas 
no  número  da  página  da  Nova  Floresta,  v.  II,  porque 
a  edição,  donde  extraímos  o  excerpto,  é  mais  recente, 
editorada  pela  Livraria  Cbardron,  do  Porto.  Leiam-se 


(1)     Mário  Barreto,  obra  o  página  citada. 

Cândido  do  Figueiredo,  nas  Novax  reflexões  íúhre  a  língua 
jiortuyuem,  p.  lO;^?,"  consagra  um  substancioso  e  riquíssimo 
capítulo  ao  fenómeno  da  haplologia  e  estuda,  a-la-par,  vários  e 
curiosos  casos  de  coQlracc/ões  vocabulares,  que,  realmente,  têm 
relaçOas  com  ela. 
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a  respeito  os  Serões  Gramaticais,  p.  783,  do  beneme- 
rente  e  sábio  filólogo  Ernesto  C.  Ribeiro, 


XXI.  «  E  emfim  sangrou-se,  declarando  e  trágico 
de  sua  ruína  e  lamentando  o  irremediável  de  sua  des- 
graça >.  {Ibidem,  p.  407). 

Ernesto  Carneiro  Ribeiro,  nosso  mui  insigne  fi- 
lólogo, define, a  enálage,  nos  Serões,  p.  856:  «Eoálage 
6  uma  figura  pela  qual  se  emprega  uma  palavra  exer- 
cendo função  gramatical  diversa  da  que  essencial- 
mente exerce :  O  escuro  da  noite,  o  escabroso  do  caminho  ». 

E  ocioso  mostrarmos  quais  são  as  vozes  que,  nos 
exemplos  do  ilustrado  gramático,  desempenham  fun- 
ção, a  que,  talvez,  possamos  chamar  virtual. 

E<^la  figura  de  sintaxe  6  um  dentre  os  inúmeros 
recursos,  de  que  podem  lançar  mão  os  escritores,  para 
colorir  o  estilo,  com  mais  vivacidade,  energia  e  arre- 
batamento. 

As  mais  radiantes  páginas  de  nossos  clássicos  e 
dos  melhores  escritores  contemporâneos  nos  deparam 
exemplos  de  emlage. 

«  Assim  que  nesta  árvore,  a  que  podemos  chamar 
árvore  da  vida,  há  de  haver  o  proveitoso  do  fruto,  o 
formoso  das  flores,  o  rigoroso  das  varas,  o  vestido  das 
folhas,  o  estendido  dos  ramos,  mas  tudo  isto  nascido  e 
formado  dum  só  tronco. . .  »  P.e  António  Yieira,  Ser- 
mões selectos,  p.  258.  (Sermão  da  sexagésima). 
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«  .  .  OU  pelo  trivial  do  pensamento  e  dição,  ou  pelo 
desajeitado  do  metro,  ou  pelo  urbano  artifício  do  que  lhes 
parecia  singeleza. . . »  (Castilho,  Primavera,  vol.  1,  p.  46). 

« Vergílio  não  entenderia  o  porque  tanto  nos  ma- 
ravilha ».  {Idem,  A  noite  do  Castelo,  p.  128). 


i-k  natura  usurpou  vivaz  beleza, 

«E  o  mago,  o  puro  dos  gentis  contornos. 


mi 


Garret,  O  retrato  de  Vénus,  c.  1.1,  p.  39}, 


«Certo  c  que,  insigne  padrão  no  opulento  do  voca- 
bulário, e  guia  quase  sempre  no  vernáculo  do  fraseado. ..y> 
(Rui  Barbosa,  fíépUca,  p.  274>. 

« Não  foi  do  galicismo  no  frasear  que  lhe  veio  o 
transparente  e  cristalino  da  linguagem».  {Ibidem^  p.  558). 

<  Na  aberração  dessas  preferências  pelo  vicioso, 
pelo  maculado,  pelo  disforme,  não  se  pôde  enxergar  o 
critério  ou  a  intuição  da  arte>.  {Ibidem,  p.  561). 

«...  o  fútil  das  increpações  de  arcaísmo».  {Ibi- 
dem, p.  588). 

«...  para  que,  levantada  sobre  estas  duas  asas 
a  santidade  de  Isabel,  o  grande  dela  crescesse  á  maior 
grandeza,  o  alto  subisse  á  maior  altura,  o  luminoso  á 
maior  luz,  o  celeste  a  mais  celeste  e  a  mesma  santi- 
dade a  mais  santa».  (Vieira,  Sermões  selectos,  p.  108. 
Sermão  da  rainha  santa  Isabel). 

«  ... .  o  esconso  da  sua  marcha,  o  disforme  dos  seus 
apêndices  maxilares,  o  hostil  dessas  pinças...»  (Rui 
Barbosa,  Discurso  pronunciado  no  Teatro  Lírico  do 
Bio  do  Janeiro,  a  4  de  Outubro,  1909).         ^ 


IS 


194  ESTUDOS  DA  LÍNGUA  PORTUGUESA 

«  O  adjectivo  estreita  aqui  o  mgo,  o  mágico,  o 
incomensurável  deste  nome»,  {idem,  Discurso  pronuo- 
ciado  no  Teatro  Municipal  de  Belo  Horizonte,  a  2 
de  Fevereiro,  1910). 


XXII.  «O  imperador  Frederico  I  fez  a  mesma 
demonstração  de  humildade  e  reverência  ao  papa 
Adriano  IV  e  lhe  teve  mão  no  estribo  e  degrau». 
{Ibidem,  vol.  II,  p.  229). 

«Vós,  santo,  tende  mão  em  Deus,  e  Deus  tenha  mão 
na  casa>.  {Ibidem,  vol.  III,  p.  191). 

A  expressão  ter  mão  no-la  antolham,  a  cada  passo, 
os  clássicos  e,  não  raro,  os  prosadores  contemporâneos, 
que  melhor  conhecem  o  vernáculo. 

As  sutilezas  de  suas  várias  acepções  se  desen- 
cantam segundo  o  sentido,  em  que  a  empregamos,  na 
proposição. 

Vejamos  alguns  exemplos : 

«E  não  é  de  nós  ligada,  é  htbrica,  e  poucos  podem 
ter  mão  nela».  (Arráiz,  Diálogos,  p.  62). 

No  exemplo,  o  seu  sentido  é  de  «impedir  que 
,  alguém  faça  alguma  coisa»,  isto  é,  ninguém  pôde 
impedir  que  ela  faça  o  que  lhe  apraz. 

«A  máxima  das  conveniências  é  ter  mão  cada  um 
no  que  é  seu».  (Vieira,  Arte  de  Furtar,  p.  209). 

Nestoutro  passo,  ter  mão  vem  a  ser  tomar  cautela, 
ou  seja  ter  cada  um  cautela  no  que  ó  seu. 
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«O  amor  próprio  nos  persuade  e  impele  a  apare- 
rmos  cedo ;  devia  êle,  se  não  fÔra  cego,  íer-nos  mão 
para  nos  não  sairmos  senão  a  horas».  (Castilho,  Pri- 
mavera, vol.  I,  p.  39). 

Para  logo  se  \ò,  no  exemplo  castilhauo,  que  a 
locução  citada  assume  o  sentido  de  impedir,  sustar: 
O  amor  próprio  devia  impedir-nos  que  saíssemos 
cedo. 

Revela-nos,  ainda,  a  significayão  de  «sustentar, 
alimentar  alguém  á  sua  custa,  auxiliá-lo,  tè-lo  debaixo 
de  sua  protecção». 

Vêm  a  talho  de  foice,  para  o  caso  vertente,  estes 
excerptos : 

«...  conheceis  um  que  foi  criado  de  um  desem- 
bargador, que  aí  andava  muito  nojento,  perdido  por 
grandes  sapatos  de  arte  e  tinha  da  sua  mão  sevilhana  ? 
(Vasconcéloz,   Eufrosina^  acto  Y,  scena  I,  p.  27). 

«Tende  mão,  seuhor,  que  estoutro  6  outro  cantar, 
e  eis  ali  vem  uma  confraria  com  seu  pendão».  (Fran- 
cisco Manuel  de  Melo.  Apólof/os-dfalofiá>s^  vol.  II,  p.  88). 

«...  senhoras,  tende  mão,  não  nos  lancemos  a 
perder  por  miseráveis. .  .  >  {Ibidem,  obra  citada,  vol.  I, 
p.  128). 

«Desterrado,  perseguido,  e  hc hacuzo  {lende  mão) 
e  ainda  por  se  requintar  contra  mim  a  fortuna...» 
{ibidem,  vol.  II,  p.  7). 

«Quem  6,  (tende  mão)  aquele  senhor  que  ali  vem 
naquele  andor...»  (Ibulem,  vol.  II,  p   21). 

»  Tende  mão,  que  vos  prova  Deus».  (P.*^  A.  Vieira, 
(Sermão  da  4.*  Domi»ga  da  Quaresma). 

* 
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«E  quando  é  que  os  nossos  gramáticos,  inclusive 
Júlio  Ribeiro,  tiveram  mão  em  si  deante  do  uso 
clássico...»  (Réplica,  (nota)  p.  246). 

«Pode  ser;  porém,  não  obstante,  não  posso  ter 
mão  em  mim  que  não  exclame. .  .»  (Eduardo  C.  Pe- 
reira, Questões  de  filologia,  p.  26). 


XXIII.  *Maiórmente  considerando  a  excessiva 
e  finíssima  caridade  com  que  quis  tomar  sobre  si 
nossos  males»  [Ibidem,  vol.  III,  p.  358). 

O  advérbio  maiórmente  é  muito  encontradiço  em 
Beruardez.  Apesar  de  o  adjectivo  mor  ser  a  forma 
preferida  no  português  antigo,  na  acepção  de  maiór^ 
conforme  a  lição  opulentíssima  que  nos  ministra 
o  dr.  Leite  de  Vasconcôloz,  nas  Lições  de  Filologia 
Portuguesa,  p.  153,  os  quinhentistas  e  seiscentistas 
utilizavam-se  mais,  senão  quasi  sempre,  de  maiórmente, 
ao  invés  de  mormente,  que  esta  ó  a  forma  registada 
pelos  dicionaristas  Adolfo  Coelho  e  Cândido  de  Fi- 
gueiredo e  hoje  mais  aceita  que  a  outra. 

Maiórmente  e  mormente  são  advérbios  de  signifi- 
cação equipolentes,  porque  ambos  êles  são  sinónimos  de 
princ>palmente.  O  adjectivo  mor,  como  se  sabe,  vem  do 
latim,  através  das  seguintes  evoluções  :  major>  maior> 
maor>  moor>  mor. 

Amador  Arráiz,  citado  pelo  sr.  dr.  Leite  de  Yas- 
concéloz,  usa,  realmente,  de  maior  a  par  de  mor. 
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Ao  exemplo  em  que  se  escuda  este  sábio  filólogo, 
junto  estoutro:  n Maiores  somos  e  para  mores  coisas 
gerados  que  para  sermos  escravos,  w  {Diálogos,  p.  68), 

Desnecessário  se  nos  afigura  pôr  aqui  exemplos 
do  emprego  de  maiórmente.  Há-os  nos  melliores  ver- 
naculistas  antigos  e  contemporâneos. 


XXIV.  «Com  que,  temos  aqui  renovado  o  triste 
equívoco  de  Petilo  cônsul.  .  .»  (Ibidem,  vol.  I,  p.  58). 

«Com  que,  todos,  por  comerem  mais,  comeram 
menos,  e  bastou  o  pouco  onde  o  muito  não  bastaria». 
{ibidem,  p.  313). 

Epifânio  Díaz,  na  sua  Sintaxe  Histórica^  p.  296  e 
297,  diz :  *De  maneira  que,  de  modo  que,  por  maneira  que, 
em  maneira  que,  de  sorte  que,  assim  que,  em  tanto  que, 
também  entram  adverbialmente  em  or.  principais  na 
qualidade  de  expressões  conclusivas.»  E,  em  seguida 
aos  exemplos  abonatórios  das  expressões  aludidas, 
prossegue :  « Em  particular,  emprega-se  deste  modo 
principalmente  de  maneira  que.  quando,  com  estranheza, 
se  faz  uma  interrogação  oratória,  ou  se  apresenta  uma 
consideração». 

Os  exemplos  acima  de  Bernárdez,  em  que  vêm  as 
expressões  com  que,  quer  parecer-nos  se  enquadram 
na  última  reflexão  do  doutíssimo  filólogo  lisbonense. 
Com  que  e  com  que  então  têm  o  mesmo  valor. 

«  Com  que  então  recebeste  hoje  os  quinze,  hein?» 
(Camilo,  Corja,  p.  106). 


198  ESTUDOS  DA  LÍNGUA  PORTUGUESA 

«  Còm  que  então,  o  tal  barão  safou -se  com  tudo?» 
{ibidem,  p.  1(3 9 j. 


XXV.  «Quero  que  fique  assim  até  eu  vir;  ([uc 
te  mi  nisso?  í>  [Ibidem,  v.  III,  p.  134). 

Da  expressão  ir-lhe  em  alguma  coisa  cuida,  ligeira- 
mente, o  dr.  Mário  Barreto,  nos  Factos  da  língua  por- 
tuguesa, p.  207, 

Emprega-se  na  acepção  de  importar,  interessar, 
estar  interessado. 

Note-se  este  sugestivo  exemplo  de  Vieira,  no  estu- 
pendo «  Sermão  pelo  bom  sucesso  das  armas  de  Por- 
tugal contra  as  de  Holanda  »  :  «  Não  o  digo  por  nós, 
que  pouco  ia  em  que  nos  castigásseis :  não  o  digo  pelo 
Brasil,  que  pouco  ia  em  que  o  destruisseis  )i. 

O  lance,  de  que  se  serviu  o  douto  filólogo,  que 
acima  invocamos,  6  de  Frei  Luís  de  Sousa,— O  arce- 
bispo e  o  pastorinho  —  da  Vida  do  Arcebispo,  liv.  I, 
cap.  14:  «E  que  vai  nisso?  disse  o  arcebispo.  —  A 
mim  me  vai  muito,  tornou  ele,  que  tenho  pai  em 
minha  casa,  que  pelejará  comigo. .  .  » 


XXVI.  «  Foi  este  um  dos  singulares  engenhos 
que  acreditaram  aquela  sagrada  Religião.  ..  »  (ibidem, 
v.  II,  p.  196). 
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«  Seguem  esta  sentença  primeiramente,  dos  Padres 
gregos,  Procoro  Diácono,  qae  foi  um  dos  sete  que 
escolheram  os  apóstolos».  {Ibidem,  v.  III,  p.  145). 


Observe- se,  nestes  passos,  a  concordância  do  pre- 
dicado da  segunda  oração  com  o  pronome  que,  refe- 
rente, DO  primeiro,  ao  substantivo  plural  engenhos  e 
no  segundo,  ao  numeral  sete. 

O  vernaculíssimo  P.e  Manuel  Bernárdez  só  de 
espaço,  senão  mui  raro,  nos  antolha  a  outra  cons- 
trução. / 

Como  se  sabe,  há  escritores  que  adoptam  outro 
torneio,  isto  6,  fazem  a  concordância  com  o  numeral 
UM,  au,  como  asserta  Carlos  Goés,  com  «um  nome 
oculto  no  singular  antecedente  indeterminado  do  que». 

Ponto  de  sórios  debates  entre  gramáticos  e  homens 
de  «  notórias  letras  e  virtudes  »  tem  sido  êst*,  porque 
venhamos  a  saber,  nós  os  aprendizes,  se  o  verbo  vai 
para  o  singular  ou  plural,  em  frases  como :  Foi  um 
dos  homens  que  mais  lutou,  ou  foi  um  dos  homens  que 
mais  lutaram. 

A'  esplanada  vieram,  bem  escudados,  os  que  mais 
conhecem  de  raiz  o  nosso  idioma,  já  era  Portugal,  já 
no  Brasil. 

José  Leite  de  Vasconcóloz,  Epifânio  Díaz,  Cân- 
dido de  Figueiredo,  Kui  Barbosa,  Ernesto  Carneiro 
Ribeiro,  João  Ribeiro,  Eduardo  Carlos  Pereira  ('), 
Heraclito  Graça,  etc. 


(')     Oramátim  Ex'^otitkia,  curso  superior,  p.  170. 
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Os  ilustres  filólogos  portugueses,  á  uma,  opinara 
pelo  verbo  no  plural  e  assim  arrazoam :  Um  dos 
homens  que  lá  esteve.  Assim  dizem  muitos. 

O  correcto  ô :  um  dos  homens,  que  lá  estiveram, 
porque  o  sujeito  do  predicado  da  segunda  oração  é 
que,  referido  ao  plural  homens. 

A  razão  da  primeira  construção  está  na  atracçSo 
pelo  numeral  um,  o  que  acontece  em  francês,  onde 
as  duas  construções  são  adoptadas  (Cfr.  Epifânio  Díaz, 
Gram.  Francesa,  parágrafo  103  b).  Leiam-se  as  Lições 
de  Filologia  Portuguesa,  p.  889,  do  dr.  José  Leite  de 
Vasconcóloz.  «  Em  expressões  como :  um  dos  que  mais 
trabalharam,  é  erro  concordar  o  predicado  da  oração 
relativa  com  a  palavra  um  e  dizer:  um  dos  que  mais 
trabalhou.  Este  erro  cometeu  Fr.  Luís  de  Sousa, 
quando  disse:  Esta  cidade  foi  uma  das  que  mais  se  cor- 
rompeu da  heresia  (V,  do  Are.  I,  191).  Consulte-se 
Epifânio  Díaz,  Sintaxe  Histórica  Portuguesa,  p.  2õ. 
Este  notável  gramático  acrescenta,'  em  nota:  o  Foi 
escolhido  este  passo  de  Frei  Luís  de  Sousa,  justamente 
para  mostrar  que  as  regras  mais  certas  da  Gramática 
são  ás  vezes,  por  descuido,  violadas  por  aqueles  que 
melhor  conhecem  a  língua  pátria.» 

«Be  facto,  é  desconchavo  dizer  cu  escrever:  um 
dos  poetas  que  mais  sobressaiu,  um  dos  actores  que  melhor 
representou,  etc.  Em  português  há  de  dizer-se :  Mm  dos 
poetas  que  mais  sobressaíram,  um  dos  actores  que  melhor 
representaram,  etc.  Veja-se  Cândido  de  Figueiredo, 
Lições  Práticas,  vol.  III,  p.  19. 

De  Rui  Barbosa,  na  Réplica,  3.*  n.  ao  n.°  192, 
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extraímos :  «  Essas  construções,  a  meu  sentir,  o  que 
exprimem  é,  sob  outro  aspeeto,  mas  com  ij^uais  cara- 
cterísticas, o  fenómeno  da  atracção  do  verbo  de  uma 
sentença  pelo  sujeito  da  outra  ». 

Como  se  vê,  o  doutíssimo  jurisconsulto  e  incom- 
parável escritor,  não  só  ratifica  a  concordância  do 
verbo  no  singular,  mas  também  a  pratica.  Está  em 
discordância  com  o  sr.  dr.  Carneiro  Ribeiro  no  ponto 
em  que  o  afamado  gramático,  nos  Serões,  p,  615, 
limita  a  singularização  ou  pluralização  do  verbo  á 
circunstância  de  a  acção  exprimida  por  ele  ser  feita 
por  um  só  indivíduo  ou  por  muitos. 

Rui  Barbosa  e  Leite  de  Yasconcólcz  vêem  no  caso 
o  fenómeno  da  atracção,  posto  que  o  filólogo  português 
inquine  de  incorrecta  a  construção. 

João  Ribeiro,  neste  particular,  vai  com  os  filólo- 
gos de  além  mar,  e  estabelece,  na  sua  Gramática  Por- 
tuguesa, p.  151,  (curso  superior)  o  seguinte  cânone: 

«  Sujeitos  da  forma  —  «  um  dos  que  »  —  O  verbo 
da  segunda  proposição  deve  estar  no  plural:  t  Eu 
sou  dos  que  entendem.  Sou  um  dos  que  pensam  ».  Aqui 
não  há  discutir.  Preconiza-se  a  construção  da  frase 
com  o  verbo  no  plural, 

Heraclito  Graça,  (^)  o  saudoso  académico,  aceita 


(^)  Facto»  da  linguagem,  esboço  crítico  de  alguns  assertos 
lo  sr.  Cândido  de  Figueiredo,  p,  318.  A  respeito  do  fenómeno 
ia  «  atracção »,  Iciam-se  os  srs.  drs.  Leite  de  Vasconcélo?:, 
A.  A.  Cortes&o  e  Mário  Barreto,  respectivamente,  As  fAções 
lie  linguagem,   (análise  critica),  pgs.  9-11  ;  Subsídios  para  nm 
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as  duas  formas,  isto  é,  o  verbo  no  singular  ou  no 
plural,  e  abona-as  não  só  com  exemplas  clássicos,  como 
também  com  a  doutrina  do  sábio  Littré,  exposta  na 
Litterature  et  Ihsloire:  «Não  há  quem  escrevendo  não 
hesite  ás  vezes  no  emprego  do  plural  ou  do  singular 
em  frases  desta  forma;  É  um  dos  livro^  que  mais  me 
convêm  ou  que  mais  convém  (Cest  un  des  livres  qui 
me  conviennent  le  plus  ou  qui  me  convient  le  plus). 
Madame  de  Sevigné  empregava  o  singular:  Sois  um 
dos  homens  deste  mundo  que  mais  me  convém  (qui 
me  convient  le  plus) :  ó  uma  das  pessoas  deste  mundo 
que  tem  (qui  a)  melhores  qualidades;  6  um  dos  mo- 
tivos que  faz  murmurar  contra  a  impossibilidade.  A 
sintaxe  permHe  igualmente  o  sinçjular  e  o  plural ;  a  pri- 
meira frase  de  Madame  de  Sevigné  pode  analisar-se 
bem  ou  com  o  singular:  entre  os  homens  do  mundo 
vós  sois  um  que  mais  me  convém  ;  ou  com  o  plural : 


dicionário  completo  da  língua  portuguesa,  tomo  I,  p.  18  ;  Novos 
estudos  da  língua,  porlvgiiesa,  p.  265. 

Dada  a  real  importâocia  deste  fenómeno  gramatical,  dele 
cuidaram  os  mais  notáveis  filólogos  estrangeiros,  Diez,  Meyer- 
Lubke,  etc. 

Nos  luxcios  da  Hngiia  portuguesa  de  Mário  Barreto,  á 
p.  178,  depara-se-nos  mais  um  lance  de  concordância  no  plural 
com  o  relativo  «  que  »  :  «  Uma  das  mais  frequentes  alterações 
que  se  notam  nas  ediçOes  modernizadas  ». 

E  o  sr.  Rui  Barbosa,  cora  que  ampare  a  concordância  sin- 
gular, por  via  da  atrac(;ao,  não  desadora  áe  todo  em  todo  a  do 
plural:  «Francisco  de  Castro,  um  dos  poucos  sabedores  do 
nosso  idioma  nesta  terra  e  um  dos  que  mais  aprimoradamente 
o  têm  polido».  {Rrplkfi,  p.  f>85). 
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VÓS  sois  um  entre  os  homens  do  mundo  que  mais  me 
couvôm.  Há  apenas  uma  leve  diferença  de  sentido 
entre  as  duas  formas:  com  o  singular,  significa  que 
entre  os  homens  do  mundo  há  um  que  me  convém 
mais,  sois  vós;  com  o  plural,  significa  que  entre  os 
homens  do  mundo  há  muitos  que  mais  convêm,  e  vós 
sois  um  deles.  O  superlativo,  se  posso  assim  expri- 
mir-me,  é  mais  superlativo  com  o  singular,  e  por  isso 
Madame  de  Sevigné  o  preferiria  >.  «  Mas,  adverte 
Littró,  concluindo,  se  o  substantivo  se  acompanha  de 
pronome  demcnstrativo,  cessa  a  liberdade  de  escolha ; 
sóinente  com  o  plural  deve,  segundo  a  sintaxe,  for- 
mar-se  a  oração  subordinada,  e  dir-se-há  falando  do 
estudante  Courtin  :  6  um  desses  homens  que  não  dor- 
mem senão  quando  sua  consciência  está  tranquila  )>. 

A  isto  vem  com  sua  exegese  Joào  Ribeiro,  na 
nota  lõl  da  Selecta  Clássica:  «Ainda  que  engenhosas 
estas  reflexões  de  Littré,  não  parece  que  tenham  apli- 
cação ao  português  ;  a  distinção  a  respeito  da  frase 
-^  sois  o  que  mais  me  convêm — é  particularíssima 
ao  caso  do  superlativo,  o  que  se  não  verifica,  por 
exemplo,  no  trecho  de  M.  Bernárdez,  IS.  Floresta,  t.  2, 
pag.  181 :  «Uma  das  coisas  que  derribou  Galba  do 
Império  foi...»  E  aduz  ainda  o  notável  gramático: 
«A  última  consideração  sobre  o  determinativo  com  o 
qual  cessa  a  liberdade  da  escolha»  seria  difícil  admitir 
e  conciliar  com  o  segundo  exemplo  citado  e  outros 
também  citados,  como:  «Eu  fui  dos  derradeiros  que 
me  recolhi.y.  (Couto,  Década  IV,  6,  7). 

Mário  Barreto,  que  anda  sempre  a  escavar,  na 
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clássica  abastança,  o  oiro  de  vinte  e  quatro  quilates, 
ainda  não  olhou  de  fito,  como  costuma,  para  o  lado 
deste  vieiro. 

Percorremos-lhe  todos  os  apreciáveis  estudos  de 
vernaculidade,  que  já  publicou,  e  não  dêmos  com 
o  caso,  de  que  tratamos.  Nem  por  isso,  todavia,  saímos 
tosquiados,  que  dois  lances  nos  ministra  o  laborioso 
e  erudito  filólogo,  cuja  construção  nos  deixa  entrever, 
para  logo,  de  que  lado  lhe  pende  o  fiel  da  balança: 
«Um  dos  erros  sintácticos  que  se  apontam  como  mais 
comuns  e  mais  grosseiros,  é  o  uso  de  o,  a,  os,  as, 
antes  do  superlativo  relativo...»  {Novos  estudos  da 
língua  portuguesa,  p.  91);  «o  incansável  polemista  e 
vigoroso  escritor  Carlos  de  Laet,  um  dos  poucos  que, 
entre  nós,  cultivam  agora,  ilustres  jardineiros,  esta  gran- 
de planta  da  nossa  linguagem  correcta  e  vernácula.  . . » 
{Novíssimos  estudos  da  língua  portuguesa,  p.  346). 

Diante  deste  prélio,  em  que  entram  em  luta  os 
mais  adestrados  generais,  não  havemos  de  ser  nós, 
simples  soldado  raso,  quem  lhes  irá  revidar  os  golpes, 
nem  serão  nossas  débeis  mãos  que  «revolvam  tama- 
nhos troféus». 

Confessemos,  porém,  que,  no  aceso  do  tiroteio,  ao 
ariete  de  Alexandre  Herculano  é  que  nos  acostaremos. 

«E'  um  dos  nossos  —  respondeu  o  alfaiate  —  um 
dos  que  mais  teem  encarniçado  a  arraia-miuda» . 
[Lendas  e  Narrativas,   vol.  I,  p.  69). 

«E  pondo  o  montante  ás  costas,  mestre  Barto- 
lomeu tomou  por  uma  das  ruas  que  davam  para  a 
banda  de  Valverde. . . .  w  (O  mesmo,  ai  mesmo,  p.  136). 
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«Em  uma  das  casas  que  ficavam  mais  próximas, 
daquelas  de  que  fizemos  menção  no  princípio  deste 
capítulo . . . »'  (O  mesmo,  ai  mesmo,  p.  '234). 

«Vibrai  uma  corda  das  que  lhe  davam  na  idade 
viril  um  som  estridente...»  (O  mesmo,  vol.  II, 
p.  110). 

"Acaba  de  chegar  um  dos  esculcas,  que  andam  dis- 
farçados em  besteiros  da  beetria  de  Goutingem  no 
arraial  do  infante»/.  (O  mesmo,  O  Bobo,  p.  96). 
Note-se,  neste  exemplo,  que  o  "que«  vem  separado 
por  uma  virgula,  condição  esta  indispensável,  segundo 
o  parecer  do  ilustre  catedrático  Carios  Góez,  para 
que  se  verifique  a  concordância  do  verbo  no  singular. 
(Leia-se  a  sua  Sintaxe  de  concordância^  p.  75). 

«...  como  que  escondido  no  ângulo  reintrante  de 
uma  das  tcrres  que  defendiam  a  entrada  principal  do 
castro. . .»  (O  mesmo,  aí  mesmo,  p.  297). 

«Então  a  salmista  começa  a  entoar  um  dos  hinos 
sacros  do  Presbítero  de  Carteia  que  havia  pouco  se 
tinham  introduzido  no  ritual  gótico.  .  . »»  {idem,  Eurico, 
p.  131). 

«Suintila,  o  desonrado  irmão  do  virtuoso  Atama- 
gildo,  era  do  número  dos  capitães  que  haviam  primei- 
ramente penetrado  no  claustro  solitário».  (O  mesmo, 
ai  mesmo,  p.  147). 

«  Um  dos  panos  que  dividiam  a  tenda  em  várias 
quadras  alevantou-se  de  um  lado,  e  um  vulto  negro 
e  disforme. . .  »  (O  mesmo,  ai  mesmo,  p.  188). 

Estes  exemplos,  como  se  vê,  colhemo-los  nas  pági- 
nas eternamente  sublimes  do  Eurico,  que,  no  douto 
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sentir  do  finado  historiador  Consiglieri  Pedroso, 
bastava  «  para  que  o  nome  do  seu  autor  ficasse 
sagrado,  não  só  na  literatura  portuguesa,  mas  na  uni- 
versal, como  um  dos  novolistas  mais  célebres  », 
(Leia-se  o  seu  discurso  proferido  na  Academia  Real 
das  Scioncias,  por  ocasião"  do  centenário  do  nasci- 
mento de  Alexandre  Herculano). 

«  Nápoles,  assim  dita  antigamente  de  Parténope, 
uma  das  sereias  que  se  encheram  de  desesperação  por 
não  poder  vencer  Ulisses  com  o  seu  canto  ».  (Almeida 
Garret,  O  retrato  de  Vénus  (obra  citada),  notas  ao 
canto  II,  p.  46). 

«  Entretanto,  a  sua  tempera  era  tão  profunda- 
mente liberal,  que  foi  ele  um  dos  que  mais  trabalharam 
para  destruir  a  barreira...»  (João  Ribeiro,  O  la- 
boram, p.  92). 

{( Uma  das  coisas  que  se  denem  contar  entre  as 
menos  agradáveis,  Deus  me  perdoe,  ó  a  de  sustentar 
polemica  com'  os  gramaticões.  . .  »  (O  mesmo,  ai 
mesmo,  p.  187), 

«  Esse  homom,  que  íoi  um  dos  que  melhormente 
conheciam  o  idioma  português...  »  (Carlos  de  Laet, 
«  .1'  beira  do  túmulo  do  Prof.  fausto  Barreto  »,  p.  26). 


XXVII.  «...  acendeu-se  em  zòlu  e  arrancou  do 
peito  um  alto  suspiro.  ..  »  (Ibidem,  v,  I,  p,  12õ). 

«  .  . .  c  mais  ordinário  o  costume  de  se  acenderem 
em  cólera, . .  »  {Ibidem,  v.  III,  p.  162). 
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Neste  grão  mestre  da  língua  portuguesa  6  ex- 
pressão corriqueira  acender  em  cólera,  com  a  preposição 
III,  no  sentido  de  «  provocar»,  «estimular». 

Rui  Barbosa,  o  maior  dentre  os  nossos  escritoras, 
também  se  utilisou  dela,  na  Réplica,  p.  566  : 

«  Gautico  acendia-se  em  ira  com  a  incursão  dos 
estrangeirismos  ». 


XXVIII.     « E    como    havia    um    soltar    setenta, 
senão  á  força  da  vara?»  [Ibidem,  p.  236). 


Era  de  uso,  no  português  antigo,  o  indefinido 
um,  como  sujeito  indeterminado,  correspondente  ás 
locuções  actuais :  a  gente,  uma  pessoa,  um  homem. 

Júlio  Moreira,  nos  seus  prestíintíssimos  Estudos  da 
língua  portuguesa,  vul.  í,  p.  101,  diz:  «Em  português 
popular  moderno,  além  das  orações  formadas  pelos 
verbos  propriamente  impessoais,  como  chove,  troveja, 
etc,  e  o  verbo  haver  na  significação  de  «existir" 
(cfr.  p.  ò^  seg.),  ha  outras,  a  que  se  dá  um  sujeito 
vago,  indefinido.  Este  sujeito  ó  alguma  das  expressões 
a  gente,  uma  pessoa,  um  homem,  que  dão  ás  proposições 
em  que  entram  ura  valor  eqíiivalente  ao  que  teriam 
se  fossem  formadas  com  os  pronomes  se  ou  vós». 
O  bçnemórito  e  finado  filólogo  enriquece  este  ponto 
hintáctico  de  exemplos,  como  :  «a  gente  vai ;  a  gente  foi 
lá,  etc. ;  uma  pessoa  não  sabe  se  isso  é  verdade  ou  não ; 
está  um  homem  manso  e  quieto  e  vem  desinquietá-lo,  etc»;. 
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XXIX.  "E  essa  é  a  causa  (junta  oom  a  fre- 
quência dos  sacramentos)  por  que  muitos  seculares 
vivem  como  Religiosos. .  .«  {/bidem,  p.  460). 

II  Por  que  razão  estátua  e  por  que  razão  de  sal, 
etc. .  ,w  (Ibidem,  474). 

Em  que  pese  ás  opiniões  antagónicas,  no  tocante 
á  separação  dos  elementos  por  e  que,  quando  nào 
temos  em  vista  a  conjunção  causal  ou  final,  não 
vemos  razões  ponderosas,  que  sirvam  de  invalidar, 
em  tal  caso,  a  dita  separação. 

Os  que  se  opõem  a  este  processo,  preconizado 
e  seguido  por  Cândido  de  Figueiredo,  Mário  Barreto 
e  p')r  quasi  todos  os  nossos  filólogos,  se  escudam  nos 
clássicos,  que,  na  deles,  não  curavam  de  semelhante 
desdobramento. 

Poderíamos,  contudo,  se  o  caso  exigisse  documen- 
tação, pôr  aqui  um  acervo  de  exemplos,  todos  clás- 
sicos, para  prova  em  contrário. 

«Nem  vejo  modo  por  que  me  possa  livrar  deste 
perigo»  (Arràiz,  Diálogos,  919). 

«,..e  quem  houvesse  sido  amanuense  e  confi- 
dente de  Vergílio,  não  entenderia  o  por  que  tanto  nos 
maravilha».  (António  F.  de  Castilho,  A  Noite  do  Cas- 
telo, p.  128). 

«...  de  mais  não  tratei,  senão  do  modo  por  que 
faria  um  vínculo...»»  (O  mesmo,  ai  mesmo,  p.  129). 

«Atinai  agora  lá  com  decifrar-me  a  razão  por  que 
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sendo  tão  curta  a  vida,  nela  curtíssimo  o  quinhão. . .  w 
(O  mesmo,  ai  mesmo,  p.  135). 

«Ponderou  Condillac  mui  avisadamente,  que  a 
razão  por  que  apareciam  em  certo  povow.  (O  mesmo, 
A  Primavera,  p.  150). 

«Ha  inda  outra  razão,  razão  eem  contra, 
*por  que  Fauno  aborrece  as  vestiduras, 

(Castilho,  Os  Fastos,  vol.  I,  p.  109). 

"...  a  crença  de  que  era  um  profeta,  a  maneira 
por  que  para  o  salvar  e  ao  império  arrostara  com  a 
sua  cólera..."  (A.  Herculano,  Lendas  e  Narralims, 
vol.  I,  p.  37). 

"Os  transes  de  esperança  e  de  receio  do  bom  ou 
mau  desempenho  de  D.  Tomásia  por  que  passou  Ber- 
nardina».  (O  mesmo,  ibidem,  vol.  II,  p.  245). 

«E  este  ameno  dia  de  julho  devia  ser  um  desses 
dias  por  que  suspirava  . , . »»  (O  mesmo,  ai  mesmo,  p.  81). 

"Mas  a  elaboração  vernácula  por  que  passaram.  . ,  w 
(Rui  Barbosa,  Réplica,  p.  555). 

"...  nas  transações  por  que  vai  passando .  . . »» 
(O  mesmo,  ai  m^smo,  p.  310). 


XXX.  "Aqui  temos  dois  excelentes  ditames,  um 
de  como  havemos  de  pelejar  com  os  demónios  e  outro 
de  como  nos  havemos  de  portar  nos  perigos».  {Ibidem, 
p.  2i3). 
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«...  não  VOS  lembrará  o  que  me  ouvistes  contar 
ie  como  me  costumo  haver  nessas  batalhais. . ."  (Jorge 
F.  Vasconcéloz,  Èufrosim,  acto  V,  sceua  Y,  p.  304). 

«Se  todos  tivessem  a  demasiada  franqueza  de  dar 
a  seus  leitores  conta  do  como  fabricaram  cada  obra». 
(Castilho,  A  Noite  do  Castelo,  p.  128). 

No  douto  pensar  de  Mário  Barreto,  nos  Novíssimos, 
p.  74,  nota,  «o  nexo  conjuntivo  qde  pôde  ser  substi- 
tuído por  outros  distintos,  precedidos  sempre  de  de: 
lenho  dúvida  de  se  sabes  ou  não.  —  Não  tenho  certeza 
DE  QUANDO  vcio. — Deu-lhe  aviso  de  como  havia  chegado». 

A-la-par  destes  exemplos  formulados  pelo  emi- 
nente professor,  enumera  outros  do  P.*^  Manuel  Ber- 
nárdez,  de  Filinto,  de  Garret,  etc. 

Para  que  é,  pois,  escavar  outros? 

Temos  á  mão  um  lanço  de  João  Ribeiro,  nas 
Páginas  de  Estética,  p.  75,  em  que  o  nexo  6  de  como, 
tal  qual  ao  exemplo  do  P.^  Manuel  Bernárdez,  de 
que  nos  servimos,  neste  capítulo : 

«Também  são  aniquiladores  da  sciência  aqueles 
períodos  de  João  Paulo,  em  que  ele  descreve  a  gra- 
vidade e  tristeza  progressiva  das  baixas  ás  altas  la- 
titudes ;  de  como  as  plantas  diminuem  e  estarre- 
cem ...» 


"XXXI.     Amar  o  homem  a  Deus,  e  por  seu  amor 
amar  a  todos  os  próximosw.  {Ibidem,  p.  129). 

«...  e  08  povos  magarenses  antigamente  se  viam 
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brigados  a  mudar  de  região  por  amor  da  perseguição 
desta  praga »  {Ibidem,  v.  II,  p.  33). 

«  Ao  redor  do  ídolo  dos  acaronistas  havia  tais 
enxames  delas  por  amor  da  sangueira  dos  sacrifí- 
cios. . .  »  (O  mesmo,  ai  mesmo,  p.  53). 

«  Bem  necessário  era  algum  remédio  semelhante 
nos  palácios  dos  príncipes,  por  amor  de  outras  moscas 
mais  zunidoras».  (O  mesmo,  aí  mesmo,  p.  34). 

A  expressão  por  amor  de,  designativa  de  causa, 
6  muito  usada,  assim  no  português  literário,  como  no 
popular.  Ela  exerce  também  a  determinação  de  fim. 

Jálio  Moreira,  o  muito  erudito  filólogo  portuense, 
observou,  como  profundo  latinista,  que  era,  que  «  no 
latim  da  melhor  época  uma  designaçã,o  de  meio  se 
aproximava  muito  da  de  cama  e  quasi  se  confundia 
muitas  vezes  com  ela.  Ao  constituírem- se  as  línguas 
românicas,  a  aproximação  destas  relações  e  ainda  de 
outras  como  as  de  logar  e  fim,  acentuou-se  mais,  tor- 
nando-se  fácil  a  transição  de  umas  para  outras  «. 

E'  em  virtude  desta  transição  que  as  locuções  por 
Dia  de  e  por  amor  de  podem  exprimir  circunstâncias 
de  fim  e  de  causa. 

O  povo,  como  diz  o  supra  citado  filólogo,  emprega 
de  preferência  uma  fórmula  abreviada  apràmor  de». 

No  Brasil  ouve-se,  na  boca  do  povo,  pràmó  de  e, 
em  S.  Paulo,  a  locução  ficou  como  que  desnatu- 
rada, no  falar  do  povo,  em  mór  de :  mór  de  João,  eu 
não  fui. 
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«Ora  senhora,  não  se  agaste  por  amor  de  mim, 
que  não  6  o  mal  tamanho...  »  (Jorge  F.  Vascon- 
céloz,  Eufrosina,  235). 

«...  que  fazer  minha  a  vossa  doença,  isso  fora 
o  menos  que  fizera  por  amor  de  vós».  (Arráiz,  Diá- 
logos, p.  64). 

«  destes  licença  a  todas  as  dores  que  atormen- 
tassem vossa  alma  inocentíssima  por  amor  de  mim  ». 
(O  mesmo,  ai  mesmo,  p.  612. 

«  Sim  ;  e  não  por  amor  do  pecador,  nem  por  amor 
dos  pecados,  senão  por  amor  da  honra  e  glória  do 
mesmo  Deus».  (P.e  António  Vieira,  Sermões  Selectos, 
p.  21.  Sermão  pelo  bom  sucesso  das  armas  de  Por- 
tugal contra  as  de  Holanda). 

«Pecas  por  amor  da  mulher,  ou  tua,  ou  não  tua?» 
(O  mesmo,  ai  mesmo,  p.  174). 

«  Para  os  semeadores,  isto  são  glórias :  mirrados 
sim,  mas  por  amor  de  vós  mirrados ;  afogados  sim, 
mas  por  amor  de  vós  afogados ;  comidos  sim,  mas  por 
amor  de  vós  comidos;  pisados  e  perseguidos  sim,  mas 
por  amor  de  vós  perseguidos  e  pisados  ».  (O  mesmo, 
ai  mesmo,  p.  243,  Sermão  da  Sexagésima). 

«  Mas  com  o  assim,  por  amor  do  verso,  fez  o  con- 
trário Filinto,  mais  de  uma  vez...  »  (Rui  Barbosa, 
Réplica,  p.  327). 

«  Tive  a  honra  de  ser  o  autor  do  projecto  Dantas, 
de  escrever,  em  sua  sustentação,  o  parecer  das 
comissões  reunidas,  de  ser,  na  Câmara  dos  Deputados, 
o  seu  órgão  e  bandeira,  de  me  ver  denotado  por  amor 
dele  nas  eleições  subsequentes .. .  »  {Idem,  Conferência 
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pronunciada  a  20  de  março  de  1919,  no  Teatro  Lírico 
do  Rio  de  Janeiro). 

« Uma  outra  declaração  minha  os  acalmará, 
talvez,  e,  por  amor  dela,  me  perdoarão  esta  infracção 
ao  léxico  republicano. . .  »  (José  Veríssimo,  Que  é 
literatura,  p.  110). 


II  PARTE 


Nos  anos  1918  e  1919  entrámos  de  escrever 
alguma  coisa,  relativa  á  língua  portuguesa. 

Dêmos  ás  nossas  humildíssimas  elucubrações, 
feitas  nas  horas,  em  que  nos  achávamos  mais  de 
assento  e  sobre-mão,  sob  o  calor  canicular  do  verão 
matogrossense,  a  epígrafe  de  Nótulas  lexicográficas. 

Vimos,  para  logo,  que  a  dita  epígrafe  não  fazia 
perfeita  harmonia  com  a  matéria,  porquanto  nos  não 
fixávamos  naquele  campo  da  sciencia  da  linguagem, 
mui  vasto  e  escabroso,  para  as  nossas  apoucadas 
forças. 

A  ortografia  foi  o  ponto  que  mais  nos  atraiu,  não 
só  por  ser  assunto  preferido  dos  estudiosos,  ao  tempo 
em  que  se  elas  escreviam,  que  também  por  se  nos 
afigurar  obra  propícia,  mas  que  modesta,  ao  belo  e 
nobre  movimento  da  reforma  ortográfica,  de  que  cui- 
dava uma  Comissão  de  sábios  filólogos  portugueses  e 
a  Academia  Brasileira  de  Letras. 

Exculpando-nos,  assim,  perante  os  nossos  min- 
guados leitores  da  imprópria  denominação  de  Nótulas 
lexicográficas  aos  artiguelhos,  que  ora  trazemos  a 
público,  dêem-lhes  a  eles  a  que  lhes  aprouver  e,  se 
ainda  nos  permitirem,  lhes  chamaremos  gramati- 
quiees. 


Chamam-n-os  de  sacrifício  »  e  a  «  passiva 
impessoal » 


Escreveu  Medeiros  e  Albuquerque  um  precioso 
artigo,  epigrafado  <  Uma  uação  de  inventores  » ,  que 
se  publicou  no  Estado  de  S.  Paulo,  de  12  de  setembro, 
deste  ano. 

Para  quem  haja  lido  algo  de  literatura,  de  confe- 
rências, de  jornais  e  de  poesia,  é  demasiado  conhe- 
cido o  insigne  escritor,  prendado  por  muitos  motivos. 

Deparou-se-nos,  no  aludido  artigo,  o  seguinte 
período^  em  que  nos  chamou  a  atençôo  um  passo  que, 
com  ser  de  mão  de  mestre,  é  censurável,  no  tocante 
á  boa  norma  da  sintaxe  portuguesa :  «  Em  regra,  os 
nossos  homens  políticos  declaram  sempre  que  não 
desejam  os  postos  para  que  sSo  nomeados  ou  eleitos. 
Chamam-n-08  de  sacrifício», 

A  nossa  referência,  pois,  tem  que  ver  com  a 
frase  —  «chamam-n-os  de  sacrifício». 

Em  primeiro  lugar  o  verbo  chamar,  empregado  na 
acepção  de  dar  nome,  pede  objecto  indirecto  e  um 
predicativo  ou  adjtinto  factitivo. 
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Força  é  dizer,  porém,  que  se  encontram  exemplos, 
e  não  raros,  do  emprego  do  verbo  chamar,  com  obje- 
cto directo,  justificado  pela  voz  passiva :  ser  éle 
chamado. 

Chamei-lhe  sábio,  v.  g.,  sobre  ter  melhor  cunho 
clássico  e  abonação  mais  generalizada,  conta  com  o 
endosso  dos  mais  reputados  e  exímios  filólogos  portu- 
gueses e  brasileiros. 

Em  alguns  verbos,  que  têm  o  sentido  de  consi- 
derar, julgar,  assim  como  capitular,  taxar,  inquinar, 
o  nome  predicativo  ou  adjunto  factitivo  é  regido  de 
preposição  e  tal  construção  ou,  melhor,  regência,  foi 
também  do  verbo  chamar.  Hoje,  porém,  ela  nos  apa- 
rece, a  revezes,  e  em  linguagem  despreocupada. 

Assim  pois,  estamos  que  a  construção  irrepreen- 
sível há  de  ser  —  chamei-lhe  sábio  e,  por  semelhante 
modo,  «  chamam-lhe  sacrifício  ». 

Quem  lhe  dá  o  objecto  directo,  neste  caso,  e  uma 
preposição  ao  adjunto,  desgarra  da  boa  sintaxe,  inda 
que  pareçam  mínimas  estas  questões. 

Não  vemos  razão,  também,  para  que  o  ilustrado 
homem  de  letras  separe  o  «  do  objecto  prono- 
minal nos. 

As  figuras  de  raetaplasmo  têm  levado  muitos 
expertos  e  inexpertos  ao  caminho  do  erro. 

A  evolução  fonética,  ou  seja  a  fonética  histórica 
da  língua  portuguesa,  é  que  nos  explica  ser  aquele 
n  o  Z  da  forma  arcaica  do  pronome-artigo  lo,  por 
via  da  assimilação  consonântica  progressiva.  É  isto 
baseado  numa  lei  de  fonologia,  que  diz :  «  Uma  con- 
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soante  nasal,  em  contacto  íntimo  com  uma  consoante, 
dá  ás  vezes  a  esta  o  caracter  de  nasal ».  (*) 

Separar-se,  pois,  o  n  de  nos,  é  confundir  um  facto 
histórico  com  uma  figura  que,  no  caso,  nada  decide. 


*         * 


Não  há  muito  um  senhor  Jacques  Raimundo, 
candidato  á  docência  na  Escola  Manual  do  Rio,  quis 
fazer  graça  com  o  emérito  professor  Alfredo  Gó- 
mez,  (2)  criticando-lhe  o  seguinte  lance  da  sua  óptima 
Gramática:  «Aos  elementos  estranhos  que  crescem 
aos  vocábulos,  por  virem  de  fora,  chamou-se-lhes  sons 
ou  letras  adventícias  ». 

Bem  se  \è  onde  esbarrou  o  crítico:  não  lhe  viu  o 
objecto  indirecto  pleonástico  aos  elementos  e  lhes,  tão 
comum  já  com  os  dativos,  já  com  os  acusativos  — 
melhor  lhk  fora  a  êlk  não  falar;  diga-LUK  a  êle;  as 
CASAS  ninguém  as  quer  pintar ;  ela  te  ama  a  tí  —  nem 
deu  com  a  passiva  impessoal,  «  chamou-se  ». 

Se  não  assertamos  mal,  quem  primeiro,  entre  nós, 
estudou,  com  largueza  de  vistas,  o  caso  da  passiva 
impessoal,  foi  o  sr.  professor  Otoniel  Mota,  abalisado 
catedrático  do  Gynásio  de  Campinas,  Estado  de 
S.  Paulo,  e,  posteriormente,  o  mui  douto  catedrático 


1  (1)    José  Leite  de  Vasconcéloz,  As  Lições  de  linguagem 

(análise  crítica),  p.  5õ. 

(2}    Leia-se  o  Imfarcial  do  Rio,  de  20-4-916. 
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do    Gynásio    Oficial   de    S.    Paulo,    o    sr.    professor 
Eduardo  Carlos  Pereira. 

Por  amor  desta  passiva,  somos  obrigados  a  dis- 
cordar do  mui  ilustrado  lexicógrafo  dr.  Cândido  de 
Figueiredo,  a  quem  nos  ligam  preciosos  laços  de  sim- 
patia e  grande  respeito,  quando,  ao  comentar  a  aná- 
lise do  dr.  Cândido  Lago,  sobre  a  frase  ^chama-se  a 
este  aproveitamento  de  coisas  alheias  ou  já  servidas 
comer  pão  com  banha»  (Frases  feitas,  p.  140),  assim  se 
expressa:  «A.cha  ele  que  nesta  frase  não  pôde  ter 
lugar  a  preposição  a,  anteposta  ao  sujeito  da  ora- 
ção.» (') 

Quer  isto  dizer  que  ambos  eles  viram  sujeito,  num 
caso  de  passiva  impessoal.  E  nos  sobe  de  ponto  a  dú- 
vida, sobre  se  é  inconcussa  a  apreciação  do  dr.  Cân- 
dido de  Figueiredo,  visto  como  ele  se  reporta  ás  frases 
«ama-se  a  Bernárdez»,  »admira-se  a  Vieira»,  nas 
quais  vê  um  «a  explectivo  anteposto  ao  sujeito.» 

Ora,  destas  frases  se  serviu  o  prof.  Eduardo  Car- 
los Pereira,  para  elucidar  o  sexto  caso  do  reflexivo 
se,  na  sua  Gramática  Expositiva,  curso  superior,  p.  26õ, 
onde  expõe:  «Na  primeira  construção  a  voz  é  passiva 
(refere-se  àquelas  frases)  «com  sujeito  indeterminado», 
visto  que  não  se  lhe  pode  dar  aciisativo  ou  objecto  cara- 
cterístico da  voz  activa,  como  prova  o  caso  oblíquo 
admissível — lhe  e  nunca  —  o:  admira  se-lhe,  ama-se- 
-Ihe,  louva-se-lhe,  e  em  hipótese  nenhuma:  admira-se  o, 


(1)     Problemas  da  lingiuigem,  y ,  III,  p.  108, 
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amorse-o,  loum-se-o.  Assim  —  a  Vieira,  a  Bernárdez,  etc, 
são  dativos  ou  complementos  terminativos  e  n?ío  dis- 
pensam a  preposição  a,  como  poderiam  dispensar  se 
fossem  objectos  ou  acusativos,  na  hipótese  de  ser  se 
sujeito.» 

Confessamos  o  nosso  enleio  diante  deste  caos,  em 
que  autoridades  ilustríssimas  se  divorciam,  no  campo 
das  análises. 

Estamos  com  o  dr.  Mário  Barreto,  quando  arrazoa 
acerca  da  increpaçáo  feita  á  sua  frase  —  «Chama-se  a 
isto  uma  anfibologia. . .»  :  «...  o  certo  6  que  escrevi  em 
irrepreensível  português,  porque  assim  aprendi  a  cons- 
truir o  verbo  chamar,  lendo  escritores  tão  eminentes 
como  Castilho,  Garret,  Herculano,  Camilo  e  Machado 
de  Asais.»  Q) 


(1)    FacW^^ungiia  portuguesa,  p.  38. 

Emídio  é  o  critónimo  do  um  consulente  do  sr.  dr.  Cândido 
de  Figueiredo,  o  qual  resido  no  Estado  da  Baía. 

Vão-se  discorridos  alguns  anos  que  se  lhe  deparou,  num 
livro  do  conhecido  escritor,  esta  construção:  «...  caboclos, 
a  que  usualmente  se  chama  Peles  Vetmelhas.»  E  comentou-a : 
«salvo  se  aquele  autor  considera  sujeito  o  «e.» 

O  douto  filólogo,  a  quem  Emídio  pedia  luzes  para  a  des- 
trinça, deu-lhe  logo  a  resposta,  concebida  neste  teor:  «Tem 
razão,  A  construção  indubitavelmente  portuguesa  seria :  cabo- 
clos que  usualmente  se  chamam  Peles  Vermelhas.»  ( A  lingua 
))orluguega,  secção  do  «Jornal  do  Comércio»,  artigo  540). 

Não  há  contrapor  á  construção  alvitrada  pelo  sr.  dr.  Cân- 
dido de  Figueiredo.  Tudo  nela  está  conforme :  gramática,  tra- 
dição e  génio  da  língua. 

Mas,  o  consulente  devia  ter  observado,  assim  como  nós, 
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E  fiquemo-nos  por  aqui,  pois  não  vale  a  pena 
esmiuçar  coisas  maçantes  e  entediosas.  Se  somos  nós 
quem  caiu  em  erro,  ficaremos  agradecido  ao  humano 
piedoso,  que  nos  venha  espancar  a  ignorância. 


que  o  respeitabilíssirao  mestre  deu  sumiço  ao  a  preposição, 
que  precede  o  relativo,  na  construção  em  litígio. 

Parece- nos  que  estamos  diante  dum  caso  de  passiva  im- 


0  verbo  chamar  tem  aqui  a  significação  de  dar  nome  e  re- 
clama, para  lhe  integralizar  o  sentido,  objecto  indirecto  e 
adjunto  faotitivo:  aos  qitais,  ou,  se  quiserem,  a  qttp,  referente 
a  cahlocof,  é  o  objecto  indirecto  e  Pdes  VermelhaSj  modificador 
do  dito  objecto,  o  adjunto  faotitivo. 

Não  há,  [pois,  motivos  para  inquinarmos  de  não  portu- 
guesa a  frase  —  ^caboclos,  a  que  se  chama  Peles  Vermelhas.» 
E  um  caso,  segundo  pensamos  e  dissemos,  de  pasfioa  impessoal, 
assim  como  o  são  estoutros :  *A  três  Jiomens  que  se  juntem 
chamn-se-lhes  um  partido.*  (Garret,  Discursos  e  memórias,  to- 
mo XXIII,  p.  96).  «Batidos  em  Valpaços,  em  Torres  Vedras  e 
no  Alto  do  Viso,  os  patuléas,  como  se  chamava  aos  partidários 
da  junta,  são  obrigados  a  depor  as  armas  pelos  ingleses  e  pelos 
espanhóis...  (Pinheiro  Chagas,  História  alegre  de  Portugal, 
último  serão,  p,  126,  apud.  Mário  Barreto).  .rf;?.««*f 

«Ora,  aos  operários,  que  se  ocupara  em  tecer,  chamou-se 
sempre  em  português,  e  continua  a  chamar-ee  tecelões.»  (Gon- 
çálvez  Viana,  Palestras  Filológicas,  p.  104). 

O  eruditíssimo  dr.  Ernesto  'Carneiro  Ribeiro,  nos  seus 
excelentes] 'Serões  gramaticais,  "á  p.  707,  refere-se  á  passiva 
impessoal  e  lembra  o  exemplo  de  Castilho  :  «Por  tudo  isto  se 
admira  a  Vieira ;  a  Bernárdez  admirase'e  ama-se.» 

«Nestas  duas  sentenças,  que  á  primeira  leitura  ofereciam 
argumento  a  favor  dos  que  pensam  fazer  de  sujeito  o  pronome 
se,  vê-se,  depois  de  reflectido  exame,  que  as  expressões  verbaia 
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(idwira-se,  amn-se  têm  sentido  impessoal.  As  expressões  a  Viei- 
ra, a  Bernátdez  não  fazem  de  objectos  directos,  senão  indire- 
ctos dos  verbos  admira-se,  ama-se,  empregados  impessoal  e 
indeterminadamente.» 

Força  é  prevenir  o  leitor  menos  versado  nestes  assuntos 
que  o  sr,  dr.  Cândido  de  Figueiredo  nunca  foi  partidário  do  se 
sujeito. 


'm 


15 


II 


Da  indisciplina  da  língua.  Os  pronomes 

II  SG  "    6    "O  " 


Uma  que  outra  vez,  ainda,  nos  desprendemos 
dos  graves  problemas  que  agitam  os  povos  civiliza- 
dos, ao  depois  que  a  tirania  do  militarismo  prussiano 
fez  lavrar,  quase  no  mundo  todo,  a  chama  horrenda 
da  guerra,  para  cuidarmos  doutros,  talvez  mínimos, 
relativos  ao  nosso  idioma,  fecundo  e  formoso.  E 
mais  significativo  se  nos  torna  o  lance,  quando  nos 
lembramos  que  há  muita  gente,  neste  planeta,  que  se 
exorcisma  três  vezes  ou  mais,  ao  se  lhe  antolhar  um 
estudo  da  língua. 

É  que  todos  se  julgam  sabedores  dela,  ou  a  des- 
estimam por  causa  das  dificuldades  que  encerra. 

Vem  a  pêlo  o  dizermos  que  nâo  somos  «gramá- 
ticos», nem  nunca  jamais  pretendemos  sê- lo,  como 
aquilo  de  alguns  garabulhas  e  apedeutas,  que  nos 
não  vêem  com  os  olhos  da  consciência. 

Sempre  lhes  perdoamos  a  eles,  porque  ao  lado  da 
inconsciência  há,  também,  a  idiotia,  que  tem  direito 
á  generosidade  humana. 
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Arrasta- nos  a  digressões  pelo  v^ernáculo  o  patrio- 
tismo e  o  intemerato  desejo  de  que  se  não  malbara- 
tem os  primores  do  idioma  pátrio,  que  outras  gera- 
ções opulentaram.. 

Assim  como  porfiamos  em  benefício  da  grandeza 
e  integridade  da  Pátria,  assim  também  nos  importa 
defender  a  língua,  porque  a  não  desfigurem  nem  abas- 
tardem os  preguiçosos  e  desamorosos  de  sua  riqueza. 

Deslegitimá-la,  pois,  é  duplo  crime:  de  lesa-pátria 
e  de  lesa-líDgua. 

A  sua  nobreza  e  louçania  têm  sede  na  pureza, 
correcção  e  apuro,  com  que  lhe  torneamos  os  perío- 
dos  e  a  maneamos,  na  manifestação  do  pensamento. 

Não  há,  por  conseguinte,  sentimento  de  naciona- 
lidade, sem  amor  da  língua  mãi.  Um  e  outro  se  com- 
pletam no  culto  da  Pátria. 

Opôrmo-nos,  pois,  por  palavras  e  actos,  á  invasão 
de  barbarismOs  e  solecismos,  na  seara  feracíssima  do 
vocabulário  e  sintaxe  portuguesa,  não  é  obra  vã  nem 
desprezível,  bem  que  aos  que  lhe  põem  mãos  chamem 
os  parvos,  burlescamente,  puristas  e  gramaticões. 

Estes  epítetos,  que  de  si  pouco  podem  molestar 
a  quem  quer  que  seja,  agravam  menos  que  o  de 
«galiciparla»,  criado,  se  não  erramos,  pela  imagi- 
nação de  Filinto  PJlísio,  posta  inúmeras  vezes  ao 
serviço  da  sonorosa  fala  portuguesa. 

Saiam  estas  picuinhas  das  bocas  de  paparretas  e 
passa-culpas,  ou  da  de  críticos  de  meio  estofo,  é  mister 
não  esmorecermos,  quando  dentro  nos  vai  a  certeza 
do  dever  que  cumprimos.  I 
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Lemos,  num  dos  livros  de  José  Veríssimo,  «a  única 
legítima  autoridade  de  critica  no  Brasil»,  que  «a  lingua 
portuguesa  jamais  atingiu  á  disciplina  e  relativa  fixidez 
gramatital  e  léxica. . .  »  (*) 

A  despeito  da  mui  elevada  conta  em  que  sempre 
tivemos  este  douto  académico,  morto,  vai  em  cinco 
anos,  os  seu-j  estudos  e  escritos  oferecem-nos  casos 
de  «indisciplina»,  já  no  tocante  á  melhor  sintaxe,  já 
no  que  diz  respeito  á  ortografia. 

Fica-lhe,  todavia,  de  pé  o  asserto,  quando,  de 
espaço,  entramos  de  vasculhar  excertos  de  verda- 
deiros scientistas  e  escritores  que,  pelo  serem^  lhos 
é  indesculpável  a  incúria  e  o  desalinho  no  es- 
crever. 

João  Ribeiro,  o  notável  gramático  brasileiro,  apos- 
tilara, em  se  referindo  a  Sílvio  Romero,  Araripe  Júnior 
e  José  Veríssimo:  «os  três  críticos  não  se  recomen- 
daram muito  por  excessiva  correcção  de  linguagem, 
o  último,  todavia,  mostrava  grande  caso  pela  pureza 
da  língua  e  sempre  o  repetia  o. 

Sofre  a  língua  de  «indisciplina»  pelo  que  so- 
fremos de  ociosos,  ou  de  desprezo  irremissível  para 
com  ela. 

Aqui  vão  algumas  amostras  do  afirmado,  para 
seguro  esclarecimento  dos  que  nos  venham  a  lêr: 

«Préga-se  o  divórcio,  congraça-se-o  em  lei,  mas 
(ela)  não  se  divorcia  porque  sabe  que  a  sua  principal 


(*)     Estudos  de  literatura  hrnsileira,  p.  53. 
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força  reside  na  felicidade  de  obedecer  e  no  obedecer 
por  amor». 

Este  passo,  transcrevêmo-lo  duma  conferência,  (') 
acerca  da  «mulher»,  proferida  por  uma  das  nossas 
personalidades  mais  cultas,  nas  mãos  da  qual  está 
a  direcção  suprema  da  Igreja  Positivista,  no 
Brasil. 

Com  que  tenha  predicados  tais,  faltou-lhe  ao 
boleio  da  oração  alguma  coisa  de  esmero,  no  poli-la, 
escapaudo-lhe  um  deslise,  que  orça  pelo  número  doe 
que  são  capitulados  de  «barbarismo  horrível». 

Aquela  expressão  em  itálico  é  um  caso  teratológico 
da  língua  portuguesa. 

O  verbo  «congraçar»,  apassivado  pelo  pronome 
se,  de  modo  nenhum  poderá  ter  como  sujeito  a 
voz  o,  caso  oblíquo  do  pronome  pessoal  da  primeira 
pessoa. 

O  emparceirar  es  pronomes  o  e  se  redunda  numa 
incorrecção,  que  a  índole  e  a  história  da  língua  jamais 
sancionaram.  (') 

A  absurdeza  do  emparceiramento  dos  pronomes 
o  e  se  é  repelida  pelos  nossos  mais  conspícuos  filó- 
logos. 

Mário  Barreto,  naquele  finíssimo  discretear  sobre 
assuntos  desta  natureza  e  cuidando  do  ponto,  assi- 
gnala   que  expressões  similares  têm  por  sujeito  éle 


(^)    Teixeira  Mendes,  «Conferência  sobre  a  mulher». 
(*)     Leia-se    a  esplêndida  monografia    de   Otoniel    Mota 
(O  pronome  «se»). 
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011  ela,  «que  é  frequente  omitir- se  com  a  passiva  pro- 
nominal». (') 

Descarte,  o  correcto  seria :  congráçase  éle,  ou, 
simplesmente,  congraça-se. 

Na  mesma  armadilha  se  deixa  cair  o  dr.  Melo 
Morais,  no  seu  livro  Fisiologia  das  paixões  e  afectos, 
quando  discorre  a  respeito  do  coração :  «  O  coração, 
sob  as  vistas  filosóficas  o  morais,  é  uma  das  partes 
mais  interessantes  do  homem,  porque  de  qualquer 
modo  que  se  o  possa  considerar. . .» 

Aqui,  como  se  vê,  estão  a  testilhar  os  pronomes 
se  e  o,  por  causa  duma  teoria  inaceitável  e  causadora 
destes  errores,  que  maculam  a  escritura  de  talentos 
invejáveis. 

Exemplos  da  sintaxe  cristalina  temo-los  em  barda. 

Bastam  dois,  que  nos  vieram  sob  os  olhos,  á  ven- 
tura; o  primeiro  ó  de  Rui  Barbosa,  que,  com  Machado 
de  Assis,  representa  «a  mais  forte  individualidade  do 
nosso  tempo» :  « . . .  começáramos  a  descobrir  os  sin- 
tomas, que  nos  inclinavam  para  a  fórmula  de  uma 
candidatura  judicial,  e  para  a  individualidade  em 
quem  entrevíamos  se  pudesse  ela  concretizar. . . » 
(Discurso  sobre  a  sucessão  presidencial,  proferido  a 
20  de  novembro  de  1919);  o  segundo  6  de  Carlos 
de  Laot,  cuja  fama  de  jornalista  e  prosador  desem- 
peçado  corre  mundo,  há  muitas  décadas :  «...  ou  a 


(*)     Mário  Barreto,  Fado»  da  língua  portuguesa^  p.  308, 
numa  notn,  qae  vale  por  am  capítulo  inestimável  de  eÍDtaze. 
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malsinada  construção  era  feio  solecismo,  e  neste  caso 
também  era  réu  o  grande  Camilo ;  ou  que  então  .sr 
abonava  ela  com  a  lição  de  autores  notáveis,  e  não 
deveria  ter  sido  malignamente  imputada  ao  poóta 
meu  compatriota».  Q) 

Reparem-se  as  construções  «se  pudesse  ela»  e 
«se  abonava  ela»,  que  são  escoimadas,  irrepreensíveis 
e  de  autoridades  na  matéria. 

Outros,  que  não  eles,  substituiriam  o  pronome  ela 
pelo  caso  oblíquo  correspondente,  sacrificando  a  sin- 
taxe, que  é  um  dos  padrOes  por  onde  havemos  de 
aferir  a  qualidade  do  escritor. 


(')  Carlos  de  Laet,  secção  «Microcosmo»  do  Pais,  artigo 
em  que  o  benemerente  e  ilustre  escritor  aprecia  os  Nonos  estu- 
dos do  dr.  Mário  Barreto. 

O  nosso  mui  eminente  gramático,  sr.  João  Ribeiro,  também, 
por  um  descuido  lamentável,  se  deixou  enliear  nos  pronomes 
ge  e  o,  ao  escrever,  na  Gramática  Portuguesa,  curso  superior 
—  «Tem  razão  Firmino  Costa,  o  até  o  nomo  próprio  não  escapa 
á  concordância,  quando  se  a  quer,  como  fez  CamOos. .  »  Leia-se 
a  página  160,  nota  1.  (18.*  edição). 


b 


III 


Ainda  a  indisciplina.  Os  « li  h  »  espúrios 


Fizemos  referência,  nas  últimas  Nótulas^  á  indis- 
ciplina da  língua  portuguesa,  observada  pelo  eminente 
crítico  sr.  José  Veríssimo. 

Ao  tratar  do  assunto,  expressou-se  deste  modo : 
«Sempre  tive  para  mim  que  a  língua  portuguesa 
jamais  atingiu  á  disciplina  e  relativa  fixidez  gra- 
matical e  lóxica  a  que  outras  porventura  chega- 
.ram  ».  (}) 

Claro  6  que  este  verberar  significa  um  protesto 
contra  os  que,  por  descuro  ou  insciência,  chafurdam 
a  língua  na  « indisciplina »,  destoucando-a,  denu- 
dando-a,  descarnando-a,  ató  nos  restar  um  arcabouço, 
contrafeito  e  quase  arruinado. 

Cousa  6,  porem,  de  se  lastimar  o  incidir  no  pecado, 
aquele  que,  olhando  bem  de  fito  a  escrita  alheia,  a 
taxara  de  indisciplina. 

Assim  6  que  no  mesmo  livro,  donde  extraímos  a 


(1)    José  Veríssimo,  obra  e  página  oitadas. 
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objurgatória  da  indisciplina,  se  nos  deparam  máculas 
ortográficas  e  sintácticas. 

Ali  mesmo,  no  passo  transcrito,  implica  num  des- 
lise  gramatical,  com  o  pospor  o  á  (craseado)  ao  verbo 
atingir.  (') 

Inda  que  interpretado  o  crasear  como  ponto  de 
natureza  fonética,  não  sabemos  a  razão  que  presidiu  á 
acentuação  do  a. 

Julgamos  pouco  asada  a  ocasião  para  largas  con- 
siderações, acerca  da  debatida  questão  da  ortografia. 

Para  um,  foros  tem  ela  de  grande  vulto,  no 
campo  lingíiístico ;  para  outro,  6  nuga,  bagatela,  frio- 
leira. 

Com  que  seja  assim,  feia  ó  uma  página  de  sciência 
ou  de  literatura,  abastardada  com  um  erhorbitando,  um 
poude,  um  canons,  um  apezar,  um  inexgotavel,  um  illu- 
cidar^  um  brasileiro  a-la-par  de  Brazil  (com  z),  uma 
lisongeira,  afora  outros  que  tais  deaconchavos  banidos 
da  língua  pelos  filólogos,  mas  perfilhados  e  aceitos 
pela  coorte  dos  eternos  recalcitrantes. 

Com  tais  manchas  ortográficas  anuiu  o  douto  aca- 
démico, cuja  erudição,  nos  domínios  da  glótica,  no-la 
revelou,  bastas  vezes. 

Um  dos  melhores  elogios  que  nos  têm  vindo  aos 
olhos,  sobre  a  Ortografia  Nacional  do  exímio  foneticista 


(^)  Cândido  de  Figueiredo  increpa  de  redundância  ou 
incorrecção  atingir  a,  o  que  nos  parece  perfeitamente  justifi- 
cável, em  que  pese  aos  hábitos  contrários.  Assim,  pois,  Verís- 
simo deslisou  na  crase  e  na  regência. 
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Gonçálvez  Viana,  é  da  lavra  de  Veríssimo,  nos  seus 
citados  Estudos  de  literatura  brasileira.  (Sexta  série). 

Pois  naquele  livro,  precioso  e  opulentíssimo,  que 
serviu  de  base  á  reforma  ortográfica,  já  oficial  na 
República  portuguesa,  há  um  capítulo  consagrado  ás 
grafias  claudicantes  de  certos  verbos,  entre  os  quais 
avulta  em  primeiro  plano  o  exgottar,  que  Viana  cor- 
rige em  esgotar.  (') 

Se  não  fora  ocioso,  de  bom  ânimo  transcreveríamos 
o  elucidativo  capículo,  atestado  evidente  de  que  a 
ortografia  duma  língua  não  se  há  de  regular  pela  fan- 
tasia e  capricho  de  escrevedores,  senão  pelo  estudo 
acurado,  diuturno,  das  leis  que  lhe  regem  a  evolução, 
através  dos  tempos. 

Dentre  aquelas  vozes  que  tomámos  a  liberdade  de 
pôr  em  itálico  e  que  merecem  criticadas  e  comba- 
tidas, excepto  brasileiro,  colocada  propositadamente  ao 
lado  de  Brazil,  porque  melhor  apreciemos  a  «  indisci- 
plina», não  há  uma  que  logre  o  praz-me  dos  enten- 
didos. 

Sujeitemos  á  picota  o  exhorbitando  e  desfechemos- 
lhe  a  carga. 

Que  ofício  lhe  vem  fazer,  na  composição,  o  A,  ile- 
gítimo e  indefensável? 

Bem  se  vê  que  êle  aberra  de  todas  as  normas 
etimológicas,  porque  o  latim  exorbitare  só  podia  dar 
exorbitar,  com  a  queda  do  e  final,  que  6  fenómeno  tri- 
vialíssimo. 


(*)    Ortografia  liacional,  p.  V\. 
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O  h,  porém,  que  as  mais  das  vezes  ó  mero  sinal 
diacrítico,  vêmo-lo  numa  série  de  vocábulos,  em  que 
o  não  abona  a  etimologia,  nem  mesmo  a  tradição, 
senão  o  capricho,  ou  fatuidade,  ou  ignorância. 

Assim  é  que  exhorhitar,  exhuberar,  pósthumo,  sepul- 
chro,  theor,  caíhegoria,  chrystal,  sachristão,  etc,  com  h  h 
espúrios,  são  «excrescências  absurdas». 

Diremos,  no  correr  destas  «  nótulas  »,  a  que  nos 
não  move  o  prurido  de  sabedoria,  pela  não  possuirmos, 
que  o  excelso  crítico,  que  Deus  tenha  de  sua  mão, 
inda  que  de  espaço,  se  descuidou  da  boa  urdidura 
sintáctica. 

Descuidou-se  é  a  voz  aplicável  ao  caso,  que  se 
não  pôde  irrogar  outra  causa  aos  pecadilhos  de  quem 
sempre  fulgurou  entre  as  «  pessoas  de  notórias  letras 
e  virtudes  ». 


i 


IV 


Profetas  maiores.  Grafias  erradas 


Ao  tratarmos  nas  «nótulas»»  anteriores  do  h  ilegí- 
timo em  muitas  vozes  de  nosso  vocabulário,  veio-nos 
á  memória  a  expressão  «excrescências  absurdas», 
que  se  nos  deparou  numa  das  obras  do  considerado 
filólogo  dr.  Cândido  de  Figueiredo. 

NSo  duvidamos  que  alguém  chalaceasse  seu  bo- 
cado, «a  persuasão  escurril  de  que  a  dita  expressão 
redundara  numa  arremetida  filauciosa  de  nossa 
parte. 

Poii?,  se  é  verdade  que  aquelas  voises,  com  a  cas- 
quilhice  dum  h  insustentável,  se  nos  antolham  em 
acervos,  nos  escritos  de  bom  cunho,  a  que  vem  um 
neófito  apodá-las  de  «  excrescências  absurdas  »  ? 

Força  é  dizer,  porem,  que  a  coisa  é  o  que  6. 

Escritores  há,  do  melhor  quilate,  avessos  ás  ques- 
tiúnculas ortográficas,  os  quais  inçam  suas  produçõaff 
de  desconchavos  gráficos. 

Assim  é  que  nao  há  eclectismo  que  venha  a  ser- 
vir de  escudo  á  ortografia  appresenlar^  ochalá,  desap- 
paixonada,  etc,  do  sr.  Almeida  G-arret,  por  sem  dúvi- 
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da  prosador,  poeta  e  orador  de  escol,  senão  um  dos 
maiores  da  lusitana  língua. 

Há  dois  anos,  precisamente,  entraram  a  pelejar 
sobre  as  bases  da  reforma  ortográfica  Cândido  de  Fi- 
gueiredo e  Jaime  de  Séguier,  conhecedor  versado  de 
vernaculidade  e  lexicografia. 

Pois  bem,  duma  feita,  o  sr.  dr.  Figueiredo,  para 
lhe  patentear  a  irregularidade  ortográfica,  «  nos  bons 
escritores  do  século  findo  e  do  actual»,  pôs-lhe  sob 
os  olhos  o  estendal  de  aleijões,  a  que  eles  deram  o 
seu  praz-me. 

Bem  que  tenhamos  de  fatigar  os  leitores  destas 
nótulas,  reproduzimos  de  boa  mente  os  judiciosos  ar- 
gumentos do  filólogo  beirão,  concretizados  em  Hercu- 
lano, Castilho,  Garret  e  Camilo.  (^) 

« Hierculano  era  exemplarmente  etimologista:  es- 
crevia mysterio,  abbadia,  monarchia,  apparecer,  theatro... 

Castilho  não  podia  escrever,  aconselhava  aos  seus 
secretários  a  mais  racional  simplificação  gráfica:  ou- 
tono, anualmente,  afeição,  belo,  inocente,  Jaime. 

Garret  náo  tinha  ortografia,  ou,  antes,  tinha  orto- 
grafia, que  era  só  dele,  pois  escrevia:  fummo,  riem, 
ditto,  entrekabrir,  cumullar,  trahidor. .  . 

Camilo  nunca  se    preocupou    de    ortografia:    era 

carta  que  dele  tenho,  escreveu  sear  (por  cear)',  e  nos 

«eus  livros,  cujas  provas  reviu,  todos  podemos  lêr  as 

seguintes  formas  absolutamente  injustificáveis :  nube- 


(')    Dos  artigos  «O  último  abencerragem  »,  publicados  no 
Jornal  do  Comércio,  do  Rio. 
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lar,  sidreira,  alphanje,  lyrio,  rossa  (do  mato),  emmergirj 
comummir,  troquezada,  camapé,  antypodas^  ophenba- 
chiano.D 

Estes  profetas,  como  lhes  chamou  o  sr.  dr.  Fi- 
gueiredo, são  os  maiores. 

Que  farão,  pois,  os  menores,  os  escribas  des- 
atinados, 08  plumitivos  de  carregação,  os  incon- 
scientes '? 

Hão  de  nos  enxamear,  por  certo,  de  erros  crassos 
a  ortografia,  em  detrimento  dum  idioma,  que  6  o 
mais  rico  dos  que  se  conhecem. 

Tomemos,  v.  g.,  o  vocábulo  exuberar  do  ementá- 
rio, que  organizámos,  nas  «nótulas»  referidas,  ao  qual 
puseram  a  excrescência  do  h. 

Qualquer  Calepino,  ou,  melhor,  qualquer  dicioná- 
rio etimológico,  lhe  regista  a  origem  latina — exuberare, 
que,  por  seu  turno,  ó  formada  do  prefixo  ex  de  uber 
mais  are  {ex  -f-  uber  -f-  are). 

Com  estes  elementos,  cada  um  com  a  significação 
devida,  se  formou  o  exuberar,  que  denota:  ater  em 
excesso,  super  abundantemente  ^  etc. »  Não  lhe  vimos, 
portanto,  nos  ditos  elementos,  o  h  malsinado. 

A  respeito  destas  miuçalhas,  fala  o  eminente  roma- 
nista dr.  José  Leite  de  Vasconcéloz,  na  Revista  Lusi- 
tana, V.  ni,  p.  19  :  « Isto  pôde  parecer  ocioso  e  muita 
gente  chama  a  isto  frioleiras,  mas  ou  bem  que  nós 
nos  havemos  de  entender  ou  não :  quando  há  normas 
para  as  coisas  devemos  segui-las;  proceder  á  tôa  6 
que  é  disparate  ». 

Sepulcro  é  outro  vocábulo  em  que  os  cacogratistas 
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«  tentam  e  pertentam  »  (^)  meter  o  h,  levados,  talvez, 
pelo  adjectivo  pulchro  (belo,  formoso,  etc),  que  nada 
faz  ao  caso. 

Brambach,  no  seu  Manual  de  ortografia  latina,  que 
o  dr.  Vasconcéloz  considera  «  uma  das  melhores  obras 
no  assunto  »,  preconiza  a  forma  sepulcrum  e  rejeita 
sepulchrum.  Vergilio  e  Plauto  usaram  sepulcrum. 

Cândido  de  Figueiredo  regista  sepulcro  no  seu 
Dicionário,  que  é,  incontestavelmente,  o  mais  perfeito 
dos  que  se  têm  publicado  até  agora. 


(i)  No  tocaute  a  «  pertentar  »,  diz  o  dr.  Rui  Barbosa,  na 
sua  maravilhosa  Réplica,  494  u.:  «...  eicelento  neologismo, 
gerado  nesses  versos  do  tradutor  de  Ovídio,  para  significar 
a  insistência  no  tentar.  E'  uma  aplicação  rigorosamente  verná- 
cula do  prefixo  per,  etc  » . 


Das  vozes  « teor  »  e  «  ânsia  » 


Temos  visto  que  o  ensartar-se  o  A  em  vozes  que  o 
não  reclamam  merece  notado. 

Cândido  de  Figueiredo,  referindo- se  àquela  bri- 
lhante plêiade  dos  mais  alumiados  escritores  de  nosso 
idioma,  que  incidiram  na  «  indisciplina »,  não  quis, 
bem  se  vê,  justificá-la. 

Quando  alguém  se  torna  culposo  dum  delicto  gra- 
matical, havemos  de  sentenciar  sobre  a  sua  gravidade, 
ainda  que  não  haja  um  código  da  língua,  com  artigos 
expressos,  aplicáveis  a  tais  e  tais  infracções. 

A  palavra  teor,  por  exemplo,  vemo-la,  seguida- 
mente, grafada  theor,  não  só  em  papéis  de  cartórios, 
de  repartições  públicas,  senão  em  maçudos  compên- 
dios de  jurisprudência. 

Posto  haja  pessoas  que  pugnam  por  ela,  arri- 
mando-se  no  uso,  nã,o  a  eximimos  da  pecha  de  erronia 
ortográfica,  que  a  nosso  lado  estão  os  melhores  lexi- 
cógrafos,  que  a  recolheram. 

Os  que  lhe  permeiam  o  h  ádvena,  são   levados, 

u 
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naturalmente,  pela  influência  da  palavra  íheorta, 
de  origem  grega,  que  nenhuma  relação  mantém 
com  ela. 

A  analogia  morfológica,  se  bem  nos  exprimimos, 
6  que  nos  conduz  á  prática  de  desacertos  gráficos. 

Escreve-se  ância  com  c  por  influência  ou  confusão, 
segundo  o  parecer  do  doutíssimo  Gonçálvez  Viana, 
com  os  substantivos  terminados  em  anciã,  tais  como 
substância,  repugnância,  circunstância,  infância,  rele- 
vância, etc.  (') 

Aquela  é  uma  das  vozes  que  se  hão  de  escrever 
com  s:  ânsia. 

Nas  importantes  Lições  de  Filologia^  p.  370,  do 
dr.  Leite  de  Vasconcéloz,  vem :  « andar,  e  palavras 
da  mesma  família  como  anciedade,  ancioso,  ância, 
anceio.  Tudo  deve  escrever- se  com  s,  i.  é,  ansiar, 
artsioso,  etc,  porque  no  latim  é  anxiosus,  onde  x  vale 
CS,  que  se  tornaram  s>. 

Reportando-nos,  após  esta  ligeira  digressão,  á  pa- 
lavra teor,  diremos  que  é  forma  evolucionada  do 
latim  tenor,  onde  nunca  houve  A.  Nota-se-lhe,  apenas, 
o  desaparecimento  do  n  intervocálico,  como  sucedeu 
em  tuna  >  lua  >  lua ;  corona  >  coroa;  bene>  bèe  >  bê  = 
bem,  etc. 

E,  se,  acaso,  não  bastassem  estas  considerações 
por  nos  sairem  da  pobre  pena,  invocaríamos  a  opinião 
insofismável  do  dr.  Leite  de  Vasconcéloz,  que  muda, 


(1)     Revista  Liisilana,   I,   p.  223,   e  Ortografia  Nacional, 
p.  144. 
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feita,  em  se  referindo  ao  theor,  acoimou  o  A  de  para- 
sita. (^) 

Não  há,  pois,  defender  este  aleijão,  que,  á  força 
de  repetido,  logrou  a  aquiescência  de  pessoas  letradas. 

E  verdade  que  um  grande  clássico,  «o  mestre  dos 
mestres»,  António  Feliciano  de  Castilho,  menos  por 
ele  do  que  pelos  seus  secretários,  grafou  theor.  Mas, 
Castilho  era  cego  e,  por  isto,  não  só  este,  senã,o  outros 
errores  lhe  terão  escapado. 

Além  disto,  devemos  convir  que  os  clássicos  nem 
sempre  podem  pontificar  em  ortografia. 

Dizer-se  que  eram  leigos  na  matéria,  pare3e-nos 
demasiado  forte  a  afirmação.  E,  no  entanto,  não  se 
deixou  tomar  de  receios  a  doutora  em  Filologia,  Ca- 
rolina Micaèlis  de  Vasconcéloz,  quando,  na  Revista 
Lusitana,  v.  14  de  1911,  p.  212,  disse:  «Não  há 
autor  algum,  clássico  ou  neo-clássico,  que  nos  possa 
servir  de  modelo  quanto  a  questões  ortográficas.  Nem 
mesmo  engenhos  privilegiados,  como  Luís  de  Camões, 
Herculano  e  Almeida  Garret,  porque  eram  leigos  no 
assunto.  Se  acertaram  em  muitos  pontos,  desacerta- 
ram em  outros.  Acresce  que,  do  autor  dos  Lusíadas, 
nem  mesmo  possuímos  autógrafo  algum». 

Há  ainda  quem  assevere  não  ser  letra  o  h,  (^)  e 
Duarte  Núnez  do  Leão,  cujos  méritos  como  etimolo- 


(*)     As  Lições  de  linguagem,  (análise  crítica),  p.  85  (índice). 

(8)  José  Leite  de  Vasconcéloz,  As  Lições  acima  citadas, 
e  p. :  «O  h.  Desapareceu  do  latim  vulgar,  já  pelos  fins  da  Re- 
pública  romana.  E  A.  Darmesteter,  na  Grammaire  Hislorique 
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gista,  bem  que  autor  dos  séculos  16  e  17,  ninguém 
pode  negar,  assim  o  considerava. 

Dentre  as  vozes  de  que  temos  curado,  o  h  bastardo 
ocupa,  quase  sempre,  a  posição  medial.  Noutras, 
porém,  em  que  a  sua  posição  é  inicial,  nSo  se  nos 
mostra  menos  adulterado. 

No  Manual  de  Brambach  se  lê,  á  p.  96:  tumerus 
non  humerusi.  E  sendo  umerus  a  origem  de  hombro, 
qual  a  razão  da  enxertia  do  A? 

Acerca  deste  ponto,  convem"ler-se  o  que  escreveu 
o  sr.  João  Ribeiro,  na  sua  Selecta  Clássica,  p.  84, 
nota  97. 

O  que  é  facto  é  que  os  hh  brotam  como  tortulhos 
e  servem  para  as  incongruidades  de  nossa  ortografia, 
que  há  de  ser  limpa  e  correntia,  uma  vez  que  con- 
cordemos com  a  sua  simplificação  ou  regularização, 
dentro  dos  limites  da  que  se  operou  em  Portugal  e 
no  Brasil,  sob  os  auspícios  duma  comissão  de  sábios 
de  além  mar  e  de  excelsos  académicos  de  cá. 


de  la  langue  française.,  p.  1S6:  «Dès  la  fin  de  la  Republique, 
Taspiration  tendait  à  disparaitre"de  Tusage  populaire,  et  pou 
à  peu  cette  lettre  n'ent  pius  qu'uDe  valeur  ortographique  >. 


Nótula  >:  sua  formação  e  sentido. 
Novas  grafias  erradas 


Dêmos  o  nome  de  «nótulas  lexicográficas»  a  estes 
desambiciosos  estudos,  porque  não  passam  de  «peque- 
nos comentários»,  sensaborões,  provavelmente,  para 
a  maior  parte  dos  que  os  lerem. 

Não  nos  sofre  o  ânimo,  todavia,  pôr  mais  na  carta, 
antes  de  elucidarmos  um  amigo,  que  escabichou  lá 
no  seu  Dicionário  Português  o  vocábulo  «nótulas»  e  o 
não  topou. 

Ora,  ainda  que  o  tal  «Dicionário»  não  lho  men- 
cionasse, fácil  seria  decompô-lo  em  seus  elementos 
significantes :  nola  e  ula.  Nota,  forma  alatinada,  assim 
passou  para  o  léxico,  com  o  sentido  que  lhe  conhe- 
cemos :  apontamento,  sinal,  comeniário,  etc. ;  ula  6  o 
sufixo  latino  diminutivo,  na  forma  feminina,  que 
entra  na  derivação  doutros  nomes:  de  forma,  fórmula; 
de  cela,  célula;  de  nota,  nótula,  etc. 

Daqui  se  conclue  que  nótula  vem  a  ser:  «pequeno 
comentário»,  «pequena   nota»,   etc.   E  6  assim  que 
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O  considerado  lexicógrafo  Cândido  de  Figueiredo 
a  define. 

Gonçálvez  Viana  também  o  recolheu  no  seu  valio- 
síssimo Vocabulário. 

A  doutora  Carolina  Micaelis  de  Vasconceloz,  de 
origem  alemã,  mas  que  é  uma  glória  para  as  letras 
portuguesas,  tamanhos  são  os  seus  relevantes  ser- 
viços e  estudos  acerca  da  Filologia  românica,  ser- 
viu-se  de  nótula,  na  Revista  Lusitana,  volume  citado 
no  artiguelho  anterior,  página  223 :  « Cândido 
de  Figueiredo,  o  benemérito  popularizador,  que 
tem  continuado  a  fazer  propaganda  eficaz  a  fa- 
vor das  8implificaçf5es  nas  nótulas  sobre  Falar  e 
Escrever . . .  > 

Claro  é  que  se  nos  nâo  escasseasse  tempo,  muitos 
seriam  os  exemplos,  para  maior  elucidação  do  caso, 
posto  seja  ocioso  e  trivial. 

Retomemos  o  fio  das  nótulas  e  ponhamos  olhos  de 
fito  no  seguinte  passo  da  sr.^  dr.*  Micaelis :  Confessarei 
agora  que  ainda  não  imprimi  as  Cem  melhores  Poesias 
de  Poetas  vivos  por  não  haver  solicitado,  na  circular 
que  distribui,  licença  para  regularizar  de  leve  as  orto- 
grafias variadas  de  Guerra  Junqueiro,  Afonso  López, 
Vieira,  António  Correia  de  Oliveira,  o  os  restantes 
deuses  menores.  De  leve,  já  se  vê,  tirando-lhes  apenas 
erros  inveterados,  como  portuguez,  num,  amal-o,  etc. ! 
{Revista  Lusitana,  vol.  14,  p.  212). 

Vai-nos  neste  trasladar  alguma  coisa  de  satisfação 
íntima,  por  sermos  dos  que  cerram  fileiras,  denoda- 
damente;  contra  a  frágil  figura  —  antítese  —  em  amal-o, 
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dizel'0,  eil-o,  (')  ouw7-o,  etc,  grafias  erradas,  em  que 
se  vêem  postergados  os  indiscutíveis  princípios  da 
história  da  língua. 

Doa,  muito  embora,  ao  námero  dos  que  porfiam 
na  teimosia,  estribados  na  ^gura  quebradiça  e  no  uso, 
acabamos  de  vêr,  pela  palavra  abalisada  da  ilustrís- 
sima catedrática  da  Universidade  de  Coimbra,  que 
amal-o,  num,  portuguez  são  «erros  inveterados». 

Mário  Barreto,  «um  escafandro  da  língua»,  (*) 
como  lhe  chamou,  com  donaire  e  muito  acerto,  o  sr. 
Prof.  Carlos  Góez,  ilustre  catedrático  do  Ginásio 
Oficial  de  Minas,  estampou  nos  seus  Factos  da  língua 
Portuguesa,  p.  45,  esta  afirmativa,  em  que  mete  era 
escrúpulos  filólogos  e  gramáticos,:  «Já  não  há  filólogo 
nem  gramático  digno  deste  nome  que  sustente  que 
em  pelo,  ei-lo,  dize-lo,  etc,  há  antítese,  i.  é,  a  troca  de 
uma  letra  por  outra.  Isto  já  se  não  diz  nem  se  ensina> . 

Por  que  então  havemos  de  ser  recidivos  na  prática 
e  anuência  duma  sofística  doutrina,  quando  os  mestres 
articulara  um  como  libelo  contra  os  que  lhe  são  pro- 
sélitos ? 

Não  há,  propriamente,  proselitismo  em  torno  dum 
erro  provado. 

Há  preocupações  pessoais,  mórbidas,  e  se  estas 
pudessem  sobrepor-se  ao  que  a  sciência  glotológica 
estatue,    retrogradaríamos  um   século  e  tudo  quanto 


(1)     José  A.  Rizzo,  Do  orlogrofin  do  pronome-artigo  «/o» 
em  função  objectv'a,  p.  24. 

(?)     Sintaxe  de  concordância,  p.  193,  nota  1. 
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OS  indefessos  cultores  da  língua  aprofundaram  e  docu- 
mentaram, não  passaria  dum  lastimável  desperdício 
de  tempo. 

Quando  uma  pessoa  nos  diz  que  escreve  cea  e  não 
ceia,  porque  é  assim  que  lhe  apraz,  é  melhor  que  a 
mandemos  pentear  monos.  Mas,  se  ao  invés  do  apra- 
zimento,  nos  diz  que  acompanha  o  uso,  importa-nos 
explicar-lhe  que  ceia  é  a  fase  final  do  latim  cena,  cujas 
formas  intermédias  foram  cêa^  na  idade  média  e  cea 
no  século  XVI,  ou  seja :  cena  >  cêa  >  cea  >  ceia. 
(Leiam-se  os  Estudos  de  filologia  mirandesa,  vol.  II, 
p.  4,  do  dr.  Leite  de  Vasconcéloz). 

Provada  a  sem  razão  da  antítese,  que  absoluta- 
mente não  explica  o  fenómeno  fonético,  em  a  expres- 
são amá-lo  e  nas  congéneres,  isto  é,  naquelas  em  que 
se  elaborou  a  assimilação  consouântica  regressiva 
perfeita  das  terminações  verbais  em  r,  s  ou  z,  com  a 
forma  arcaica  do  pronome-artigo  lo,  outros  argumen- 
tos, posto  o  uso  faça  lei,  não  podem  prevalecer  em 
face  da  história  da  língua. 

A  comissão  de  filólogos  portugueses  (*)  e  a  Aca- 
demia Brasileira  de  Letras,  que  estudaram  a  reforma 
ortográfica,  decretaram  a  respeito,  de  modo  que  have- 
mos de  escrever  amá-lo,  di-lo,  pu-lo,  ouvi-lo,  etc.  A 
despeito  deste  decretar,  a  cujo  sinete  oficial  nos  cum- 
pre obedecer,  a  cizânia  viceja  em  páginas  de  fino 
lavor  literário. 


(')     Veja-se  a  Gramática  Sintética,  p.  33,  de  Cândido  de 
Figueiredo. 


VII 


As  formas  «amá-lo»,  «di-lo».  Figuras 
de  metaplasmo 


Sempre  6  bem  digamos  algo  a  respeito  dum 
assunto,  de  que  já  cuidámos. 

Assim  é  que  perfeitamente  estudadas,  discutidas 
e  comprovadas  as  grafias  amá-lo,  pu-lo,  ouvi-lo^  etc, 
há  espaço  para  mais  algumas  considerações,  bem  que 
outros  o  tenham  feito,  com  brilho  e  vastidão  de  co- 
nhecimento, e  não  escuro  como  agora. 

Para  os  que  consagram  um  pouco^  de  atenção 
aos  estudos  de  vernacuHdade  e  folheiam  os  empoei- 
rados alfarrábios,  que  nos  deparam  a  prosa  de  qui- 
nhentos e  seiscentos,  nunca  enfadonha  e  molesta, 
como  propalam  os  desamorosos  dela,  antes  fecundosa 
e  estreme,  nào  raro  lhes  sucede  toparem  expressões, 
ou,  melhor,  verbos  e  pronomes  assim  ortografados : 
«Rendellos  e  esbulhallos  um  a  «m. . . »  ;  «se  o  erro  for 
pequeno  melhor  é  sustentallo* ;  avellashei  andar  no 
Paço  fazendo  mesuras» ;   «...  pôde  deles  dispor  e 
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dallos  a  quem  quiser»:  ainvestillos  iodos  juntos»;  «fora 
melhor  mandallos  á  índia  ou  á  Africa».  Q) 

Ora,  neste  ortografar,  desencanta-se,  a  breve  tre- 
cho, a  assimilação  da  líquida  forte  final  do  infinitivo 
r  pela  líquida  branda  inicial  do  pronome-artigo  lo, 
pois  que  àquelas  formas  correspondiam  esfoutras: 
render  los,  esbulhar  los,  sustentar  los,  ver  los,  etc. 

Compare-se  o  espanhol  moderno  decir-lo^  amar- 
lo,  etc.  (*) 

Fenómeno  idêntico  se  observa,  como  ficou  dito, 
nas  «nótulas»  anteriores,  como  o  s  e  o  z,  fonemas  si- 
bilantes incompatíveis  com  a  líquida  /.  Esta  incom- 
patibilidade vamos  vê-la,  ainda,  entre  o  z  e  o  r,  elu- 
cidada pelo  sr.  dr.  J.  Leite  de  Vasconcéloz,  quando 
estuda  as  formas  dizrei,  faz'rei  e  traz'rei,  de  que  re- 
sultaram direi,  fareij  trarei  «pela  assimilação  de  z  a  r, 
por  ser  impossível  na  nossa  língua  aquele  grupo  (cfr. 
na  língua  usual  dé-reis,  etc,  por  dez  reis)».  (') 

Os  11  geminados  de  rendellos,  esbulhallos,  etc,  re- 
duziram-se  a  singelos,  intrometendo-se,  ao  depois,  a 
risca  de  união,  para  ficar  separado  o  verbo  do  pro- 
nome enclítico  lo,  como  se  vê  actualmente. 

De8t'arte,  ascendendo  ás  formas  primitivas  e  iu- 


(')  Arte  de  Furtar,  edição  rolandiana,  de  1829,  p.  201, 
227,  249,  273,  31. 

(2)  Dr.  José  lioite  de  Vasconcéloz,  A»  Lições  de  lingua- 
íjew,  p.  69. 

{')     Idpm,  ibidem,  p.  42. 
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termédias,  podemos  exemplificar  a  evolução  por  que 
passaram,  até  chegarem  á  actual: 

render  los  >  rendellos  >  rendelos  >  rende-los. 
esbulhar  los  >  esbulhallos  >'esbulhalos  >  esbulhá-los. 
sustentar  los>  susteutallos  >  8ustentalos> sustentá-los. 

Reduzem-se  a  nada  os  argumentos  dalguns  catur- 
ras, que  se  obstinam  em  aceitar  a  verdade  histórica 
da  evolução  da  língua,  que  há  pouco  mais  de  um  sé- 
culo vem  sendo  estudada,  sob  mais  amplas  e  positi- 
vas observações,  pela  sciência  da  linguagem,  ou,  se 
quiserem,  glotologia. 

Muitos  ensinamentos  que  se  inseriram  nas  Grra- 
máticas,  com  força  de  dogma,  são  inexactidões  em 
face  daquela  sciência  e  não  merecem  amparados  por 
quem  tem  responsabilidades  profissionais. 

Ensinavam-nos,  e  inda  hoje  se  ensina,  nos  cursos 
secundários  e  primários,  que  felice  representa  um 
caso  paragógico,  isto  é,  àquela  palavra  se  lhe  aumen- 
taram sons  ao  fim,  em  virtude  da  figura  paragoge. 

Tal  asserto,  presentemente,  6  disparate,  é  asneira 
redonda. 

Felice,  atroce,  veloce,  etc,  são  latinismos  introdu- 
zidos na  língua.  Estas  vozes,  tais  quais  as  escreve- 
mos, se  encontram  nos  Diálogos  de  Amador  Arráiz. 
E  citamos  os  Diálogos^  porque  aqui  os  temos  á  mão: 
a  Não  haver  entre  os  mortais  algum  felice  e  que  assaz 
foi  amado  da  fortuna,  o  que  escapou  de  injelice  »; 
«...  mas  o  ânimo  suspenso  com  eí?perança  de  melhor 
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sorte  e  menos  infelice  estado  repousa» ;  « . . .  os  pu- 
blicanos  e  meretrices^  digo  os  grandes  pecadores...» 
p.  81,  83  e  151. 

Quando  nos  ensinam  as  Gramáticas  que  registro  6 
uma  forma  epentética  de  registo,  nada  mais  fazem 
que  cometer  uma  gravíssima  falsidade,  porque  a 
coisa  há  de  ser  vista  exactamente  pelo  carnaz. 

Sabe-se  que  registo  é  a  forma  actual,  proveniente 
da  dissimilação  da  antiga  registro,  que,  por  sua  vez, 
6  evolução  do  latim  medieval  registrum,  conforme  o 
voto  e  opinião  do  eminente  filólogo  dr.  Leite  de  Vas- 
concéloz. 

Neste  caso  está  a  voz  pagam,  em  que  não  perce- 
bemos epêntese  nenhuma  de  pagão.  Esta  veio  daquela 
pelo  desaparecimento  do  n  inter-vocálico,  deixando 
nasalado  o  a  da  sílaba  tónica. 

As  sinalefas,  as  crases,  etc,  são  outras  tantas  fi- 
guras a  que  os  gramáticos  querem  emprestar  virtu- 
des místicas,  ou  sejam  as  do  condão  do  rei  Midas. 

Sem  que  as  figuras  queiram  não  diremos  do 
nem  ál  (^) 


(1)  Dr.  Silva  Eamos,  No  Adito,  Factos  da  língua  portu- 
guesa do  dr.  Mário  Barreto. 

Imigo  é  palavra  que  corre  á  conta  de  sincopada,  por  amor 
do^  verso.  Tal  afirmação  é  erro  gravíssimo.  Imigo  é  a  forma 
que  pertence  á  via  popular  e  corresponde  ao  latim  inimicus. 
Inimigo  é  palavra  «mais  moderna  e  de  origem  literária». 
Abundam  exemplos  que  corroboram  este  asserto.  Veja-se  dr. 
J.  Leite  de  Vasconcéloz,  Lições  de  Filologia,  p.  443 ;  Gonçálvez 
Viana,  Ortografia  Nacional,  p.  151). 


VIII 


o  verbo  chamar,  com  a  significação 

de  dar  nome,  seu  complemento. 

Uma  opinião  iionrosa 


Vimos  nas  cnótulas»  do  capítulo  VI,  que  a  doutora 
Carolina  Micaelis  de  Vasconcóloz  inquinara  de  «erros 
inveterados»»  as  formas  portuguez,  n'um  e  amal-o. 

Discorremos  o  quantum  sufficit  a  respeito  de 
«amal-o»»,  para  vulgarizar  as  razões  que  assistem 
ao  veredidum  daquela  mui  afamada  e  benemérita  cul- 
tora da  língua  portuguesa. 

Antes,  porém,  de  estudarmos  as  outras  grafias 
injustificáveis,  sobre  que  recai  a  inelutável  arguição 
da  exímia  glotóloga,  trasladamos  para  aqui  parte  dum 
documento  precioso,  que  sobremodo  nos  desvanece, 
menos  por  vermos  legitimada  uma  de  nossas  afirma- 
tivas, com  o  cunbo  dum  erudito  conhecedor  das 
letras  pátrias,  do  que  pelo  consolo  de  prestarmos 
serviço,  bem  que  obscuro,  aos  estudiosos  do  nosso 
idioma. 

^  as   nossas   primeiras   «  nótulas » ,   que   a   medo 


254  ESTUDOS  DA  LÍNGUA  PORTUGUESA 

estampamos  nesta  folha,  C)  dissentimos,  num  mo- 
mento de  inaudito  arrojo,  da  asserção  do  mui  labo- 
rioso de  Cândido  de  í^igueiredo,  a  quem  Rui  Bar- 
bosa, sem  favor,  confere  o  galardão  de  ser  «  a  maior 
das  nossas  competências  actuais  em  matéria  de  lexi- 
cologia  portuguesa  D,  no  tocante  á  maneira  por  que 
analisou  as  frases  de  Castilho.  (') 

Invocájios  para  o  caso  o  ilustre  prof.  Otoniel 
Mota,  que,  sobre  reger  com  muita  luz  a  cadeira  de 
português,  no  Ginásio  de  Campinas,  foi  o  primeiro 
a  sair  a  campo  em  defesa  do  problema  sintáctico,  a 
que  aludimos,  cujo  êxito  se  firmou,  brilhantemente, 
com    o    concurso    de    anuentes    guapíssimos,    que    á 


(^)  O  Combate,  órgão  semanal,  que  se  publica  na  cidade 
de  S.  Luís  de  Cáceres. 

(2)  Cândido  de  Figueiredo,  Problemas  da  linguagem,  v.  III, 
p.  108,  (obra  e  página  citadas). 

No  P.e  Manuel  Bernárdez,  Nova  Floresta,  v,  I,  p.  228, 
encontra-se :  « Têm  os  astros  (segundo  alguns  matemáticos 
dizem)  próprio  movimento  que  chamam  de  trepidação  ».  Exem- 
plo insulado,  bem  se  vé. 

A  expressão  chama-lhe  de,  que  o  sr.  Otoniel  Mota  viu  em 
frei  Luís  de  Sousa,  já  se  nos  antolhara  no  P.e  António  Vieira, 
Sermões,  v.  III,  p.  131:  «...  o  Senhor  se  indignou  contra  eles, 
chamando-lhe  de  maus  homens».  O  ilustrado  professor  Rágio 
Nóbrega,  autor  de  uns  excelentes  Estudos  de  português,  á  pa- 
gina 75,  rejeita  a  construção  chamou-lhe  de.  Eis  as  suas  pala- 
vras :  «  Chamou-lhe  tolo,  e  não  —  chamou-lhe  de  tolo  (ou  cha- 
mou-o  de  tolo  —  o  que  é  mais  vulgar,  com  quanto  se  apontem 
exemplos  de  clássicos  que  justificam  a  preposição)  ». 
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língua  engastam  gemas,  que  não  reflectem  opulênda 
falsa,  senão  riqueza  lídima. 

Escrevemos-lhe  acerca  do  ponto,  de  que  tratamos, 
e  lhe  enviámos  o  artiguelho,  que,  com  "encerrar  justíya 
á  sua  pessoa,  lhe  despertaria  alguma  coisa  de 
atenção. 

Veio-nos  sem  tardança  a  resposta,  com  que  S.  Ex.* 
muito  nos  honrou,  não  só  pela  sua  cativante  genti- 
leza, mas  também  pela  aprovação  á  análise,  que  fize- 
mos, da  passiva  impessoal. 

Com  a  devida  vénia,  transcrevemos  da  estimada 
missiva  o  trecho  que  mais  convêm  ao  presente  estudo  : 
a  Mas  acho  que  não  deve  apertar  os  parafusos  na 
questão  do  verbo  chamar;  pois  «  chamar- lhe  feio  »  ou 
« chamar-lhe  de  feio »  são  expressões  correntes  em 
frei  Luís  de  Sousa. 

E  visto  que  se  podo,  também,  com  os  clássicos, 
dizer  «  chama-lo  feio  »,  está  dado  o  primeiro  passo 
paru  a  outra  construção  —  chamada  «brasileira», 
com  o  acusativo  mais  a  preposição  «  de  ». 

Como  se  vê,  por  nímia  amabilidade  aprouve-lhe  a 
òle  abeirar-se  também  da  regência  do  verbo  chamar, 
para  a  qual  nos  reportou.  • 

Para  que  ó  fugir  ao  endosso  de  sua  luminosa 
opinião,  uma  vez  que  assim  nos  expressámos :  «  Força 
ó  dizer,  poróra,  que  se  encontram  exemplos,  e  não 
raros,  do  emprego  do  verbo  chamar,  com  objecto 
directo,  etc. »  ;  e,  logo  ao  diante:  e  em  alguns  verbos, 
m^  que  tom  o  sentido  de  considerar^  jtilg^ir,  assim  como 
K  capitular,    taxar,    inquinar,    o    nome    predicativo    ou 
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adjunto  factitivo  é  regido  de  preposição  e  tal  cons- 
trução foi  também  do  verbo  chamar  ». 

De  feito,  Júlio  Moreira,  nos  seus  apreciados  Estu- 
dos da  língua  portuguesa,  y.  I,  p.  139,  depois  de 
aludir  aos  verbos  capitular,  qualificar,  em  que  a  prepo- 
sição de  se  impõe,  diz :  «O  verbo  chamar,  porém,  não 
se  usa  hoje  com  tal  construção,  nem  na  língua  popular 
nem  na  literária,  mas  teve-a  em  outro  tempo,  etc. » 
E  prossegue :  «  Conserva  ainda  este  modo  de  cons- 
truir o  verbo  chamar  o  português  do  Brasil,  onde  se 
diz:  chamou-te  de  tolo,  ao  passo  que  em  Portugal 
apenas  se  poderá  dizer :  chamou-te  tolo,  chamou-te 
ladrão  » . 

Conclue-se,  pois,  que  a  construção  com  o  acusa- 
tivo  e  preposição  de^  tida  como  brasileira,  foi  de  uso 
clássico. 

Não  será,  pois,  motivo  de  estranheza  que  amanhã 
reapareça  no  uso  quotidiano  a  malsinada  construção, 
explicável  pela  contaminação  sintáctica,  fenómeno 
perfeitamente  estudado  pelos  nossos  melhores  filólogos. 
E  o  mui  hábil  prof.  Otoniel  Mota,  se  não  estamos 
laborando  em  grave  erro,  teve  em  vista  a  contami- 
nação ou  cruzamento  sintáctico,  que  justifica  a  cons- 
trução chama-lhe  de  feio. 

Mas,  convenhamos  num  ponto:  a  construção  cor- 
rentia,  que,  a  miude,  nos  deparam  os  mestres  da 
língua  é  a  do  verbo  chamar,  com  dativo  e  adjunto 
factitivo,  sem  preposição. 

Os  exemplos,  que  ao  acaso  colhemos,  em  páginas 
de  oiro  do  melhor  quilate,  no-lo  confirmam : 
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«  Não  lhe  chameis  senhora  discrição,  mas  ó  condição 
natural...»  (Jorge  F.  de  Vasconcéloz,  Bufrosim, 
acto  II,  scena  V,  p.  116.) 

«  Mas  o  outro  poeta  chamou-lhe  longa  dórf  porque 
esperar  as  promessas  do  amor  ó  trabalho  e  carga  de 
grande  peso  *.  {Ibid.,  scena  VI,  p.  136). 

«...  haveis  lhe  de  chamar  bugia,  gato  de  tripeira, 
pombinha  sem  fel...»  {Ibidem^  acto  III,  scena  II, 
p.  186). 

«Esponja  de  dinheiro  chamou  um  prudente  á  (/«erra». 
(P."  António  Yieira,  A  arte  de  furtar,  p.  171). 

«...  e  a  isto  chamo  eu  malícia  refinada»».  (Ibidem^ 
p.  216). 

«...  ainda  que  lhes  chamais  saltadeadores  por 
antonomásia".  {Ibidem,  p.  243). 

«...  e  porque  são  mais  que  muitos  chamei  também 
a  isto  ladrões»'.  [Ibidem,  p.  261). 

«E  chamar-lhes  parvos  ó  descortesia ;  chamar-lhes  sem 
princípio  nem  fim  é  fazê-las  eternas»».  {Ibidem,  p.  384). 

«Vós  (diz  Cristo  Senhor  nosso,  falando  com  os 
pregadores)  sois  o  sal  da  terra :  e  chama-lhes  sal  da 
terra,  porque  quer  que  façam  na  terra  o  que  faz 
o  sal»/.  {Idem,  Sermões  Selectos,  sermão  de  St.°  António). 

«...  preze-se  o  boi  de  lhe  chamarem  formoso  ou 
fidalgo»».  (O  mesmo,  ai  mesmo,  p.  31). 

«...  nem  ao  mesmo  Ciro,  a  quem  Deus  chamava 
o  seu  rei  e  o  seu  ungido»».  (O  mesmo,  ai  mesmo.  p.  93* 
Sermão  da  Rainha  Santa  Isabel). 

«Pois,  se  lhe  chama  filho  de  Deus,  quando  lhe  diz 
que  converta  as  pedras  em  pão»».  {Ibidem,  p.  107). 


IT 
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«...  e  ao  mundo  nSo  lhe  chamou  mundo  senSo 
figura  do  mundo»/.  (O  mesmo,  ai  mesmo,  p.  36.  Sermão 
da  primeira  dominga  do  advento). 

«. . .  e  dizem  que  o  matou  Lamech,  o  qual  junta- 
mente The  chamou  varão  e  moçow.  (P.e  Manuel  Ber^- 
nárdex,  A  Nova  Floreia,  vol.  I,  p.  281). 

«...  ao  mesmo  tempo  que  lhe  errou  o  nome, 
Ihè  acertou  cota  ele,  chamando  menor  a  um  homem  de 
cem  anos»'.  (O  mesmo,  ai  mesmo). 

«O  concílio  Laudicense  lhes  chamava  Univiras,  por 
amor  que  nSo  tinham  casado  mais  que  uma  vez»». 
{Ibideúi,  p.  303). 

«Cbamavam  também  flermea  ás  alturas  dos  mon- 
tes...»» (Ibidem,  vol.  II,  p.  108). 

«...  todos  Bão  sábios,  como  disse  o  Doutor  das 
Gentes,  e  todos  reis,  como  lhes  chamam  muitos  san- 
tos. . . »»  (O  mesmo,  ai  mesmo,  p.  109). 

«E  coátume  esperdiçar  nas  roupetas,  ou  perder 
delas  aquilo  a  que  chamam  mangas  perdidas»».  (Fran- 
cisco Manuel  de  Melo,  Apólogos,  vol.  II,  p.  70). 

«Logo  porque  os  gregos  chamavam  grama  ao  que 
chamamos  letras,  etc. ,  .»>  {Ibidem,  p.  109). 

«A  três  pontos  se  reduz  hoje  a  galanteria,  ou  já 
lhe  chamemos  tempos,  partes  ou  ocasiões»»,  {ibidem, 
p.  125). 

í'Ás  sacras  expiações  chamavam  Februa».  (Antóuio 
F.  de  Castilho,  Fastos,  vol.  I,  p.  65). 

«Mas  porque  Lupercal  deste  festejo  se  chama  ao 
smo?n  {Ibidm,  p.  117). 

* .  i .  em  meio  do  povoado  lhe  criava  soledades ; 
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e  nas  soledades  campestres  paraizos :  chamamlhe  acha- 
que ou  Bina  de  tristezas...»  {ibidem,  p.  275,  nota 
oitava). 

«Cupido  é  propriamente  em  linguagem  romana, 
(donde  o  termo  vem)  o  deus  do  desejo ;  Héros  lhes 
chamavam  os  gregos»  {Ibidem,  vol.  II,  p.  23). 

Diga-se  de  passagem  que,  a  revezes,  nos  Fastos, 
se  nos  antolha  a  outra  construção. 


«...  mas  como  já  me  risquei  de  seu  namorado, 
não  hei  de  chamar- lhe  formosa,  etc.»  {/dem,  Primavera, 
vol.  I,  p.  31). 

« Das  flores  lhe  chamaram  os  poetas ;  melhor  pu- 
deram chamar-lhe  flor  do  ano»  {Ibidem^  vol  II,  p.  135). 

Nas  Geórgicas  de  Vergílio,  trasladados  a  português 
[inr  Amónio  Feliciano  de  Castilho,  que,  ao  parecer 
de  Silva  Túlio,  era  «o  pontífice  contemporâneo  em 
pontos  de  fé  gramatical»,  uma  só  vez,  se  nos  não 
ilude  a  memória  e  a  vista,  topamos  o  verbo  chamar 
na  acepção  de  dar  nome.  E  com  o  dativo  construiu 
êle  a  expresão,  devendo,  salientar-se  a  circunstância 
de  o  exemplo  não  ser  da  tradução,  senão  dum  verso 
do  insigne  bardo. 

Lá  está,  a  pag.  297  : 

«£  não  revês  na  ideia, 
«que  excessos  para  obter  a  esquiva  Galateia, 
«para  chamar-lhe  sua  e  louco  de  alegria 
«  por  ella  endeusar-se,  o  amante  não  faria  ? 
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a  Assim  chamais  perro  infiel  ao  vosso  leal  servi- 
dor». (Alexandre  Herculano,  Lendas  e  Narrativas, 
vol.  I,  p.  118). 

«  E  obra  prima,  daqueles  a  que  os  gregos  chama- 
vam eposit  (Ibidem,  p.  23). 

«...  a  quem  pelas  muitas  batalhas  que  pelejara 
e  por  seu  valor  indomável,  chamavam  o  Lidador » 
(Ibidem,  vol.  2.'>,  p.  77. 

«...  e  o  sentir  do  homem  a  quem  o  mundo  há 
de  chamar  poeta  ».  (Ibidem,  p.  107). 

«  varreu-os  Deus  para  aquelle  canto  do  mundo, 
a  que  nós  chamamos  a  terra  das  teorias.  . .»  (Ibidem, 
p.  168). 

Temos  aqui  de  mão  a  íiéplica  do  dr.  Rui  Barbosa, 
monumento  incomparável  de  estudos  da  língua  por- 
tuguesa, em  cujas  páginas  não  sabemos  o  que  mais 
possa  merecer  louvores  de  quantos  zelam,  com  amor 
e  fidelidade,  as  abastanças  do  idioma  pátrio. 

Tudo  naquele  relicário  6  soberbo:  o  inesgotável 
do  saber  a  respeito  dos  escaninhos  clássicos ;  a  pu- 
reza da  linguagem  e  o  estilo  terso,  com  que  entretece 
os  períodos;  o  abundoso  do  vocabulário;  a  concisão, 
a  lógica  e  o  critério,  com  que  esgrime  e  reponta  as 
arremetidas  dum  adversário,  que  6  bem  uma  glória, 
na  Filologia,  o  dr.  Carneiro  Ribeiro ;  a  precisão,  com 
que  desenliça  questões  emmaranhadas ;  o  copioso  e 
inestimável  da  documentação  de  textos  trasladados 
da  escrita  sã  e  polida  de  clássicos  latinos  portugueses. 
E'   esse  livro  um  dos  poucos  que  podem  levar  as 
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lampas  aos  que,  sobre  a  matória,  se  tenham  publicado 
em  Portugal  e  no  Brasil.  Não  somos  nós  quem  o  diz, 
são  os  mestres. 

Pois,  o  dr.  Rui  Barbosa  empregou  o  verbo  cha- 
mar com  dativo,  neste  passo :  «  Porticum  chamavam  os 
romanos  á  porta  escusa  ou  traseira».  E,  na  linha 
imediata,  fez  uso  dele  com  acusativo,  justificando-se 
deste  modo :  «Segundo  a  ortodoxia  preconizada  por 
certos  autores  (v.  g.  Belegarde,  Vocábulos  e  Loc. 
p.  30-32),  eu  não  poderia  escrever,  correctamente,  se- 
não como  fiz  na  linha  anterior:  «chamar  á» ;  nunca 
«chamar  a».  Mas  não  é  exacta  essa  exclusão «. 
(Nota  1  da  página  346). 

Para  lhe  roborar  o  asserto,  traz  exemplos  de  D. 
Duarte,  João  de  Barros,  Vieira,  Bernárdez,  Jacinto 
Freire,  Filinto  Elísio,  ete. 

Com  o  transplantarmos  estes  passos  do  eminen- 
tíssimo dr.  Rui  Birbosa,  ninguém  nos  veja  arroubos 
de  contradita. 

Caiba  a  outrem  a  exclamação  apeliana  ao  basba- 
que do  sapateiro,  que  contra  ela  nos  forramos  com 
o  antecipar  a  nossa  mediocridade. 

Observe-se,  todavia,  que  o  dr.  Rui,  bem  que 
tenha  como  expressão  de  lei  a  de  acusativo,  quase 
sempre  subscreve  a  de  dativo. 

Quase  sempre^  dizemos  nós,  e,  se  o  excluíssemos, 
não  incorreriamos  em  grande  pena. 

Manuseando  a  obra,  posto  que  não  de  olhos  fitos 
em  todas  as  páginas,  porque  longo  e  exaustivo  seria 
o  palestrar,  fomos  pouco  além  da  página  500. 
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Uma  que  outra  vez  pusemos  tento  nas  «notas», 
para  vêr  se  o  abismoso  enxurro  de  transcrições,  que 
evidenciam  a  cultura  vastíssima,  a  tenacidade  e  pa- 
chorra socrática  do  dr.  Rui,  nos  deparariam  o  dito 
verbo,  com  acusativo. 

O  ter  sido  feita  de  afogadilho  a  ijossa  leitura,  em 
.qúe  predominou  a  pressa,  que  é  inimiga  da  perfeição^ 
6  o  motivo  por  que  não  juramos  nos  Evangelhos,  que 
uma  vez,  apenas,  o  dr.  Rui  deu  agasalho  á  cons- 
trução de  acusativo  e  noutras  duas  esteve  com 
frei  Luís  naquelas  centúrias  de  páginas. 

Vejamos :  «  Se  quando  êle  com  esta  se  ocupa,  lhe 
chama  sempre  a  lei  preliminar,  de  ver  está  que,  em  se 
ocupando  esta  daquele,  hade  chamar-lhe  o  código 
civil  »  (p.  64)  ;  «  mas  de  outra  vez  lhe  chama  fauteuil » 
(p.  184) ;  « duas  vezes  o  quaHfica  de  artigo  e  de 
artigo  indicativo  lhe  chama  »  (p.  200) ;  aquele,  a  quem 
Herculano  chamou  « o  pai  da  história  portuguesa » 
(p.  262);  «a  que  Figueiredo  chamou  de  tolice  (á- 
frei  Luís  de  Sousa,  reparem,  p.  248);  «Castilho 
António  lhe  chamou  talvez  com  razão  o  mais  opu- 
lento dos  nossos  clássicos»  (p.  278);  «e  que  lhe  have- 
mos de  chamar  senão  isso  ?  »  (p.  204) ;  «  ao  individuo 
talhado  para  viver  muito  chamaríamos  «  vivedoiro  » 
(p.  347) ;  « vital  não  lhe  poderiamos  chamar »  (aí 
mesmo) ;  « quando  portanto  chamássemos  vital  « ao 
feto  »  (aí  mesmo) ;  «  á  clausula  »  antes  de  começado 
este  código  a  executar »,  chama  o  douto  professor 
«  construção  embaraçada  e  torcida  »  (p.  358) ;  a  que 
esse   filólogo  chama  de  erros  vulgares  (á  frei  Luís  de 
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Sousa,  p.  382) ;  «  mas  que  lhe  hei  de  chamar  »  (p.  417) ; 
chamar-lhe ei  A»  (p.  426);  «aquele  a  que  a  resposta 
chama  o  nec  plus  ultra  »  (p.  487) ;  «  estaria  escrito 
uisso  a  que  chamam  brasileiro  (p.  507);  por  aquilo  a 
que  a  zombaria  de  Fradique  Meudes  chamaria  « a 
macaqueação  de  Paris »  (p.  508) ;  t  haverá  quem 
chame  obra  ao  Times?))  (p.  513). 

«  Chamava  á  filha  «  a  minha  alemãzinha  »  (Ma- 
chado de  Assis,  Relíquias  de  casa  velha,  p.  1]8). 

«  Àquele  mistério  chamou  João  Paulo  o  maravilhoso 
verdadeiro  ».  (João  Ribeiro,  Páginas  de  Estética,  p.  61). 

«  A  isso  chamava  o  nosso  Vieira  «  morrer  para 
sempre».  (O  mesmo,  aí  mesmo,  p.  68). 


IX 


Das  formas  «no»,  «na»,  (os),  (as),  «neste»,  etc. 
O  apóstrofo 


Disse  o  sr.  dr.  Cândido  de  Figueiredo,  com  todo 
o  peso  de.  sua  inegável  autoridade  filológica,  que  «  em 
assuntos  de  linguagem  não  há  minúcias  despiciendas, 
quando  se  procure  restabelecer  ou  tornar  evidente  o 
que  exigem  os  interesses  e  a  história  da  língua  » . 

Escudados  nestes  preceitos,  muito  para  se  respei- 
tarem, não  nos  tomamos  de  receies  ao  cuidar  do  após- 
trofo, que,  sobre  ser  «minúcia  despicienda»,  6  uma 
notação  gráfica  «quasi  abolida»  (*)  na  ortografia 
portuguesa.  E  daqui  veio  aquela  advertência  da  dou- 
tora Carolina  Micaêlis  de  Yasconcéloz,  a  que  nos  re- 
ferimos, na  «  nótula  >  VI. 

Há  muitas  pessoas  que  oiriçam  sua  escrita  do  dito 
apóstrofo,  supondo-o  indispensável,  onde  ele  é  admi- 
nículo  inútil  e  grosseiro. 

Ensinaram-nos  que  indica  a  supressão  de  letras, 


(1)     Eduardo  Carlos  l^croira.  (Wnmnlicd  ÍHstwka^  p    113. 
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numa  palavra.  E  daqui  o  motivo  por  que  onde  pareça 
aos  escribas  menores  que  houve  supressão  ou  queda 
duma  letra,  lá  está  êle  todo  ohibante. 

Alguns  gramáticos  pretendem  justificá-lo  em  certos 
casos,  como — «d'alma»  por  «da  alma»,  «d'Albuquer- 
que>  por  «de  Albuquerque>;  e  na  poesia:  «p'ra» 
por  «pra»,  «espVança»  por  «esperança»,  «co'as» 
por  «com  as>,  etc.  Outros  opinam  que  deve  «dispen- 
sar-se  sempre  »,  como  o  sr.  dr.  Cândido  de  Figuei- 
redo. 

De  grado  daríamos  o  nosso  voto  para  o  seu  com- 
pleto desaparecimento  da  escrita. 

Quem  tem  zelo  da  escritura  limpa,  há  de  pres- 
cindir dele,  por  ocioso,  muito  especialmente  nas  vozes 
donde,  daquele,  deste,  disto,  naquele,  essoutro,  naqueloutro 
num,  dizem-no,  neste,  no,  etc. 

Insustentáveis  e  disparatadas  são  as  formas  neste, 
n'isso,  n'um,  dizem-n^Of  no,  na,  etc,  em  que  não  houve 
supressão  nenhuma  de  letra  nem  substituição. 

Algumas  pessoas,  e  até  académicos,  que  inter- 
pretam mal  o  fenómeno,  colocam  o  apóstrofo  antes 
do  n,  como  se  houvesse  fundamento  para  tal. 

Antes,  porém,  de  darmos  esclarecimentos  a  res- 
peito destas  inexactidões,  somos  forçados  a  cuidar  das 
formas  no,  na,  nos,  nas,  donde  provieram,  analogica- 
mente, aqueloutras. 

Noutras  épocas,  em  que  o  artigo  mantinha  o  /, 
dizia-se  em  la  casa,  em  la  terra,  em  la  glória,  etc.  De- 
pois, o  l,  por  estar  em  contacto  com  uma  consoante 
nasal,  se  nasalou,  transmudando-se  em  n,  e,  natural- 
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mente,  paseou-se  a  dizer  em  na  casa,  em  na  terra,  em 
na  glória,  de  cujas  expressões  há  exemplos,  abundosos, 
em  escritos  dos  séculos  XY  e  XVI,  conforme  os  que  se 
poderão  ver  uas  Lições  de  linguagem  (')  do  sr.  dr.  Leite 
de  Vasconcéloz. 

Mais  tarde,  por  se  ter  dado  a  absorção  da  nasal 
da  preposição  pela  nasal  do  artigo,  se  tornaram  e  na 
casa,  e  na  terra,  e  na  glória,  o  que  se  confirma  com 
exemplos,  que  nos  propina,  para  imediata  verificação, 
o  sr.  dr.  A.  A.  Cortesão,  nos  seus  Subsídios  para  um 
dicionário  da  língua  portuguesa. 

É  um  caso  típico  de  absorção  da  nasal  da  prepo- 
sição o  pronome  comigo,  de  com  migo,  em  que  a  vogal 
do  primeiro  elemento  se  tornou  oral  (co-migo).  (^) 

Em  última  análise,  por  via  da  «próclise,  pois  que 
estas  palavras  ficavam  subordinadas  ao  acento  da  pala- 
vra seguinte,  deu-se  a  aférese,  ou  supressão  do  e,  chegan- 
do-se  deste  modo  ás  formas  actuais  no,  na,  nos,  nas.y>  (') 

Sendo  assim,  em  grave,  erro  incorrem  os  que  as 
apostrofam,  na  persuasão  de  que  o  «  de  «o  é  a  trans- 
formação do  m  de  em  o,  cujo  papel  se  reduz,  apenas, 
a  nasalar  a  vogal  e,  precedente,  pois  era  indiferente 
escrever  o  e  com  m  ou  sem  êie,  uma  vez  que  o  til  o 
substituia. 


(1)    Autor  e  obra  citada,  p.  57. 

(*)  Epifânio  da  Silva  Dias,  (Wamática  Porturjuesn  elemen- 
tar, p.  31. 

(')  Júlio  Moreira,  Exttidos  da  língua  portuguesa,  vol.  1, 
p.  20. 
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Ora,  ficando  provado  que  no  é  uma  forma  evolu- 
cionada áe^em  lo  ou  e  lo  g  corresponde  ao  em  o  actual, 
este  fenómeno  histórico  da  língua  se  estendeu,  natu- 
ralmente, ás  formas  num,  nesse,  neste,  nisso  que,  por 
sua  vez,  correspondem  a  em  esse,  em  este,  em  um,  em 
isso,  etc. 

O  sr.  dr.  Leite  de  Vasconcéloz,  o  mestre  por  ex- 
celência, no  tocante  a  etimologias,  que  estudou  o  caso 
com  profundeza  e  grande  perspicácia,  formulou  a  se- 
guinte proporção,  que  aclareia  dúvidas  a  quantos  se 
dêem  a  estas  investigações  : 

em  o        em  este 


no 


donde  x  =  neste.  Q) 

E  assim  6  que  o  apóstrofo  se  reduz  a  uma  das 
muitas  pragas  de  nossa  escritura,  como  o  h,  que, 
desde  os  fins  da  República  romana,  já  não  tinha  outro 
valor,  senão  o  ortográfico.  (^) 


(')  J.  Loite  de  Vasconcéloz,  Z,ífões  de  linguagem  (análise 
crítica),  p,  58. 

(■•*)  A.  Darmestetor,  Grammaire  fíistoriqve  de  la  langue 
françnise,  p.  136. 


X 


Português,   francês,    inglês.    Dos   patronímicos 


O  tom  despretensioso  destes  estudos  não  nos  pei*- 
mite  aprofundarmos  certos  assuntos  da  língua  ma- 
terna, maiormente  no  que  toca  á  questão  da  ortografia. 
Esta,  presentemente,  tem  sido  tratada  com  verdadeiro 
cuidado  pelos  melhores  e  mais  afamados  filólogos. 

A  nossa  ortografiia,  bem  como  a  de  todas  as 
línguas,  tem  suas  leis,  sua  historia  e  evolução.  Daqui 
a  raiião  por  que  muitos  caturras  se  põem  a  rir  em 
froixos  de  casquinada,  quando  se  lhes  diz  que,  em 
face  da  legítima  ortografia  portuguesa,  6  erro  escre- 
ver-se  país  com  z,  como  se  faz,  comummente,  sem 
alusão  ao  esplendido  jornal  O  Paiz,  que  se  publica 
no  Rio  de  Janeiro,  em  cujo  elenco  jornalístico  fulgu- 
ram as  melhores  e  mais  nobres  penas. 

Bem  c  digamos  ser  causa  dos  muitos  dislates 
ortográficos,  que  nos  afeiam  os  livros  e  escritos,  uma 
aberrante  e  contraditória  «convenção»,  onde  há 
muito  menos  de  scicncia  do  que  de  teimosias  e  de 
rfmcidos  cânones  da  velha  escolástica. 

Ao  lado  da  «  convenção  »  contra  a  qual  a  sciôacia 
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da  linguagem  vai  opondo  formidáveis  travancas,  há 
para  se  notar  a  carência  de  nossas  antigas  e  modernas 
tipografias,  relativamente  aos  acentos  gráficos. 

Foi  por  se  ter  observado  que  muitas  vozes  oxíto- 
nas  portuguesas  têm  2  final,  como  cartaz,  audaz, 
viuvez,  nariz,  etc,  que  se  pespegou  esta  letra  em 
portuguez;  paiz,  az,  Pariz,  Luiz,  etc,  grafias  estas  que 
a  historia  da  líogua  condena,  com  muita  razão  de  ser. 

E  o  que  nos  pesa  é  ver  a  chusma  dos  que  se 
deixam  ir  no  arrastão,  posto  que  destes  tais  grande 
ptirte  não  tem  responsabilidades  literárias. 

Já  está  dito,  e  não  6  demasiado  repetir-se,'  não 
há  caprichos,  nem  ogerizas,  nem  grimas,  perante  os 
domínios  da  evolução  da  língua. 

Quando  erramos,  é  fácil  corrigirmos  o  erro.  Aí 
estão  os  dicionários,  os  vocabulários,  que  são  os 
tira-teimas.  Êle  é  certo  que  alguns  se  envergonhem 
de  tal  recurso,  porque  se  deslembram  daquilo  do 
P,*  Manuel  Bernárdez :  «  Há  erros  que  mais  crédito 
trazem  ao  emendar-se  do  que  desdouro  ao  come- 
ter-se ...»  (^) 

Qualquer  dicionário  da  líogua,  que  goze  de  boa 
nomeada,  como  o  do  sr.  dr.  Cândido  de  Figueiredo, 
o  de  Morais  (l.a  e  2.*  edição),  o  de  Adolfo  Coelho, 
os  Subsídios  de  Cortesão,  as  eruditas  Apostilas  e  o 
Vocabulário  de  Gonçalvez  Viana,  é  óptimo  auxiliar 
a  doutos  e  indoutos. 


(O    Noua  Floresta,  vol,  li,  p.  238. 
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Êles  6  que  nos  elucidam  sobre  as  origens  dos 
vocábulos. 

Português,  v.  g.,  tem  sua  origem  em  porhigalensef 
onde,  como  se  vê,  não  há  z,  senão  s. 

Esta  grafia  evolucionou  até  atingir  a  última 
forma  (português),  de  que  nos  devemos  servir. 
As  metamorfoses  por  que  passou  o  vocábulo  portuga- 
lense  podem  ser  representadas  deste  modo :  portuga- 
lense.  >  portugalens  >  portugalés  >  portugaés  >  portu- 
guês. (*)  E*  de  Cândido  de  Figueiredo,  no  O  que  se 
não  deve  dizer,  vol.  II,  p.  111,  este  sábio  preceituar: 
«  Só  a  história  da  língua  e  a  origem  do  vocabulário, 
conciliadas  com  a  fonética,  poderão  produzir  grafias 
úteis  e  justificáveis  ». 

Se  pela  simples  e  inaceitável  alegação  de  que  é 
mais  fácil  pintar-se  um  z  a  um  vocábulo,  do  que  se 
lhe  pôr  um  acento,  perpetramos  um  erro  de  ortografia 
e  concorremos  para  o  seu  baralhamento,  melhor  o  se 
queimem  todos  os  livros  que  a  estudam,  por  inúteis 
e  fastidiosos. 

Alexandre  Herculano,  que  era  respeitável  ortó. 
grafo,  escreveu  sempre  português,  com  s  e  acento,  por 
amor  da  etimologia  e  da  fonética,  pois  que  um  e  ató- 
nico  final,  antes  de  s,  se  pronuncia  surdo.  Na  forma 
feminina — portuguesa,  e  no  plural  —  portugueses,  ó 


(1)    Cândido   de  Figueiredo,    Lições   Práticas,    vol.  III, 
p.  118. 
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perfeitamente  dispensável  o  acento  cireumflexo,  por- 
que ninguém  as  proferirá  doutro  modo.  (^) 

Rui  Barbosa,  na  liépUca^  uem  uma  só  vez  orto- 
grafou  portuguez,  francez,  gaulez,  senão  português,  fran- 
cês,  gaulês. 

O  consumado  foneticista  português,  que  foi  Gon- 
çálvez  Viana,  pugnou  pela  ortografia  português,  que 
ó  ela  a  única  legítima,  e  demonstrou  ser  erro  etimoló- 
gico ez  por  ês  e  daqui  veio  o  propor  o  restabeleci- 
mento de  ez  atónico,  nos  patronímicos,  como  Gonçdl- 
vez,  Méndez,  Alvarez,  etc.  (*) 

E  não  há  discutir  que  assim  os  devêramos  grafar, 
embora  a  usança  errónea  constitua,  agora,  uma  bar- 
reira a  este  justo  reaviventar. 

Sabemos,  porém,  que  a  douta  Comissão  da  reforma 
ortográfica,  em  Portugal,  anuiu  com  a  praxe  dos 
patronímicos  em  es. 

Mário  Barreto,  extrênuo  defensor  e  cuidadoso 
observador  da  reforma,  acentua  que  «  nos  patroními- 
cos como  Jiernárdez,  Dominguez,  Ánlútiez,  MárqueZy 
Uodriguez,  que  têm  átono  o  e  da  terminação,  convêm 
assinalar  com  o  acento  agudo,  que  ó  o  índice  acentuai 
por  excelência,  a  vogal  predominante  ou  tónica  para 
que  os  referidos  nomes  se  não  leiam  como  ^avidez, 
gravidez,  robustez,  embriaguez,  etc.»  (') 


(')    Loia-se  o  sr.  dr.  Leite  de  Vasconccloz,  nos  «Estudos 
de  filologia  mirandesa»,  vol.  I,  p.  35  (nota). 
(2)     Paleslrue  filológicas,  p.  155. 
(')    Mário  Barreto,  Novos  estudos,  p.  50-51. 


^íú 
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Escreve-se  Parh  e  nâo  Paris ^  que  é  a  forma  cor- 
i  ecta,  por  não  suscitar  confusão  com  o  nome  do  raptor 
(la  formosa  Helena,  a  infiel  esposa  de  Menelau.  Inge- 
nuidades... Vêm  de  molde  esta  elucidativa  e  pilhó- 
rica  explanação  de  Mário  Barreto :  «  Sem  que  pela 
ortografia  se  faça  a  distinção  das  palavras  da  mesma 
pronunciação  (gramma^  peso ;  e  grama,  capim),  crêem 
não  haver  outro  meio  de  as  extremar :  6  preciso  que 
a  uma  se  lhe  ponha  calça  azul  (como  se  faz  com  as 
galinhas)  e  a  outra  calça  amarela,  para  as  distin^ 
guir.M  (^)  E'  mais  ou  menos  o  caso  vertente. 

Se  alguém  escreve  Paris,  tem  receios  de  que  a 
carta  não  chegue  á  encantadora  capital  da  França ; 
mas   não  põe   dúvidas  em  pedir  figurinos  pamienses. 


(i)     O  mesmo,  Novistsimos  estudos^  p.  26-27. 

Obscrvc-so  eata  erudita  li(;ão-  do  sábio  romanista  -T.  Loito 
do  Vasconcóloz,  nos  Efíudos  de  jilologia  miraiideiia,  vol.  1,  p. 
58:  «Na  idade  módia  a  filiação  indicava-so,  ató  certa  época, 
ora  pelo  genotlvo  do  nomo  paterno,  como  aqui,  (refere  so  a 
Fernandus  Fernondi),  ora  pelo  genetivo  de  um  derivado  do 
nomo  paterno,  —  genetivo  em  ici  ou  iz  ;  assim  o  referido  nomo 
FeriianduA  tomava  a  par  do  Fernandi,  a  forma  gonetiva  Fernun- 
dici  (=  Ferdinandici),  de  onde,  através  de  Fernaniiz^  veio  a 
actual  forma  Fernández,  que  menos  exactamente  costuma  hojo 
escreve-se  Fernandes  a. 

Os  sinais  >  <  temo-los  usado,  segundo  a  explicação 
feita  pelo  dr.  Leito  de  Vasconcéloz,  no  j)rólogo  das  Liiyes  de 
Filoloijia  Portuguefa^  bom  que  o  sr.  Oonçálvcz  Viana,  basean- 
do-se  em  Schuchardt,  na  Ortografia  Nacional,  p.  21G,  penso 
diversamente. 

18 


XI 


Rui  Barbosa  e  a  sua  ortografia 


I 


Nas  «nótulas»  do  número  último,  pusemos  Ale- 
xandre Herculano,  e  com  muita  justiça,  no  plano  de 
respeitável  ortógrafo,  visto  como,  dentre  os  escritores 
portugueses  do  sóculo  passado,  nenhum  escrupulizou 
tanto  como  êle  na  ortografia  de  nossa  língua. 

Disto,  por  certo,  não  lhe  veio  a  brilhante  e  imor- 
redoira nomeada  de  ter  produzido,  para  as  letras 
portuguesas,  obra  que  «é  um  monumento  de  bronze»;, 
nem  a  auréola  prefulgente  de  ter  sido  o  maior  escritor 
português  do  século  XIX,  que  soubera,  com  engenho 
e  virtudes  inestimáveis,  « formar  o  seu  estilo  de 
granito  ». 

Se  fôramos  cuidar,  agora,  das  primaciais  condições 
que  se  requerem,  para  um  bom  escritor,  teríamos  de 
nos  espraiar  em  pontos  que  estas  nótulas  não  permi- 
tem. E  com  Rui  Barbosa  estamos  que  «  nem  sempre 
quando  ie  pauta  a  escrita  pelo  íio  da  Gramática,  se 
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tem  dado  conta  da  mão,  no  escrever  bem,  e  no  escre- 
ver para  o  povo  ».  (^) 

Há,  pois,  alem  da  sintaxe,  do  vocabulário  e  da 
ortografia,  outros  veios  donde  se  extraem  os  recamos, 
com  que  aformosentar  o  fraseado. 

A  ortografia  talvez  seja  parte  mínima  no  estreme 
e  no  cristalino  da  linguagem,  mas,  parodiando  o  genial 
autor  da  Réplica,  diremos :  não  há  cristalino  nem 
estreme  numa  linguagem  em  que  têm  passagem 
franca  todos  os  aleijões  gráficos. 

Impende  ao  escritor  cioso  de  seu  renome,  zeloso 
de  sua  probidade  literária,  abeirar-se  do  meíHiòr 
padrão  ortográfico,  endossado  e  praticado  pelos  que 
têm  voz  na  matéria. 

Imagine-se  Rui  Barbosa,  que  em  vernaculidade  6 
o  nosso  grande  mestre,  6  o  pontífice  da  linguagem 
esmerada,  polida  e  opulentada  dum  vocabulário  e  um 
fraseado,  em  que  se  não  vêem  as  mesclas  de  entre 
lobo  e  cão,  senão  as  abastanças  da  pura  dição  portu- 
guesa, a  lardear-lhe  a  escrita  de  toda  a  casta  de 
monstruosidades  ortográficas,  em  que  se  repelem 
etimologia  e  fonética. 

Aqui  temos  a  calhar  um  trecho  do  eminente  escri- 
tor, em  que  êle  nos  elucida  sobre  como  havemos  de 
nos  haver  no  emprego  de  vozes  francesas,  e  no  qual 
a  ortografia  6  devidamente  observada,  raaiórmeute  no 
que  toca  á  colocação  do  s  e  s. 

Vejamo-lo :  «  Podemos  importar  de  França  o  que 


(i)    Réplica,  p.  506. 
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mo  tivermos  e  necessitamos,  com  tanto  que  o  façamos, 
respeitando  as  leis  da  morfologia  na  história  natural 
da  génese  e  transformação  das  palavras. 

Muitos  vocábulos  são  hoje  portugueses,  que  eram 
meramente  franceses ;  e  todos  os  prosadores,  todos  os 
poetas  contribuem  para  esse  capital  de  importaçã,o, 
p«sencial  dos  povos  civilizados  ».  (^) 

Nem  uma  vez,  como  acabamos  de  ver,  topamos 
cinca  ou  descuido,  em  que  Rui  Barbosa  se  nos  mos- 
trasse menos  precatado  contra  as  teratologias  gráficas, 
que  nos  balburdiam  e  deslegitimam  a  escrita. 

Em  seguida,  escreve  ainda  o  nosso  clássico  e 
mestre  de  jurisprudência:  «  Há-de  ser  difícil  deparar- 
se-nos  «  bom  escritor  que  não  tenha  perpetrado  gali- 
cismo ».  Nos  melhores,  em  geral,  como  Garrett  e  La- 
tino, são  principalmente  verduras  da  mocidade.  Outros, 
como  Eça  e  Ramalho,  os  vão  semeando  quási  toda  a 
sua  vida  ».  (^) 

No  primeiro  lance  transcrito,  os  vocábulos  portu- 
fjueses  e  franceses  estão  ortografados  com  toda  a  cor- 
recção e  tambôm  o  está  o  adjectivo  verbal  civilizados, 
porque  em  civilizar  o  sufixo  6  izar. 

Qualquer  galiciparla  escreveria  á  francesa,  civilisar^ 
por  via  do  civiliser. 

No  segundo,  lá  está  semeando  e  nunca  semeiando, 
como  aquilo  de  muitos  descuidosos,  que  pintam  um  i 
em  passeiando,  ceiando,  receiando,  etc. 


(1)  Ibidem,-  p.  561. 

(2)  iJídcm;  p.  561. 


278  ESTUDOS  DA  LÍNGUA  PORTUGUESA 

A  homonímia,  não  há  dúvida,  entre  os  sufixos 
ear  e  iar  gera  a  confusão,  em  que  se  emmarauham  os 
incautos. 

O  ei  de  passeio,  ceia,  receio,  semeio,  em  que  o  i 
inorgânico  faz  conta,  para  desfazer  o  hiato,  pois  que 
aquelas  vozes,  primitivamente,  se  escreviam  sem  ele, 
—  passéo,  recéo,  céa,  não  se  justifica  nos  casos,  a  que 
há  pouco  aludimos. 

Ele  ó  chamado,  doutrina  o  sr.  dr.  Mário  Barreto, 
nas  formas  rizotónicas,  que  vêm  a  ser  as  em  que  o 
e  da  raiz  é  tónico.  (^) 

Desfarte,  não  o  sendo  em -passeando,  ceando,  re- 
ceando, etc,  o  i  6  uma  excrescência. 


(^)    Factos  da  língua  portuguesa,  p.  282. 


XII 


Das  formas  rizotónicas  e  arrizotónicas. 
Verbos  em  « ear »  e  «lar» 


1 


No  artiguelho  anterior,  apostilámos  o  erro  que 
praticam,  assim  escritores  como  plumitivos,  em  orto- 
grafaudo  semeiando,  receiando,  ceiando  e  outras  que 
tais  vozes,  e  neste  ponto  fizemos  referência  ás  formas 
chamadas  rizotónicas.  Por  não  ser  este  termo  grama- 
tical dos  mais  vulgares,  6  bem  provável  tenha  alguém 
dúvidas  a  seu  respeito.  E  para  que  estas  se  dissipem, 
retomamos,  de  estudo,  o  fio  da  meada,  inda  que  a 
certos  espíritos,  afeitos  ás  regiões  altas  doutras 
sciências,  se  tornem  aborridas  as  questiúnculas  de 
gramática,  por  sobre  as  quais  lhes  não  roça  a  fímbria 
da  garnacha. 

Compreenda-se,  pois,  que  «flexões  rizotónicas  são 
as  que  têm  o  acento  predominante  na  radical»  e 
arrizotónicas  as  que  não  o  têm;  v.  g. :  flexSo  rizo- 
tónica  —  saúdo,  saúdas,  cedo,  cedes,  colho,  cólhea,  etc. ; 
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flexão  arrizotónica  —  saudámos,  saudais,  cedemos,  cedeis, 
colhemos,  colheis,  etc.  (^) 

Vem  a  pêlo  tratarmos  do  verbo  sentencear,  cuja 
grafia,  usada  pelo  doutísbimo  sr.  Rui  Barbosa,  foi 
arguida  de  errónea  pelo  filólogo  sr.  Otoniel  Mota,  na 
Revista  do  Brasil,  vol.  IX,  de  setembro  de  1918,  p.  82). 

De  feito,  os  verbos  em  ear  e  iar  andam  a  testilhar ; 
e  os  gramáticos,  ainda  que  formulem  regras  a  res- 
peito de  seu  uso,  não  uniformaram  a  flexão  definitiva. 

Ao  mesmo  passo  que  um  clássico  diz  premia,  outro 
premeia;  este,  sentencia;  aquele,  sentenceia;  aqui,  peni- 
tencia ;  acolá,  penitenceia  ;  etc. 

Rui  Barbosa,  na  Réplica,  que  ó  lindo  tesoiro  de 
vernaculidade,  escreveu  sentenceou  pelo  ligar  ao  infi- 
nitivo sentencear. 

Acreditamos  que  o  colendo  mestre  se  amparou  no 
Dicionário  de  Cândido  de  Figueiredo,  o  melhor  quo 
conhecemos,  para  usar  daquela  malsinada  ortografia. 

De  feito,  o  ilustre  lexicógrafo,  no  vol.  II,  p.  522 
(l.**  edição),  nota  que  sentencear  6  melhor  que  senten- 
ciar, e  lhe  dá  como  étimo  o  substantivo  sentença. 

A  razão  disto,  esclarece-a  nas  Lições,  vol.  II, 
p.  201,  quando  responde  a  um  consulente:  «Escre- 
vendo porém  presenciar,  como  se  vê  na  generalidade 
dos  dicionários,  desviamo-nos  de  presença,  que  não  ô 
presencia,  e  postergarmos  a  regra,  tendo  de  acompanhar 
o  uso  em  presenceia,  presenceie^. 


.  [1)    Gonçálvez  Viana,    Vocabulário,   leia-so  o  Apêndicjo. 
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Do  que  ficou  dito,  infere-se  que  o  juizo  aplicado 

ao    verbo   presencear,   assentando-] he  a  derivação   no 

ubstantivo  presença,  se  estende  ao   verbo  sentencear, 

■ajo  étimo,  no  douto  sentir  de  Cândido  de  Figueiredo, 

está  em  sentença,  do  latim  sententia. 

Não  pugnamos  por  esta  doutrina,  visto  como, 
neste  momento,  carecemos  de  base  para  o  fazer. 
Entretanto,  Rui  Barbosa,  cuidadoso  como  se  mostra 
no  ortografar,  se  bateu  no  «escolho»,  tem  a  seu  lado 
i  opinião  dum  dicionarista  insigne,  em  que  pese  ás 
apreciações  adversas. 

A  verdade,  poróm,  6  que  falseia  o  cânone  sobre 
os  verbos  em  ear  e  iar. 

Quando,  há  muitos  anos,  Cândido  de  Figueiredo 
preconizou  como  regra,  que  «os  verbos,  cuja  desi- 
nência 6  ear,  terminam  por  eia  na  terceira  pessoa  do 
ingular  do  indicativo,  e  por  eie  no  conjuntivo  :  frasear, 
fraseia,  fraseie;  passear,  passeia,  passeie ;  florear ,  floreia, 
floreie;  e  aqueles  cuja  desinência  é  iar,  terminam 
por  ia  e  ie  naqueles  tempos  e  pessoas  :  assobiar,  assobia, 
assobie;  gloriar,  gloria,  glorie;  negociar,  negocia,  ne- 
'locie,  (*)  veio  á  estacada  o  sr.  dr.  Leite  de  Vascon- 
óloz  e  pôs-lhe  embargos  á  doutrina,  com  um  claro 
arrazoado,  de  que  extraímos  o  seguinte  passo : 
«A  razão  está  em  que,  como  as  terminações  ear 
e  iar  têm  actualmente  o  mesmo  valor  fonético,  houve 
onfusão    também    na   conjugação,    e    não   podemos 


P)    Lições  Práticas,  vol.  III,  p.  30?. 
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subtrair- nos,  sob  pena  de  sermos  alcunhados  de  exa- 
gerados puristas,  a  certos  usos  estabelecidos*.  E  neste 
ponto  se  reporta  ao  preceito  horaciano :  arbitrhm  cst 
et  jus  et  norma  loquendi.  (*) 

Aqui,  no  Brasil,  outro  filólogo,  o  sr.  João  Ribeiro, 
cuja  erudição  no  campo  vastíssimo  da  sciência  da 
linguagem  ninguém  pôde  negar,  dá-nos  um  circuns- 
tanciado estudo  sobre  os  verbos  de  que  tratamos,  na 
sua  reputada  Selecta  Clássica  e  de  boa  mente  repro- 
duzimos este  trecho :  «  Hoje  a  dúvida  persiste  quanto 
á  prosódia  dos  verbos  em  ear  e  tar,  em  que  a  desi- 
nência do  presente  ora  é  eia,  ora  ia.  Não  havendo 
uso  constante  e  definido  por  uma  cu  outra  das  duas 
formas,  6  de  todo  impossível  estabelecer  qualquer 
norma  ou  regra  a  este  respeito»/,  (')  E  assim  6 
realmente. 

Nem  os  clássicos,  na  fonte  dos  quais  bebemos  a 
pura  dição  portuguesa,  nos  podem  servir  de  padrão  in- 
concusso, no  tocante  ao  emprego  dos  referidos  verbos. 

Damos  abaixo  alguns  exemplos  colhidos  por  João 
Ribeiro  e  Cândido  de  Figueiredo,  e  fiamos  muito  da 
legitimidade  dos  mesmos,  segundo  os  quais  se  con- 
firma a  conclusão  acima  formulada. 

Reverenceia  (Vieira,  Sermões,  t.  III,  171,  apud 
João  Ribeiro).  (') 


{^)     Lições  de  Linguagem  (analiso  crítica),  p.  68. 
(2)    Selecta  Clámca,  p.  249,  nota  181, 
(^)    Idem,  ibidem. 
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«  Gloría-se  o  cavalo  de  mastigar  freios  doirados » 
(Vieira,  apud.  Cândido  de  Figueiredo).  (') 

Remedeia  (Bernárdez,  Luz  e  Calor,  184,  apud  João 
Kibeiro). 

« Cristo  exaltado  na  Cruz  remedia  e  cura  do  pe- 
cado »  (Bernárdez,  apud  Cândido  de  Figueiredo).  (') 


Por  sem  dúvida  que  Vieira  e  Bernárdez  são  mes- 
tres consagrados  do  pátrio  idioma  e,  a  despeito  disto, 
náo  pautavam  com  fixidez,  como  vimos,  o  uso  das 
terminações  eia  e  ia. 

A  desinência  dos  verbos  apontados  por  aqueles 
ilustríssimos  filólogos  e  iar:  remediar,  gloriar,  reve- 
renciar e  Bernárdez  ora  escrevia  remedeia,  ora  remedia. 
Aqui  obedeceu  á  regra,  acolá  se  deixou  ir  com  o  uso. 

Não  rematamos  esta  maçada  sem  lembrar  que, 
em  Cáceres,  cidade  do  Estado  de  Matogrosso,  de  que 
já  falamos  algures,  cujo  povo  guarda  expressões 
muito  portuguesas,  porque  «é  exactamente  nos  pontos 
mais  afastados  dos  grandes  centros  de  população  que 
mais  longamente  se  mantêm  as  velhas  usanças  e  o 
velho  vocabulário»,  ouve-se,  a  cada  passo,  «eu  não 
te  ódio  »,  « ele  não  te  odíaj>,  etc.  (') 

Rusumindo,  diremos  que  6  de  bom  aviso  nos 
acostarmos  á  regra,  sempre  que  o  jus  et  norma  loquendi 
nos  não  impuser  o  seu  poderoso  veto. 


(1)    Liçõe$  Práticas,  vol.  I,  p.  182. 

(«)     Ibidem,  p.  183. 

(8)    João  Ribeiro,  Páginas  do  EstòUca,  p.  132:  «..    e 


até 
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que  o  odiem,  contanto  que  não  seja  a  odiar-».  Cândido  do  Fi- 
gueiredo, não  raro,  usa  ora  do  sufixo  ear  ora  do  iar:  « . ,  o  sr. 
Carvalhais  Filho  chega  ao  cúmulo  de  se  basear  numa  facécia 
de  Camilo,  para  sentenciar .  .,n  [Problemas  da  linguagem,  \o\. 
II,  p.  133.  «O  citado  jornal  scntenceia*  Idem,  Lições  Práticas, 
vol.  I,  p.46.  A  edição  das  Lições  Práticas  por  nós  citada  no 
correr  deste  trabalho,  é  a  quarta. 


XIII 


Medeiros  e  Albuquerque,  o  consagrado  escritor 


E'  o  sr.  Medeiros  e  Albuquerque  um  dos  nossos 
mais  apreciados  publicistas,  pela  razão  muito  simples 
de  saber  dizer  as  coisas  com  clareza  e  com  um 
sainete,  todo  peculiar  ao  seu  fulgurante  espírito. 

Ao  estilo  do  ilustre  escritor  poderíamos  chamar- 
-Ihe  ático,  visto  como  há  um  harmónico  ajuste  entre 
as  ideias  e  a  linguagem,  que  os  representa. 

Não  há  assunto,  seja  elevado  ou  comum,  grave 
ou  trivial,  que  lhe  não  saia  da  pena  com  muito 
brilho  e  consciência. 

Coube- lhe  a  tarefa  de  apresentar  o  sr.  Ataulfo 
de  Paiva  á  Academia  Brasileira  de  Letras,  quando 
òste,  recipiendário,  ia  sentar-se  na  sua  poltrona,  com 
o  praz-me  de  seus  digníssimos  pares. 

E'  de  se  ver  o  discurso  de  Medeiros,  em  que  não 
avulta  o  rebuscado,  o  empolado,  o  campanudo,  cora 
que  se  comprazem  escritores  propensos  a  exibições 
metafísicas,  esquecidos  de  que  dissonam  num  am- 
biente puramente  literário. 

Discorreu   êle,  agradável  e  lucidamente,  sobre  o 


286  ESTUDOS  DA  LÍNGUA  PORTUGUESA 

V  dandismo »  do  novel  académico,  sem  descambar 
para  o  chasco,  irreverência  de  que  jamais  seria  capaz 
escritor  assim  notável  como  cavalheiresco,  seuSo 
para  o  estudo  empolgante  de  sua  origem  e  de  seus 
mais  afamados  prosélitos. 

Medeiros  e  Albuquerque  ó  um  jornalista  con- 
sumado. 

Escreve  muito,  muitíssimo,  e,  por  isso  mesmo, 
não  lhe  sobram  lazeres,  ás  vezes,  para  a  lima  e  o 
polimento,  no  ortografar  e  no  frasear. 

Parece- nos  ató,  que,  propositadamente,  encarta 
na  sua  prosa  algo  de  francesices  e,  a  revezes,  deixa 
a  gramática,  que  não  é  tão  feia  dama,  em  pesaroso 
abandono. 

Sabemos,  não  há  duvidar,  que  nem  sempre  os 
melhores  escritores  são  os  que  mais  lhe  querem  a 
ela,  nem  os  que  por  ela  pautam,  estritamente,  a 
sua  prosa. 

Já  uma  ocasião,  o  ilustre  académico,  analisando 
um  trecho  duma  das  mensagens  do  sr.  Marechal 
Hermes  da  Fonseca,  ao  tempo  em  que  este  dirigia  os 
destinos  de  nossa  gloriosa  República,  viu-lhe  descor- 
dâncias  gramaticais,  porque  havia  um  verbo  no 
plural  com  um  sujeito  elíptico,  representado  por  um 
infinitivo.  Seja  dito  de  passagem  que  o  exegeta, 
posto  mui  culto,  teve  deslises  na  análise.  E  foi  por 
isto  que  o  filólogo  sr.  Sílvio  de  Almeida,  nas  suas 
esplêndidas  e  saudosas  Divagaçães,  que  se  publi- 
caram no  Estado  de  S.  Paulo,  lhe  fez  uma  adver- 
tência, entre  mofa  e  censura. 
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Do  lance  gramatical,  a  que  nos  referimos,  veri- 
ficámos que,  de  espaço,  o  sr.  Medeiros  e  Albuquerque 
corre  a  férula  e  castiga  os  claudicantes  dos  incontes- 
táveis preceitos  da  concordância  gramatical. 

Ardoroso  e  indefesso  paladino  da  reforma  orto- 
gráfica, a  sua  palavra,  na  Academia,  foi  sempre 
ouvida,  com  acatamento,  nos  debates  que  ali  se 
travaram. 

E'  ele  um  de  seus  legítimos  praticantes,  sendo 
apenas  de  se  lastimar  que  á  reforma  brasileira,  que 
endossou,  não  presidam,  em  muitos  pontos,  os  inelu- 
táveis princípios  da  evolução  fonética  do  idioma 
pátrio. 

De  tudo  isto  nos  assiste  o  dever  e  o  direito  de  o 
não  remirmos  dum  que  outro  pecadilho,  na  sua 
escrita. 

Nas  correspondências  de  Nova  lork,  que  enviava 
ao  jornal  O  Estado  de  S.  Paulo,  aliás  instrutivas 
6  apreciadas,  demos  com  um  estenderete  ortográfico, 
que  a  todo  o  transe  se  deve  evitar :  «  Parece  mais 
próprio  para  secções  de  charadas  e  advinhações. » 

Temos  para  nós  que  não  há  reforma  ortográfica, 
portuguesa  ou  brasileira,  capaz  de  justificar  aquele 
adoinhações.  Neste  verbo  não  entra  o  prefixo  ad,  como 
em  advir^  advertir,  adjuvar,  adjudicar^  adduzir,  etc, 
mas  o  prefixo  expletivo  a  -\~  divinare. 

O  d,  portanto,  pertence  ao  verbo.  Outrora  havia 
adevitàançaj  como  siuómino  de  adivinhação,  segundo  o 
que  se  lê  no  Elucidário  de  Vitcibo. 

Estas  nugas  gramaticais  só  as  revolvem  «os  mo- 
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destos  arautos  da  língua»,  e  não  os  que  cogitam  de 
coisas  mais  altas,  como  o  sr.  Medeiros  e  Albuquerque. 
Até  certo  ponto,  ele  pensa  melhor  do  que  nós. 

«  Ninguém  tem  caído  tanto  no  erro  de  se  atirar  a 
tais  profecias  do  que  Guilherme  II ». 

Aqui  está  a  nosso  ver  outro  estenderete.  Não  há 
correlação  nenhuma  entre  tanto  e  do  que.  Eles  não 
são  correlatos.  No  caso  vertente,  estabelece- se  uma 
comparação;  e,  se  não  erramos  no  apreciar,  a  subor- 
dinada iategrante  comparativa  deve  ligar-se  á  subor- 
dinante  poí  como  ou  quanto:  «Ninguém  tem  caído 
tanto  no  erro  de  se  atirar  a  tais  profecias  como  ou 
quanto  (tem  caído)  Guilherme  II». 

Sabe- se  que  a  conjunção  que  ou  do  que  representa 
as  construções  latinas  do  ablativo  e  do  quam,  na  com- 
paração: doctior  Pelro  ou  doctior  quam  Petrus.  Como 
se  vê,  no  comparativo  de  superioridade  e,  ainda  no 
de  inferioridade,  do  que  é  a  ligação,  podendo  usar- se, 
simplesmente,  de  que.  Q) 

Talvez  estejamos  em  erro,  mas  a  velharia,  a  que 
chamamos  gramática,  nos  não  explicou  a  correlação 
entre  tanto  e  do  que. 


(1)    Loia-se  Júlio  Moreira,  Estudos  da  lingiia  portuguesa, 
Vol.  I,  p.  54-55. 


XIV 


I 


Ainda  os  metaplasmos 


Já  se  nos  ofereceu  oportunidade,  no  decurso  destas 
nótulas,  de  considerarmos  que  «muitos  ensinamentos, 
iue  se  inseriram  nas  Gramáticas,  com  força  de  dogma, 
são  hoje  inexactidões,  que  não  merecem  amparadas 
por  quem  tem  responsabilidades  profissionais». 

Outrora,  quanta  inverdade,  perante  a  sciência  da 
linguagem,  não  fomos  forçados  a  digerir,  sob  a  ameaça 
inquisitorial  dos  mestres,  que  nos  faziam  ajoelhar 
sobre  grãos  de  milho  e  brandindo-nos  as  mãos  com  a 
fórula  marchetada  de  buracos,  nos  emprazavam  para 
(jue  decorássemos  a  enfadonha  nomenclatura  dos  me- 
taplasmos ! 

E  que  de  erros  nos  incutiam ! 

Ainda  hoje  muita  asneira  se  preconiza  por  aí,  sob 
o  rótulo  espalhafatoso  de  Gramática  Superior. 

Assim  6  que  rostro^  por  exemplo,  que  a  cada  passo 
nos  deparara  os  Diálogos  de  Frei  Amador  Arráiz, 
está  na  conta  dum  caso  epentótico,  quando,  em  ver- 
dade, ó  a  forma  latina  rostrum  evolucionada  e  que, 

19 
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por  dissimilação,  deu  rosto,  6  mesmo  raciocínio  se 
aplica  a  registo  e  rasto,  etc. 

A  dissimilação  é  um  dos  fenómenos  fonéticos  que 
consistem  na  substituição  ou  supressão  de  sons  numa 
palavra,  quando  há  dois  iguais.  É  o  caso  dos  r  r  dos 
exemplos  aludidos. 

Figuram  também  nos  epentóticos  amavam-o,  por 
amavam-no,  Mavorte  por  Marte,  etc. 

Em  amavam-no,  não  houve  acréscimo  nenhum  de 
som,  porquanto  o  n  de  «o  nada  mais  representa  que 
o  /  primitivo  de  lo.  Se  se  justificasse  tal  acréscimo, 
despiciendo  teria  sido  o  trabalho  filológico,  que  elu- 
cida a  evolução  da  forma  no. 

Que  aumento  de  som  se  pôde  ter  dado  em  Ma- 
vorte, se  esta  voz  ó  a  latina  Mavors — ortis? 

Os  poetas  já  a  encontraram  na  sua  integridade 
etimológica,  não  lhes  cabendo  direito  de  deturpações. 

A  própria  forma  imigo,  de  que  fizemos  ligeiro  es- 
tudo, linhas  atrás,  longe  está  de  representar  um  caso 
de  síncope.  E  escrita  encontradiça  nos  clássicos: 

«...  contou  o  Deus  de  Israel  o  número  de  seus 
imigos  e  talhou-os. . .  »  (Samuel  Usque,  Consolação  ás 
tribulações  de  Israel,  vol.  II,  p.  2.) 

«  , . ,  dividiu  o  Deus  de  Israel  o  reino  do  imigo 
e  entregou-o  a  Darío  e  a  Ciro».  (O  mesmo,  aí  mesmo). 

«  ...  que  ninguém  ó  tão  imigo  de  si,  que  consinta 
em  seu  dano.. .»  (J.  Yasconcéloz,  Eufrosina,  p.  130). 

«...  e  já  dos  imigos  os  menos  e  não  é  tão  pouco». 
(O  mesmo,  ai  mesmo,  p.  320). 
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Ensinam-nos  que  a  voz  inda  6  afórese  de  aindaf 
sendo  exactamente  o  contrário,  pois  que  a  primeira 
(';  anterior  á  segunda.  Disse-se  inda  e  depois  ainda. 

Veloce,  atroce,  felice,  etc,  correm  mundo  como 
exemplos  de  paragoge,  quando  o  não  são,  e  os  seus 
superlativos  absolutos,  assim  como  os  de  amável,  ter- 
vel,  cristão,  etc,  não  se  podem  explicar  pela  mu- 
dança de  z  em  c,  [veloz,  atroz,  feliz)  de  vel  em  bil,  de 
ão  em  n,  senão  pelas  suas  formas  eruditas  —  amá6i7, 
terrihil^  Cristiano. 

Aqui  vem  a  talho  de  foice  esta  liçãozita  do  ilus- 
trado sr.  dr.  Silva  Ramos :  «  Os  metaplasmos,  altera- 
ções produzidas  nos  vocábulos  por  virtude  de  forças 
orgânicas,  sob  o  domínio  da  lei  do  menor  esforço,  são 
inculcados  pelas  Gramáticas  como  licenças  para  cada 
qual  suprimir  fonemas  no  princípio,  no  meio  ou  no 
tira  do  vocábulo,  acrescentá-los,  contraí-los,  transpô-los 
;i  seu  talanto,  como  se  a  Gramática  pudesse  permitir 
mutilações  ou  excrescências  desta  feitura,  não  opera- 
das segundo  leis  naturais  e  que  atô  aos  poótas  são 
vedadas,  depois  da  intimação  de  Teodoro  de  Ban- 
ville  ». 


XV 


Da  errónea  pronúncia  orquídeas 


Dentre  as  inúmeras  coroas  mortuárias  oferecidas 
m  sinal  de  derradeira  iiomenagem  ao  eminente  bra- 
leiro  sr.   Conselheiro   Rodríguez  Álvez,   lia-se,  era 
nnitas  das  que  foram  mencionadas  pelo  «Estado  de 
S.   Paulo  »,  nas  dedicatórias,  a  palavra  orquídeas.  E 
orno  isto  se  repetiu,  por  mais  de  cém  vezes,  somos 
terçados  a  concluir  que  se  pretende  firmar  uma  pro- 
sódia errónea  em  face  dos  princípios  que  regulam  a 
escorreita  pronúncia  dos  vocábulos. 

O  nosso  grande  helenista  sr.  dr.  Ramiz  Gralvão 
'Hz,  no  seu  afamado  Vocabulário,  que  «a  desinência 
'IS  de  orquídeas  não  é  apropriada  ás  ordens,  mas  sim 
ás  tribus  botânicas».  Êle  vê,  por  consequência,  em 
orquídeas,  a  desinência  eas,  acentuando  o  i,  de  modo 
que  a  pronunciemos  como  voz  proparoxítona. 

No  Vocabulário  de  Gonçálvez  Viana,  reputado 
justamente  o  maior  foneticista  da  língua  portuguesa, 
nestes  últimos  tempos,  tem  o  dito  vocábulo  arento  na 
ante-penúltima  sílaba. 
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Cândido  de  Figueiredo  (')  e  Adolpho  Coelho, 
ambos  eles  lexicógrafos  de  mui  alto  valor,  registam 
orquídeas. 

Afigura- se- nos  que  a  divergência,  se  é  que  haja 
tal,  entre  os  lexicógrafos  lusitanos  e  o  sr.  Ramiz 
Galvão,  está  na  formação  do  vocábulo.  Onde  este  vê 
a  desinência  eas,  eles  vêem  o  sufixo  ídeas^  na  flexão 
feminina. 

Não  obstante,  todos  pronunciam  orquídeas,  muito 
embora  os  senhores  noticiaristas  se  aventurem  a  uma 
deslocação  tónica,  que  não  tem  justificativa  diante 
da  ortofonia  e  do  uso,  que  é  um  dos  respeitáveis 
árbitros,  nestes  assuntos. 

Rui  Barbosa,  o  nosso  colendo  mestre  de  vernacu- 
lidade,  já,  duma  feita,  assertara  na  Réplica  que  « a 
vida  parlamentar,  a  administração  e  o  jornalismo  têm 
sido,  em  toda  a  parte,  (quanto  mais  entre  nós !)  os 
mais  poderosos  corrutores  da  língua  o  do  bom 
gosto  ». 


(1)     Convém  lêr' Cândido  do  Figueiredo,  O  que  se  não  deve 
dizer,  v.  II,  p.  112. 


XVI 


Da  exacta  significação  do  vocábulo 
« intemerato » 


O  que  vamos  estudar,  agora,  não  é  matéria  nova, 
antes  é  velha  aloachinada. 

A  feignifioação  do  vocábulo  intemerato  anda  por 
í  abastardada,  já  em  livros  e  revistas,  já  em  discursos 
■  jornais 

Inda  há  pouco,  topou  com  ele  Cândido  de  Figuei- 
redo, num  livro  dum  notabilíssimo  clínico  brasileiro, 
^tn  que  lhe  dera  a  acepção  ilegítima  de  destemido.  (*) 

Intemerato  não  quór  dizer  destemido,  ousado,  arro- 
jado; o  seu  sentido  verdadeiro  é  —  puro,  cândido. 

A  razão  por  que  se  lhe  erra  o  lídimo  significado 

stá  em  imaginar-se  que  ele  tem  relação  com  temer  e 

emor.   Estas    vozes    assentam,  respectivamente,    nos 

('timos  latinos  timere  e  timor,  que  nada  têm  com  inte- 

meratus^  que   6   antónimo   de  temeratus,  particípio  de 

lemerare,  que,  por  seu  turno,  significa  manchar,  poluir, 


(')     Novan  yciiorr.^'^  nobre  a  Ihigua  portuguesa,  p.  69. 
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'profanar j  etc,  v.  g. :  Temerare  ferrum,  ensanguentar  o 
ferro.  (Lucanus).  (*) 

Ora,  se  intemerato  ó  o  latim  intemeratus,  com  o  sentido 
de — puro,  imaculado,  claro  é  que,  no  vernáculo,  não 
nos  podemos  desviar  da  acepção.2que  lhe  dá  o  ótimo. 

O  sr.  dr.  Leite  de  Yasconcéloz,  nas  suas  Lições  de 
Filologia,  elucidou  mui  claro  o  caso :  «  A  palavra  vem 
do  latim  :  jides  intemerata^  «  fé  pura  » . 

A  confusão  sinonímica  provém  da  «semelhança  de 
som  que  existe  entre  aquela  palavra  e  temer  e  temor. n  (^) 

O  grande  parlamentar  lusitano,  sr.  António  Cân- 
dido, por  não  conhecer  bem  a  significação  de  inteme- 
rato, ora  lhe  empresta  um  sentido,  ora  outro,  segundo 
o  que  se  nota  nestes  passos :  « A  tudo  pôde  resistir, 
e  por  longo  tempo  resistiu,  a  intemerata  bravura  dos 
nossos». 

Vê-se,  a  breve  trecho,  que  o  mui  apreciado  orador 
quis  dizer  intrépida  bravura,  destemida  bravura.  Não 
será  isto? 

Logo  abaixo,  porém,  assim  se  exprime:  «...  exem- 
plo raro  em  todos  os  tempos,  de  honra  lídima  e  de 
intemerata  lealdade». 

Não  há  opor  que  neste  exemplo  prevalece  a  acepção 
genuina  de  pura  ou  puro,  isto  é,  pura  lealdade,  á  maneira 
da  expressão  vergiliana  (fé  pura,  fides  intemerata). 

Os  lances  de  António  Cândido  nós  os  extraímos 
dos  seus  Discursos  em  Amarante,  nas  páginas  46  a  61. 


(')     Santos  Saraiva,  Novissimo  dirionúrin  íoUnn-jm-tugvva. 
(2)     Lições  de  Filologia  portuguesa,  p.  393, 


XVII 


Acerca  do  pleonasmo.  Como  o  entendem 


E'  preocupação  velha  e  muito  enraizada  o  criti- 
car se  uma  expressão  pleonástica,  como  se  os  pleo- 
nasmos não  fossem  um  dos  inúmeros  recursos  de  que 
dispõe  a  língua,  quando  á  manifestação  de  nosso 
pensamento  se  tem  em  vista  o  realce,  a  ênfase,  o 
vigor,  a  intenção,  etc,  etc. 

Os  mais  hábeis  mestres  da  formosa  língua  por- 
tuguesa os  perpetraram,  como  recurso  do  estilo. 

Quando,  por  exemplo,  se  nos  vai  da  boca  a  ex- 
pressão ambos  os  dois,  c  de  se  ver  o  contentamento 
dos  critiquelhos  a  exclamarem  entre  riso  e  mofa :  isso 
6  pleonasmo.  Ambos  os  dois  ó  asneira  rematada. 

A  tal  crítica  inconsciente,  especiosa  e  trivial, 
contrapõe-se  a  própria  língua  e  os  seus  paladinos, 
com  o  que  lhe  conhecem  de  puro,  de  cristalino, 
colhido  nesses  vieiros  abundosos,  que  zelam  com 
acrisolado  afinco. 

Alexandre  Herculano,  que  sabia  ensartar,  nas 
páginas  de  sua  límpida  prosa,  as  pérolas  e  os  recamos 
do   luso  idioma,    não  so  deixou   tomar  de  cuidados 
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quando,  no  Monge  de  Cister,  que  é  para  as  letras 
pátrias  «um  poderoso  romance»,  escreveu:  «o  certo 
6  que  ambos  os  dois  monjes  caminhavam  juntos  ».  E, 
ainda,  nas  Lendas  e  Narrativas,  vol.  I,  p.  76,  onde  as 
novelas  são  primores  de  arte,  a  cujo  entalhe  se  vis- 
lumbra, para  logo,  o  mágico  escopro  do  alvenel  ex- 
celso, se  lê :  « Mas  ouvi  com  meus  ouvidos  a  ordem 
para  o  feito  e  a  promessa  da  execução». 

António  Feliciano  de  Castilho,  anterior  a  Hercu- 
lano, casticíssimo  no  frasear,  endossou  o  pleonasmo, 
na  Noite  do  Castelo,  p.  125  :  «  a  coincidência  de  serem 
ambos  os  dois,  Henrique  e  Afonso,  cavaleiro  do  tempo 
das  cruzadas. . .». 

Rui  Barbosa,  na  Réplica,  onde  deu  mostras  da 
possança  de  seu  engenho,  nos  domínios  do  vernáculo, 
formulou  esta  pergunta :  «  Ambas  as  formas  são  gra- 
maticais? São-no  ambas  as  duas-».  (^) 

Em  seguida,  abre  o  estendal  clássico,  donde 
surgem  ambos  os  dois,  e  seus  sucedâneos  ambos  de 
dois,  dambos  de  dois  esposados  por  Bernardino  Ribeiro, 
Camões,   Filinto,    Castilho,   Herculano,    Camilo,   etc. 

É  dele  este  conceito  sabiamente  formulado  e  ex- 
pendido: «Dessas  redundâncias  intencionais,  quasi 
sempre  ditadas  pelo  instinto  de  colorir  ou  avigorar 
um  .sentimento,  um  pensamento,  um  movimento,  há 
vestígios  tão  remotos  quanto  os  primeiros  monumentos 
das  letras  humanas».  [Réplica,  p.  84). 

Roquete,   no  seu  Dicionário  de  sinónimos,   impu- 


(1)    Réplica,  p.  68,  n.  40. 
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gnou  a  expressão  ambos  de  dois,  de  que  se  serviu 
António  Prestes,  Camões,  Bluteau,  por  lhe  não  pare- 
cer cabível  a  partícula  de. 

Júlio  Moreira,  porém,  opôs-lhe  réplica  substan- 
ciosa, aceita  pelas  notabilidades  lingíiísticas,  daquêm 
e  dalém  mar.  Ei-la :  « Devemos  notar  que  nesta 
expressão  a  forma  de  não  é  propriamente  a  prepo- 
sição, que  Eoquete  designou  pela  palavra  partícula. 
Ela  representa  um  caso  de  fonética  sintáctica.  Foi 
a  influência  do  d,  do  numeral  dois  que  fez  aparecer 
junto  da  conjunção  uma  articulação  igual,  concorrendo 
talvez  para  fixá-la  e  conservá-la  a  analogia  com  a 
preposição  de.  E'  uma  espécie  de  prolépse  fonética, 
isto  é,  a  antecipação  dum'  fonema  seguinte» .  (') 

Desfarte,  que  muito  que  nos  chufem  os  críticos, 
se  tais  combinações  se  legitimam  em  face  da  evolução 
da  língua  e  das  usanças  clássicas? 


(1)    Estudos  da  lingun  portvgnesn,  vol.  I,  p.  8, 

«E  se  quereis  ver  tado  isto  com  os  olha  em  uma  admi- 
rável figura,  ponde-os  comigo,  ou  com  S.  Jono...»  (P."  Vieira, 
Sermão  da  íiainha  Santa  Isabel,  Sermõefi  selectos,  p.  99.) 

íE  sobre  tudo  isto  afirma  ter  visto  com  seus  olhos  tima 
mulbor».  (Amador  Arráiz,  Diálogos,  p.  250.) 

«De  ambos  de  dois  a  fronte  coroada».  (Camões,  Lusíadas, 
o.  IV,  est.  72.) 

«No  latim,  onde  o  verbo  incorporar e  se  classifica  do  equi- 
valente a  adjungere,  aggregare  {Fretmde  Theil,  yo\.  W,  p.  201), 
usava-se  construir  ambos  esse»  dois  últimos. . .»  (Réplica,  p.  217.) 
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o  português  do  sr.  Ruí  Barbosa 


<  Km  um  ponto,  sobretudo,  quo  mo 
parece  capital,  timbrarei  de  rigor :  a 
indicação  das  fontes  onde  beber  » . 

(Réplica,  p.  35). 


Há  injustivas  que  passam  em  julgado,  assim  como 
há  outras  que  nos  reclamam  imediata  repulsa.  A  de 
que  vamos  cuidar  agora,  bem  que  escura,  orça  pela 
das  maiores. 

O  sr.  Rui  Barbosa  não  tem  gramática,  di-lo  o 
prof.  Airosa  Soárez,  no  estirado  artigo  de  30  de 
maio  último,  inserto  na  Gazeta  de  Notícias,  do  Rio. 

Para  o  Censor  destemidg,  que  se  abalançou  a 
trazer  á  balha  alguns  pontos  da  Réplica,  escudado  em 
opinião  aliíeia,  o  nosso  eminente  patrício  desconhece 
as  nugas  da  gramática  e  a  evolução  da  linguagem. . . 

Já  não  assevera  tal  o  douto  sr.  Cândido  de 
Figueiredo  que,  consultado,  duma  feita,  acerca  dum 
trecho  barbosiano,  posto  o  não  endossasse,  pedira  a 
Deu^  o  livrasse  de  capitular  de  erro  o  passo  mal- 
sinado. 
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Mal  havíamos  de  supor  que,  dentro  em  pouco, 
surgiria  a  campo  o  sr  Airosa,  para  inculpar  o  mestre 
de  «  deslises  gramaticais »,  com  evidente  desprezo  da 
timidez  do  preclaríssimo  filólogo  lusitano.  Mas,  que 
dizemos  nós?  Deslises?  Não.  Ignorância  crassa,  isso 
sim. 

Outra  coisa  se  não  infere  do  arrojado  asserto, 
que  para  aqui  transplantamos :  « Fora,  entretanto, 
necessário  pôr  em  linguagem  todos  os  seus  dis- 
cursos.» Síupete,  gentes! 

Quem,  neste  Brasil,  se  atreveria  a  tanto? 

Quem  mais  diserto,  mais  escorreito,  mais  atraente 
e  abundoso  no  vocabulário,  mais  puro  na  contextura 
da  frase,  mais  harmonioso  e  desenvolto  que  Rui 
Barbosa  ? 

No  em  que  todos  o  glorificamos,  como  o  primm 
inter  pares,  como  o  genial;  no  em  que  se  agremiam, 
ao  debaixo  duma  única  bandeira,  amigos  e  contrários, 
para  lhe  conferirem  o  mór  título  de  benemerência, 
dele  se  divorcia  o  sr.  Airosa. . . 

Não  há  quem  lhe  negue,  ou,  melhor,  quem  lhe 
não  veja,  nos  discursos  e  conferências,  na  prosa  lite- 
rária e  nos  arrazoados  jurídicos  excertos  que  se 
emparelham  com  os  mais  bem  cinzelados  de  Vieira, 
Bernárdez,  Castilho  António. 

Yem-nos  á  memória,  neste  instante,  aquela  ini- 
mitável dissertação  sobre  o  «  trapo  de  papel»,  quando 
foi  da  sua  estupenda  conferência,  de  Direito  Inter- 
nacional, proferida  na  Faculdade  de  Direito  de 
Buenos  Aires. 
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"Vieira  não  o  excederia. 

Basta-lhe  isto,  a  nosso  ver,  para  que  o  consagremos 
clássico.  E  ele  o  é,  no  melhor  e  mais  âraplo  sentido 
em  que  possamos  comprender  o  vocábulo. 

Mário  Barreto,  filólogo  e  escritor  muito  amante 
do  acurado  polimento  no  escrever,  traslada,  inúmeras 
vezes,  para  os  seus  magníficos  estudos  de  português, 
excertos  do  maravilhoso  orador,  enrendilhando-os  com 
encómios  deste  jaez:  «Na  luzida  companhia  de 
tão  notáveis  escritores  está,  pois,  o  sr.  Rui  Barbosa, 
<^uja  linguagem  e  cujo  estilo  se  lapidara  no  trato  dos 
grandes  mestres  de  nosso  idioma,  e  que  em  bem  o 
saber  e  manejar  com  pureza  ombreia  com  eles,  e  a 
muitos  excede  pelo  vário  de  sua  erudição,  pela  sua 
formosa  imaginação  de  pcéta,  e  pela  clareza,  precisão 
e  galhardia  de  sua  palavra  inspirada  ». 

Já  muito  antes  deste  ilustrado  professor  do 
Colégio  Militar  e  do  Ginásio  de  Pedro  II,  no 
Rio,  Júlio  Ribeiro,  precursor  emérito  dos  estudos 
glotológicos,  no  Brasil,  exultara  « com  os  louvores 
dos  competentes,  de  Rui  Barbosa,  de  Teófilo  Braga, 
do  conselheiro  Viale  » . 

Tudo  isto,  porém,  e  o  mais  que  quiséssemos 
ensartar  aqui,  não  calam  no  espírito  do  sr.  prof. 
Airosa,  aforçurado  em  amesquinhar  aquele  que,  no 
longo  e  brilhante  decurso  de  sua  carreira,  como 
homem  de  letras,  tem  dedicado  o  melhor  e  mais 
lídimo  carinho  á  língua  materna, 

O  crítico  deixou-se  levar  pela  onda  dos  eternos 
impenitentes,  que  tressuara  pelo  apodar  do  «arcaico». 

80 
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Pois,  ainda  que  o  fosse,  não  lhe  seria  isso  um  título 
de  enaltecimento? 

Nem  tanto  vale  a  turba  dos  neólogos,  quasi  sem- 
pre inconscientes  e  peralvilhos,  que  as  mais  das  vezes 
gandaiam  plebeísmos  e  vocábulos  desnecessários,  mal 
amanhados,  aberrantes  das  boas  normas  morfológicas. 

É  de  João  Ribeiro  esta  esplêndida  lição,  o  qual, 
sobre  ser  filólogo  acreditado,  é  tido,  como  escritor, 
em  mui  alta  conta  pelos  nossos  luzeiros:  «Não  6 
defeito  e  antes  ó  qualidade  que  se  deve  prezar  o  es- 
forço ou  diligência  com  que  alguns  dos  escritores 
modernos  buscam  ressuscitar  as  formas  arcaicas  que, 
pela  beleza,  conveniência  ou  necessidade,  merecem 
revividas  e  de  novo  lançadas  na  torrente  da  lingua- 
gem comum.  Assim  o  fizeram  no  século  XIX  Casti- 
lho, Camilo  e  ainda  hoje  Rui  Barbosa,  sempre  com 
excelente  êxito». 

~  Se  a  defesa,  portanto,  do  celebrado  tribuno  tivesse 
de  ser  feita  de  referências  laudatórias  ao  seu  castiço 
e  donoso  frasear,  não  sabemos  doutra,  que  mais  valha 
pela  exuberância  da  doutrina  e  mais  lhe  signifique  o 
inestimável  triunfo  literário. 

Que  outro  objectivo  moveu  a  João  Ribeiro,  senão 
o  de  proferir  uma  grande  verdade,  esposada  por  todos 
os  que  estudam  a  líogua  através  de  suas  metamor- 
foses e  melhor  a  sabem  enaltecer? 

Ponham  tento  os  que  nos  lêem  estas  paroleiras, 
a  que  se  apegou  o  sr.  Airosa,  para  o  pronunciamento 
do  atraso  linguístico  do  excelso  orador:  nada  mais, 
nada  menos,  que  á  Réplica. 
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E  este  livro  o  mais  esplendido  repositório  do  que 
se  tem  escrito,  até  hoje,  acerca  do  português. 

Não  lhe  escasseiam  a  ela  louvores  de  filólogos 
daquóm  e  dalém  mar.  Um  lhe  chama  «memorável», 
outro,  «monumental».  E  a  razão  deste  valimento  está 
em  que  a  obra  surdiu  da  peleja  entre  duas  persona- 
gens respeitabilíssimas,  no  mundo  filológico:  Rui 
Barbosa  e  Ernesto  Carneiro  Ribeiro. 

Ambos  eles  evidenciaram  cultura  raríssima,  já  no  que 
diz  respeito  á  sintaxe,  já  no  que  se  refere  ao  classicismo. 

Ventilaram  problemas  que  a  gramatiquice  enfezada 
sempre  balburdiou  e  assentaram  o  caminho  seguro 
para  outros  que  as  râncidas  e  canhestras  regras  gra- 
maticais não  o  haviam  conseguido. 

Eis,  pois,  para  a  própria  nacionalidade,  um  ser- 
viço incomputável. 

O  criticista,  porém,  acha  que  a  Réplica  tem  «erros» , 
«deslises»  e  quejandas  coisas. . .  Eôrça  c  asseverar  que 
lhe  uão  passaram  por  sob  os  olhos  aquelas  graves 
interrogações  de  Filinto  Elísio,  em  se  referindo  a 
Cândido  Lusitano:  «Tem  senões!  E  que  autor  é  deles 
limpo?  Não  dormitou  Homero?  O  bom  Vergílio,  in- 
dignado das  máculas  da  Eneida,  não  mandava  de 
novo  queimar  Tróia?  »  Eis  aí  está,  sr.  Airosa. 

Não  obstante,  somos  levados  a  algumas  pondera- 
ções, ainda  que  despiciendas,  na  parte  em  que  as 
acusações  entram  a  fanfarrear. 

O  facto  simplicíssimo  de  o  snr.  Rui  Barbosa  ter 
proposto  a  substituição  de  agir  por  obrar,  não  o  desa- 
bona,  senão  o  eleva,  em  que  pese  ao  sr.  Airosa. 
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A  demais,  veja-se-lhe  o  articulado  sobre  o  assunto: 
«  Afinidades  analógicas  eu  não  lhe  negara.  O  que  eu 
lhe  neguei  foi  a  «necessidade»,  ou  sequer  a  «utili- 
dade »,  cláusula  não  menos  essencial  [ás  cartas  de 
naturalização  em  filologia. 

Havemos  de  inferir  daqui  que  Kui  Barbosa  des- 
conhecia o  vocábulo  e  o  seu~étimo?  Não. 

Cândido  de  Figueiredo,  com  aceitar  o  verbo  agir, 
não  o  sobrepõe  em  qualidades  vernáculas  aos  seus 
sucedâneos  —  fazer,  obrar,  operar,  actuar,  proceder,  ha- 
ver-se,  etc. 

O  reputado  lexicógrafo,  embora  o  tenha  registado, 
nâo  o  exime,  inteiramente,  da  impureza  galicaua. 
Pois,  lá  está,  no  Falar  e  escrever,  vol.  II,  p.  223, 
entre  outras,  a  ponderação  de  não  ser  o  verbo  agir 
« f/alicismo  estreme  » . 

Onde  a  «superficialidade»  do  sr.  Rui  Barbosa, 
quando  inquina  de  francesias  detalhe,  de  resto,  confecção, 
no  fundo  e  partilhar  ? 

Serão  estas  estrangeirices,  pelo  beneplácito  do 
saudoso  e  mui  sabido  sr.  Heraclito  Graça,  «portu- 
guesas do  mais  puro  quilate»  ? 

A  ser  verdade,  em  que  lugar  se  aninha  o  regi- 
mento de  filólogos,  gramáticos  e  professores  que  as 
inculca  de  tal? 

O  ter  usado  delas  um  que  outro  clássico,  pouco 
importa. 

Deve  saber  o  sr.  Airosa  que*  os  clássicos,  com 
o  serem,  também  toscanejaram. 

E  de  ontem  aquele  quinau  de  Carlos  de  Laet  em 
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Camilo  Castelo  Branco,  por  ter  este  pluralizado 
o  verbo  haver,  numa  oração  existencial. 

O  caso  do  autoral,  bem  que  o  fundamente,  com 
muita  luz,  o  eruditíssimo  sr.  Carneiro  Kibeiro,  não  tem 
abonação  dos  reconhecidos  cultores  do  idioma  pátrio. 

Falta-lhe  esta  chancela,  com  que  as  palavras  se 
introduzem  na  corrente  da  «sã  linguagem». 

Com  muita  razã.o  sentenciara  Mário  Barreto : 
«A  nosso  juízo,  a  boa  formação  dum  vocábulo  não 
ó  suficiente  credencial  para  que  este  seja  admitido  sem 
mais  trâmite.  É  mister  ainda  que  o  uso  o  haja  aceitado. 

O  diversório,  outra  cabeça  de  turco,  em  que  dá  de 
malhão  o  sr.  Airosa,  foi  incorporado  ao  léxico  por 
Aulete  e  Cândido  de  Figueiredo,  com  a  significação, 
além  doutras,  de  «diversão»,  «diversivo». 

E  que  outra  sinonímia  havemos  de  dar  a  este 
vocábulo,  quando  o  P.e  Manuel  Bernárdez  escreve, 
na  Nova  Floresta,  vol.  III,  p.  396 :  «...  e  antes  quór 
Deus  nascer  em  uma  cova  entre  brutos  que  no  «diver- 
sório» entre  muita  gente»  ? 

E  mais  não  pomos  na  carta,  que  ninguém  duvida 
do  saber  daqueles  dois  diciouaristas. 

Continuam  as  cincas  (*)  (não  dizemos  cincadas, 
como  o  sr.  Airosa)  que  a  Réplica  lhe  deparou. 


(')  «Escrita,  pois,  mui  do  sôbre-mSo,  ossa  meditada  apo- 
logia dos  senões,  impuridades  o  cincas  do  projecto...»  {Réplica, 
p.  45.) 

«...se  nos  oferece  e  repete  a  mesma  cinca*.  {IHdem, 
p.  275.) 
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No  seu  entender,  «o  marechal  da  língua  portugue- 
sa» não  sabe  da  Intransitividade  do  yerho  querer ;  qsío 
sabe  que  a  língua  evoluciona  (não  «evolue»,  como  erra- 
damente escreve  o  nosso  exegeta)  e  que  verbos  exis- 
tem, em  suma,  outrora  transitivos,  hoje  intransitivos. 

Não  noB  damos  á  canseira  de  os  nomear,  tal  é  a 
sua  vulgaridade. 

Ninguém  se  defenderia,  tão  garbosamente  como 
o  mestre,  ao  discretear  acerca  do  emprego  daquele 
verbo.  Oiçâmo-lo :  «O  bem,  ou  mal  que  se  quer, 
ó  nesses  casos  o  complemento  directo  do  verbo;  de 
sorte  que  a  pessoa,  ou  coisa,  a  que  se  quer  o  mal, 
ou  o  bem,  representará  necessariamente  um  comple- 
mento indirecto».  E,  mais  ao  diante,  reata  o  arra- 
zoado, cora  esta  como  ironia,  em  que  chiste  e  lógica 
se  eqíiivalem  :  «Mas  tão  correntia  é,  de  trivialidade 
tal  esta  sintaxe,  que  a  puerícia,  mal  adquire  as  pri- 
meiras noções  do  fraseado  pátrio,  já  não  a  ignora, 
e  com  ela  se  familiariza».  (^) 


(^)  «  A  quantos  aqui  sois  cu  vos  exoro  a  amá-lo  o  querê- 
lo  com  todas  as  veras,  servindo-o  acima  do  tudo  e  pondo  nele 
objectivo  de  toda  vossa  vida » .  (Aloísio  do  Castro,  Novas  alo- 
cuções académicas,  p.  81). 

* 

O  sr.  dr.  J.  Leite  de  Vasconcéloz,  na  sua  obra  O  Doutor 
Storck  e  a  Literatura  Portuguesa^  p.  148,  restitui  uma  canção 
do  Cancioneiro  da  Vaticano,  em  que  se  lê  este  verso:  «No  vê  o 
que  bé  queria»  e  Ihe^põe  o  seguinte  comento :  «aquele  a  quem 
eu  queria  bem»,  como  diríamos  hoje.  Nesta  poesia  querer  ó 
verbo  transitivo;  bem  querer  significa  «amar». 
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O  sr.  Eui,  poróm,  «errou»,  empequeneceu-se, 
talvez,  por  ter  «sustentado»  que  o  verbo  querer,  ainda 
na  acepçíío  de  «estimar»,  pôde  transitivar-se. 

Em  companhia  excelente,  excelentíssima,  está  o  mes- 
tre, que  se  não  peja  de  errar  com  Gil  Vicente,  Antó» 
nio  Ferreira,  Camões,  João  do  Barros,  António  Pereira, 
Castilho  António,  Castilho  José  e  outros  que  tais. 

A  conclusão  inelutável  é  que  as  duas  construções 
«andaram  sempre  de  par». 

Ura  ponto  há,  na  catilinária  do  sr.  Airosa,  em 
que,  a  breve  trecho,  lhe  ressalta  a  «ruifobia».  É  exac- 
tamente quando  entra  a  pôr  em  menospreço  a  pro- 
bidade literária  do  sr.  Rui  Barbosa. 

Não  86  concebe,  nem  mesmo  jurando  sobre  os 
Evangelhos,  que  um  homem  como  ele,  zeloso  de  seu 
nome,  pudesse  «empalmar  um  «a»  (coisa  impossível, 
que  na  palma  da  mão  um  « a »  se  não  esconde)  para 
sair  vitorioso  duma  questiúncula  gramatical. 

A  gravidade  de  semelhante  crime,  qual  seja  o  de 
se  alterar  escrito  alheio,  deúuiu-a,  com  muita  arte 
e  substancia.  Augusto  Frederico  de  Castilho,  irmão 
de  Castilho  António,  na  Primavera)  vol.  I,  p.  164 : 
«...  qualquer  palavra,  qualquer  vírgula  de  mais  ou 
de  menos,  por  muito  que  as  pareçam  estar  pedindo 
este  ou  aquele  passo  do  texto,  são  mais  que  violação 
de  testamento,  porque  ideias  são  propriedade  mais 
r«al  e  sagrada  do  que  bens  da  fortuna». 

A  vista  deste  argumentar,  que  Rui  Barbosa  o 
conhece  de  sobpjo,  quem,  de  consciência,  lhe  poderia, 
irrogar  a  empalmadela  ? 
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O  estilo  do  preeminente  jurisconsulto  peca  por 
«arcaico»  e  «chulo  ». 

Não  falemos  de  arcaísmos. 

Hoje,  vai-nos  parecendo  que  tudo  são  arcaísmos. 

Expressões  encontradiças,  como  quem  no  diria,  quem 
no  creria,  merece  estudado,  sob  color  de,  levam  o  ferrete 
rechinante  de  «antiquadas». 

Os  chulismos  do  emérito  autor  da  Réplica,  repetidos 
nos  seus  discursos,  é  que  provocaram  engulhos  ao 
sr.  Airosa. 

Fique-se,  pois,  com  esta  «chulice»,  que  o  «chulo», 
agora,  é  João  Kibeiro,  «insigne  mestre»,  na  opinião 
do  crítico:  «Mas  sem  controvérsia  possível  é  tema 
de  tenaz  displicência  e  de  aborrecido  enfado.  E  o 
assunto  mais  «pau»,  (segundo  a  expressiva  gíria) 
que  se  poderia  conceber».  (') 

Eis  aí  está  em  como  as  girias  calões  e  chulismos, 
quando  entressachados  na  escritura  por  mãos  afeitas 
aos  torneios  da  linguagem,  imprimem  algo  de  donaire 
e  jovialidade  aos  períodos  longos,  solenes  e  maçudos. 

E  cerremo-nos  por  aqui,  que  demasiado  nos  alon- 
gamos, cantando  com  Filinto  Elísio: 

«Da  clássica  abastança,  achareis  barras 
« De  oiro  mais  puro  e  rico,  que  esse  cobre 
«Que  baixo  gandaiais  em  sujos  regos. 


(')    Revista  do  Brasil,  vol.  XI,  Maio  de  1919,  p.  89. 
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O  artigo  acima  foi  publicado  pelo  periódico  O  Cru- 
zeiro do  Sul,  da  cidade  de  Sorocaba,  Estado  de  S.  Paulo, 
no  número  de  21  de  Junho  de  1919. 

Muito  mais  tarde,  o  Estado  de  S.  Paulo,  de  18  de 
Janeiro  de  1920,  anunciava  a  publicação  dum  traba- 
lho do  sr.  A.  C.  Rezende  Filho,  a  Gramática  de  Rui 
Barbosa^  em  que  este  sr.  defende  o  sábio  jurisperito 
das  acusações  insólitas,  contra  ele  lançadas  pelo  mesmo 
sr.  Airosa. 

Não  tivemos  a  ventura  de  ler  o  estudo  do  sr.  Re- 
zende Filho.  Não  obstante,  sentimo-nos  encorajados 
pelo  ter  a  nosso  lado,  em  favor  duma  causa,  assim 
justa  como  nobre. 


% 


XIX 


Apreciando  um  iívro 


Temos  na  nossa  mesa  do  trabalho  um  livrinho, 
com  71  páginas,  do  sr.  J.  Alcides  Cunha,  lente  do 
Colégio  Militar  de  Porto  Alegre,  que  nele  versa  dois 
pontos  principais  da  língua  portuguesa. 

Intitula-se  o  trabalho  Colocação  do  pronome  pessoal 
complemento  e  Galicismos  dispensáveis. 

Lêmo-lo  a  fio  6  nos  detivemos  onde  a  opinião  do 
autor  não  tem  o  nosso  inteiro  consenso. 

A  questão  que  gira  em  torno  do  problema  da 
colocação  de  pronomes  vai  para  mais  de  meio  século 
que  merece  a  atenção  dos  filólogos  e  gramáticos, 
daquóm  e  dalém  mar. 

Em  Portugal,  foi  ela  estudada,  há  algumas  deze- 
nas de  anos,  pelo  sr.  Adolfo  Coelho,  glotólogo  exímio, 
cujas  observações  se  estamparam  no  primeiro  volume, 
que  se  publicou,  da  Revista  Lusitana.  (*) 


(1)  Deixamos  de  mencionar  a  página  da  fíevista  Lusitana, 
visto  não  a  tormos  de  mão.  Entretanto,  quem  possui  a  colecção 
poderá  facilmente  verificar. 
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Ao  depois,  o  sr.  dr.  Cândido  de  Figueiredo,  nãc 
menos  exímio  glotólogo  e  lexicógrafo,  por  via  dum 
verso  errado,  em  que  um  «  poetastro  português  »  des- 
locara o  pronome  complemento,  fazendo-o  enclítico, 
deu  maior  vulto  ao  assunto,  dele  se  abeirando,  com 
proficiência  reconhecida. 

Entre  este  escritor  português  e  o  sr.  Paulino  de 
Brito,  gramático  paraense,  surgiu  uma  polemica,  aliás 
polida  e  excelente,  sobre  o  caso,  de  que  resultou,  para 
o  snr.  Figueiredo,  um  livro :  O  problema  da  colocação 
de  pronomes,  já  em  terceira  ou  quarta  edição,  e,  para 
o  sr.  Brito,  dois  fascículos,  que  não  sabemos  se 
se  reimprimiram. 

Gonçálvez  Viana,  eminentíssimo  filólogo,  e  José 
Veríssimo,  crítico  de  prol,  ambos  já  mortos,  mal  de 
nosso  grado,  endossaram,  quási  totalmente,  o  expen- 
dido pelo  sr.  dr.  Cândido  de  Figueiredo. 

Aqui,  no  Brasil,  Gama  e  Castro,  em  1842,  em 
artigo  publicado  no  Jornal  do  Comércio,  de  22  de 
Agosto,  José  Feliciano  de  Castilho,  nas  Questões  do 
dia,  n.«  11  de  5  de  Outubro  1871,  o  dr.  Teixeira  de 
Melo,  no  jornal  Lux,  de  Campos,  (transplantado  o 
estudo  do  Monitor  Campista),  Artur  Barreiros,  em 
1881,  e,  empós  estes,  Bellegarde,  Fernandes  Pinheiro 
Júnior,  João  Ribeiro,  etc,  deram  o  melhor  de  suas 
luzes,  para  aclarear  o  controverso  problema. 

Nestes  últimos  tempos,  assumiu  êle  proporções 
tais,  que  ao  bom  escritor  impende  o  dever  de  colocar 
os  pronomes,  segundo  os  mais  legítimos  ditames  da 
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nossa  língua.  Ai  daqueles  que  desconhecem  a  topo- 
logia pronominal ! 

O  sr.  Alcides  Cunha  vem  agora  ocupar  um  lugar 
honroso  nas  fileiras  dos  que  defendem,  por  escrito  e 
a  vozes,  a  escorreita  colocação  de  pronomes. 

O  seu  estudo  oferece  algo  de  original,  porque, 
ao  invés  de  considerar  a  atracção  que  certos  vocá- 
bulos, locuções  e  frases  exercem  nos  pronomes  pes- 
f>oais  complementos,  se  acosta  á  maneira  por  que  o 
verbo  se  apresenta  na  frase. 

No  prefácio  da  obra  diz  o  sr.  Alcides  Cunha  que 
o  processo  do  bom  soído  «  dá  bom  resultado  em  Por- 
tugal, onde  desde  a  choupana  ao  palácio,  desde  a 
cozinha  á  sala,  se  ouvem  sempre,  do  analfabeto  e  do 
letrado,   frases  correctas  quanto  a   essa  colocação  j>. 

Esta  asserção  não  é  de  todo  em  todo  verdadeira, 
í^e  o  fosse,  os  estadiosos  de  lá,  por  nós  citados,  teriam 
malbaratado  o  seu  tempo  com  o  formular  regras  ati- 
nentes á  syntaxe  dos  pronomes  complementos. 

E  o  próprio  dr.  Cândido  de  Figueiredo  quem  sen- 
tencia que  «  não  se  suponha  que  Portugal  está  isento 
do  incorrecções  sobre  a  colocação  de  pronomes  ».  E 
assim  ó. 

Quando  o  poeta  lusitano  escreveu  «  um  soneto 
pediste-me,  criança  »,  talvez  Ibe  tivesse  soado  bem, 
mas  não  aos  ouvidos  do  sr.  dr.  Figueiredo,  que  rejeitou 
a  ênclise,  mostrando  serem  lídimamente  portuguesas 
estoutras  construções :  um  soneto  me  pediste,  criança,  ou 
pediste-me  um  soneto,  criança  ».  Daqui  lhe  veio  oportu- 
nidade para  estabelecer  o  seguinte  cânone:  «  os  nu- 
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merais  atraem  os  pessoais  objectivos  e  terminati- 
vos ».  (^) 

Claro  6  que  a  atracção  não  resolve  inteiramente  o 
problema. 

Outros  factores  hão  de'  ser  considerados,  como 
sejam  a  índole  da  líng;ua,  a  intençã,o  e  a  entoação,  a 
pausa,  a  eufonia,  a  ênfase,  etc. 

Nas  i\ gras  formuladas  pelo  sr.  Alcides  Cunha, 
tirante  uma  ou  outra  omissão,  devida  ás  proporções 
do  livro,  não  há  por  que  dissentirmos. 

Discordamos,  todavia,  no  capítulo  referente  á 
combinação  das  variações  pronominais,  no  ponto  em 
que  deste  modo  preceitua :  «  Quando  o  pronome  que  se 
combina  com  o,  a,  os,  as,  termina  em  consoante,  perde 
ele  essa  letra  e  liga-se  por  hifen  àquelas  variações, 
que  tomam  então  as  formas  arcaicas  lo,  la,  los,  las». 

Dito  assim,  dá-se  como  que  um  salto  por  sobre  o 
fenómeno  da  assimilação,  porquanto  só  6  explicável 
a  forma  ei-lo,  v.  g.,  pela  intermédia  eis-lo,  usada  nas 
primeiras  décadas  do  século  passado. 

Uma  vez  que  se  diz  que  de  eis-lo  proveio  ei-lo, 
com  perda  do  s,  fica  envolta  em  profundo  mistério  a 
forma  eillo  ou  eil-lo.  Não  será  assim? 

No  tocante  á  combinação  ternária,  não  padece 
dúvida  que  João  Ribeiro,  com  que  seja  mestre  vene- 
rando, abriu  praça,  erradamente,  ao  exemplo :  dé-se- 
IKa  a  esmola. 


(*)     O  problema  da  colocação  dos  pronomes,  p.  141. 
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O  pronome  a,  emparceirado  com  lhe,  mima  expres- 
são passiva,  é  construção  incorrecta. 

Nos  Galicismos  dispensáveis  inclue  o  sr.  Alcides 
Cunha  o  verbo  aclimatar. 

Ora,  está  bem  provado  que  aclimatar,  aclimatizar  e 
aclimar  são  vocábulos  a  que  não  cabe  a  pecha  de 
g'alicismos. 

Aclimatar  tem  sua  origem  no  latim  adclimatare 
que,  por  sua  vez,  se  liga  ao  grego  Idima  klimatos.  Aqui 
está  o  t,  que  não  aparece  em  clima. 

Sabe-se  que  na  terceira  declinação  latina  os  nomes 
cm  a  são  todos  neutros  e  de  origem  grega,  cujo  geni- 
tivo  revela  o  t :  poema,  poemat''s;  diadema,  diademalis ; 
thema,  thematis ;  clima,  climatis. 

Não  há,  pois,  razão,  para  ligarmos  aclimatar  ao 
francos  aclimater.  (') 

Cândido  de  Figueiredo  não  só  o  abona,  mas  tam- 
lêm  o  regista  em  seu  Dicionário. 

No  livro   O  que  se  não  deve  dizer,  v.  3,",  p.  96, 
este  filólogo  escreveu:  «Em  todo  caso,  a  expressão 
2  mais  aclimatável  seria  o  gasometrista  «.  (^) 

O  vocábulo  chicana,  no  sentido  de  trapaça,  6,  se- 
gundo João  Ribeiro,  «de  uso  geral  o  indispensável»». 
E  Rui  Barbosa,  escritor  correcto  como  os  que  mais 


(')  Mário  Barreto,  Factos  da  linffua  portuguesa,  p.  138, 
nota  1. 

(8;  * . . ,  mas  como  este,  por  ora,  ainda  se  nilo  aclimatou 
Item  nas  regiões  da  rotina. . .»  (Ctindido  de  Figueiredo,  Proble- 
mas, vol.  III,  p.  286.) 
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O  »ejam,  aceita-o,  pois  que  dele  se  utilizaram  António 
Feliciano  de  Castilho  e  Garret.  (*) 

A  respeito  de  cabotagem,  que  é  outro  galicismo, 
afaroado  pelo  sr.  Alcides  Cunha,  sobre  ser  necessário, 
desde  que  se  atente  que  nem  todos  os  vapores  «na- 
vegam de  cabo  para  cabo,  ou  de  porto  para  porto  w, 
como  nos  ensina  Cândido  de  Figueiredo,  já  é  vocá- 
bulo do  domínio  literário  e  popular,  (') 

Para  o  trances  corbeillef  o  ilustre  autor  dos  Gali- 
cismos dispensáveis,  regista  cesto,  cestinha,  açafate,  mas 
se  olvida  de  corbélha,  que  é  a  forma  portuguesa 
antiga.  ' 

Nas  Geórgicas  de  Vergílio,  p.  35,  sabiamente  tras- 
ladadas a  português  por  António  Feliciano  de  Cas- 
tilho, se  nos  depara :  «agora  co'as  vermelhas  dóceis 
hásteas  de  choupo  entretecem-se  corbelhas». 

Arrisca-se  o  ilustre  professor  a  incluir  entre  os 
galicismos  o  vocábulo  proposHalmente. 

Rui  Barbosa,  na  Réplica,  p.  142,  diz:  u Propositaí- 
mente  não  é  português.  As  regras  da  analogia  não  auto- 
rizam a  formação  de  semelhante  neologismo». 

Yeja-se  que  o  eminente  e  vernaculíssimo  juris- 
perito  não  fala  em  galicismo,  senão  em  neologismo, 
que  não  6  a  mesma  cousa. 

Além  disto,  êle  taxa  de  absurda  a  formação  do 
vocáculo  que  escapa  ás  regras  da  analogia. 


(^)    Béplica,  p.  556,  nota  1. 

(2)     Problemas,  vol.  Ill,  p.  244.  A  respeito  de  chicana,  é 
bom  ler-se  João  Ribeiro,  Selecta  Clássica,  p.  149,  n. 
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Devemos  empregar,  pois,  propositadamente,  de  pro- 
pósito, de  sciéncia,  de  indústria. 

Façamos  ponto  aqui,  bem  que  outros  galicismos 
dignos  de  meditação  vemos  desparzidos  no  livrinho. 

Inda  que,  com  grande  pesar,  não  podemos  endos- 
sar in  totum  a  matéria  expendida  pelo  sr.  J.  Alcides 
Cunha,  no  seu  precioso  estudo,  consignamos-lhe, 
nestas  linhas,  o  nosso  expressivo  parabém,  pela  sua 
útil  elaboração,  em  favor  da  pureza  da  língua  mãi, 
que  outra  não  conhecemos,  nem  mais  rica  nem  mais 
formosa. 


1920. 


>i 


XX 


Brasil  ou  Brazil? 


Inda  que  seja  quási  de  era  pristina  a  contro- 
vérsia ortográfica,  sobre  se  havemos  de  grafar  Brasil 
com  s  ou  2,  não  há  por  que  nos  censurem  o  tra- 
tarmos do  caso. 

Novas  luzes  não  trizemos  para  esclarecimento 
dele,  que  outros  paladinos  de  laurea,  no  tocante  á 
nossa  língua,  já  esgotaram  as  provas  e  documentação. 
Alem  disto,  não  somos  filólogo  nem  nunca  jamais 
presumimos  de  o  ser. 

Somos  dos  que  não  querem  errar  e,  alimentando 
esta  boa  intenção,  uma  que  outra  vez  nos  aventu- 
ramos, muito  na  cauda,  a  emitir  o  nosso  juízo,  a 
respeito  dos  complexos  problemas  de  nossa  língua. 

A  determinação  última  do  ex.ro°  sr.  Ministro  da 
Fazenda,  extensiva  á  Casa  da  Moeda,  a  fim  de  que 
se  uniforme  nas  impressões  e  cunhagens  o  nome  de 
nossa  Pátria,  bem  que  tenha  havido  precedente  nos 
anais  do  regime  republicano,  merece  sinceros  lou- 
vores. 

Pesa-nos,  deveras,  o  estropiar-se  a  cada  momento 
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a  ortografia  da  palavra  Brasil,  cá  entre  nós,  e  em 
Portugal,  quando  é  bem  verdade  que  outros  povos 
têm  sabido  respeitar  a  grafia  com  s,  única  que  lhe 
compete. 

Brasil  no  espanhol ;  Brasile  no  italiano ;  Brésil 
no  francês.  Até  no  francês,  cuja  ortografia  é  contra- 
ditória e  abstrusa. 

Ninguém  se  deixe  tomar  de  admiração  relativa- 
mente a  este  asserto. 

Cândido  de  Figueiredo,  o  notável  lexicógrafo 
português,  asseverou  na  Ortografia  no  Brasil,  página 
96,  que  « o  francês  é  talvez  a  única  língua  culta  que 
não  tem  ortografia . . .  » 

E  já  antes  dele,  Michêl  Bréal,  insigníssimo  filó- 
logo, apostilara  as  destrambelhadas  formas  da  ortogra- 
fia de  sua  líugua,  no  excelente  opúsculo  La  reforme 
de  Vorthographie  francaise.  NSo  obstante,  todos  havemos 
de  concordar  que  a  França  tem  o  seu  sistema  orto- 
gráfico. 

Qual  a  causa  por  que  entre  nós  está  sempre  em 
litígio  a  questão  da  ortografia? 

Letrados  e  iletrados  altercam,  dissentem,  pole- 
mizam e  a  contenda  não  se  encerra. 

Letrados,  dissemos,  mas  não  filólogos,  porque 
estes  sabem  que  a  ortografia  não  é  uma  pura  con- 
venção, como  querem  alguns,  adstrita  a  normas  e, 
cânones,  para  cuja  organização  viesse  a  preponderar 
o  arbítrio  e  os  preceitos  de  caracter  subjectivo,  ac 
invés  de  ser  regularizada,  segundo  a  etimologia  e 
a  tradição  histórica. 
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Os  filólogos  têm  responsabilidades  scientíficas  e, 
escrupuleaado  na  grafia  das  vozes  de  nossa  língua, 
obstam  a  propagação  de  erros  e  incoerências  mons- 
truosas. 

A  causa  da  balbúrdia  ortográfica,  a  nosso  ver, 
está  em  não  querermos  seguir  as  pegadas  da  Espa- 
nha e  da  Itália ;  está  em  não  conseguirmos  um  defi- 
nitivo sistema  ortográfico  oficiai. 

Os.  letrados  se  dividem  em  grupelhos,  onde  há  os 
que  pretendem  ter  opinião  sua  em  matéria  de  orto- 
grafia e  os  que  escrevem,  ora  por  palpite,  ora  por 
simpatias  a  tais  e  tais  letras,  ora  por  amor  á  rotina 
e  ao  hábito. 

Os  iletrados,  que  representam  a  maioriay  acompa- 
nham, como  cegos,  aqueles  profetas  e  vão  incons- 
cientemente enxertando  aqui  letras  inúteis,  duplican- 
do-as  acolá,  e  enliçando-se  cada  vez  mais  numa 
ortografia  inextricável,  caótica  e  absurda. 

Evidentemente,  quando  a  ortografia  dum  povo 
tende  a  aceitar  sistemas  baseados  em  simpatias,  e 
jxilpites,  e  hábitos,  ela  se  abastarda  e  a  própria  língua 
não  escapa  á  influência  maléfica. 

E'  esta  a  opinião  do  dr.  Mário  Barreto,  um  dos 
mais  esclarecidos  filólogos  brasileiros  e  convicto 
arauto  da  simplificação  ortográfica,  a  qual  opinião 
ole  consubstanciou  em  duas  linhas: 

«  Uma  ruim  grafia  6  prejudicialissima  á  própria 
língua.  » 

Já  ouvimos  a  um  caturra  que  rasão  com  s  6 
escrita  legítima,  porque  assim  procedem  os  franceses. 
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O  z  nao  passa  de  exotismo  gerado  no  espírito  dos 
fonetistas  (!).  Santo  Deus!  comiseração  para  tais 
parvos. 

A  palavra  razão  há  de  ter  z,  sejam  quais  forem 
os  sistemas  ortográficos  da  língua  portuguesa,  porque 
o  t  latino,  quando  seguido  da  semi-vogal  *  ou  e,  evo- 
luciona para  z,  em  português. 

O  étimo  ratione,  cujo  m  do  acusativo  rationem  já 
se  havia  perdido  no  próprio  latim,  comprova-nos 
a  asserção. 

Note-se  que  no  vocábulo  razão  andam  a  par  a 
etimologia  e  a  fonética. 

A  fonética,  proclama  Cândido  de  Figueiredo  e 
com  ele  hão  de  proclamar  todos  os  que  curam  das 
cousas  da  língua,  «  é  a  primeira  lei  da  escrita,  mas 
não  prescinde  da  etimologia,  para  a  exacta  represen- 
tação gráfica  ». 
-    Querem  ver  o  que  vai  de  verdade  neste  postulado? 

Quem  escreve,  verbi-gratia,  septe,  está  com  a  eti- 
mologia, que  ó  o  latim  septem,  mas  não  com  a 
fonética. 

Na  boca  do  povo  aquele  p  desapareceu,  vulgarizou- 
-se  o  vocábulo,  perdeu-se-lhe  a  noção  etimológica  e 
hoje  só  os  sectários  apaixonados  do  etimologismo 
vermelho  deixarão  de  escrever  sete,  como  toda  a  gente. 

Muito  poderíamos  ainda  explanar  em  obséquio  da 
fonética  e  da  etimologia,  como  elementos  insepará- 
veis na  representação  dos  vocábulos. 

O  que  ficou  dito,  porém,  como  proémio  ao  obje- 
ctivo desta  paroleira,  é  sufficiente. 
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A  exacta  grafia  do  nome  Brasil  é  cora  s,  nKo  só 
porque  assim  o  grafaram  sempre  as  línguas  mais 
irmans  da  nossa,  todas  pertencentes  ao  grupo  novi- 
latino,  o  espanhol,  o  italiano,  o  catalão  e  o  francês, 
senão  porque  assim  dizem  e  sustentam  as  maiores 
sumidades  da  filologia  românica,  como  provaremos, 
logo  ao  diante. 

O  argumento  que  pelo  visto  serve  de  se  escudarem 
os  prosélitos  da  errónea  grafia  Brazil  6  a  documen- 
tação antiga. 

Não  há  negar  que  existem  documentos,  cuja 
ancianidade  data  dos  tempos  em  que  se  descobriu  o 
Brasil)  nos  quais  aparece  z  e  não  s. 

Por  outro  lado,  há  outros  tantos  que  nos  depa- 
ram s  e  não  z. 

Leve-se,  porém,  em  linha  de  conta  que  « os 
copistas  e  os  editores  de  documentos  antigos  desres- 
peitam a  grafia  dos  respectivos  autores  ».  (*) 

E  a  prova  dámo-la  agora. 

Caem-nos  a  lanço  alguns  trechos  da  Arte  de  Furtar, 
edição  rolandiana  de  1829,  nas  páginas  55,  183  e 
300:  «...  nos  aprestos  das  armadas  para  a  costa, 
e  festas  para  o  Brasil » ;  «...  que  isto  de  bolças  é 
pernicioso  invento  que  hereges  introduziram,  e  que 
na  do  Brasil  há  muito  que  emendar»;  «Também 
para  os  Brasis  há  a  mesma  lei  e  sabemos  que  não  se 
repara  em  os  cativar». 


(1)    Cândido    de    Figueiredo,    Problemas   da   linguagem, 
vol.  II,  p.  292. 
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Nos  Sermões  do  Padre  António  Yieira,  em  edições 
mais  recentes  da  Arte  de  Burlar,  não  raro  se  encontra 
BrazH,  com  z. 

Ora,  o  Padre  Vieira  foi  escritor  de  seiscentos, 
época  em  que  a  ortografia,  inda  que  não  fosse  uni- 
forme, distinguia  o  empiêgo  legítimo  do  í  e  do  3. 

Aos  que  se  estribam  em  Gril  Vicente,  que,  no 
Auto  da  Fama,  usou  da  grafia  Brazil ;  em  Santa  Rita 
Durão,  na  primeira  edição  do  Caramurú  de  1781 ; 
em  Filinto  Elísio,  que  traduziu  do  latim  para  o  por- 
tuguês fírazil  e  não  Brasil,  podemos  opor,  ainda,  a 
palavra  autorizada  de  Cândido  de  Figueiredo,  de  cujas 
luzes  e  conhecimentos  linguísticos  somos  admirador, 
quando  foi  de  sua  brilhante  polémica  com  o  sr.  dr. 
Zeferino  Cândido,  a  respeito  de  Brasil  ou  Brazil: 
«Com  efeito,  quando  se  celebrou  o  quadricentenário 
do  descobrimento  da  América,  publicou-se  uma  co- 
lecção autêntica  de  todos  os  documentos  do  Arquivo 
da  Torre  do  Tombo,  nos  quais  se  fala  da  região 
Brasil;  e  em  parte  nenhuma  desses  documentos  se 
encontra  Brazil  com  z.  E  com  referência  ao  pau 
brasil,  há  doze  cartas  de  quitação  de  D.  Manuel  I, 
escritas  em  1507  e  1521,  e  reproduzidas  no  Arquivo 
Histórico,  dos  srs.  Braamcamp  Freire  e  D.  José  Pes- 
sanha, em  que  o  nome  do  pau  brasil  aparece  sempre 
com  *».  0) 

Diante  de  testemunho  assim  verdadeiro  como 
convincente,   tudo  cessa,   pois  que  se  a  questão  dos 


(1)    Idem,  ibidem,  p.  297. 
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documentos  repousa  em  datas  mais  remotas,  os  em 
que  Cândido  de  Figueiredo  se  arrimou,  como  se  viu, 
são  mais  antigos. 

E  se  de  autoridades  precisamos  valer  nos,  nesta 
conjuntura,  não  vemos  outra  mais  insigne  no  dirimir 
dúvidas  etimológicas  do  que  a  do  dr.  José  Leite  de 
Vasconcéloz,  que  o  grande  filólogo  W.  Meyer  e  o 
sábio  camonista  W.  Storck  invocaram  para  lhes  acla- 
rear  os  estudos  de  filologia  românica.  E  êle  quem, 
nas  suas  brilhantes  Lições  de  filologia  portuguesa,  p. 
374,  acumula  uma  série  de  «.erros  que  podiam  facil- 
mente evitar-se»,  na  qual  está:  Brazil  em  vez  de  Brasil. 
E,  numa  nota,  abaixo,  transcreve  um  trecho  de  Pedro 
de  Magalhães  de  Gandavo,  na  fíistória  da  Provinda 
de  Santa  Cruz,  ediçSo  de  1576,  em  que  se  fala  do  pau 
brasil  e  do  Brasil,  tudo  com  s. 

Quanto  á  história  e  origem  da  palavra  Brasil, 
vamos  buscá-las  no  nome  da  madeira  que  aqui  abun- 
dava, a  que  se  chamou  «  pau  brasil ».  Veio-lhe  esta 
denominação,  seguramente,  da  palavra  brasa,  « por 
alusão  á  cor  avermelhada  ». 

Ninguém  suponha,  poróm,  que  a  palavra  b7'asil 
só  se  tornou  conhecida  com  o  descobrimento  da  nova 
terra,  onde  abundava  a  caesalpina  brasiliensis,  árvore 
da  família  das  leguminosas. 

Os  portugueses,  antes  de  virem  ao  Brasil,  conhe- 
ciam a  madeira — «pau  brasil»,— de  que  extraiam  uma 
tinta  encarnada,  que  servia  para  enfeites.  E  no  inglês, 
segundo  ura  notável  estudo  de  Joaquim  Eulalio,  a 
palavra  existia  desde  o  século  XIII  e  no  século  XIV 
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apareceu  num  verso  de  Chaucer,  que  a  escrevera 
com  s.  (*) 

Querem  uns  que  brasa  se  origine  do  grego  brazein 
e  outros  do  antigo  alemão  bras  (fogo). 

As  mais  inconcussas  opiniões,  neste  particular, 
nacionais  e  estrangeiras,  manifestam-se  a  favor  do 
étimo  alemão. 

O  que  nos  parece  claro  é  que,  se  na  voz  originária 
existisse  z,  e  não  s,  aquele  deveria  ser  o  som  pro- 
nunciado no  nome  Brasil,  visto  como,  no  douto  sentir 
de  todos  os  filólogos  portugueses,  que  teem  cuidado 
da  fonética,  o  povo  português  distinguia,  pelo  menos 
até  o  século  XVI,  s  de  c  e  s  intervocálico  de  z.  Esta 
distinção  que  é,  realmente,  um  argumento  dos  mais 
ponderosos  na  justificativa  da  grafia,  que  defendemos, 
é  até  hoje  notada  nos  habitantes  da  Beira  e  Trás-os- 
Montes. 

O  sr.  Cândido  de  Figueiredo,  que  é  beirão,  asse- 
vera isto:  «Trasmontanos  e  beirões,  lídimos  repre- 
sentantes do  nosso  falar  antigo,  nunca  pronunciaram 
como  z  o  s  intervocálico.  É  difícil  representar  essa 
pronúncia,  mas  imaginem  o  s  intervocálico,  igual  a 
s  final.  De  maneira  que,  em  rosa,  o  s  soa  como  o  5  de 
dois ;  e  assim  ros. ,  ,a.  É  o  que  lá  sucede  com  o  Bra- 
sil, que  se  pronuncia  Bras. .  .il ».  (^) 


(')  Artigo  publicado  no  Jornal  do  Comércio,  em  15  de 
Junho,  1916. 

(8)  Cândido  de  Figueiredo,  rAçôet,  vol.  711,  p.  209  (2.* 
edição). 
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Já  Gonçálvez  Viana,  o  maior  íoneticista  que  Por- 
tugal possuiu,  a  quem  coube  a  tarefa  muitíssimo 
árdua  e  a  glória  imperecedoira  de  estabelecer  as  bases 
duma  reforma  ortográfica,  circuuscrita  á  evolução  da 
língua  portuguesa,  através  da  etimologia  e  da  fonética, 
confirmara  que  <toseoç,  ozeos  entre  vogais  di- 
ferem respectivamente  entre  si  e  assim  também  o  x 
e  o  cA,  hoje  confundidos  no  português  literário  »  {Pa- 
lestras filolòjiças,  p.  246). 

Este  ponto  ortoépico,  de  assinalável  alcance  para 
as  indagações  da  sciência  da  linguagem,  foi  estudado, 
com  rigor  e  profundo  conhecimento,  pelo  dr.  Leite 
de  Vasconcéloz,  que,  em  dialectologia  portuguesa,  ó 
o  mestre  acatadíssimo. 

Na  sua  tese  para  o  doutorado  da  Universidade  de 
Paris,  sob  o  título  'Esquisse  d' une  Dialectologie  portu- 
gaise,  p.  114,  vem  exposta  a  diferenciação  entre  o  ç 
G  z,  s  e  o  s  sonoro,  que  é  o  s  intervocálico : 

«Sur  la  frontière  d'Entre-Douro-e-Minho,  Trás-os- 
Montes  et  de  la  Beira,  et  même  dans  quelques  endroits 
de  Tintérieur  du  pays,  Tancienue  disíinction  se  main- 
tient  entre  ç-z  et  s-s  initiaux  et  intervocaliques :  paço 
—  passo,  cozer  —  coser. 

Considere-se  que  ao  lado  destes  inelutáveis  ele- 
mentos, que  servem  de  assegurar  a  legitimidade  da 
forma  Brasil  com  í,  ainda  avulta  a  latiuização  Brasile, 
assim  registada  por  Du  Cange,  na  sua  grandiosa 
obra,  Glossário  da  média  e  baixa  latinidade. 

Temos   em  mãos,  neste  momento,    um  só    Dicio 
nário  português  latino  de  M.  Bernardes  Branco, 
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Confessamos  que  este  autor,  com  que  não  seja 
nome  autorizado  em  lexicografia,  teve  o  seu  Dicionário 
revisto  e  corrigido  pelo  douto  professor  José  Joaquim 
Nunes,  do  Liceu  do  Porto,  luzeiro  dentre  os  membros 
da  Comissão  encarregada  pelo  governo  português  de 
reformar  a  ortografia,  e  que  já  deu  á  publicidade 
uma  substanciosa  obra  intitulada  Crestomatia  Ar- 
caica. (*) 

Pois  bem,  naquele  Dicionário,  a  páginas  179, 
vem :  Brasil,  imp.  na  América,  Brasília,  ae.  Brasiliae, 
arum  (moderno). 

Em  1911  ao  tempo  em  que  a  doutora  Carolina 
Micaêlis  de  Vasconcéloz  publicou  na  Revista  Lusitana, 
vol.  11,  a  sua  estupenda  carta  ao  sr.  dr.  Joaquim 
Costa,  sobre  a  Ortografia  Nacional,  ao  reportar-se  aos 
discursos  de  João  Ribeiro  e  José  Veríssimo,  referentes 
á  reforma  ortográfica  e  publicados  na  Revista  da 
Academia  Brazileira  de  Letras,  saiu-lhe  espontânea, 
entre  pasmo  e  mofa,  esta  exclamação :  Brasileira  (com 
z  !  hèlas ! ) 

Não  sei  se  lhes  doeu,  aos  senhores  académicos, 
a  admiração  da  benemerente  lusitanófila  e  inegualável 
cultora  de  nosso  idioma. 

Pelo  visto,  esta  legião  ilustríssima  de  filólogos,  a 
cujos   ensinamentos    nos   acostamos   para   realce   de 


(')  Este  ilustre  filólogo  deu  á  publicidade,  no  ano  de 
1919,  o  excelente  Compêndio  de  Oravi(Ui(^a  Histórica  Porhiguesa, 
(fonética-morfologia) . 
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nossa  modestíssima  digressão,  acerca  do  nome  Brasil, 
nunca  lhe  deslegitimou  a  grafia  com  s,  que  « tem  por 
si  a  tradição,  a  linguagem  popular,  o  exemplo  doutros 
povos  novilatinos  e  as  indicações  da  sciência  da  lin- 
guagem ».  C) 

Cáceres.  1920. 


FIM 


(^)    Cândido  do  Figaeirodo,  LiçôeSf  rolum»  citado,  p.  211. 
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